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.CONGRESSO' I~ACIONAL
Presidência'

, t'ollvocação de sessão conjunta para apreciação de veto pl'esidenoial

o Presidente do Senado Felltl'al, nos têrmos do art. 70. t a,\'. 'da
coosuuucao ,.f'eeler"l. e do art. 45 uo .~esime1ltll CO!.lUlll, convoca as
duns Casas do Con~resso Nacional para. em sessao conjunta a realizar-se
llO dia 3 de de~embro próldmo, às 21 horas. no edificlo ,ela Câmara dos
Deputados, conhecerem' do veto presidencial ao Projeto de Lei m,9 3,561.
de 1937, no. Câmara dos Deputados, e n,9 92. de 195~. no Senado Feeelral,
que cllspõe sobre a criação e organização do\Quadro de Material Bélico,

das Armas deComunlcnçOes e de EngenharIa, re~nln ns condições di
Quadro de Técnicos da Ativa e dá outras providencias.

Senado Fedel'lIl, em 10 de novenlb~o de 19,59

Senador FiZ/nto Müller

Vice-Presidente, no exerctctc da Presidência

11,' 3·A 56.

Aurelio Vianna,
WilmlU' OUIl1HH'àcs.
Miguel Leuzi ,
Custro Costa.
lUonso Oerso.
AntOnio.. FeJlclano.
Un1I'lo Machado,

SenlíOl' Presidente:

Emenda a Constínução

Em Urgêllcia,

Projeto 'n,' 1113-13·55,

Em prloridude.

Projetos ns, 1,82'1,13·% -r- 9S..'\-59
I,072·B.~9 -I,(J\1':;·A·51)

51)2.A·59 - 'L693.A·';b -- -I,':; :iA.59
- 3,286·A·5i - 70/\_ 1l6'l.Á.59 _
i,600·A58 - l.K2~·B,jS -- 2.295,13
d~ 1957 - 4.7i"lA,~N - 3.JG·A.jC)
179·A·59 - 705 A.;'J,

I Em tl'amitil,iJu \lI'dini."I'ii1.

I' p"l'cc{'r n.'. li-50.;, P:-ul"tos n,',
;'1·)\·59 - 3,8611.11..% - ~)O.J\.5C) _
1. "n·,\·57 -- 3,9'j2'1\·58 - ·J.O~j.A
clL' lC)58 -, o'Ji.A'i~ " 3,'l'J3'r\.57,

P\'O!Joslçõc~ P'''''' O,'d<'1I1 do Di~.

Prl1J~lc~ llS, i;;·,\·59 e 151·,1\,5:1.

, Breno da Silveira.
MImo TlImllOl'll1de~l1Y.
YU~lshiqlle I'amura,
Waldu' Sunbcs,
BlI.c111rO JUlllor,
último de Canalha
Ollveil'a.f<'ranco.
Cllmpos Vcr~aj,

GUl'gel do Amara.
Alencar Ai'arlpe,

• Jose Menc,t,
LUSCllStl So';)rlnl10

, Passos PÔI' to ,
Chagas FrelLas.
Clélio Lemos.
J esse Freire,
JVlIgucJ BallUI'Y.
otooomu' Mllet,
Mcdeux,s Netto,
Mlo;llel LeUv,L
Nl~O:IlU 'ruma.
Al'olClo cacvnmo.
Dr.~vile AJegl'''tt!.
GnlJI'!cl Passos
AII'eR de Mncenn,
Joüo Velga
Cal'll1"lo D /lQOstln" •
f'crcII'tl C1a SI1\'a,

CÂM·ARA .OOS DEPUTADOS
REUNIOES MARCADAS PARA TtRCA2FEIRA,

• DIA 27 DE NOVEMBRO DE 1959
Comissões Permanenteli

1- De Constituição e Justiça Turma "A", às 15 hOfas"
e 30 minutos, na Sala "Afrânio de Melo Pranco ",

11 - De Economia, às 15 horas, lia Sala "üarlcs Peixoto .Filho· Comunicamos li V, Ex~ que. de
111 _ De Finanças, às ,16 horas, na Sala "Rêgo Barros", acordo com o -Regim~lllo. trocamos

D r · I' • F' " R' nossa! mscríções 110 Grande Bl'pe~., IV - e Orçamento ,e . Isca lzaçno uianceua - eUlllào diente
Plena, às 15 horas. na Sala "Antô1Iio Car\l1s". '

V - De Serviço Público. às 16 heras, lia Sala "Bueno Brandão" Snlll das Sessões, em ..lJLde. novem-
VI - De Transportes, Comunicações e übras Publicas,' as 15 I oro de 1959, - UalMJIfáe O;,l:eml -

horas, na Sala "Paulo ~le Prcntín". IDialma Maranheio,

CaDlissào Eapecial ---

De Valoriza'ção Econômica da AlIIlIzônia, às 15 horas, na Sala, Ordem do Dia marcada pel'b Se-
"SabiDO Barroso", '. ' -nhor PreSidente para Sessao

de hoje, Têrça-teira, 17 de no­
vembrc de 1959 •

Osvaldo Zanclo.
,Al'lio AI'nt.
DJalma ,Mal'llnhão·
Du'ccu Cllrdoso.
Clielenol' FI'cita', "
aamon de onveírs.
Wilson CalmDn, '
Edl1son Tal·orll.
E:>peclllo Mach:idll.
Paulo de Tarso.
Souza Leac.
CL1I'1'IlI110. socrmne,
1\1árlo Martins.
Bezerra Leite.

I
PlInlo temes.

, Jos!', Frelj'l!
Sel'glo Mllglllhlie"

1

Moacyr AZCI'cdo.
ocrrea da Costa.

I' Oel'1l1Clo Guedes,
Humlle:'to t.ucena,
Paulo Laurc.
A(labl1 Bc"reto.

,ColotnlJo c;,, 15UU~b

Celso Brant,
!'.a·l'ào Stclnbrllct.
Mene?cs Cultes,
Va'Rcol1celos "I'íll'l'e~,

oradores inscritos .para Sessão
ele hoje, Tê,'ça-feíra, 17de no­
vembro de 1959.

Pé.QUENO EXPEDIE,,'iTl:

~O\i.~íl Le~o.

JuS" S.lI'cil'a. .>:
.Aurelio Vianna,
Sel'til(J Magalhães.
Abel Raíue.,
P.:lll;O Lauro.
1"lOl'H.:eno PltlX!lG.
OliVeí1'1l l"l'llUCtt.
Al'I1;ÜcJO <Jerctcn'll,
Colombo de StlUZa,
MarIo M:ll'L1n.,
Helll'lque La-Roque,
ctoconur Milet.
<:aSLI'O CO~t~,

GUu.lbeno .V!OI'Ull'llt;
Chaga~ Fl'e••a~, f
,lose Humberto,
Wllldil' ~ilmues (30)"
:Dlrce LI CU1'QOSO (30).
campos VCl'l~al (~U).

Bmllu'o Jüniol' (31:
Plinio Lemos \4"
Vitimo de Oarvalho '6) •
Aarao Steinbl'uck \9 ••
FCl'l1;lllClo SlInt'AnnLl \10)
Edvaldo .Flôres (10),
'i'tlkishiqlle TUffiul'a 1111,
MO:lcyl' Azercdo (11).
.socavuva Cunha \13).
wümar ouimarães (13),
"'111,10 Rocha (131.
TJcn,lamin Fl\l'ull (16),
Ç~l'lUCjO D'A~ostlno (16)~,

DJalma Mnl'n11hÃo 1161.
Mlgllel Bahul'Y (16).
José Tallu'lco 116"
Nicolau 'fumll <16',
Vasconcelos Tól'l'CS (le),

GRANDE E~PEDIENTE

'['cmperanc Per~lr~.

"lln!o Salg'nelO,
,\heJ R.afael.
::\lal1oel dc l\lmciéla,
l,YC10 Hlluel'.
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ALBERTO' DE BRITO PEREIRA

EX P E O I E N.T·E
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

OIÁRIO CO CONGRESSO NACION~L.;

SEçAO •

tmprllUo n•• ollclnas do Deparlamenlo d. Impr.nsl NlçloP4ll
AVENIDA RODRIGUES ALVES,

- EscetuadaJ a. para o exterior, erae urão .,mpre anuais, a.
assinaturas poder-se·lo tomar. eDl qualquer épooa. por leiS meseB
ou um ano.

.... A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de
IIclareclmeutoll-quanto i ua aplicação, solloltamos dêem prefer6ncla
• remessa por melo de cheque ou vale postal, emitidol a favor do
Tesoureira do Departamento de Imprensa Nacional.

- Os auplement05 ia edlçõeedos 6rgãos oflclaSe ••rlo forneoidos
... eulnantes 10mente medlanteaollcnaçlio,.

- O custo do número atrasado IIr* acreaci" 111 CJ1 O,iO " ,tt
Merclolo decorrid? oobrar·..·lo ll1a~. Cri Q.5ll.

,
39,00
76,011

iOS,OO

CHIl". DA llRÇJ.C1 D. R.DAÇICl

MAURO MONTEIRO
MIO. DO ••RV'ÇO D...U8LICAç:O••

MURIl.O FERREIRA ALVES

8 - SE5SAO EXTRAORDINARtA NOTURNA DO DIA 16 DE NO·
'in VEMBRO DE 19,59.

1. - Abertu\'[lda sessãn, '

Ir - Leitura c assínatura da ata da sessüc anterior,

m - Leitura do expediente.

Telegrama:

Do Sr. Juscelino Kubitschek, Presidente da República, agradecenêo
vclume contendo discursos euremendade de sua Santidade o Papa Pío XlI.

Projetos a imprimir:

N~ 2,547-A-57 - Concede ísencão de direitos alfandegários e demais
taxas, para material doado ao Instituto das Filhas de Maria lie Sant'A11Ila
com sede ~tn Tamatínelra, ,Recife; tendo pareceres: pela constituclon~idade:
da Comissao de constítuíçà« e Justiça, c, fal'o1'á1"els das Comissões ~ Eco-
nomia. e de Finanças, '.

N~ 3,647-A-57 - Dispõe sôbre a aposentndoría dos professõres do ensino
particular e dá outras provldênclas: tendo pareceres: com emenda ao artigo
19, da Comissão de Legislação Social; e, com substítãtívo, da. Comissão de
Finanças.

N° 4.011-A-58 - Autoriza O Poder Executivo a nbl'ir pelo Ministério da
Educação e Cultl~1'a, o crédito especial de CrS 1.000.àoo,00, destinad'O à
conclusão, ~as obras da Escola Comercial "PI'of. Batista Leite", 'da cidade
de Concel~ao, Estado da Para.lba; tendo pareceres: favol'avel, da Comissão
de Educação e Cultura; e, contrário, da Comissão de Finanças.

N~ 429-A-59, - Aut~l'izn o Poder Executivo a abril', pelo Ministêrio d':!.
Fazenda, o credIto espect:l.l de Cr$ 500,000,00, destinado é. I'ealizaçf~o dc XVI
Congrcsso BraSIleiro de Esperanto, na cidade (te Salvador em 1959' tendo
pareceres: com substitutivo, da Comissão de Educação e Cultura' ~ favo-
ráve~ ao Projeto, da, Comissão de Finanças. ' ,

N~ 1.191-58, do Poãer EXecutil'o, que autol'Iza ° Poder Executivo a
abnr, pelo Ministél'io da Justiça e Negócios 1nte:'lores, o cl'édilo suplementar
de Cr$ 2,500,OQO,OO em l'efôrço da dotação atribu!da, no exerclcio dc 1859
fia Cm'po de Bombeiros do Distrito Fcderlll. (A Comissão de Orçtlmento é
FIscallzaçp,o Financeira) •

, Projeto apresentaao:
N9 1.213-59, do SI', Campos Vergal, que cria o Museu Nacional' de

Aeronautlca. e dá outras providências, (As Comissões de fonstllulçlio c
Justiça, de Segurança Nacional e lie Finanças).

IV - Ordem do Dia

Votação das emcndas cio Sellaclo aO Projeto 350-C-59, ~ubo.nexo do
Mllilstério da OUerrl\.

ABSINAT08AI

Il.EP~RTICOES I PARTICUl..AfI.&SI fUNCIONARIOS

Capital • Intol:1o~ Capital, Interior
)

Semestre .;.......... Cr$ 50,00 Semestre Cr$

Ano ~. ~~::r·':: Cr$ D6,OOI"Ilu ~::::::~.r CI'I

Ano ••~. •••••••• •••••• Cri I~QIOO IAno 11' I· ••••••.••••• II Cri

..
, SUMÁRIQ

1'1 - MESÁ: '.. ,," ~

2 -- iliDEFtES E VICIi:-L1DERES.

3 -'- COMISsOESPERMANENTES.

4 - COMtSSOES ESPECIAIS. I '

5' - COMlSSOES' DE INQtfJmITO.,

6 - Atas das Comissões.
,'1 - Sessáo de 16 .de novembro de 1959.'

1 - Abertura da sessão.
n _ Leitura e assinatura da ntll da sessiiol\nterlor.'

CI - Leitura do expediente. i
Rcclaçfics Finais a impr!mú': ,)

Do projeto n9 3,052-B, elc 1957, que a\ltol'iza O Poder Executivo II abrir,
pelo Mil'istério da Ag-l'icultura, o crédito espec~a! de ~~$ 150,000,000,00,
destinado ao combate ao cancro cítrico nos EstaClos de Sao Paulo, Paraná,
Mato Grosso e Goiás.

Do projeta n° 3.257-B, de 1957, que autoriza, a criação de escola de
.enfermagem no Paraná e fedmoJi26 a Eseola de Enfcrmeiras do Hospital
São Paulo e a Escola de Enfermagem do Recife.

Do projeto n9 173-.'1, de 1959, que isenta dos Impostos de ímportação- e
de consumo m:::.terlal Importado pela Companhia Telefônica de Pll'apora,
EstRr]o -de Minas Gerais,

Do projeto nv 245-A, de 1950,' que autoriza o Poder Exec\ltil'o a abrir,
peln Preshlêncla da República, o crédito especial de C1'S 511.453,20, para
.. tender a despesa com pagarnen to de funções gratificadas.

Projetos a imprimir:

N0 4,202-A-58 - Autoriza o Poder Executivo a abrir o crédito 'espceíàt
'ele crs 1.500.000,00, em favor da Conferência de São 'Vicente de Paulu,

entidade mantenedora do Asilo Pam a Velhice e os Desvalldos, com sede em
RilJcirão Claro, Fstado elo Faraná;-tendo pareceres: favorável, da comíssac
ele'Saúde; e, contrário, da Comissão de Finan:;::Is, - Projeto n9 4,202-58 a
que. se referem os pareceres.

N9 792-A-59 _ Concede a, pensão espeCial d'e Cr$ 3,750,00 mensais ~
fnmllla de Domil1~os Luiz Rotti. servidor no Arsenal de Marinha do Rio de
Ja,nclro do Ministério da Marinha raiecído em conseqüêneta de doença
pro11ss!Cnal; tendo parecer 1nvor:ivcl da Comissão de Financas.

N0 929-A-59 _ Concede a pensão especial de Cr$ ~o,noo,oo mensais ti
viúva e filhos menores do ex-Deputado Federal coaraer Gentil Monteiro
Nunes; tendo pareceres: pela const1tuclo~alldade, da Comissl'.u de Constl­
tu!ção e Justiça; e, !ayorável, da comissao de Flnança&.

IV - Pequeno Eltpedlente

Discursos:
Do SI'. Gabriel Passos - Condenando atitude da Panair e protestanãc

contra os ataques dirigidos ao rSEB: _ .. '
Do SI', Miguel Bahury - Endereçando apêlo ao Mmistro da Fazenaa

para que raca enmprír a lei 3,496-58 em ravor dos motoristas profissiollal~,
Do SI', NlcoJau Tuma - P,'estando nomenagem é. aviadora Anésla

Pin1:l~iro Machado:
Do SI', Temperani Pereira - Sollcltando ao Mil'listro (ta EdUC~çllO a

antecípacão dos cxsmes de segunda época para os alunos que freqüentam
os cursos do Artigo 91: . d

• Do Sr,. carmeto D'Agostino - Referindo-se .. aos pre~os elevado~ . as
consultas mééicas; d h

Do SI', Djalma Maranhão - Insurgindo-se contra a ofensiva as c a·
madr s fô~ças entrer,ulstas: .' .
, Do SI', Oswaldo Zllnello - Louvando a'atuação de permanente llgilli.n.
cla d~ Assocladio Brasileiro. dos MUl'IiclplOS;

Do S1', José Talarico - Solicitando ao Ministro da Fazemia a !iberação
das verbas d~stll1ad~s no pagamento do pessoal das Verbas Glo~als,

llo Sr. Benjamin Farah - Lendo documentos envl::ld05 peio Sindicato
dos 'T'l'abalhnrlores d~s Emnrêsas de Carris Urbanos: e '

Do SI', Vascor;celos Tô~'res - F\)cal1~nndo o probl";ma dos tran..portes
na .R~ln de GU3n~b8.l'a e apresent~ndo projeto que abre um crédllo de 20
mlJhóps de cnl~€iros pera socorrer as vitimas da tromba dágua que caiu no

ml1r;~,-t"d~~~;:i~~~ Sll\'elra _ Tratando d~ assunto atinente 11 classe

11't':õ'co
, d

L Dn 'Sl', Yuki,\hioue Tamura -'- Anunc!:?l1do fi real1zaçll.o,da X FestEl o
I'ê:e~'o 1'0 Distnto de Itaquera, em Sfio paulo.

V - Grande Expediente

Discursos:
Do S1', Aniz BHd~(\ - :F~zent1o cn',lcn8 lIO Dec:eto 45:366-50, ~~~

pcr'-'i' ,U o ernpl'é~o cte corantes na fabl'ic~,ão ~e proCllltos allmentí.c!oo,
D' f,1', F1'cnco 1\1on:o:'o - Dnl1c'.0 conheClll1entO dasconcluso.S do

C01,V,\'U"" Ihte:·nnciom1l. da DemocraclD. Cristã, rcpJlznlio na cidade dc Lima.

VI - O:'clcm do Dia.

~. Di.~c'Ur$Cs:

Dos SI" C~"m,'O D'krost.ino, Crmpos "lergcl, Fellclano Pena, Nelson
Om~!'r':J,B~.;'b02,; 15m' BO')l'i!lhO, Carlos U\\1'110 e Erncnl S;l~iro, encam1­
l'li.~n.~"t:Jr) a vO~:'''·flO f5~ Eme-r.1n a c~~stltu.káO n

Q
3..A-5G.

Ques:õ~~: de ordcn1 do 81'. AurcUo V.lanna..
VIl - Ex'pl'cação !'eswM

DIscurso:
Do Sr, Campos Vergal - Justificando, pro,leto que Cl'l~ (l Museu N:tclo­

:n~l de Aeronáutica e refel"incio'-se ao movmlento dos pbrelros Anómmos do

bem, VlII -' D:signr.~ão da Ordem do Dil> para lI.sessão seguinte.

~~ _ L~vCi.Jj,tml"l.e:~to da sessflo.·./



t'f'êrça.feira 11 JIARIO co CONGRESSO NACIONAL: (Seção I)' Novembro de 1959 8517
,-.•

Vice.

De Finanças

\
TUnlYlA . i'A"

2, Pel'clra !,C1p~S - UDN
.lJn::ilUCll ~e,

1. Cesar Prle~C1 ~ P'L'B
d.eme.

15. Mario B"nJ - PSP - VI~<1-Pre-
sldenle.

16. Usmu!' CUnli:l - P.30.
17. CleJlo Le,noo - P",!),
!a. Laul'entmo Pel'~h'll - PSlJ,
'9 "lxpedltll Mn~hHdo - P"\).
~O. ·BeHo l\1acllaJo - PDC.
21. Javme I\ru;J1o - UDN.
22. Euv~ Ido DlIllz-':" UllN.
~ L Olhon Milder - UllN
~ \ RII'IPIl' RUl'~el - f.JTB.
~~. Be~erl'~ l.o('J!,e - PTJ:l.
26 CelSI1 81'ant _ Ph
27. Pereira da Slh'l ... f'ED.

A

De Educação e rl.II",~~"-,

Coelhc ,di Souza - Prestdente ~

tPL)
l'I, •• tão da Cunha - VIico-Preli1"

deu te ,.PRI. ' .
I. Merbal ,jurema 'PSD) I

a. AntOlllo Dlno ,P6UI.
3. Aurelio vianna ,P:ilBI.
... Cardoso dto Menel'.tlo> tUU~\ll 0;)
li. Car1'.ls Lacerda _. ODN.
U Dervne l\lcgrl'ttl 'PRI.
1.. Dirceu Cardoso ,paul.
a Jose'..ope~ I?rBI.
9. Jose SUvelra 'PTBI,.

11). Lauro uruz 'UONI.
11•. Lenorr Vargas 'PSD'. "
1~. Manu'<!l Almeldll 1"l!lO).·
i3. Pa ..lo Freire ,PSPI.
14. PUnllJ salgado 'Pf1.P"
(l). YUltlshlr;ue ramura (PSO).

O$UPWJ:N r,.s
Abraháo Moura ; PSPI •
AClautc· .;arouso .U UN"\ •.
AnLonlo Carlos - UDN.
a.rnUCI1I i"'erelra .1'ISU' •
AntORlO Baoy _nal
allol:lar~ Junior ,PSU I .
Fernanao ~ll'·lna - ·PTIll.
LeIte Neto ,PSDI. ,
MIguel Calmon· f'llho IPSD) 'i

!:",\('nt:cc (Jtl8 l elil .ptLI .
Raymunao cn&VeI ,1"801._
""tt.l1tlll.gu ..l....L.... - I''''B.
.Waloemar ~'e8s0D 't'8Ü"
JOBe HLlmoerto I UDNI •
celso l:lI'l;nL 'r'RI.
Aroo tl.rnL IPRIi' I •

Secretàno - .Fernando Radrlt;:uE'1
la Costa

úatllograto - HayCle<1 Fonseca Li!>r·
. 'CLO,

Reullião - Quarta-lell·a. às 14,30
Clorlls. na "Sala Ollrlos. t'ellloto . L"I.
110".

3. O~aI1a;u Cüell.o ~ 1"SD.
4. HtH'lllOgetle:..l'"'rll1mpe - 1?Sn
õ. .Mu1'lU 1 al.llblorin";~ttu'y - l:'Q1).
b, JoaCi biJOUIlI. - 1'':;;U,
'1. J\iel;un 1\lor.:LeJl'o - l?SD.
B AroJcto Cl.Il'Vaillü - U0N
~. LUIZ Bl'onm~auo - Li !J~'i.
,U, PUI\'a ,11u1ll2 - PTb
'1, RaUl de GOlS - [-'",;oS.
12. Clll'VaJ!1c Habr1nbo - "psn
:3 No~tI€lra ele Rer.ende - P[~.

14. Humberto úUCi'!n:t - PSU.
TU\-lMA "u"

Lulll· Francllico - P5B.
Ne, BraCa - PCO.
Arolao ele carvalho - OON..
Jol),o Mendea _ C'DN
Passol E'orta - UDN
R&lmunao pldllhl - COM..
Helio 1:1••0.08 - PR
Ma~alhães. L"1I:Ito - orm.
Vago.
Secretllorlo _ Joa6 Itodrlluel de

SOUZI. .
Datll6grafos - Lia camplsta San­

tos - Jane Leal Vianna.
Reunlbe. .;. rerçllB a qLllntas-rel­

raso l8 15 horas, na Sala "Carlal
Pellloto_ FlIho".

Presl·

De Economia
Daniel ll'&1"aco - flSO
ciente.

P'I'B
',\C1er: OSwaldo um. Fl\lIo:
VlcD-lIaore.s: ClIl1enll& .l"rl.l"'-l

·Artur Vlrltl11o. •
JSQCtJQva Cllan:io; .{f
Ma1. Neto.

IUPLIliTII
Abelardo Jurema _ PSD.

OliveIra 'ranco ~ P5'D.
Old carvaínc - flSD.
Mlrtlns Rodrlguea - 1'6D.
.Joio Menezea - 1'60.
Tarso Dutrl _ PSO.
-:WI101r Plrel - PSO,
VasconcetOll rorree - pa:D.
DlrceLl ·Oardoso _ paD.
Outro. Costa - PSD. . J
BIlIO. flUltCl _ 001'1 I

C&rlOI Lacerna ~ 110M.
Aaauto carcoac _ UDN,
J)l&ntlAll JunlClr _ UDN.
Oaorlel PassClI - 001'1.
~olfuelra aa Gama - PTEI.
tlmrlo Macnado _ ?Ta.
Wilson. ,ti'ad UI - PT1S
Rezende MonLelrO - PTB.
Cnaillo'l fl'reltlll - PSP.

Colombo de Souza - .P8P.
OerV1l1e .,1Iellrettl _ PR.
SenrlquD rurner - pea.
Franco Montoro - POO.

Silva Prado - ODN.
Humberto Lucena - PBD.

RowuOel _ 5alll • AfraDlO a. MeiO
1l'ranco" _ Turma "A" às fAlrçw<
• qU.lntna. lU 1~.30 noru-'I'W'ma
"B" ai quartas D ilelta., AI !Ô.~~
tlor..:

Sacret4rlo - Paulo Rocha.
Assistentes - Seoamau !.luIS dI

lndrade I"lgue1ra_ Evellnll IJIClier
-: Olctllogl'll.fOll _ EcUa aa OanCel'
çlO Barreto Musa - MarIa aer'
oardo Ramos Madeira - Edson I'hCll'
1101'0 doa ::lantos - Neldsoll 0I05t
~oW'a da Miranda.

--

TuRMA .,H
1. TemperanJ Porelra - I:"'... B, Vice·

Presl ~ao te.

2. A'.de Sampaio _ tmN.
3. Carolllro de I,ovola - umf.
t. Clen-.eRs Sampa~~ - p·ra.
5. Drault remam - fI50.
8. Dias Uns - UDN
\. Mh~\l~1 Calmon _PSO.
8. Munboz da Rocha ft_ PRo
9. Napoleao F'nntpnele - PSD,

3 _ COMISSõES 10. Ovldlo lI' Abreu - P!'lD.
11, Paulo dI' Tarso - POO.

PERMMJENTéS 12. SlfIvlo BraP;D - PSP
13. Olavo Fontour" - fISO.

De Constituiç~, e Justiça1't1RM4 "Ih

1. Oliveira Brito - PSP _ ~res1· 1. Oscar Corrêa -- UDN. Vlce-Pre~
delito sldente

• TVIlMA "A" ..!'f'iIM' -. 2. Alves MacedCl _ UDN.
3. Arn ...ndo StornJ - PSD.
4. Costa Llma- UDN.
5. Dias Macedo - PSD
u.Edvnldo Flnres _ I1DN.
7. GlIeno De nal'JI - PSO.
8. Jacob Fra~tz _ PTB.
9, Mala Lelrl _ PSP

10. MlO:\1el Hllffara - PTB.
11. Milton Reis _ PTB
12. Pachpco Choves - PSD
13. Waldemar Pessoa - PSB.

SUP1.ENTER
Bocayuva Cunha - PTB.
Dvrno Plrep - PSD
Cllnha Bueno - ,I-'SO
Armando Montptrr - PSO
Héllo Caba.1 - PSD
Furtado U:lte - UDN.
Marto G(lmp.~ .;.. PSU
MarIo 1'amoorlnrtl'.l;!'llV - PSI)
MaurlclCl de Andrade - "SC
Ocell0 OI' .\I!Nlelros - PSC
Atlllo Fontana _ "50
Jooo L.opes - P'rB
BumOerto Gobbl -1'1'8
S/\Ivaaor Losneco _ ..rEI
Adalberto Valle - P'l'B
COlomll() o. ''';'"4 ..a - PliIP
CIl'ValhQ 60111·1101l - I'l:lP

Mala Neto.
lNol:Uelra aa Qamaí ,
Ruben. SerarOo.
Uniria Mlehaclo. !
WIlliOIl ~'aQw:

PSP

Llder: Arnaldo Caraeara. .
·Vlce·lIderea: ClaOollW' ~u
AlI:anao J.~.

PR

LIdeI': M.nOlI Nov.... ..
Vlca-Lolaerel. 1'r14ta" di Cu.m­
üerV1l18 AlIeirettl.

PSB

LIdeI': LU1I FranCISCO.
• Vlco·lIderea: Aurelio Vlarma;

IIronDo ela SlIvtlJ'l. I
POO .

V!ce-lJderea: Béllo Macllados
Lla!!r: ll'nlnco Montoro.
eaU.lil 00 'rarIO, .

PTK

LideI': 'Eml1lo OarlOl.
Vice-lideres: namlltoD Prado:
UU:liberto Moreira.

PL

Llder: Rl1ul PUa. .'
Pl'J,P

LideI': 1"111I10 Salllado.
l'li'l ~

Ll4er _ OrUI- Monteiro..
Vlce·L1der - 'IIago.

2. Ban Tlal:o Dantas - Vlce·Pre·
lildento - PTB. •
Andrade Lima - 1'80.

3. Eloy Dutra _ PTB,
4 Doutel Andrada _ PTB.
1). Pimenta da Veiga ...; PBC.
O. AniSio ROCI111 - PSO.
1. Joaquim cuval - PSD.
I'. Moacyr 'I.zevedo - PSO.
O Pedl'o Alelxo - UDN.

lU. Rondoo Pacheco - I1DN.
11. Ferro Costa - l1DN.
1:1. Paulo Lauro - f'5P.
l:J. J3aroosll Lima - PSS.

TURMA fia"
1. AUrcdo Nasser - Vlce-Pre::.l<3entt

- psp.
2 SIM Fortes - PSO.
3. Antonio Fcllclano - P50,
4. ll1Xpedlto Machado - PSD.
:» Nelson Carneiro - PSC.
ti OJauna. MlIrU1ho - UON
1. J 01'10 Mendea _ ODN.
li Carlos Gomei - lJON.
11 Arruela Ce.mllrl - PDO.

:0 RaImundo arll~ - PRo
11. Oroaey Ollv~\r. - PTIl.
11. QlorC\aIIo .A!YeI - PTII.

2 - LIDERE~ E VICE,LIOERE:.S
DA MA10RlA

4.' Suplente - AnLOnlo BabJ.
LIdeI': Abelardo Jurema.
Vlco-Llder'.:
2.' ~uplenLll - Menaea Qonçt.lv..
3.' suplenLo - Sala dnma,
AntOnio Fol.lleano;
ArrllllOO Oeraolr.. ;
CIo OlloMlalho;
~'rança Olmpol:
Gullhermllloao Ol1velr.~.
ftamlltoll !."raao:
tiello (,labtJ;
Bermllll ele Souza:
Joaquim a.am~i I

J oao MeneZllli .
Jose Jolrllr;
J ase Pl:<1roao:
Mario Uamu.
Pimenta aa veiga.
Waldir Pil'es.·

DA MINORIA
Llder: Cllrlol t..acerda.

Vice·Lideres: _ NesLor Duarte, l1er­
berL Levy, Coelho de Souza e João
.I\gripino.

BLOOO PARLAMENTAR

IP1'S/PR)
Ll.:ler· OS\\'III:1" L.llm FUbo.
Vlcc-Lideres: Bento- GonçalVes.
tlocuyUVll. cunha, Ar.'hlll.' Virgilio e

E:\tlstn Ramos.
DOS PA..RTIDO(

PSO

L!der: Abela.rdo Jurema.
VIce·Llaeres:
A:-manao Monte1ro:
U:l.rIOI Murllo: •
ClmnD l:lueno;.
.ll:~pe'lllJo I\1llchado:
HermO~enea Prlnclpo:
,li1se GUlOmal'd;
Mcoelros Neto;
MC1MIl Azeveao:
Pcrelrll ali Silva:

'UDN

Lldcr: JoQo AgrIpino.
Vlcll·llOel'es: Jose ;:;lIrllel':
Honaoo t>acneco;
l:lelxAI pOrll;

PTB

Menezes COrtei.
Uder: Oswaldo Lbna Filho,
Vice-Lideres: Clldenor Fre1L~

Mtur Vil'~l1Io:

Boca.yuva Ounha:

1 - MESA
Presldento - Ranlorl Mazzllll.

1.' Vice-Presidente - BérBlo Ma·
I Cl'olh l'1ea
, 2." Vlc.Preslclente - Nestor 0101'

1.' Secret"rlo -: Joat BoDlrll.elo.
2.- Secrotarlo - l'Ielvl More1r... ,
3,' Secretario -ArmlnáO Rouem-

bel'I,
i,' . Secretll.rlo - Arl P1tombO.
1.- Suplento - Qorllelo·üutl3e1.

1 ,"~O "

Dlscussíl.o e votaçlio .da emenda doSeno.do ao Projeto 350-C-59 sub.
. anexo do Esta.do Maior das Fôrças Armadas, tendo' usado da palavl'a' o Sr.

Iylenezes COrtes,
Discussão e votação das emendas do Senado ao Projeto 350·C-59, sub.

anexo do consemo de Segurança. Naclona.l, tendo discutido a proposição os
61'S. José Talarlco, Mel1l'zes COrtes e Oolombo de Souza, e encaminhado a
votação o 51', Menezes COrtes.

V - Designação da. Ordem do DIa. paro. a sessão seguinte.

VI -LevantamentO da sessão.

9 - DISCURSOS CUJA PUBLICAÇAO SERIA FEITA OPORTU-

NAMENTE.
I - Do Sr. Almlno Afonso, profel'ldo na. sessão de 9-11-59.

n - Do Sr. Aurelio Vianna,. prorerldo na sessão de 12-11-59.

10 - SECRETARIA DA CAMARA DOS DEPUTADOS.

I - Ato do Sr. Diretor Gera.!.
II - Despacho do SI'. Dlretol' Geral.

m - Edital de Concorrência. Pública. pa.ra. fornecimento de móveis
destinados ao EdlfJclo da Câmara. dos Deputados em Brasl1Ja.
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Vice.

Fer.­
!

Brandãa,

De Saúde

De Relações Exteriores

1. Hamilton NogueIra - UDN-
E'I'eSIClel1te.

Z. Regl5 Pacheco - l?SD
Presl!lente,
Amilcar L"erell'a - P6D.
6adarO Júl1lor - ?SO.
areno da Silveira - E'SB.
Antonio Frll.~l> _ PRo
01'rno Pires - psn,
Epílogo de Campos - troN.
Oerllldo de Carvalho - 1'DO.
Jose Humberto.- crON.
Jose pedroso - roSO.
Jose Raimundo - E'TB.
João Vetia - ('Ta.
Leão SampaJo - UDN.
NUo CeeUID - PSD.
R:unOll Ollvelra - I'TB •
Xl\\'ler Femandes - elSP.

Itl1'LtlUt5

Ao~njo 0100 - l~SD.

B~nJlIlDlm l"arl.lll -. PS1",
ChllenOI ~'reltll:l - E"l'a.
Orault Iílrnany - FaD.

Gullllermlnn ele Ollve.lra - P5D.
J(M,e Silveira - E'TB.
JlIlllduhy CllrueJro - P8D.
.rono t:.bJ,\r.~11I - L"ID.

3. Ferreíra Martiri:l _ PSP.
". Jose SlIJ'ney _ IJDN. .
$. ML\salh~ell Pinto - trOt'(,
.s. Medeuoe Neto- PSD.
1: t1nmo M&;blldo - PTII.

B1n'~

Daniel D1P'P - PU.
Joao Agrlptno - lJIl'N.
LCDolr 'Jari" - 1?l!lD.,
,"yçlo BlltlCr. _ P'.'B•

MarIo Gome5 .... PSD.
PaUlo Carmo _ PSP.

ROlldon PacMeo - O"D~,

Eleçretll.rlo - JoH Ar1matéia Ata.lcte.·

Rll.ymundo Padílha _ Pl'c5icent.
- UDN.

(vete Vargas - Vlce-Pre$ldente -
PTB. .

1. Adelm8r Carvl\,lho - PSD.
2. Am&lllol FUl'lau - pao. .
3. DeOCloro CIo Mendonça - PSP.
•• EtiUbel tQ de CIl~1;)'O - ;)'01'1.
I. França MOlltoro - flDO.
8. OaOriel Passos _ t1DN.
1. Our~el!lo Amaral _ !'SP.
11. Bel11'lC)ue 1'Urner _ !;'SB.
I. Bél10 Canal _ ,P80.

lO, MárIO Martins - !l'DN,
11, Moreira da Rocha - PRo
12, oeene Medeiros _ PSD.
13. Ollvelra Francc - 1'50.
14, Pedro Vlellllal - P50.
1l)-: Petroníc Femal - PTB.

51l1'LP'I'D

Abelardo Jurema _ psn.
Fernando SaDtana - PTJI.
fütrello Nasser - PSP
Daminsos Velasco - E'SB.
AI.:lISJO de Castro ;,.. PS.D. .

. DIlOleJ Faraco - PSD.
Cteuo L.emoa - PSD.
Josue de Castro - PTB.
'fieuo Machado - FDc.
Hermes de Souza - f'SO.·
Jose Sarney _ UDN.
EpIJOI:O à. Campoll - troN•.
Menaes de MoraiS - PSP.
Vasconcelos ['orres fPSDI.
RaUl de "OIs -PTB.
Or.Dtas Junior - t1DN
Pllulo Sarllsate - U1JN.

'6eoretàrlo - Francisco José
reira Stlldart.·

ReunlOes - Sala Bueno
qulnta.s-teira-. as ;S horas.

3.
4.
~.

ti,
1.
s.
11.

tO,
ll.
l~.

l3.
14.
lã.
16.

Relator:

- Vlc,-Pn.l.

~ua]'tas-!ell'as, às 14

De Redacão
1. ,Tnrp-e (te LIma - fITE _ Presl

dente
LllIz Cava!cantl
dente.

SUBSTITUTOll
Andrade Lima - PTB.
AntOmo ~'ellclano - PSO.
AJ'l'UCla Câmara - 1'DO,
Aurelto VIana - PSH. .
Chagas Freitas. - PSP..
\;l~jju L..emu~ - P::iU
c.emens sampaio - Pl'B.
Clidenor Freitas - PTB.
CloaomU' M11Iet _ PS];'.
Clovl.1 Motta - PTB - Revisor:
Vlaçào 'DN E.F,i.
COITéa da Costa - LiD:" _ Re­
vIsor: S. f'. V.E. hmazOllla, .
OYI'no Pires - PSL>,
Euolldes Wiear,
Gaol'le. Hermes - UO~.

HeJtor CavaJpantl.
Herlm't L.evy - LiDN
Viação (O N.05.J
Jesse Freire - PSD.
Pllnlo Lemos - ODN.
Jose GUlomarà PSD _ li.-
vl·sor: TerrltóI'ios.
Jose Lopes - PTB,
Lamartmc 1'ilvora - PT13,
Lins CaVillcante - 1?5li'.
LuiZ Viana - OD~.

Mala Neto - PTB.
Napolet\o F'ontel'Jelle - PSD•
Mdeelros Neto - PSO.
Nogueb'a de Rezende - PIt.
Newton' BeJo - PSO.
Oscar Corl'ea _ UD:-l.
Otnon M:íeler -. !JDN
Paulo Mlncarone _ PTB,
Pereira ela Silva _ 1"5D.
PhHaàelpho ·.arcia - PSD,
Ramon de Ollvei"a - PTB _
Revzsor: Ael'onal1tica e Fazenda.
Rel'is Pad1eco _ PSO
S91danM Derzi _ OON,
TbeodUlo ele Alouq1.1el·que _ PR..
Seg-lRmund" "c Andl'ade _ UDN.
Tal'se Dutra .- PSO _ .~!?Iato,

Edncação "Dlvisao de Orç~l11enlo'
e Rev!.'or: E:Clucnçt\o la MInis.
tro e demais 61'cáoSl e Jusllra,
Urlel AlV1IO _ PSu, •
UDN
Reuniões: Sala "Al1t~111o COI'los"
TuI'l1111 " ....'. - têl'ças-telras as li'>

horas '
'ful'l'l'la "e"

nol'aS
Tmma "C" qulntas-feiras ~$ 15

hOl'ab •

Comissão Plena - quartas-fell'as, [7.
\s 16 nOl'as,
Secl'ptÍlrjo~ rval" oel! Lnpes Rosas
t>.ulClllar: MauI'lllo Penna Clrnbn:

P'lP
Revisor:

~: \::" ~\r.:' " 'l; ~.: ~:~,;~; ,~h, d ~~\ ;'~~~:i;~:) ~"': 'o'.; :'J ,,/) G' , :.:U'\:~ i (
'da Educaç!io CO ,ICE. - DÚ'e· G. S~turlllno Brll,a _ PSD - Be.
torlada l!nslnc.Lndustrllllator'lc.. Vlaçao . lO, N •r .R. • ca-

',:)" D~etQ,r1.,.clQ'I ~slno Superior - natal ..... '
:,::~l'.ll'éwrlil· do Ensino. Secu •.ldárlo'l. AntoDl~' cartos. ll~ Magalhlles-

- l~N.B~P, e S.N. do Teatro) Relllsor: 'Vlaçáo fD.N,E.R.)'e
11, Btelvlno Lins - 1'60 - Relatol EducaçãO (O. Ministro e demais
, do fadeI' JucllclârlQ. '6ril'LoSl • .

G. Martln~ Roàrlgues PSD';' 8. E\lUogo de Campos - tmN -
lIelo.lor da Educação cGabinete RevIsor: Mllrlnha e Agrlcultul'll
do Mlnlstl'o e demal~ Orgll.D5) c lO. N P. V, e S E. h. V ,) ,
Rt:lJ~or da üuena e Justiça.' . 9. Low'h'RI Baptista - ODN -

j. ·.l'llrelslo Mala _ U'DN _ RevlsoI R,eVlsor: O. V 5, FranCisco e VIa-
da Educaçf\<l 10.N E. _ nire- çac ,Purte Gcra.l e wC.T,l.
torla do Ensino Industrial ~ DI. 10. Paulo Sarasote - UDN - Re·
retorla ciD Ensino S\1pel'lor • lator: Educação lD.N E. - DI.
DiretorIa do Ensino Secundário retorla do Ensino Industrial -
_ 1.N E P e S. N. do Teatro) Dlretl'lrla do Ensino Secund{u-lc
• Agricultura ,o 1"1 P,A:I. - Diretoria do I!l11s1no Superior

8. Ernanl .5ttt.lro _ UON _ Relator, - lN.~.P. e S.N. do TeatrOI
Aeronautlca. _ Revisor: prest- e Be.visor: Educação ID1....ls~0 de
dência da Rep1JblJca, . orcamenec. e Saúde,
Oscar Corrêa - UON - Relator: 11. Ca.rloll Jerelssat1 - l?TB _ Re-
Agricultura, D N .r M c o A.) lator: TerrltOl'lo~ e Relilsor: VIl!,·

10. BaptISta Ramos _ PTB - Rela- ção 10 N P!'t, ~ canam,
tar: MInistérIo do 1'l'abalho - 12. Bocayuva Cunna - PTB - Re-
RevIsor: ONOOS e Educa· visor: VIação 'D.NOS.l.
l;ll.o (D1V1sâo de Orçamento I , 13. Mllton Brandão - PSP _ Re-

11. Ruy Ramos - Pl'B - Relator:ltttor: O. A S P. e ReVisor: "grl.
A~rlculturl 'D N ? A i , cultura ID N P.II e S.E A V.I

12. Mário PlI.lmél'lO - PTB - fie- J4. Manoel Novais - PR .nelator;
lator: Agl'lcuJtur~ cG.M. o Par- C. \/,S. Francisco.
te Geral),

13, Hamilton Prado - P1'N - Re­
lator: 5 P V El. Amazônia ..,
R.evlsor: Receila.

14. Mendes de MOl'als
Re/ator: O\1;':I'I'a
C, V.S, Frllnc.sco.

TURMA "B"
1: Joflo Cleophas -trDN Vlre·

Presidente Relalor da Fa-
zenda.'

2, Jose Menck - POC - Revisor:
E M F A., CR.l..F:A,. O,R.O
e C S N

3, ALOYSIO de Castro PSD -
ReLa.tor: Justiça - fle'llisor: Ter­
rltól·los.

4, Brlls1Uo Machado Neto - psn
_ Revisor: .~eJ'oH"ulica e 1"a­
zenda

5. Armanrlo COI'l'êa - rSD - Re·
lator: Marinha Revisor: -
S P E V Amazónla e Viação
10 N E F \

6. Jandul1Y carneiro - PSO
ReLator: s:t(~cle.

1, Renato Are/lei - PSD - Re-
LAtor' e ..1 P ...... C.R.I.F.A .
CR G e C S.N .

S, AClahll Barreto - UDN - Re­
. lator: Vl:tÇr.o lO N E f.l. ­
ReVisor: 1\1ll';cultul'a lG,lI. e
Pllrt~ G~I'n ti.

9, AntO.llo JaJ'lo_ - UDN - Rela­
tor: Re\acôc~ Exteriores- Re·
V!80r: MIO 'terlo do Traoalho

10, Josué de c:u;tl'O - PTB -. Re,
lator: T CentRS. C.N E:éonoÍnla
O N A.E. ElCtnca e C,N. do Pe.­
trólto,

11 Llno BrQlIm - ?TE - Revisor'
8 P V F Sudoeste e .Agricultura
10 A, e O N P M ,.
Victor lsslel' - f."TB _ Revteol':
Relações El:teriol'es ~ P, Judi.
cinrlo,

l~, Mrt\lllo d~ Oli"elm _PSB -
Relator: Poder Legisl:lliVO
ReVisor: Vlaçúo IJ) N E R.) ,

14. Benta Gonealves - PR .- Re.,
vtser: Vlaçáo ,D.N o.S,~. e P
Legislativo.

Tt:'R!-.1A ~C)',
Souto M:tlor ,... PTB Vice·
PresldcnIe R~I"/.O~.,.,Via.<;ão
tO N U C S ) - ReviSO?,,: Guer·
ra e ::'aúde.
Ultimo ele C3l'\'ail1o - PSD
Relator: PI'P,\clênciR da Repil·
bUca ReVisor: .~gl'jcultUl'a

'0 N P fi, 1.
3 Ntlo COW10 - P50,
, Clovis Pestan3 - flSO _ 1<e·

1)/81)1" Vlnrflo 'D N I!: R, l.
~ RlÍpnac. 1~"7.rnCle - flS.) -Ire.

VWl1' TI'<'IJ:laJI11) e Viação (Parti' Z
Gera' I J.) C.'I ,) .

UPN -

De Orçamento e Fiscalização
F\lianc:elra

War,ner &!~Iila - Pl'esit'.el1te
(PSDI.

TURMA ",I\."
1, Colol111)o cle "ouza - PSP ­

V,Ct'.Pre:SlOetltr, Rei CltOl tia
Via c; o _ •P~I'le Geral eD C 1 ,
• IN'?'1."iC1? da M!ll'il1""a
OUlIl1e"l1\tnu de OlJvell'll - PSD

IU/arol d~ Aí(I'lClllturll
IONP\I e SB.'\V, ~eVlsOI da ,R~'

ceita
~. JuaqUlm Fb,nos. - rSD - ke­

leIO' da SPVF Sucloeste l':. R.elll­
aOl CIo Por/er Le~lslatlvo e Viação
_ ,t):~pnc'.

4 l.f"" '.PIU - PSI1 - Retato, da
Rprrl'" .. ;:1ll>\'~nrf)~5 f' R"lJ1$o'
elo j) N n r. S e 110 :,1inlsleTlO

~J::"

De Leglslacão Social
1, 11.:11'('0 Stem~ruch - Presltlente ­

P'Cb
2. LLl,loSO SolJl'lllilO

• ice- f'l'e.,denle.
I, Amal'1I1 t'UI'lall - PS...
4. I\aruo VIanna - L'TII
II Alve~ cle Macedo - UUN.
li. tsaguell'a Leal - UOlll.
'I. l:\1'lllldu l'mueo - t'::ljS.
8 CUI'lu. elo Lago - P::lU.
11 Bit". AdlllnJe - I'SU

lU. Flol'lceno PUlxã" - l''liS.
11 HliI'l'\ (l:Ol'll1UlIlun - <',[,N,
1<1 Hennq(le L", t{Uqlll' - P:3E'.
l~ Je,,~ ~'tell'" _ I':1D
a SaiVu.ÓOI Losaeeu - I?TB.
1:' farsa Outrll - PSO.
211 I'tmol'lo CHvalCanl.l _. 'JON.
17, WUJclll Pu·e. - ",se.

"StiPl,ENi'ES

Afonso Cel." - P:::;C'.
MelledJlu VUl - l:'::iD.
Chl.t~a~ l·'lelto.~ - ~::;p

He"mrs de ::;ouza - pSD.
.loa" Men,,?e, - PSlJ

...lus~ Ralmundv - t'Ta.
LselO I:JH"ler - PTI:l
LenU11 f1'E'1 !'e.Lra - .p~D.

Ferro Co,tll - lJDN,.
Nel:-ut1 1....J\II't~'l1'l. - \"SO.
O'CRJ Correu - ODN
\',Ia'du 8lmoe~ - P·I'I3.
CarlOs Laeeloa - UlJ~,

V .. cu - P I h
Dumtnao~ vrwscO .. PSB
A1OJ17JO Alces - UDN.
Vl;.L~l.O - l';l'~

R"'dl,oes - ~aia "Saoino Ba.rro~o,
Q'mflll".lell"UI. as l~ nOn\b e .0 mmu
los

,,;ecreta,·ta _ L u1 z a AI:lli':all oe
Fal'l'" 12.

l)acL1lo~rarO _ MJl'la Jose VllJ1e'
E.... Clt ~a'·nn,o MonteIro,

.i.:\' TJ ""-",:,1,'.

, llVPl.l:lITES

;:", Ar~Ur.V.lrililio.. __ ..J.'lTB,.
;Afonso' Celso ';;''Psb. i
Amarll'lFurlan - 1"51>.'
:Badaro JUnior -'PSD.
aaClsta Ramos - p'ra.
Clovis Pestana - 1"80,
Chagas Freitas - PSP.
Gatlriel Hermes - UON.
Deodoro de Menrlonça - PSP.
.Clemens Sampaio - PUl.
HeUo Cabal - PSO.
Jono Agripino - UDN.
Joâo CJeofils' _ rrON.
Jose Menk - PDC
Mario Gomes - PSD, _.'
Petl'onllo Santa cruz - P5D.
Ronàon Pacl1e.co.- ODN.
Passos f'ãrto - LiDN
Salvador t..osaca - PTB.
Vasco Filho _ UDN
Walter Ataide _ 1'1'13.
AntOnio Fraga - PR.
Manoel !'o\'aes - PR,
Andl'lIde Lima _ 1"80.
Valeria Ma.a1l1ães - PSD,
Secretário - OyhJO Guardia de Caro

valho, r---
:Auxlllar - !olandalMendcs,
DactilogTafos - Nair Oal. Maria

Jose Leouons, Cecilla Lopes Pereira
Bor~es. Jose Albel'to Gonçalve~ da
Mota.



\"1

Altera os arts. 132 e 138 da CollS~

tltUIÇào Pecielal tAll::amento .e:lel~

toral' •
1.' 1.11tlmo .de Carvalho - PZD.
3 Cla Carvalho - E'50. '
3. 'Pedro !delxo - I1DN.
l. Uniria Machado - PTB.
1). Clodomir MJllet _ PSP.

. 5ecretllt"lo:José Paulo lia Silva.
~

~ar'é\ relata! o Projeto n. 14, de
,.1~51, que ol'gal1lza c1 Ol'ln,el~
,'a partE' do Codlgo Cnmerr.j::tl
(Dir'eito ComerciaI T:errestrel

I, Ullsses OUlmar~es .: PSD.
~ JoaqulIn Duval - PS

3. Nogu~lra da r"i:lma - (1'1'1
~, AJll'edo Na,sel' - I'SP.
tó.Pedro Alel'o - UD:",
n, SilVIO tHajlll _ l'TS.
1. Waldyr f'lreli - PSD.

Secl'etál'ja - Marl. .Lul'l\ r"I~J«
pcrelra Rel~"

Para apurar i"reQularidarle~ 1111

ComercIo ele Il11lJortação
~8l'iUI rJC,~O N" ~, DI! IUo9

l PI'azo rle 24 de 11 b:'il de 19~9 d~é 1!l
de deZe"lb:'o ce 1939 >'

SOl,tl' ~;aIU' ~ ""'""(j~me - f").,

.. llolard" ~LII'ema - Relator
psr~

MO(lCJr A?e,'rdo _ ":=:1),
Jo,P Hlll11~e"I(J - UUN

o [!;.-:l1C!'lnO AJ'l Jda - P~P

Secl'l'tlil'la Mlu'ia J.,uu.a de role':!'
Pereln ReIs.

Emenda à Constituição n. 2,
4111 de 1959

Comissão Especial de Emenda
â Constituição n, 3·1959. ,

Da nova redação aoe IIortlg01 lf e li
aa Canstitulçâo Feneral,
1. SenJamln Farah - PSP '- 11r..
• , aldentc. .
:t'Jolio Mendes - UDN - VII"'·

i"resldente, .
3. Anorade Lima ~ PSO - Relator.
4. Dirceu oarcosc - t'SO,'
5, OSWaJllO l.olmll f'llhll - f'TB.

secretario - Oeor$Cs cavalcanti,'
Au.'lllar .... Zélia Sál1loe Goulei.

5 - COMISSÃO DE l"tIJtJERITO
Para II1vestlgar os problemas

relaCIonados com as Compa·
nhlas de AVlêlÇão ComerCiai

, Brasileiras.
IRESOLCJc,:AO 'f' 1 OI :95'1

(P"IlZ0' ate ae -.ete1l111l'o dI: 19:i91
l P 11 Alen:o - JDN _ .'I'coSl.

deflt~

~ olo~e JotllJv - P::on - Relatar
3 Oscar COI·!'!.. _ l,mN
" "'~I'ao :5telllOnleh _ PTll
~ Vasennc~llos l'OI'I'e' - PoU
li RaclUfl M:uneo . PSD
1 l'lVlvlo Braga _ P1'ip

Secret::U'lo: ,.::11 JS uouvéa'.

Emenda àConstituiçãc
n. 5, de 1959

Dispõe sôbrea Incorporação dos ter­
.rttortcs do Estndo do Rio de Janeiro
c do DIstrito Federal.

Bocayuva cucna - PTB.
Már'lo Mal'tlns - CDN
Mend~s de Moraes - f'SP.
MI~l1el Calmon l I:'SO:.
Moae~'j' azeveoo - 1'60.

Do Polígono das Secas
1. AlUIZIO Alvcs ~ l10N - PrMI·

Ilelents.
a. AlDY~IO NonO - PTI. VIOI

I'rUloente, .
S. C.rloa 1'lrUo - PSD.
t.. EucllClei WICIr - t'SO.
e. l"ranrlSco Montl - l ....rB.
1. Ful'taQ'1 L.elle - UU~.

Emenda Constitucional n. ',59
InstrUI nova dlscrlmlnafJâo
de ,'endas em favor dos Mu"
nlciplOs BI'asllell'os.

I. Cunlla Bueno, Presidente
psn,

~. OceJlo Medell'os Relator
3 BlIac P;nto - alJN
" - MUI'IO lienl ~ p::;p
5, Ne,snn Cllle;na - I''1'B.

Secreta:'lo .- Jure l',tuIO "I ::l1l~I,

De Mudança da liapital
Per"elra aa ::JUva - PSD _ pre~

s.ceme.
. 2 Emmu Calado - tTDN _ Vlc.·

Pl'eslae~te.
3. Bonapartll' Mala _ PFU',
4. Sezerra LeJte - p1'a.
6. Castro Costa - PSD.
e CunUa l:lueno - PSV.
1 Fl'ança vampos _ PSO
11 Mlgll~J LeUZIII _ P'l'fIj
~R.onClon Pacneco - U01'\

10 SajClan~ll Uerzl - UDN.

'I1PLI!III'NI

Varo P;:;U.
~alO P:oIO;
Vaca t'~U.
\· ..co 10:,;0,
liV,rJIl Mal'tallS _ (TDl~.,

Passos Porto - UtlN,
Áalnll Bal'l'etll _ UÚN.'
J..yalll Aauel - PTIS.
"lllrO - f'TN.
VIIl'O - PRT.

i:ll'OrettrJI _ Lucml Amarlnho dt
JIlVelrl.

Reun16es u secunàu-relru, li
Ju1nzI norl'ali, Da Salll "1'al.llo g.
,"lllntln" •

1. Fel'eli'a da Silva - PSD,
2, Amilcar L'el'elra - PSD.
3. Jose .Gulomllrd - PBO.
4. Jose Sal'ney - UDN,
li, COI'rell lla Costa - ODN.
li Fel'nllndo Ribeiro _ UON .
'I, João Veiga - PTN,
8. ALUIZIo ~'el'relra -PTS.
li, AUI'eClo _ Nasser - P8P.

10, Silvio Bl'aCIl - PSD.
11. ValerIa Magalhães - PoSO.
12. AI'nlandll Storni _ PSD.

Reunlãó âs têrças-feíras, àa 15 ne­
ris e trinta minutos. na Sala SaOIDO
Bal'l'oso, ,;1
I secretana: Rosálla Cunha 1"Illue1-.

redo Carvalho.

SUPLE:NTES

De Valud;:ação ECQnõmica
da Amazônia

1. Gabriel ,Herme<i - ODN - Pre­
sidente,

2. Líster CiÜdll.S _ Vice-Pl'cs:llen,e
- PSD, I

•3, Annandc Carneiro _ P5D,
4, castro Costa - PSD.
5. EIluvai Calado - UDI'<.
6 Jayme ArllUO' - UDN,
7. Adalbertll Valle - I'TB,
8, Rezentle MonLell'o - PTB.
9, Wl1son Calmon - PSP.

.lO, /.lmino Afonso - PT8.
11, AntOnio Fl'llll'a - PRo

setxas Doria - trDN.
Raimundo Bdtri - PRo

Salvador Losacco - PTl3.
'Silva Prado - E'TN,
Secl'etaal'la: Maria dl1 GlórIa !:'él'es

rorelj~',

Auxílrar: ~ral'l Leite Pas~os cou­
unnc ,
.Reunlões _ Sala ;'Bucno Brandão"

térças-Ieíras ás 16 boras.·

De Transportes, Comunlcaçoes
e Obras Públicas

1. Nelson Ome&Da - E'TD - Prell'
dent•.

I. vascc F'l1bo - UDN - Vlco-Pr.·
ilClentl. 4

',S Armando Monteiro ,;,. 1'50,
4.. BeneClltll Vai - PSD
e. CorrOa di eDita - I1DN.
5. E:all~oD l'uorl - lJ1)lII.
I, 1"el'n4ndo SantaDa - I:'TB.
8. {l'rança CampoI _ PID.
Y. Oeraldo VaijCllnceJOI, - '!'SD.

10. Hellu Ramlll - PR.'
u. HlloeOI'anCla dlÍ Oooa - PSO,
l~. L.1I11 ClYlIlCantl - PSP ..
13. Ne,Sraca - P·DO
I~, Nlcolau l'Uma _ UIJN.
Ib. Souza' Lellll _ PSP.
111. vasconceioe rOJ'l'e~ _ PSO,
17. waJoyr Slmllell - P'I'B,

I

5UPl.I:Nnl

Alalm Melu - PTfI
Ala. ~ampalo - lJDN.
Amara) ~'Utlan _ PSD.
fler.w OunçalveL _ I"ft.
Carvalho ::Juorlnno - t'sP.
)l;PlIol/O oeCampDi -, uutt
I:;:uclldeli WICIU _ PSD
Helio Marnado _ POC.·
J.,Ull CaVaJeADU
MIltOO BraDClao _ PSE'.
Oamal Cunha _ PStl
Ollwaldo ftlllelJ'o - PSD.
P,uso. POrto - UDN
Rezende Manteltll 4, PTB•.
RJcelro Gnmea - PTB.
PereIra Lopes - UDI't.

Saturnlno 13ra~a - P50,. __"S·
t'tlildo, pl'ovlsól'lamente pelo sr. Jose
fUe _ pso. /"

Secret~rla -' t.uclUa Amarlnho de
Ollveu'lI,

De ServlQo Público Reuniões: Ti!r~1ll t! qulntas·felras
1, Benjamim Farllll _ 'PSP _ pI'e-l' ~l~'!~ horll:;, UI Sal,_ "Paulo do !'rODo

lilclcnle. '
~, Ai unso Celso - PSD - Vice-" , ,

Presidente. I 4 - COMISSõES ESP~CIAIS
3 AOeJ !lalael - PR, S· F .
" AlUiSio luves - lfON. Da BaCIa do ao ranclsco
:i Varlos MurllO - paD, ' 1., ThetlduJc> Albuquerqul _ 1'8 _
ti Cl1aKa5 ~Telta8 - ,..SP. PreSidente. '
'I l!Jllas Aetalme - PSD,
U Hel1.Or Cavalcanti' - UON. MeCl1'1 rOI Netto - PSD - Vice·
\I tieraldo Gueaea _ 110N. PreSIdente. '

lO, GuaJllel'to MoreIra - PTN. 3 Alllllll t.~el1D _ PTa
1I, Jolio Meneeza -'; PSO. ., /í;à!:arn Perell·1I. _ P80.
12 L..YCIO Hlluer - peD, ~ JUSe Maria Alkmlm _ PSD
H OsvalClO l,lma Ftlhll - P'l'B. li L;l,namnll Chora _ PTa.
14 Panlo MlnllllroDl - PT8 I Mllv~l'Oe5 I.lma _ PISD.
U ::Je"lsmunao Anáraoe UON, 8 OSCllr COL'I'!a _ ODN.
W V31et'10 Cl~ MlIcnlhllel - P::JD. 9 Pll.~SUN POrto - I1UN.
17 Vago - PSO ;1) Paula Freme - Fep.

SUPL.ENTES II Se&l.m\,ndll Andrade - Oort.

.'\Jaim Melo _ P'l'H ·8UPL1N1'U

1\IIulcal' Pereira - psn. Arnlldo Oarcez - PSO.
II.l'ln"11(IO CorreIa _ PSD. l!;uvalclo UI0I2 - UDN

f'emllOllo ::>antano - PTB.
HIH, ~'ortes - P::;.D, Jllâo Mendes UDN
ClCI Cal'valno - PSU, 1\I1111oei Almeida - PSD,
Uurgel eto Ama:'al _ PSfo. Ma lU'lelO I\no "lI('la - P::iU

OliWllldu Ribeiro - 'P::>tl.
HenJ'lque 1,,11 R.OqllP. - PSP. 8uuzlI Lopáo _ PSP
llenm' sete 50uslI _ PSO, kJUl'li'U Gumes - flTB.
Mnrlo Gomes _ rsu, V'\lecr P'l:ho - lTUN

r<sl "vr, Rodl'lllUCS - PR
lJantlls Jurnor - UtJN. Secretária _ .Luc11111. Amarlnho a~
MClleZl'~ CO,·tes __ UÓN. ullvelra.

ftlll\lon de OUvelra - PT... f1eunlo'les _ Qllllrl,.8-lelra~IU Quln.
João ;\lenezes UDN. :~ tiaras, na, Sa:a'PI,110 d. l"lon't..·•

L<lurlval B:.t!sta - troN.
NeJ~on Omegn'lI :.- FI·I:I.
S"JdalU1a PerZl - I1D1'l.
ValérIa Mallalh1ies - PSO.
Antonio Carlos - lJDN. I
'J.'a:'~lsln Meira _ l1lJN.
waincmnr Pe~soa - L"SD.
JOSB MpoJl: - f'OC.

Moreml Da Rocha - ..'R.
:Oeor'etárlO: aCima Santos Souza.
HellnlCll!S - Sala "Blleno ~lallJàO"

(JUllrtlls.relras, áiqulnze Doras • trm·
'" minutos.

De Sef1urr.llça Nac:onal·
1. E/lteves RoclL'ICUq _ PresIdente

- PR, '
2. Jose .Qulomarc:l _ Vlc.-,Elresl·

aente - P5D.
a . .tor.não Moura _ PSP.
'I. Aaauto Cardoijo' - UUN,
D. AlOISIO l"errelra - 1"1'8.
6. Anllralle 101ma - P5D.
". cunna Sueno - PtlD
8 Uumlngoa. VellSCO - L"SB
11. li'crnandO Ribeiro - UUN'.

1~, !lum~el'to Gobbl - P'I'B.
li, Ml\tuel 1:IIurl ... PSD
l~. Pemrl !'lOto _ UDN.
l:l. I'hl1lUleLllnO Oatela - PS:O.
H. RalmllOClO Chave- PIilU.
]5, Ill'zenele MontelrlJ P'I'It.
rs. WanoerleY JunIor - lJUN,
11. vaj;o": PSP,'

SUPI.dlTEl

AloIsIo N'1nO - .rrs.
At'Ulllnclo r'~ meiro _ PStJ.
carros Uome~ - lJOl'l.
counnno ca v:UCaDCI - n.
.Fr.llclano Pena - PR,
~'l:tln~a Campo. ..:. PSD.
lVlarlJ Gome3 - PaU
l\lenCll's GooçaJvllll - PSD,
MenCle~ dp M"ral~ - I"l:iP.
Newton' 81'10 - P8D,
HalmLa1C1li P"dUnb - aoN,
l'iil.tllrn:~o Braga - PSU.
w. '. 5111101'8 - pore
Menpzes Vortes, - UllN.
)'ellorlo Cavaleantl - unH.
M/'umo OI' Ollvell'll - 1'58.
Vago - PSP .
::::ecletarlo: lieorges aeiO ca"alclll

tI Sllva
,~uXlllar - Zelia SlUItOI Gomei
1J'lf.l1oi:rala'- ·f\10P",1l.' L.em~ eJol,

dstttoln .
l:eunlOes - QlllnW:i"felraa ti 1.

ho:'u, na oala Sablno Sarroeo.

"'
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De Saúde
ATA DA 5." REUNIãO EXTRAOn.­
DINAJ':J'\. l1.EJ'LT7ADA F.M 13 DE

NOVEMBRO DE 1059.ATA DA 8.~ REU\:IIAO EXTRAOR­
D!NA'R!A Aos t.r€2e di2S rI{) mês de llovembrD

de mil no\'r:Cf:'nios 0 Cin(rLi-znt,l f' }}f'V,'
Aos oll~,e dJas do mb; de novembro rel1niu-se, li" 15,30 hel'llS. na sala.

de mil nOY2ee-ntos e cinquentli c no:rc. "Bu>2no Er':iJlc1i1o", ~'()b :l ,P"(~sidêncl;.
às qulnú~ ]UF:lS e tr1l1tn tn!l1utO$,nn ao ScnJ-:(]l' }r~mjJton N03ucil'n, . <'SUl.
Sais. "BU~l1o Brnndrl,O'l,l'cmlitl..se a Co.. COIniGsfl0, n qu.nl eomnül'('cermn o;;
1"J1isst~a de Rd:l.çõ{~s ~xl~~·io:·cs. Co~n .. SC'nh11T(S Jo5.o VcL-;:1 , Henjamil11 F'c,.
pnrccer;:,m os senhore.~ Rr-yml1tldo paol 1'",11. JDe'; HII:tlb~'\',~, L-..;,n Semjl:lw,
c1i!llU, Pl'l:sirlente, Adell1l'tr Carvalho. Amilcar Pel·cira. RÓl~i,~ Peeh~co. An­
Gabl"iel PR,S~OS. HCl11'1Qnc l'l\1'nel', Ré- lõnio Fl'3g0 e Vcdério Mngolhflu" d~;.
lio Cabal, Mário Martins, Océliu :110- xnmlo':le 'o faz,,' os Sõnllor,'s Bnd:1!'i,
deitos, Férn311do Santana. Héli/) Ma- JÚJliol'. Br,euo ':01 Silvcira, F;nflogl) d'
chrtdo e Mendes de .\Iorais, Faltaram CfL11lPCl';, Geraldo de C~l·valh(l. Jo~'
os Sel1hores !vete Vrll'p'as, Am~l'al Fut·o Raimundo c Ramon de Olil'{'ira. Lid-'.
11111, Edilbcrto de C3"tro, Gmgcl do ..e oprovadu. sem r~stl'!ej~.,. a nw d >,

Amaral, Morelr\! ,:a RQcha, OJil'~;ru l'€L1niüo nnterior, o SCl'hor Ami1crtl'
Franco e Pedro \/idlgUI. Lldn R at~ Pcrc'1'a pate.ou li l'elfital' o Pl\ljeLo.11"
dn 13.'.' reuniün Oi dinál'ia, esta foi 0.- 1BS-59. quc alltOl'i70 o PotJe" I0(ç­
provada com retificaé'õcs, Quando em cuU1'D a EbJ"I', p~lo Mill'sl(ori(l d')
·discussão a ata, o Senhor GabrIel :rrR1Julhn. Indú,"1!'ia c COm('rcio, c.
Pass/Jtl obsorveu que a public!l~ão do crédito P.~y>;ct"l cl". Cl,$ 80.0nO.QDO,QC,
seu relatório sóbre as 1legociaç[ics de IP!OrR a clwc,teã:> ct~ l'ep.,1.1·OS " mr!ho­
lR>oboré'_ LaPa~ tinha sido aprnoll'('ll1rll'~S P'\.< h~'J!,t'(,,6':~ rur"l~ ti',
vada p~la Comls~ão, 11:0 cC:ltrárlo e10 cectc t:i) M:.Ilü'; C:rt.iG, Infe."k111o p~1,1

6";" 'ATA8DAS COMISSõES

C ... P manentcs que entendeu o Secretário: npennaOmlSS0eS er que essa publicação ~Ó se darln após

De Relaeões Extericres 11 121tutn do referido trabalho. os se-
'1 nhores Hélio Cabal e Málio Martins

17.'.' "EUNIAO ORDINARIA opinaram pela retificação da ata. poís,
"'" 11(1, verdade. a punítcacao rora maté-

(Rcpublica-se por ter saído com omis- ria decidida, O senhor presidente de-
sõcs) , feriu a retificação e passou à maté­

ria constante da pauta, ·Dlzendo quo
Aos vinte e nove dias do mês de ou- embora esta sessão sxtraordinárln 8C

tubro de mil novecentos e cínquenta c',est'\nasse 11 conclusão dn Ieítura do
e nove às quinze horas c trinta mínu- "R"lntório RODol'é", ia dar a palavra,
tos n~ Sala "Bueno Bnmdilo.", reu·· . I' b 1 f'
nl·u'. s" a ccmíssüo de Relaeôes E.'!:te. antes, ao DeputaClo Hé 10 ce a ,a nn

- ~ , de reta tal' II E:tnenda do Senado. Fe­
ríores Estiveram presentes os senno- deral ao Projeto de Decreto Legisla-
res RaYll1Undo PRdllha, Pre~ldentc, nvo ,1.0 30.59 IMellsa~em n.9 375-5~).
Henrique 'I'urner, Deo:ioro de Meneou- que autoríza o Presidente da Repú­
ça, Mário Martins, MOl·elra. da Rocha, bUca a ausentar-se do Pais por oca.
Gabriel Passos, Adelrnar ccrvanio, síão CIos eomemoraeôss em Portugal
Océllo de Medcírus, Gurgel do Ama- do V Centenário do Infante Dom Hen.
raí, Cléllo Lemes, Héllo Calj 'al e Men. ríque, em 1960. O assunto é matéria
des de Moraes, D~lxaramde compa- d fi . • t 1 Com
reeer o." Senhores Ivetf: Varras, EdU- urgente por. e mçao l'B!llmen a .

- B. palavra, o Senhor Hélio Cabral. S.
berto de Castro, p.:anco ~olltoro. pe: Exa. concluiu favorável à Emenda do
dro Vldlgal e Petrúnío Fel~al. ~ Se Senado, "visto ela em nada alterar
nnor Presl~ente al1UnCI~U ~ presendça. dcutrínàrtamente a decisão desta Ca­
na comíssão do ~el1hOI Ministro e míssã o, e em nada Inovar os motivos
Estado das Relaçoes EXt.crlores, que que dezermínaram o seu pronnncla­
viere atender a convocucao resolvidn mento",'Em votaçâo, fOl êste parecer
pela Câmara na rorm., da consutuí- aprovado por unanímidnde. Segulu.se
ção e do Regimento Interno. Sua El(- a leitura dnrelatórro do Senhor Ga­
eelêncía Iria depor sobre as negocia. bríel passos que foi·concluída. Os Se­
ções de Robo!'e.~ La Pa~, Em sua nhol'es 'Hélio Cabal, Mário Martins,
companhia, o ~l.ntstro Alfredo Valla- correia ela' Costa e ".delmar carva­
dão e o SecretarIO Cc~so Souza e síl- lho, emnpartes, ralaram sôbre o as­
va, ambos "do ttamaratt, tiveram a sunto e o ·f:enhol' Presidente, mterro­
sua p.ermanêncla na Sala "Bueno gado declarou que 11 vista do pro­
Brandaol deferida a pedido do depo- cess~ dererída aos Senhores oliveim
ente. O, Pl'esjdent~ c~mumcou. que Franco e Fernando santana, que va­
o depoimento do .lI:ln,stro HOlácl0 lía por vista coletiva uma vez que o
Láler tel'la ea::ítel' SigUOSO! convld~~- relat6no In ser publlCado no D,e.N.
do as pessoas estranha~ a Comls~do p&ra conhecimento de todos, era de
a. se ausentarem do ;'eclnto ,Enl ~e- cinco dias a partir na. data da alu­
gnlda, pansou a. seSSRO a S~l secre· diva publlcação, passados os quais vol­
ta. Para constar, eu FranCISCO José tava o Relatório à pauta, para rea.
Ferenm Stlfdart, Se,;retário. lavl'~l_ (] berturn da dlscuss~o A sess!o foi
presente reglstl'O. A 'lta ~esta re~mao, encerraDa às 8,3'0 horas, F:!ra constai',
depois de aprovada, sera. pelo ~ecre· pu, Francisco JOSé Ferref.rc,; studart,
tárlo designado, remetida no arquIvo Secretário. lavrei a presente atn.. que,
competente, na forma do Reglll1ento, lida e achodn conforme, serâ assina-

TSRMO DE REtmIAo da pelo Senhor Presidente,

Aos nove dias do mês de novembro TÉRMO CE REUNIÃO
de mil novecentos e cinquent>t e nove, Aoo doze dias do mês de 1l0Vembhl
às quinze hOl'as, n!1. Sala "Bueno de mi: noveCEntOS e cinqllentn e nove,
Brandão", aelXOU de reunl1'-se a Comls- às quinze h')l'as e trültn. m)nlltoe, na
são <ie Rele.çúcs Exteriores por falta Sala "Bueno Bl'andão", deixou de
de llúmerO. A Comls~ão tillha Sido Ircunlr n Ccml6Süo de Rclaçõe~ Ex­
convocada pal'a, em ses,-ão .extraor(ll· t-eriores por falta. de número, .Com­
nárla. votar a Emenda do Senado F'e~ pal'eccram os Senhores R€ymuntio
dera1 ao Projeto de Decreto )-egls- Padilha, Prel3ldcnte: Mend,e,,;.ele MI?­
lat.l1'o n.9 :;0·59 (Mensagem 3,5-59.', l'aio5 e Fr~~co Montol'o, A matén8.
que concede autol'lzaçft~ ao l'reslden- lem lHutn cra o p~:o;.no de lei n··' 38:'.
te da República para ausentar-se do Ide 1959, do Poder Executivo. sóbre n
Pais, ao ensêjo elas comeOl~raçôes, em rffcl'ma do Ministério das RelC\cõ<!~
.Portugal, do V Centenario jo Inían- Exteriores e crédlto o5up!em-:?lltar d,~IS'
te Dom Henrique, em 1960. coOlparc-ltilladO àt]UÜl Secl'etnl'ia de Estndo.
ceram os Senhores. :vfário Martins, Relator, o Senhor 1I.fál'ioM2l'tinB.
Oliveira FTanco, lieJlo Catll'sl. MO-r·Para constar, eu. Fl'1ll1C:CCO Jm;é Fer·
relra da ~ocha. Helll'lQ.ue TurneJ', De- r.eil'a Stndal't. SecreláI'io. lavrei o pre.
orloro de Mendonça e !l.delmrtl· Caro ,sant.e têl'mo de rEunião.
valho, O Relator. Deplltaclo H~lio Ca-
bal, fez entl'ega à Ccmissão do seu
pareeel.. pam posterior dellbcl'açflo.
Para constaI', eu, l'rallci~éo Jose Fer­

'reira S'tu1art, Sc~rct.árln, lavrei o pre.
sente têrmo tle reunl~.o.

1'50.

PSD

Para apurar fi :lxistênoia de
Irregularidades no Serviço
SOcial do Comércio (SESC),
e no Serviçe de Aprendiza­
gem da COIT!(·rr.io (SENAC),
ào Distl'ito F~del·al.

RESOI;:UÇAO NQ 11, DE 1959
(Prazo de 11 de Junho até 11 4e

outubro de 1959)

C-unha _ FSD - Presl-

Para apurar a existência de
irregularidades na Estrada
de Ferro Central do BrasU.
RESOLOÇAO N' 11. DE 19119

Erazo de 16-6-1969 até

1, Nlcolau Tuma - J:"resldente
ODN,

2. l:lou~a Leio -Vlc~-Prealdente
_ ,'SP,

3. ClovIs Pestana _ Relator
•. NelBon Omegns - p'fa.
li satumínc l;Sra3a -.1'80.
secretarie - .DJaldo Bandeira di

Gols.

Para apurar a extensão P. a In­
tensidade da.devastação dos
recursos naturais do pais.
RESOLUÇAO N' ie. DE 1958

(Prazo de 6 de julho atli 23. da
dezembro de' 1959)

GlIello d1 Caril _ presidente ­
1'8D.

2. Corrêa da Costa - Vlce-PI'esl-
dente - UDN,

a. Passos POrco - Relator - uPN.
•. At<1nso CelSO - PSD.
5. Joê.o Cleolas - UOH.
S. Abl'alí.. Moura - PSP.
7. Petronllo Santa Cruz - PSD.
8. RaImundo Britto - P&O.
9. RUI Ramos - PTB.

lO. Oswaldo Lhaa Filho - PTB.
Valeria Magalhães _ PSD,

Secretàrlo - Geor~es Rego Ca-
"aJcant! Silva,

Auxiliar - Zélia santos Góes.

Osmar
ael,le.

f!'etro Costa - UDN - Vlce-I'l'e-
s:del1te,

Clovis Motta _. PTB - Relator,
AlItizio de Castro - PSD.
Aroldo Carvalho- UDN.
Expedllo MaChado _ PSD.
Milton Hl'ondão - PSD:­
Secretaria - ~olanda Mendes,

.Para investigara malversação
de dinrlelros púb~icos por VIa
ria Inclusão no Orçamento da
ReDública a tilulo de auxílios
e subvel1r.ões para entidades
inexistentes.

RESOLVO"''' !li' 13
Pl'c.~o: 3 ae IUU10 a 3 de ncvemllrO I

1 Anrtrcde LIma 1"11bo PSD. li're·
slC1cnte.

2 Mtnut VlrgUlo PTB, Vlce·!'reSl·
dente

3 Jp.s~e Freire PFiO
4 remam satlro UOIl1. Relator.

5 ValCrlO Magalhlies _ PSO
6 8Pl:(ISI.lunCn Anarllae UlJN.
1 Clnrtumn .MllIef PS?

secret~rjo; .l<'ernanClc .:wClrjg'ves
da Conta,

Vice-

Rela~or -

Para dllUi'ar as. BCllsações que
pesam contra o Denartaman­
to Federal de Segurança
Pública.

IResolução nQ 8, de 1959)

(Prazo de 12 d~ JUllho até 22 de de·
zembro de 1959)

1 - Alfredo t\ assCl' - PSP - PI'e'
lIuente.

Para examinar e estudara si­
tuacão das emprêsCls estran·
r'l'lirns concessíon2rias de
f erVICOS nl'l~'i~os de eletricl'
(lade.e outros.
RESOLt10AO fq9 7. :lE 1959

(['razo dI' 10 d~ lunho de 1959 Il.t~ lr
de :le~embro de 19591

1 Mano Gor'les _ PrcSlClente
PSP

2 Coutinho CavalcanU
"P-,7"'lricllte _ PTl.l

3 HlInc "lnlO - ReJator - UD.~
4 CI(JI'ls Pesra na - PSD
b I'/'m~pranl perej"a _ PTB.
II Sou;'~ ,.~n(. _ p~p

7 Joáo Mendes - UDN.
11 t'lello R~m()~ _ PR
8 Mar11ns RodrllIlIt'S - PSP.

Secretàno .,. Ivan tlomào.

Para verifioar. l'm Municlpio.s
de Mato Grósso a extensão
dos prejulzos causados pela
enchente do. Rio Para(luai.
RESOLUQAO Nr,> 5, 1>B 1959

(Praio de 23 de maIo de 1959 até 2~

de 3eterr.bro de 1959'
1. Luiz Bronzeado _ PresIdente _

VDN.
2. Alfredo !'<asser - Vlce-Presldent.e

- PSP,
3 Tllrso Dutra _ Relatar - PSC.
4 Saldanna Derzi - UDN,
6 Pblladelpbo Garcia - PSC.
li Wllson Fadul - PTB.
7 Mendes GOMlllves - PSD,
Secretário - DjallJo Bandeira Gols

Para apurar irregularidades re­
lativo aos bens e valores dag
Emprêsas Incorporadas ·ao
Patrimônio Nacional.
RESOl..UCAOH' t. DE 1elie

CPrll2lJ de 23 de m810 de 1959 at6 2~
de novemlro de 19&9)

Corrêa da Costa - Pl.'es\dente
u.o N.
'Jorge de Lima - Vice-Presidente

_ P.T.B,
Humberto Lucena - Relator
P.S O,
Lenolr Vargas - p..s.n.
Nlcalau Tuma - V.D.N.
SilVIo Braga - P. S P.
Waldir Pires .... P,S.D, .
Secrettlrla - Maria ,L,ulza de To1edo

Pereira Rel8.

Para 'conhe-r "In-I"co" os ~ 08waldo _Ribeira,
' '';.., Vlce-Pre81den:e;

, efeitos dasrecentes cheias a, Aderbal Jurema _ PSD.
no Estado do 'Rio Grande do ~ - José Sn.rney - trDN

, 6 - Menezes OOrtell ::- UDN
Sul. 8 - Artbur Vlrglllo - P'I'B

• 3 DE 1959 7 '- Monso Celso - PSO
RESOLUÇAO N, secretano _ EUaa Gouvea.

,«Prazo de' li de mato de 19511 até
, de setembro de 1959)_

,1. Hermes do Suuza - Presidente
- P8D.

J, aJordano Alves
PTB.a. aenjamlr Farah _ PSP.

4 Geraldo Guedes _ PL.
,Secretário - Jost paulo da Silva.
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4"oewa de Ohagas. Ao cnsejo da d1s'1 ção das Leis do TI'abalho e Interessa do-se tal quantia li. mell101' assístên- Juati/icaçl!o I
llUSI\l\O, filiou soore o mcrito o Sellhol' scbremoâo aos armaC1ol'~s, Cistivadol'es Embora a atual re'dllÇll.o d01U'C.
Jll6é Humberto, ,que 'teCEU longas e agentes 'e~tlvadores, NíI Comissão de cill social aos' estlvadóres e il. manu- 270 seJaexplicitll no que se refere U
t:/orulldocllÇõef; em tõrno do. matéria, Leglslaçl!.oSOOlal, foi apresentado um tençiio de urna pequena seção de ser- tiXas que deverão atender à. espécie,
esclarecendo ,que as pesquisas levadllll substitutivo pelo :relator, o nobre \'1ço de estíva, ' " pêso, volwne e unidu.de de mercado-
'/\ efeito lhe autorísavam o. 'afil'mal' Deputado Adyl10 Viana, depois de 01.1- ~ I d A d i!
que li i11cídêncía dll, tríponcssomíase vidos os representantea dos armaãc- Art, ..56 r lIS, fi acor o com o man este,
nbrlUlglll não ~Ó vliIlta l'egião elo EIs· res e cstlvadores, O substitutivo foi Caso l1tnntiüI\ a emenda do 'art, acontece, porém, que tem serv1clo.
t'Jecto de Ml.ltllS ~l'a1s, mas ?e outr~ apI'ovado unanbnemente pela referi- anterlor, /lle tem de se: revogado, para. vArias Intel'pl'etações, ccusienan-
E~tlld06 também, I'aZ!iO pOI que "e da comíssãc incluindo o autol' do ' Art. 257 e §§ 1,9, 2.~, 3.9 e 4,9 do mal entendlddos sempre em pre-
lJrOpUnl1,p. a. dElr seu voto, o. favol' da projeto. O mesmo teve, também, a Trata.se, na realidade, de uma du- juizo dos estiva ores,
propaslçllO por ume, defelência espe- aprovação unãníme da. Comlsslí.o de pllcidade de exigências legafs, de re- ,~1,~ Em determinação dos valo­
Clal a seus pares e, prlncipalmente, Constitulçiio e Justiça uuo opinou pt'- produçl!.o com falhas, de dispositivos res das taxas a que.' se l'efere êste
11.0 relator, cujo parecer merecia os la sua constituaiona.lidade, Nesta. 00- dI!. leglslaçl'Lo Inaritiml\ especial Que L!.rtlgo será tomo.dl\ em constderaeão,
anlnusos d'" Comissão Contudo jUl- 'I ' para. cada pOrto, li. ,producão mini ..
.,.., U' d" míssüo foi 01'lglnàriamP,11te dlstribu - é o Regulamento da~ capitanias, ma por tonelagem, cubagem ou unt..

[lavo., que pare. me 101' aten er ao do ~o' nobre Deputado aaturníuo (Decreto 5,798, de 11-0-194,0), "ade por térmCo para cobertura doobjetivo do projeto, que se reexarru- ,. 11 I i' - I ~ á f i '" " ..
111\G5e' o assunto, dando-lhe maior Braga" Que so e teu n.orn;açoes. ao I Art, ~58 e par gro. o un co alá 'i profissIonal
amplitude. Secundado pelo Senhor Mlnh:te:lo ,d,a Viaçl!.o e Obl~s Publl- O substitutivo resolve plenamente 1 5

1 o -.
Le:io Sampaio, resolveu o S~nhor Prc- cas para , ,conhecer a. Inf~ue~cla.~? o assunto pois a fixação será feita Justificação
sidente ouvícc D. ccmíssao, atender mesmo sôbre o custo do transporte , pelaD, T, M, ' Ao refntlll' o p\'l1lcípio estabelecido
ao lllllÚO do Senllol' Josê Hunlberto, Il'emos, em seguida, uprecíar u pro- Art, 2ÜO e seus ítens e parâgrafos "os valores das taxas de capatazias"
flc:mdo ndiada a discussão até a apre- jeto .nos al'tigos em QOe os partes O substitutivo narmoníza e 'cUl'ime que servia para fixar as trrzas de
senUl""o ele estudo maís acurado por Interessadas díscordarn. as dúvidas. estive, 'foi porque êste método não
narbc 'do Relatol', A seguir, o sennor 9 ' correspondla com exatídâo ao custo
1eüo::;al11paio, Relator desígnado, leu Art. 255 - § 2:9 -Art, .61, all!1eas a e 1J, por tonela~em Dn,1 a necessidade de
pnreccl'es do Senllor Rv-nion de on- Nijo procede a alegação de íncons- Pel:!. aprovaçao do substituüvo. ser adotado o sistema apresentado.
veíra, aOs liCguintc.s projetos: cOl:trá· t1tl1tlllnaUdade levantada pcla··Comis- Al't. 262 c § 4.9 que é o exato, Neste caso, ,não se pode
1')0 ao de 11" 4,417-53, qlle aut01'lID o SÜIl de MarInha Mercante, já.a esta' delxnl' deconsidel'ar que o o1Jjetlvo~
Podel Exe(Jutivo Q abrir, pelo MJnis· a1t~ll'" superada. peie' pronunciamento %nc:;à.vclmente,.o tl'abalho li no!te principal é de ter sempre comoga4
téI'io ela Saúde, o crédito e51:lecial de da Comissão de Constituição e Jus- f! mais p~noso e ~x!ge mE11~I' esfol'- rantla mfnlma o salário profissional.
Çr$ 2.000,000,00, destinacio li cOllstru· ç... Inclus.ve d(l Vlsao, Cs que tra- E só assim será encontrada a quan-
ço do H06j)ita.1 "Santa Terc;.,:l.nhCl", tiça, balhnm uos domingos e renudos, dias tldade mfnimade tonelagem em l'e-
noM:.miciplo de Cruz M:Icl1Ol.do, Es- O ~ 2," dêstc cstigCJ, tal como 6e e~5~,grn;los ao _de~eall:;o, (levem ter laç/io ao salário para fixar-se 11, taxa.
tado elO Pamnâ, é, Igualmell~e, con- encontra na Consolidação das Leis \il'l\n compclls&.9uo q\!e rc111 esente aI· § 2,~ Além das taxas previstas nas
trâl'io 11. emenda, de plqnlÍ.rlo, BO de do Tiabalho é Inoperante e d~sde a [l" mal~ que ~Jo/. D.le agc:':! estabele- tabelas, poderão sel' incluídas outras,
n' 4,848-59, que autol'lza, o Poder data da sua. ll~'ltlwll:a pllbllcaçao Ja- c:t.Ic~ .. POI'tU{rl:!f);:t e~?I~~Cn'tl~~s há, depois de aprovádas pela autol'ldade
.f!:xecUL!Vo a ab1'i-l', pelo MUlistél'JO dn Imuis teVl: IIlJlicnçãv, q,12 la !'r,cel:crn, os 100. '0 d"c aC,l,esclmo, compefenl:e, pa,l'u atender às condi-
Saúd-e, o cl'édit.o especiai de ()r$ '1Il I 1 d 1 tlll 'O emun~
lO,0,00,000,00, parn conciusão e equi,- I., Reside nesse. plmto, Pl'eC\<n,I,nente, .1\ 1 S, pe li. mo!,. ." I - ções peculiares a cada pórto,

y d rado, os trabalhadores em gcral go. , ,
pumenlo do Hospital Regl.onal, de I uma das reivlndicllções do~ e~t~va o- zam do acréscimo de 100% no tt'nba- JUstificação
Ilhéu", Ectado tla BlIhkl. l?osl06 em I'es, )lorque ao ~el' eX;led;~?, o De- , d I f I
votaçüo, l'OI'aro aprovados, O ,senhor creto 30,521, .de 15-10-1931, J1 s:: eon- lho cxecutado 1105 0111 nl';08 c tl' 0.- Não se ',jLlstifíca a refel'ência que
Anlônio Fraga l'Clatou o proJeto n' cedia ao Slndlaato desta. C:Jpltnl, e elos, êste parágrafo faz 0.0 que dispõe o
653-50, que ll).ltoriza o Poder Exe- pelo Decl'eto-Iei 1.371, ele 23-6-1939, .Ar~, ~63 al't. 35, do Decreto-lei ll,~ 2,032 de
cutivo o. abt'ir. pelo Ministério da a toclos os Slndiaatos, (l direito de 23 de fevereiro de 1940, pois que o
Sll.úde, o cl'écllto 'e&pecllll de Cr$ contmtar diretamente -::om os arma': A tnmiificação I'c!,rodut o qlie jà ar\, 270 da C, L, T, que hlcumbe a
5,000.000,00 pare. awti1tal' o. Hospital dores, a execução dos HCl'vieos d!i es· continha o ar!. 11. do Decreto-lei disposto neste .lá está definido no
ele Cl1rid:ide dI\, Ol'dem, 3,", de S~o tiva, Não se diga que tal dispositivo um, peb apl'ovaçao. ComIssão de, Marinha Mercante aqlle-
F1'al1cl5co da Penitêllc~, em Sao viria a tumultuar a Je;;:s!l1ção que Art. 264 e§* 1;9. 2.", 3,0, 4,0, 6,~ las atribuições,
Fl'fll1clsco do Sul, Santa Catanna, ao re"'e a instltulcão slndiclll.- rorque, a e 7,~ , § 3,~ _ Suprimir.
qual ofereceu pllrecer aguardando, ComIssão de Marinha Mel cante ja-
entr.etnnto, esclarecimcnt06 ela ~nti- mais poderá aflrm:l.1' qUI! tenha exis- Ha forma ,do substltutl\'o e as ra- Justificação
áade PEll'n que possa 5er discutido ,e tido a entidade Cal'xa Portuária e, zões apresentadas pelo Deputado O dL;posto no parágrafo supnll\l-
vqtado, .Logo (lpOO" ,o Senhor rres!: mais que Isso, tem adnütldo a cria- Adylio Viana, do, l't-g'ulari~a a l'orma de pagamellt(J
dente feZI uma ligeua. elCPlaracat~o ção ele entidades estivad01'as, que se AI'\, 267' dos tripulantes das embal'Caçõea
1ife, o. Soc.edade Interll~<:ion:l de C10' constitull'Bm para exercitar, como quando executam serviços ele estiva.
10gJa, fac~ à organizaçuo do II~ on· teI'ceil'O intel'venlente a atividade de Pelo substltutio,o, rcalmente é Ul11 Esta norma é contraditória e fere os
gres60 desta entidade 11,' real12:1l'·ae' .' I . d ..ti absU\'do pretender.se que o tralm-
em "ulho ele 1961, na cidade do Rio contratante dos sei Vços e eo va, lhactor. depois de descnrl'cgal' cin1en- direitos já adquiridos de llâ Muito
de ·Jl1neiro. Havia SUl!. Excelêmia, Onde o arURO. 255 cont61~" ?omo exer. to, fCI'ro etc" tenha em 8E:'gulda. can- pela c:ltcgorio. pl'Ofissional dos es\!-
seg'L1l1elo dzcla1'ou, cOl1vidado o Senhol' c~l1tr da 'l~IVld:tdE' eCOII01,1Ica, as 011- sado e suado, de operllr com _cargas vadol'es, ,
Leão Sampmo paro.. redigir um pro· ttdades esUI'adorEls? 1rlgorifícadas. Trabalhar em cal'gaS Como regular a l'emulle1'açâo da
jeto (lutorizando a. abertura. de U;1.1 Ali se fll,la pxpressal11ellt~ em ad- nocivas e gêneros all!1lenticios, ·categoria profissional direl'ente. pela
créd~to especial dee~lnado à Seçlio mlnistl'aciío elos P~I'tos, caixas por- prestação de serviços que não lhes
1Jl'1ls11elra daqueia Socleclade, cujo ob- tuál'i,'s li arl".adol'es direl:nmt1\te O\l AI't. 268 e ~ 1,~ compete executar? Se !lá possiblli-
jetlVo e,!'a atender àa des~ com fi por intermédio de seus agentes! As O trabnlho executado fOi'a dos pOI'- dade de SI;I' rcgulada"a form(l, de pa-
j'oo1l1.Gçao _elo, aludld,o COllglessO, , O entidodes ,estivadoras nado. mais são to,":' "ao largo" _ ag'l'ava os riscos gamento .pela prestaç:1o elos sorViços
Sel'lhor Lell.? SampaiO, nesta. opor~lI- que firmas c~merciais q,le se colo~ de vida e saude, com o do tempo, gas. prevl:itos nos itens 1, 2, 3, 4 e no
l1~dadc, deSJJ~cumblndo'se da ~11S.~~~' calll entre as mnprôsBs t' 05 trabalha- .to, Pela (lpl'ovação, o parágrafo l.~ do artigo 260, esla ~ó
ot<'l'ec~u Pro,leto de lei, que ,f01 a '1' l1ol'C:'S para RlIferll'em lucros li clIsta ,pode s~r estnbelecida para, os estI-
nado llor,~odOS, flcando, BSSlll1, ,con. d' "b Ih d ,'A ' d Art 970 vlldol'es. '
'ld~rudo C01110 inicia.tiva. da Conuss''\o os.tI a a U Oles, p,rovlL e sua , • j tif' i I _
"le saúdc Fjnalizando o Senhor JO:'ié tll1eXiSf:ênCIII. está no art, 261 da O, L, Embora eoncOl'dando com li I'é'da. Não sC tiS lca, po 5, li l'O~U an-
~un'b-l'to'. 'olicitou CO'l··'M~", do ~t~. T. quauclo detel'~l1ta. q\l,~ (l scrvlço d,a t . 'ai d za~ão da forma de' pagamento dos...,·ê ~ .~.~~ "~.. tI d - ali d p los aI çã.' ao llJ' , 270 e seus pal'llgl' os, o tripulantes das embarcnçõcs p~la
o.i motivos P01' que não havia r.inda es va qUfln ,.0 nao l'e za o e, ' -, st/~stitutlvo do Deputado Adylío Via· execução de serviços que não s5,o os
relataclo EllgUllG projetos que lhe lo· ;nadoves ou scus o.gentes, selfi PÇl na, entretanto sou de -oplnlfio que, ' fi'
1'am cUstl'ibuidos, acreSCEntando que, eles Ilvl'em.C:11te I'equlsltado das ent:,- pELra evitaI' dúvidas que frequente. Inerentcs â sLla categorIa pro 5510­
JXU'''' fazê·lo, denpendia de eüclarccl· dadcf, prevIstas no ~ 2,Q do-art: 25~ mente ocorrem, causando desenten. na1.
menta:; solicitados de órgilos do POdN OHaI, essas entidade.s? Admimstra- dimentos. e.'ll.tre 05 Al'll1ndol'es e os Só ell~ r:.~sos excepclonnls, por mo­
E1'eetltivo, Nnda mais h:lVendo a trn· cão elos Portos e Caixas POl'tut\rlll~ Sindicatos dos Estivo.dores, o artlgo tivos de f0:'(;0. maior é que 05 trl­
ÜU' foI. encHl'adll a reul11:\O à6 17 Por nl1e os !U'lltadol'es, PO invés ele 270 e seLlspal'âgrafos devem 1icar lJelll pulantes pO(]1IDl executar servir,os d~
11ol:a.', E, ]Xtra. constar, eu, Theobaldo contratarem o serviço (lf, estiva di- explicitos, "estiva e desestíva, e se alguma Te-
rrado, Secretário "ml-hoc". la,:I'ei a retamente C,otn o Sindicato dos Esti· munel'll.cão lhes ê devida pela pres-
1)l'elS~nle ata que depou; de Ildll e vadorcs, com grande economIa e ja· Pal'l!. Isto pl'Opoll.hO a seguinte taçãod'ésses 8ervi~os nestas condi.
~,Pl'OV.:tcll'l serÉl ulSSlnadll pelo Senhor cilidaele do serviço, pI'eferlram a cri. redação: ções, só pode ser previstn e re1luln-
Presíclel1te, nç5.o de entidades cstivadoras? I Artig'o, 270: A remulleração do mentada nos diplomas lel!als que 1'e-

A restauração dos prIncipios do I serviço da estiva, salvo exceção gem o pessoal do, Marinha Mercantc,
Decreto 20,521 e o Decreto-lei 1,371 constante dos *§ 3,~ e 4,~ do nr- '* 3,9.As modlflcarões que venham

DeTl'ansportes, Comunicações acima citados, l'epl'eSentn n:io s6 l1ma ti~o 264, sel'á. feita por meio de . ti ser feitas m: tll."o.s c salários da
e'abras Públicas repara',ão de direitos dos estivadores, 'trixa8, estabeleeldas na base de mão 'de obra do serviço de estiva, por

C01'l10 também, vlrfl t\'E12er melhor fis. c\lbagem, unidade ou. tonelageni motivo de conven~ões de frete, 011
PUBLICAÇAO AUTORIZADA PELO caliza'iio, malol' l'f!SpOnnllbllidnde dos de mercadorias e aprovadas pRrll- outros, sejam quais forem os cl'ité-
SENHOR PR!'=SIPENTE _'7' lG-11-51) tl'ahalhadOl~e8, 111elhol' est:lmlllo com cnda pOrto pela C,omissiio de Ma- rios adotlldos, não diminuirá li per-

Projeto n.9 850'00 meihores salJl.l'los, .mll!or economia I'jnha Mel'carite, As ta:tas deverão cepçiio de remuneração vigente dos
i IlCLATÓllIO com' a despesa diminuindo pois o Sin- I atende'!' li espécie, cubElgem, tini. estivadores ou dos trabalhadores em

ell~to, pal'lL mantel' 1\ sua ~eçil.o de elooe ou toneln~cm de 11lel'cado" Estiv:'. de Mintrics,
o Projeto n.~850-55, de autoria. dOI eontr<tta.nte de serviços dos seus !IS- rias de acOrdo com li. forma de Jl~Rli!icaçl!o

l\Olm' Deputado Allrão S\einb\'uch e 'oolado", cobra.rlll, apenas, uma t.~xr. frete cobrado no manifesto, do
.quo "dis}lõe sóbre os serviços de! es- fi~a, ~:"bre n montaute do' sl1.l:\"ins aual será remotldo pelo armador Sahemos que -a Conslll\li~ão Pc-
tI.V1\", 6 matéria. da mais I\lt~, im- p~-::os em cnda operll,e!lo. Ess,1I til:'!:" lima vIa ao Sindicato' dos ,Estl-, dera], n8scp:lll'a os D;reito,~ lId<1uIrlc!lls,
!Jol'CànCla '1) de profundos l'e!ICXOS, 1 c"~. 110 l'e~I!'l~ clo~ :)iplrJl\ll1.S lo:::...is vndol'es ou dos Trllbl\lhadcres deIComo é d~ ,eollltlet'mCitl do POdoe,'
pot. !lUcra dispoaitlvOl ,,_ Consolidll,- ~l11'1I'll.mCnc!on(\dcs, l1e 20%, cle8tlMn. ' Estiva de Mln~rlos E:teo\ltivo, lllr.\Vés' ela Com:~t~o. "-I
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I
Marinha Mercante, regular o assun-' A Constltuiçiio' prescreveu no nrt, . Mesmo porque n .filiação do,~ se/:li. ,o) sindicato de estivadores f' rle tra .. '

.to, e pela ,aUa complexlds.áe eatou 157 que o salário deve Ilatl/Jfllzer ,con- rados tem em vista a atlvidadc'pre- ~alhadores em: esti!a de, mJnél'ios;
certo bel nece1lIlário, que a lei lleJIl. formo as condlç6esde cada' regil'o, 1Jontfertinte:!f1Z ,tmpi'dsa, conforme t1s,
ntliaexpl1clta em relação i quelltio as'nece8sidadesnorma18 do trabalha· t'tlt/1IUls !!ec/sele! do 61'g40 eompeteltte, .
de.alarios e taxas, Têm ocorrldo dor e de sua famllla, , TOdas as cate·, Dia do ' rt' . 1 /,' ' • 1. .. .. ".... .

cuca. em que, por falta de clareza l;o:IM profi.ssionals anualmente' pro. . cor ,a~~.m. O pro 1'.0 .t .1luS- Art. n ..r, FIca revogado.
'fJ definlçAo nos dilipos.ltiVO/i do art: ' . . titutlvoe 8'U{Jlro' (I emenda acima. ""'" "
:170 ela f'. L. T., a Com1sGão de Ma· mo\..:t a revlaAo<los salál'l06 com' na- ~rt "81 Art. ;l57, .A mão de obl'a na estlvs
r1Ma- Mercante alega qúe, para 000' se no custo de vldllo' regional e, tcda« ... * , idas .embarcações, definida. na alínea
tar certos' cr1tél'JOS, neeeIlsita Que a vla,,'oo elltlvadore.s, na1altll 'de um () pI'<ljeto assegura 408 cstlvadol'ea' "a." do Il.l·tlgo 255. só poderil sei' exe-
Lei seja modUlcaàa e aqui é o' 'lue lfu;PllIiltivo de leI. ficam na denen- recursc- no MJnJ.stério· do Trabalho, eutada por operár1os estivadores ou
procuramos fazer" dêncla exclusiva. da vontade da Co- ap& o inquérito a que torern suhme- por trabalhadores .em, estiVa de míné-
, . t ",9 Havendo entre as eompanhlsa m1s.sAo' de ~ar1nha MerClUlt~, tendo tidos. Nada mais j1UitO. l'ios nos portos onde' os houver espe-
de navegaçlio normas dife'l'entee para multas vê~ que--reeorrer As lP'CI'es, Art. 282 clallzados. s.InclicallZlldos e devJrla~
a cobrança de frete de uma mesma como ocorre atUAlmen~. ' mente matriculados na CapitanIa do
esp4!cle da mercadoria, fica estabe· ~ '7e As tab' da.! O projeto dá. ao Pre.~ldente do Sino P6rto ou em sua Delegacia ou Agl'n-
lecido que nestes casos,. o·monta.nte '.' . ezas &PI'ova para dicato o direito 'de fl.scallzar o tl'l1- ela, exceto nos casos previstos no' 81'-
da mlio de obra deve ser pago pelo ~~~:r~~::r:got~3~e~~a.:e;'J~~: balho, sem prejulzo da aCllio dos ~js- tigo260 desta Seção,
crltério .das taxas vigentes para cada "ação do serviço CW da Delegacia ;do Trabalho Ma· i 1"- F'lCll revogado,
etIpéeie de mercadorias que melhor'.' ritimo, e todos lllI atoa praticados ou ~ 29 _ FIca. revogado,
rencllmento proporclonllJ',.1 J1l8tlflcnção: - ---&<;te dls~ositlvo ocorridOs est&roo sujeitos ao Delega- ~ 39 _ FIca revogado,

Jus/íflea"ão r eerresncnde ao texto do pllJ'!g1'afo -lO do do T. Marltlmo ,e elo seu conse, § 4.9 _ F.Ica revogadQ.
~ do art. 270 da C.L.T, Trata.sc de lho,

Nas convenções de frete há arma- assegurnr que seJa menclonado,ela :a:.ste.~,os motivos e fundamentos que Art. 258, A matricula do número
dores que tIltabelecem acordo/i com Com!ssfto de Marinha Mercante, o re- nos levam a opinar pela aprovação cio de estivadores para c&da pórto, sem
pllJaea e emblU'caclores, nos quais ooo~ !lime ou r~f!,Jme8 IIdCitlldo.c; no remune- ,ul1stltutlvo da Oor.nJSIlllo de Legisla- fixada ,pclll Delegacia. do n'abalho
tID\. no cr1tério de tlWl8 de fl·ete. r8l:lio :1.1: sei viços de, e5tlva para cada çáo Social ao projeto B50-5ô. da. IIU' ~arltlmo, meàlante solicitação 'do
moda11dades dJterentes. mas C01llllde· pOrto, tarla do nobre Deputado Aftrão steln. Slndicll.to, sempre .quo se torllar ne-

~ rlUldo no co11Junto da expcn·taçAo, ou C· I i d < <Ide" bruch, exceçllo aos arts. 270 e 279, ce811ál'!a,.. . •
ImportaçAo das mel'ca.dorias de ClUla ' onc u 11.0 nos: as cons raç ...es em que deverlio eofrer.1III alteraçpes pro Parllll1ato Unico" No 'adID1ssao no
um dos contratantes, os armadores relal;li.o com o art..270 e seus P1ll4- postas pelo signatário dh>te, lltuaU: quadro .dos est1vadores, 5<l%. das VIl­
116m vantagens nestes o.c:ordos ele uma grafos, queremO/; acentuar que. de· zando-se a O.L,T. em preceitos que gae serao deBtln~as a~ lilhos dos
forma comercial Nestes casos os es. pois de e.~tudo minucioso ,s6bre 11 ma· já nio malli se c9mpreendem . estivadores. e 10,. eXclUS1Vl\n1ente l\OS

tlvadores Blio p~ejud1cados pm.que a :~~. t~C~~rf~flt:eebese~r~~~Jn~ Sala Paulo de Frontlm. em' .. " de ex-combatenles.
cobrança de frete, que aplloI'entemen- do o ter~elro (S") atual do art ~10 novembro de 1959. - Waldir Simõe,q, ••. , ; ..
te li menor, na realiàade não o é, daC L T Ja.oi 'a.z6 já ·~tas ~llI.tor, Ntl!on 07~lma, Pre.~I· Art. 2ro. As dlliposit;ões. contidas
iatoporque' companhias de navega- . , ,pc 1 CIl exp03 . dente. nesta S~ão, aplicam.se obrlgatória-
ção têm outrllll compensações nos Art. 271. _ mente .. tOdas as embarcações. que

.acordos. enquanto os tl'abalhadores O "t t.. dit freqUentem os portos nacionais; eom
,. n08 servJços' de estiva sofrem unta d1~ teR terl10

b Slhe urma.sf1 PoIldra o.~ ~- StrSS'ITI'UTIVO exc....iio dll.B selfUl·n'·s, quando " p-r-mJn • I alárlos por náo ren s. 1'11. a os são xa 08 at"IIVfS . ~... "" <: ~
ser ~~ve~ose:o~ento tÓdas elltlls das Instrur!ôes vigentes da Del. (io 'O Conr,re880 Nacional decreta: mltido o ~er"iço de estiva pelas tl'i~

..~ Trab. MarftlmD, e -e1asexistem em, Art. 19 Pa~sa a ter as seguintes d. pulações:
particularidades chegarem ao seu clfo--i' todo o território naclontll. i terllÇões a Seção VIII do Capítulo I 1 _ nns malas postais e 1-.6" ~gen~
l1heclmento para que POSSl\m_ ver • 'do Título IJt da C01lllolldllCláo das dlplomAtlcas; V"e" •
IlI.r quais do 18 compe1lllllt'o~s idOS Art. 275. ' Leis do Trabalho, aprovadll pelo De· 2 _ nas embarcações que conduzi-

, =-::e~v~s e:~ i::~~~e8~r ~~ ~'um absurdo eont1r.ullr como ,.t. ~k5~-lel n9 5.4:12, de 19 de maio de rem frutas, produtos de pequena )1\_
imaosslbllldade dêsse contrôle ê Que tâ,. deve ser assegurado ao trab~lh~· ' VQUI'R e da. pesca e criaçllo, lenha e
opinamos pelo critério constante nes· dor conl'oCllildo' 11. percetlÇAo integral sEÇÃo vm carvão vegetal,que se destinem 100

. do dia de trll.be.lho. CO!l1o todos ~s abastecImento doa mercadOsnt\Ulicl-
, S.' N08CllSOS de mercadorias dell'lal.s trabalhadores da orla marI. pais das Cidades, atA! dez toneladas.

te parágrafo. . tlma. Dos serviços de estiva por embarcador e.mnbarcaçâo.
classificadas como carga geral, e que
tenham taxa especiaJ.. para cobrança l'l estivador tl'Rbalha em s!stema- de Àrt. 2M•.•........• ,., .• , ,. , ••• ,.. 3 - nas embarcações que cond~i~
d f te d á. lI.g n mon rodlzio e sabendo que semente IlAnha- ft rem material dest1nado às obrne de

e re. ~verd sebr p o o t 'i rA melo dia, llerullrdar.1o novamente . § 2'Nos portos que, pelo respectivO serviços públicos. nas vias aqUMlcl\S
tllnte da m..o e o ra. o percen ua sua. vez, o qUe I\carreta Jlrejuizo,~, t:e. lll:5tema de constru~lio. nAo pOdem dO,l'lIls, seja diretamente pelos JlI)lle­
equivalente ao cobrado no fl'ete, além 'rais. inclusive para 1\5 in,stalal}6es por- dispor de .aparelhamento próprio para res públicos seja por meio de conces~
da taxa vigente estabelecida. tudrlas 188 operalloes de embarque ou desem~. SlOn81'10s ou empreiteiros quando In.

,JuStificação -' bal'que de mercadorias, feitas Inte- feriores 11 dez toneladas' por embl\r-
Art. 277. gralmente com o aparelhamento cle cação'

Existem adicionais, além das taxas "'A . ~ . 'bOI'do, e bem,8llSlm no caso de na. '
constantes no que eslil. convenclo· ..,.,termlna a n1I1JO. ação l1e 100." Vios de tipo fluvial sem aparelham n- -4 - !las embarcações de Qua!quel'
nado, tanto em face do pêso. como para as cargas ~erill.()~s, Insalubras, to próprio para tais operações e ~ue tonelagem elI1pregaâll3 no transporte
em relação à espécie de determJna- corrosiva, e ·Inflamá.veis, Nada ma.1S nãl) permitem. pOr .sua constrw;ão, o de mercadorllls j(quidas a p;ranel,
das mel'cadol'!as, como por exemplo: justo, Cll.be à.~ autoricllldM c-:.mpe. emprego de aparelhamento dOcals ou jqUandO 11 carga ou descarga fól' fei­
- algodão.. eucatex, cortiça, cM c tente~ fi cla.~~iflcft(;110. Em 195~, em pontes de acostagem, o serviço de eg. t!l por aparelhos mecânicos automá­
outros. Poderfi" â primeira vista. pa. Redfe. ~g P..~tlv:!dore.~. faleceram r.om Uva, de que trata o pará~r8fo ante- tlC~S co,": exceção do serviço referen­
nuer que esta q\iest!lo seja de 1'1'., a,explo.<c? de um navIo carrep:adocom riol:' começa ou termina sóbre' os l'e_l te a movImentação dos aludidos apa-
gulamentacáo, mas ocorre ~l\e ~~o' éter sulfurlco. Pela apl'ovaçl\o. Itel'ldOS cals ou ponte~ de acostagem, relho~ e do l'echell'o das mesmas met-
constante do te"!o de um .dlsoositlvo Art. 278 _ t 1.&, 2.", S,ft e 4.0 ao lado da 'embarcaçao atracada em ca.dollas.
da Lei. a Comfssao de Marmha ,Mel" . I .. . lopcraçlio. I § lry Aquêles que usarem das con-
cante bllSeia-se apenas na taxa es- O pro"eto redl'zmdo ,o trabalho :10· Art 25 . cessões constantes dos itens anterio-
tabeleclda e não toma. em con~ide. tUI'n~ para 4 ho:a.<; VI5a a a&.\~gurnr . 5.. , , , .. , . , , , , .. , ..... , , . , , Ires, fora das condições e limites /li _
"ação QUE; os motivos que determmam a snu~e, as. COl'(!lcôes de trabalho~. a) a mão de obra de estiva. C1ue cstabelecidos. ficam sujeitos ao paga-
os adicionais nas taxas de ftele são l1eciallza-io e ê.rduo de estivMe-n. ~O abrange o tl'l\ba1110 braçai de mani. mento dos salários devidos' aos estivl1.­
os mesmo,~ QUI' dizem respeito. aos Ser· relator na Comi~são ele LellJ~laçao pulação. das. mercadorla.s. pal'l1 sua dores ,e demais penalidades legais;
viGOS prestaflos pelos estlvf).dores Social explana com int-lrD., justeza Il movimentaçao em desca.rga ou carre- ~ 2° As opera~ões de carvão. miné-
Trata-se, aqui, al1~nl1,\ de um com· assunto. Pela apl'ovaçllo, gamento, ou para sua a)'rumaçâo, l'ios e o~tra.s IIlcrcac1orias, ,tanto nlls
plcmento do art. 270 consid~ran~o es· Art. 279 e parf>gra!os. ,pora o tmnspOl'te aquátlco ou mane-r' e:nbarcações principais como nas 8U-
r.a tlA.rtlculnridade, quc detel'mma e . jo dos J1'lllndestes de bordo e a cau- ,xlllares de qunlquer tonelail'em, que
justifica plenamenLe ê~Le parágrafo O direítoas férias anuals é Mse. telosadlr-eção da.~ operacões que estes na data do Decreto-lei n9 ZÓ32, de 23
que acrescentamos, ,l'Urado pelo art. 157 da Con.ctitul. reallzam. bem como ti abertura e fe- de fevereiro de 1940, eram efetlU\das

ft ' • , " ção, Quando 'deLermina QU~ lt !e.qlS- chamento, das escotilhas ~e emba~'ca. por !)essoal próprio, emprcr;acfos de
~_ ~., Ae. ta.belas de taxaR etSal.nl~s Jaçào do trabalho obedecera ao;: pre. çãe> prmclpal e embarcaçoes. auxll1n- empr~sa 'de navegação, podem conti­

~erao ré'Vlstas a~ulllmente. oman o celtos all enumeradoa. Incluindo o :21- res ,e fi cobel'tura das embarcações nuar a executar o mcsmo serviço, nào
por base as condIções deco:!entes do ciso VII: "férla.~ anuais". auxllJlU'CS: . sendo permitido criar novos hl~nres
custo de vida em cada re~W;O, obser. . '. b) o suprimento do aparelhamento ou qlladl'OS mesmo a pretexto de pre-
vando os p~eceitos e condl,coe5 l~galS A I'edacão deste artIgo, e,_)1a.l'Ggra- acessório indLsllen~ó.vel à ,r~allzl\ção encher vas'as, Quando estas se venfl-
jA estabelecIdas. na C. L. r. f)ala as fos deverá, na trtinha otllmao, eontl- 'elA: parte do sel'Vlço espeCIficado na caren •. as en1:ldades estivadoras [ar""
demais cutegOl'lil.S profissionaIS, nua!' como se acna. roa Co·L,T.. acte!· ahnea anterior. no Qual se compre· a neccssária reqUisição, obJ'ig[lti>ri:l-

Justijicação centando·se apena.s o. n, 3 - "férIa! ende o destinado à prevenr;ão de acl- mente. aos respectivos sindlcalo,\.
. anlla!~". e a SUOStltUIÇiio onele consta dentes de> trabalho·

Acrescentamos o ~ 6,0 do art. 270 IAPE pura IAPETe. ,.' I Art. 261. ..
tendo ~m vista que não somente a Discordo do projeto quanto lt ~u· c I armadores. ; al :\ requisição será feita pm' es-
1egisiacao do .Trabalho, (art, 873 da p~es.~lioda p~rte tinal do p(lr~gl'3fo ,....................... 'I crito a uma única entidade t'stivado-
Conso1irlaçil.o) determina que os Mor- 1., ao delermU\l\.l' a. transferêncJa d<J6 § 09 A ' ã di' d ti Il'a, pal'a o mcsmo navio e sempre de
dos feitos entre emprega.dos e em· segurados do IAPM (estivadores ao - e7eeuç o , o serv C;O e ~s • véspera;
))r~adores serfo rer,llstos ~ualmen- quadro das empresas de. navegaGã~) :~ti~~~~e~o~;~~a~~~~~l1~;:g~Ct~;~J~a~ b) a l:equlslçfio indicará, s~l11prc
te. quando se, tiverem modificado llS para o IAPETC, ))011, alem de criar ' t' . ~ i' ' que posslvel, o dia e a horn. provável
circunstâncias que as ditaram, de <traves embaraços administrativos e seguln es ca egor I\S. em Q.ue terâ inIcio o serviço,' o nome
modo que tais' concllcõeR se hajam desoontentamentoclo.s ir.U!re&~adnR, n)' admlnlstraçfto pública dOI )101" do navio. a quantld&de elt natur.r.
tornai:!o inJustns ou innplicilvefs. 111\0 l:·al'ia. nenhuma. vantagem, to,~ organlzadoe:' das mercadorlas a embarcllr Im " dt~
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Para apurar a extens~o e 3 in­
tensidade da devastação cios
recursos naturais doPais.

Nr... DA iõ,ll RlIDNIAO, P,'E......LlZAD>\
EM 13 DE' NOVE"'IBRO DE 1959
As dez hOl'OS e trinta millutos dt)

dla treze d ~ novembt'J cle nlll novecen­
tas e cl11quenta e nove. n1 Sala Sa­
bino Bi\l'ro~o, da Càlnlll'R elos Coputa.
do.~, reuniu-se a ComIssão Parlamen­
tar de Inqtlérito. par,,- !\!l\It'Ul' u' ex­
tensão e a hHensictactl! da devastaç~ ()
dos recursos naturais do PaIs, tend~
eompal'ccido os 5e11110res. ,passo~ For­
ta, Relatol' . .Ruy fi nmos, Qswaldo Lima
Filho, JO~(l Cleofa3, Petl'On!ln ·S:mta.· .
Cruz e Vo.l~rl0 M[>.:;:alhi\e~.Deh('\ranl

dI'! ::omplIl'ecer os Senhores. Afonso
Ccl;;o, Abraão Moul'a, Raymundo Bri­
to. Corrêa ela Costa,· Vlcc·Presfdcnt~
e O\leno de Cal'li, Prestclente, os três
.últimos por motil'o jus~\flclldo,

i\ .'ata da ret1nlão antorl01' foi lida
eapl'ovada sem rest.rlcões, As~umiu
a. P' esldênela, nas têl'IUOS do o.rtlgo
53 do Regimento Il1terno desta Câ.
mara, o Senb')l' Valérl0 Ma;:alhêles
que concedeu a. palavra. ao Senheir
Passo;; Porto. Felo.tor; que passou li
'fazer consldN'a~ôes sobre n necessi­
dade ele ~er pedido ao Plellâl'lo da Cli­
1l1ar~. PI'Ol'l'or;nçiio do p,'a·zo ll:ll'll. O"
funcIonamento do. Colllissüo. .Houve
eleb:ttrs em que: toJnill'am parte to­
do~ os pl'c~,~ntes. '!lanudo e!pte\'mlnudQ
por P!'opnF~a elo R~lntc,. ::2nhnr Fns­
50S ?til'tn, qt1C fó,-~e feIto 01;0'0 ('\0
Pl'eslrlcnt", ela Cimo "a, "ollcit:'l~cto
tipr()rro~"':J_"'rt'') de rl'::t~o pa:'::\ f,~1l f1,.lJ\~

CiOllV,ll1cr.to POI' 11li:>Js sci~ J,ües~s; ac-

sernbnrcar, o número de porões em que imanifesto, do 'lua.! será remetida pelo verü, Obl'!ga.tôl'lG.mente, um descansoI Art, 3~ Os membros dt\. clll'etoria da
serao estívados ou desescívadas, ° 10-[ armador uma via ao S/ndideato dos de 15 minutos entre fi, termina.ção de Sindicato' responderão" índívídual­
cal onde 'operará o navio, e se a ope- Estlvad.ores ou dos Traba.lhadores de qualquer trabnlho normu.l ea sua ''11ente, pela .multa. de c1'$ 3.000,00
l'l.u;ã.o se fal·l\. para caís ou poate de liMlva. de ,Minérios. conunuação como excraordínártc, sem, (três mil cruzeíros ) aplicada em dO-
acostagem, ou parI\, embarcações 0.\\- I lq Na. determinação dos valores preíuízo do so.lárlo previsto nos paré- bro em caso de reincidência e Impos»
lül!·.ll·OS ao costado. das taxas a que se retere êste artIgo grafos anteríores. ' tapeia Delegacia. do TrabaJbo Marí.

Art. 262. SOlore!ls taxlls OU salários será. tomada em consideração, para Art. 279. 05 oper4rios estivadOres eímo, quando permítírem a míio de
constantes das tabelas, llO.verlÍo um cada pckto, a produção míníma por matrrculados nas Capitais dos POI'tOS, obra de trabalhador avulso'sem a ex­
acréscíruo de 50% pal'll, os servíços ex- tonelagem. cubagem ou unidade por SUllS DelegaclllS e Agénclall,têm os pressa. autorização da Deleg~c.1ll. do
trnordínárlos e para o trabalho à terno. parn cobertura do salário 131'0- seguintes dtreítos,: além das concedí- TrabaJ.ho Ma.rltllno,
nolte, e de 100% ·paro o trabalho nas flsslonal. . dos 'pela l~/sl~ção vigente: . Art',4~ Esta lei entrará em 1"ll!'or
horas desunadas ê.s prlncLpo.ls reret- § 2Q Além da,s taxas prevLsto.s nas 1) I'evalldaçuo anullol das cademe- nu. data~ de aua publlcaçlio, reVOl;p.daa
~'óes e aos domlng06 e fel'ladOll. ta.belas, poelerl\o ser lncluldi.lll out~as. tas de matrículas, desde qucp1'ovem as d!l>poslções em contl'6.rlo, .

.....1'1. 263. 05 armadores responde- depolB de iLprovll.dlll pela autorldac1e assiduidade e sejam julll'lldos fislea- BaIa· .Paulo d.} Frontln",em d.
rão solldàl'lamente com 11 entldacle competenl;e, pa~a bem atender p.s mente aptos para o sel'Vlço; novembro de 19~9, - Waldir Simões,
executam de estiva,' pelas somas de- condições peculíares a cadapÔl'to. 2) 'remuneracãc rezulada. por taxas Relatol', _ Nelson. 011l.eglla, Pl'eal-
vidas aos operárl06 estlvadorcs. § 3qAs modificações que venham e Slllários cnnstantes de tllbelall Il.pro- dellte,

.At·L 264, , .. a ser ·te/tas nM taXIlIi e salários da VlI.dlls pelo gov6rno;
~ l'! As entidades eatlvlI.d.orllos /j(Í pa- mlio de'obl'a do serviço de e~tIYa, por 3) !él·las·anua.1s,-, --------

<.1el·:10 empregar operl\rlOB estivadores motivo de convenções de frete, ou ou- § lq Uma ver. por ano serão os es-,COMISSÁO PAULAMEN..
ou trabalhadores em estiva de mlné- tros. sejam quais forem. 06 critérlSls t1vo.dores submetldl)s a. inspeção de r TAR DE INQUÉRITO
1'Io~. contramestres, e contramestres ndot:l.dos, .não dlmln1\lr~ a. percePÇllo saúde, perante medlcos cio instituto I
geraIs entre os operários :l!ndlcallza· dI! remuneração vigente dcs estiva- de Aposentadorla e Pensões dos Em- • ". •
dos. dore~ en dos tl'abalhadores em Estiva pregaclOli . em Transportes e CItl'!lllS Para investigar Irregularidades

~ 2Q As entldcdes estivadoras serio de Mln6rJoc, (tAPETC), a fim de serem ata.staclos . relativa aos bens e valores
responsávets pelos roubos, pelas aVI- § ~9 H~vr,nQo entre llIl comPNlhla~ aquele. culos condlçOes flaleas nlloI S • .
1·11l.~ provadamente Ca.USac!ClS àIi mer- de navefla.c;iiononn~ diferentes 'PI\T.\ pel'mUlIol1l, tempOrtl.r1a ou. definitiva- das Empresas InGorporadas
cadortns e aos navios em que traOu.- a CObr81]ç8 de frete de uma mesm: mente. a contlnullÇio 110, lIerviço. ao Patrimônio Nacion·al. ~
lhu:·cm., _ eSllécle da. mercadoria, fica. sstabele- Quando se tratar de estivadores em-[

§ 3" Quando o serviço da eativa nllo ctdo 'Que nllllte&CB/iOS, o montante d~ pregados em emprêsB/i de nllvegação OQNVOCAÇAO
a hora preVista na requesl I c i c . como tal, contribUintes do Instltu- " . , , .t

c~D1eçar n I. o estivadores ante; mão de obra. deve &ec' paga pedo r - to de Aposemtddorlllo e PensOes dOi, :De orcl~m da Senhor Presld.ente 1-, ~
ç"o, sem av so as·, tél'lo das taxlS '1lgent~s 11111'110 ca li es- Marlthnos, li. Inspeção de saúde fal'-' eu.nl c~nvacllodos. os Senhores Mero..
da tmgajllmento. motivo de ChUVI, dOU pécie de n\ercadorll\S que melhor ren- s~-á nes.~e Instituto. ' bros!1esta ·Comlsstl.o, 'para uma reu-
alnçlll. quo.ndo obrigar u.esperas·· e . e- dlmento pl'oporclonll.1:. '. '2~ .Verifl~A"" • lncap.Ald....e para nUlo a .realizar-se ,no próxino., dia 18
lontas. devld.a:> li. agitação dlLll ágUas, , ~.....~ ~ _..... d t e t f !la às li>
os operárlOll enSllojllodOli llerceberl.o ~ 59 Nos casos de mercadol'!Q5 CiOS: o trabalho terf,o os estivadores dll'el- o corlen e m s. qual' a- e ,
nelo tempú de espera. o llt.lário dia ou slficadlWlcomo carta gerlll, I! qu~..te, to aos benefícios outorgados pelo Ins- horas, nllo sala. "Rego :Barros". Em 16
noit" flslldos na. .tabela competente.• n)!.Fm taxa especial, para colmm"tll. ~~ tltuto de Ap05entadorillo e,Pensões dos d~ nov~mlJro de 1959. secretária, Ma.-

• •. • . ,I;;> frete. deverá 8e~ p...;o-no mon l1n",~ F.mpre~lldos em Trl1ns"ol'tese Cal'- na Lw,~ ae Tole<to pereIra .ReIs,
§ 4° 'Nos ·portos em que.·l), entl'ada. da mão de obra. o percentual equlva- g'o.s, de conformidade com a leIl18In-'

~ s:tii/,Il dos nQovlos dependel'emda lente ao cobrado no frete, além dll ção qlle rege a matéria, cabendo às "
1I1al'~. as esperas ou delongo.s que ele- taxa. vigente estllobeleclda. Delegadas de Trabalho Marítimo. Para apurar lI'regularldades no
â;d~,t~et?v\Ç~ed:tI::tl~ra~101l p:;:;Il~~ IÍlq As tabelas de taxas e t~llló.rl~~ ~~~~:~1~~:~de logo, a. matricula dos SESC e SENAC do Distrito
ope! .1'105 estivad.ores na base do 511.- ~eriío revi8.tas ~~a1mdn~rren~:ndo Art. 281. Sem prejuízo das penas Federal.
lárlo dia ou noite fixados na tabela por base 8S con ç e1 e~ lão obser- prevlshls na leglslaç&o em vigor, os
COln')etente, A remuneraç,do l1tl

1
UI Pre- c\\s~ de V~I,:c::rosca.cca ~o~di~ões le_loperál'iOS estivadores f!co.rn sujeitos às CO~OCAÇAO

.....ist" náo se estende aos trhu antes e vcn o os I Id C L T pa.ra sc~u/nles penalidades: De ordem do Sr,pr~idenle, co.
estlndol'es que. nos têrmm; do ~ ~q !1:als jê. esta.lelec as na tis io '1115 I 1) suspensão de um a trinta dias, munico ao~ Senhores M~mbros des.
elo ,ut, 270. percebem salJrlo men,-I as demais categorlt.a pro s n " Iaplicál't!l pelo respectivo SlndICll.to, ta Comlsa1o, que será ret&llzada uma
MI., « 7Q As tabelas npl'ovada.~ pal'a ca· ex-ameia ou mecllllnte l·epresento.ção reunião às lO, horllS do dIa 18 do cor.

, da pOrto deverâcl mencionar a regi- dl1. entid:\de estlva.dora e, em ~rau de reme (quarta"fefrfl. na. sala Rêgo Bar-
. § 5~ .. , .•••••• , •• , ••..•.•. ,., •• , •• , me ou regimes 1M10\adOS na remune- recurso ou ele-ofticlo. pelo Delegado 1'05, para tomad:t dos aepolmentos dos
, § G? Fica a entldadeest!VlI.dor.aj ração do sel'viço, , do Tl'ui)llll1l) Marítimo, par talta de- Srs. ·i\ntOnio Tavares de Souza e Ro-
mm~'ada a pagar aos operál'1os estl- A t 276 Quo.ndo fl" quantidade de vidameJ1te eomprovlWa. e assegurado drlgo pal';lIltlaSl;ú de MIl~alhil.es, res­
vadol'es· os salários ·cotre~pondentes I ,r:Mi 'I " ao mll.nlP1.llllr tàr tão pe- ao acuiJad') a direita ~e defesa: . .• pectlvltmente, Diretores da Contablll.
ao lempo de parallzação por motlvol mC1c or Il~ , . 1'1' 0.,'11. cada 2) desconto correspondente ri 1/00 :Jade do 1.".PE:t'C e IAPC.
de C'huva superveniente ou em vl~tu-1 quen!1 que tf!od·assegu r 'velto de 1I~ do saltido m[nlmo de malor valor, vi. Sala Rê'lO F~U'I'OS. em '16-11-59,
l1e rill.~ ínterrllpçéies decorrelltos da, ~per:;[lo .e~1Í1~~ o~s °o:er~l'los engaja.0 gente /10 país, até 2/5 d~sse mesmo Y-olallda Mendes, Secretária,
11tH" dos elementos neceasá.I'los ao: Ui e ~11. berao' l1. remunerl1~t\o n'Ú. valor. por I1v9,ril1 prlltlcadll. dolosa-
trabalho, , Idgs ~el ~~ dia de trllbfÜho, 'I,mente, aplicável pelo ,respectiVO sln.

'",," . . 'vogado Intllll\ e . . dieato. e:c-off1clo ou mediante repre·
, ~ " FICa. r... : .... ,........ , .. , .... ,... ...... sentaç[oo da entidade estivadora. e.

An, 261i, O número lltual de ope-) A" 0)". compete t\s autMldades 'em .grall de recurso ou ex-off!cIOi pelo
l',\J'ics estivadores para compor os iine~bld~~' dos sel'vlçOS de higiene e [Delegado do Trabalho Marltlmo, dp­
lel'l10S ou tUl'111lI.S em cada põrto.. parlll n do traba.lho óUVldos os sln- ~/damente coml'lroVada e assegurado
tl'"bdho ell\ cada porrío. conves ou ~~~~i~,. Çtlteressilodos' 'a detem\lnaçlo ao acuf:J.do o direito de defesll:
~ll1b:\rcaçãQ o.uld1ia.r, serli. revisto e Id'''' n perigosas Insa.lubl'es cor- 3) cancelalnento da lnl1tl'lcula, apU­
flxac:o pell\ Delegaclll do Tl'abalhol.l1~ cal/:: inflamáveis qUe serAo'auto- c~vel pda Delegacia do Trabalho Ma­
Maritimo, tenelo em vista a espécie 10~tV~;n~entl' Incluldas' na tabela. de l'ltlmo '.'os reincidentes em falta~~ 11:1',1\­
do.s mel'cllC!Qrias e du embarcat.óes, nm~j;~'I1"do de 5tl.ldrias com a. taxo. de Ives. apto InqUlh'lto para aPUfae:\O das

, ') 1, ", '. d ' _ 'If:l.ltas, ll.Sse~\1rados l1U1n1a dP.fesa. e
I Art. 267. Durante o }lCl'lOclo de an- 5~';. a lOO~r" conforme o grau e.pe reeurso ao Ministro do Trabalho.
;::(I,jan:ento, omeamo turno de operl\- pcUI~sldade. . I , .
1'10:1 c·;tlvadol'C's dev~rã trabalha! con- Ar<. 278, O hor6.rlo de trab~:ho '~~ l Art, ~82. O serviço de estiva <erá
tlnlla(lamen,te num ou mais poroes do c~tlv"" em ca~II., 13,O,rto do pa .', sed I'iscalizad,o !l,elO preRldente e demais
inesmo navio, '., ' flxaclt' pela lespectlva DelegaCia . o i,~embl'(\1 do Conselho dl\. Delegacia

At't, 2G8. Quando 06 niLvlosest1ve- TI'~balho Marllimo. .' , _ cio Trahall10 Marltitno. cl\ret.amente
;tem ao largo, o tempo de villl!;em dos _~ I" O dia de trllbal~o tela a dl.lla ou par ·lnterméd'.o de fiscais da Pl'Ó­
'IlpCl'úr!os estiVadores, pal'a bordo ou ca9 de .li horas e S~l:l. dividido em Iprla Delegacla. s~pdo asse~1.\rado ll,
....lce-v~rs[l,. serti computado 70lnO dOIS, tUlnot de quatto,. hor~: c~m,~ i V1'ement~ 005 pre5ldente~ rIas entida­
telllpO de tl'aball:\o li li remullelaç(\,o il!W1valo de du~s hOI.ls P;\l(i re!el 'Ides sindicais o direito d,' f/scnliz9.cão.
/;el'll. l.\ll, base do 'sal6.rlo de opera.çll.o çuo e repouso. . . como 61'0'l1os dll'lgentes elas classes, e
e(ctuactll, acrescida de 30% de~emlo ~ 2Q A noite de U':lbalho terá lrii- Ique llel'lI{aneeel'ii,o, pelo tempo ane fór
:>lll' fornecida condução s~f:lUla e cio às 19 1',orl1s e terminar li às 23 ho- Ipreclso no recillto elo trabalho. li
apl'upl'ill.da pela entidade estivado.rll. ras.[compaiecerlio nos locais onde se tor-

~ 1\' Qua.l1o:lo os navios estiverem § 3~ A entldllCle e,~tlvlldol·e. podel'á,nar lJec~sslit'la a oua presença,
:1'01'(' (\Il. bar!'a, Q créselmo será de prorrogar os turno~ de trlloballlo di'- .... .... .... .... ,... .... .... ...
JOI)~;,. incluindo-se o tempo despen- rio, por duaS lioraB, remunerando-se Art, 284, Os casos oml>sot'; sel'iio
dtdo· lU, viagcm, do ponto de embar- O trab:l.lho de prorl'or:nçii.o con1 o pa- resolvidos etn pri1'l'''lrn In<tãnei8:. ne­
qUI: pal'a bOl'do e vice-versa. gamento 11:\ formá do artigo 262. A las Dele'lllela.'; (lo TrabD.lho Morltl1no.

•., .. .. .. .. .. .. .. .. .. '. .. 110ite. a. prorrogl\Ç~o só poderá sei' llRS"'~111'Sl1rlo o direito do. l·eCU\'.o das
I ,. " ,. " •• •• " ,. " ., concedida, no· máximo, par um hOra., decisões desta,' sem efeito suspensivo.

./\..n, 270, A l'emunel'ação do servi- § '40 Parii\lltlmtll' o serviço de estl- para o M\ni'tl"il do TJ.·~htlJho. c1entl'(1
to ti" ',stiva. salvo exceção constante vn dos grandes paq\letes 0\1 ,ias na· do prazo ele 30 (trinta) diM. conü\dos
,los ~) 3° e <\. do artigo 264. sel'á fel- vlos qlle estejam na Iminência de pel'- da data rL\ resTlectlva l'ot.ll.Ie.ar.~o. a
lo;, por· melo de ttl."tas, estflbeleclclas der a maré, e pam não interromper Qual dcvel'â pmferlr o sell desp~cho
':J(l lJ'1sç de cllbagcm. lmldade ali to- o tl'nlmlllo \10S navioS' fl'liXorlflcos, !I dllnt1·o de 90 r1l9~. inclusive nos e::tsos
lh,lo,'\em de mercadorlns e nnl'ovadn.s entidade "stlvadora podedt e:-ceCl.ltfll' de l'ccut'soo previstos nesta Se~['lo.
I'M"', CI,d'l pórto pela Cemlssito de o s~l'vlco de estiva durante 9S horas , , " ,',' .,.. . .. ; .,., ,," .,', .. ,
:'Yl:1l'l:llla r-Jcl'Cl1.nte. As taxas devel'1io c1est1nmlas à~ rercieõ~s e rCpOUFO,. Pl(- Al't 2'1 A" est.i',r~dor sln(l\r~l\··c1o
::tl.enr\et' J. et~J';cie. ctlll!'.o:etll, lmid~de .:nl'ldo-lh~s, C01'1'I0 sl1nlemmto d~ l'e- não é ne'·mit.ldo f"zer-s~ ",h"q.tn1r
')~l t'Nl'llI n :0'11 ct~ 1" •.rra<1ol'ias ,1.. IlCÔl'- mumr~"f\I'. n dôbre [\1) sq\fll'lO COl're."- nor h~ll~'hnr1nl' e-,'N1t"o, "O trnb:l1ho

.:,,'\] t~li; li forma de freJe cO\lI'ltdO no.p'O!~~~~çüo d!l:_:e~~Ii1ío. ~~~lli~_C9.1~lp~te ll"~' rOdh:íQ, .
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ll:8ta isel1çl1o não abrange o material com simiJa,r

Reda9ão Final do Projeto n.~ 173-8, de 1959
ReeZaç60 fina! do lIroieto 11.9 173-A. de 1959, que isenta drlS im­

')lostos ele importaçüo e ele consumo materifl! 4mportado:flcla. Com-
o panhia Telefônica dc Pil'apora; Estado de Minas Gerais•

O Congresso Nacional dccreta:
Art. I? :e concedida isenção dos Impostos de Impol'tnçãoe de consumo,

não lncluida a. taxa de previdência social, pal'a. o equipamento telefônict)
constante da licença n9 DG 58-4384-4425, emitida pela Cartelrll de C011ltrcil»
Exterior, Importnd()pel~ Companhia TelefônIca de Plrapol's, pal'll. a instA­
laçáo. do serviço de telefones uI'banos na cidade de Plrapora, Estado 06
lIfinan Gerais,

ParlÍgrafo único.
nacional,

Art, 2~ Esta lei entrará em vIgor na data dc sua pubUcaç[\o, revogadl\.l
as disposições em con(;rArlo; .

Comissão de Redação, em. 13 de novembro de W59. - Jorge de Lima,
pre~idcnte, Mario Gome!, relator, Lenoir Vargas - Medeiros Neto,

Redação Final do PI·oieton.~ 245-8, de 1959
Redação final do projeto 1l~ 245-A, de 1959, que auto1'i:::a o Po­

der Ex~c1itiro a abrir, pela 1>residência da República, o crédito, ~,.­
pecial de 01'$ 511.453,20, para. atendcr t(. despesa com paaamento de<
.IunçúesgTCLti!ictulas,

O Con:;:re~so Nacional decreta:
Art, 19 É o Podcr EXecutivo autorizado II abril', pela Presidência da Re­

pública, o crédito especial de CI'$ 511"; 453,20 (quinhentos e onze mil, quatro­
centos e cinqUenm e três cl'uzeiros e vInte centavos), para atender à. des­
pesa com·o pagamento de funções gratificadas a que fizeram jus, de acôrdo
com o Decreto n? 38,594, de 16 de janeiro de 1956, comb1nado com o art, 2\'
do Decreto n9 3~,447, de 30 de abril de Ig54, e com o Resrlmento dos Ol'l!ão,~
da Presidência. da República, aprovado pc!o Decreto n9 23,822, de 10 de ou­
tubro do 1947, os seguintes funcionários: ,

1) Lourival Telles de Menezes - intendente dos palácios presic1cl1ciai,~,
5imbolo FO-2 - periocl.o de 1 de abril lle 1l:l53 a 3 de maio de 1954; \vespel:.\
da aposentadoria): 01'$52.387,10;

2) Liclnlo Oomes- Int-endente dos palácios pl'esidenelaIs, slmbolo F'Q.2
- pododo de 8 ele setembro de 1l'54 It 'I de fevereiro de 11156: CI'$ .,273,50:

3) MarIo Innecco _ 1ntendente dos palicios presidenciais, slmbolo FO-2
- período de 8 de fevereiro de .195611. 31de dezembro de 195'1; CI', 113,793,00:

4) Joio ZIII'attin1 - mordomo, sImbolo FG-4 - pel'iodo de 1 de IIbi'il
de 111S3 a. 15 de setembro de 1854: cr$ 3&.000,00;

5) Francisco TomAs BOl'ges 7!'llho - mordomo, símbolo 1"G-4- perlodo
d.e 16 de setembl'o de 19M a 25 de npvembro de 1965: Cr$ 2a,~6,eo:

6) Robel'to Vila - mordomo, simbolo 1"G-4 - perlodo de 2G de JlOVtm·
bl'o de 195:i a ~1 de. dezembro de 19~7: cr$ 74,~3,~; ,

Red3çãoFinal do Projeto n,~ 3.257-C, de 1957
Redação final do 1Jl'ojeto 119 3.257-B, dc 1957, que aulo/'I:.a a;

criaç(io de escola ae enjel'llLagem no PQ1'all(i e flleterallzaa E,'cola
de Enjermelras do l-Iosp!tal. SÓo PD.lL1n r. Il E!,cola de Enjerm(Lgel1~

" , do Reei!e, •
. IJ' O Congresso Naciol1al decreta:

Art, 1q E' autorizada n críacão da Escoln de Enfermagem anexa à Fa-,
culdade dc Medicina 'da Universidade do Paraná, cujo regtmento será Dpro-I
vado pelo Conselho Universitário, I'

Al't, 29 São :federsllz.adas e transferidas para a União a Escola. dc Enfer­
meiras do Hospital São Paulo, que passará a funcionlll' com o nome de

. E~ola de Enfermagem anexa. à Escola. PattJJsta· de Mecllcina, e a Escola de
lIlnfermagem do Recite,· Que passl'll'll. à. Untversldade do Recife, anexa iL Fa­
culdade de MecIlclna, sob a denominação de E~cola de Enfermagem anexa f.
Faculdade dc Medicina da Universidade do Rccife, e euío regimento será.
aprClvado pelo Conselho Unlversltárlo,'· .'

E'arávafo único: Sâo incorporados ,lndependente de qualquer indeniza­
eão, ao Patrlmónlo Nacional os bens móveis e 1móveis dOI! estabelecímentos
referidos neste artigo, :

Art,.39 As escolas de que trata a presente lei seriio dldgida~ por pro­
fissionais habilitados na forma da le:::lslaçÍ\O em Vigor, mediante proposta
dos diretores das respectívas escolas méetcas.

Art. 49 Pai':! nllnistl':lr as dlsélpllllas constantes dos programas or.cíaís
da ensino de enfermagem, serão contratados professOres que atendam iI8
exigências legais'.- ;"" " '

.'\rt. 59 Para a execuçâo do disposto nesta. lei, é o Poder Exeeutll'o :lULO­
rlzado a. abrir, pelo Mlnlstél'io da Educação e cultura, o crédítn' cBpec!aldll

I' cr$ 10,080.000,00 (dez mílhões e oitenta mil cruzeiros), sendo ......" .....,
cr$ 3,360.000,00 para cada escola, I1Mlm lllstl'ibuldos:

a) Pessoal - Cr$ 2,3~O,OCO,OO:

b) Material - Cr$ '1aO,OOJ,OO:
c) Serviços de Terceiros e EncRI'gos Diversos - 01'$ 300,OOO,OO.~
Art. 69Esta. lei entrará em ,'igor 11a data de sue. publicação, l'e~'O';acrli~

as disposições em contrário,
Comissão de Redação, em 13 de novembro de 1959. - Jorr/e de' Lima.

presldente, Mario Gomes, relator. Lenoir V(lrg(~s - lI!edeiros Neto,

l.~) -I

D~~IODOCo.~Q~EM~~~.~~o'~~~:?l.~~íi~~
.' >"""""·_·_'.""_~""'_·"".""'T"_""""·h_.'_.. , ."_'*'_"~" ,~ .•. , o __.~~·_ "', '.. .. ..••.• _ •. " Ir'

,o . f l' Tratando~se de árvores em 1'I'al1Cl\ Produção, a fndel1izl\çiio 115~i
será' Inlel'ior 'a:,C1'$ 200,00 (duzentos .cruaeíroai, nem :superior a Cr$ 6oo.M i
(eti8centos cruzelroe), por P~. . .. li

. ,§ ,2~ Tratando-lIe de mudas 'em vieil'os, a indenIza.çlio niio sfli' inferiol' I
a Or$ .I,()O <.um cruzeiro), nem ~uperlol' /I. or$ ]0,00 (dez ~ruzelros), por ~. i

, 'Art, 49 Jli!ta lei entl'al'á. em vigor na. data de sua. publ1cacão, revogudnt
as disposições em contrário, ' " I

Comlssl\o de Redação, em 13 de :no:velUbl'o de 19611, _ J01'gC de Lima"
presidente, Mal'io Gomes, relator, Lenoil' Varga.$ - M'edelí'os Neto. ' '

"alJle "

Evaldo ,Dlnlz '-"Ui),N'; ,,".;.
urlva.1B&tist. ·,...'CbN, ,.,'

ftIllosP6rto - UDN '. •. . .

Bahía
~.rd 'Pel'elra - PSI>.
.41110 Machado - PDC,

Rio de Janelrô '
Pomingos Vel&llcó··- P$!.

Dl!trlto Fedel'a! •
:Benjamln F'arah_ (OSP, ' .'1
José'-Talarlco - PTB (25·1·80),
Mârlo Martlns- ·UDN.,

Minas Gerais
:Badal'ó Junior - P5I>.
Gabriel Passos - UD~.
OScar corrêá - UDN.
Pedro Alelxl1 ,- UDN.
Rondon Pacheco - UDN.

Bto Paulo {
Aniz :BadJ:a_PDe 05-12-59).l'
carmeloD'Agostlno - P5D. .
Ca.mpos Vergal - PSP.
Franco Montoro - Poc.
Nlcolau Turno. - UON
Yukishls:ue Tamura - PSr.

Goiás
Oastro Costa -p 8D.

Paraná
JOSé da Silveira - PTh
Maia. Netto _ PTB.· '
Oliveira Franco -PSD.

Santa cataríne
. Carneiro Loyola.'_ UDN'

Lenolr Vargas - psn.'
IDo Grande do Sul

Adyllo Viana _ PTB.
, Ruy RlImos _ PTB,

Tarso Dutra -PSD,
, Temperanl Pereira. - PTB, (55)

I O SR. PRESlDENTE:
I. A. L1Bta de presença acusa o com.
i \ parecímento de 55 senhores Deputa.
fi dos,

Está aberta a sessão•

n - O SR, 'GEaALDo GUEDES
- (Suplente ete· Secret4r(o, servindo
de ~,9) procede à leitura da ata da
sessao antecedente, a. qual é, sem
observações, assinada,

O SR. PRESIDENTE:
Passa-se à. leitura do expediente,
O SR, .ARY PITOHBO:
(~,? Secretál'io, 'servindo til!

Iprocedc à leitltl'a do segu1nte

UI - Exped;ente
$AO I.ID.'l.S E NAOA IMPRIMIRAS SEGUINTES

Redações·Finais
Redação Final dó Projeto n.~ 3, 052·C, de 1957

8521;,Têr9JL~f~irafT:,,;, ,c·;.. .' '-

J - 201.~ SES'SAO EM 16
DE NOVEMBRO DE 1959

P.R.ESID:iN<UA DOS SRS. ,5,ltRGIO
MAGALHAJ:8, 1,9 VIC:Ii:·PRJIlIIIJJJlN­
'I1E E RANIERI MAZZ1LLI, P!R!ESI

Dl!:!\'TF
1. _ ÀS 140 horas comparecem os je-

nhores : r " J

Sérgio Magalhaes. f '
Ne.iya. Moreil'a"

: 'Ary :Pitombo.
: Oilra.ldo Guedes.

Antonio Baby,
Amazonas

Al'thur Virg!llo - P,TB."
Joào Velsa. - PTB, .
WJlson Calmon - PSP.

Pará fi

Armando carnelro .- PSD.
OCélio de Medeiros - FSD,

Maranhão
Miguel :saubri' - PSD,
Ne~n Belo - P50.

Ceará
:F'llrtado Leite _ UDN,
Paulo Sarazatc - UDN.

Rio Grande do Norte
Djalnla Maranhão - UD~
(15-1~-1l9) • .
DjaIma. Marlllba ,... UDN.
JesSé Freire - PSD,

Paraíba
.Abelardo Jurema ~PSD. ..-i.
PllniQ Lemos - PL (15-J2-59) •. ~.... '

Pernambuco
Aderbal Jurema _ 1"50.
Cléllo Lemos - PSD.
Mllvernes .Llmll - 1"50.
Imo Coelho - PSD,

~"'lagoas

Aloysio Nono _ PTB.
Aurélio Vianna - PSB,
Medeiros Neto - P50.
Souza Leão - 1"sP.

Vida al) volume detrabalbo Que & CIO­
nilSlllo ·temalnda .por. laltr. Nada
Jnals havlndo. tratai', o senhor Prê­
mdento encerrou & reUl1110 ,la doee
horls e du· minutos. Para constar,
eu; (Horges callatcantf, ItCret4rl0. la­
vrei .. prellente ata, que depois de
lida e~~~r.a.da, será. assinada )leIo
sellhol'·~dente., ...

Redael10 tina! do projeto n9 3,052-B, de 1957, que autori~a I)

Poder Executivo a abrir, pelo. Ministcrio da Agricultura. o creait~o
especial de Cr$ 160;000,000,00, destinado ao combate ao can.c.ro CL­

trlco nos Es'tados ete S(io paulo, Paraná, MaIo Gl'OSSO e Galas.

O ConGresso Naciollal·decreta:

_ ·Art. 19 E'- o Poder Executivo autorIzado n abril', pelo Ministério da.
'As:ricultura, o crédito especial de Cr$ 150.QOO.OOO,OO (cento e cinqüenta mi­
lhOes de .cruzeiros), destinado a. extlngu1r o cancro cítrico nos Estado~ de
'1«0 Paulo, Pllranâ, Mato Grosso e Oolàs, ,e a Indenizllr os proprletarlos
Clujas plantas fOl'em destruldas pelo podl'r Publico, no combate ao mal. ,
, Pariil'aro único. AS providencia de erradicM)ão da doença e de indeniza­
'!)lo aos produtores, 110s têrmos dêste artigo, serão levadas a efeito em regimeae convênio entre oMlnlsUrlo da Agricultura e as secretarias de ,AgrI­
tu1t1Jl'" daqueles Est'Odos, estipulando-se nos respectivos documentos a obrl­
'aç~o de circunstanciada prellt&çllo de conttls da apllcaçAo do crédito. _

JIl't, 29 A destrulçiio da planta será comprovada pelo auto de destr~l;ao,
rlloV1'Qdo pela autol'idade encarregada dI) servIço, devendo conter o numero
Cte plantas abatidas, a 1dade, li quallda~) .. produtlvldde e a clrcunstancll
de terem sido queimadas.

Art 3q O Ministério da Agricultura ou as secretarias de Agricultura,
210 caso' de convênio rell;ulamentarlio, até 30 (trillta) dia_s IlPÓS a publlcll­

40 desta leI. as ba;er, das Indenizações, as quais cO\Jstarao de tabela, onde
ieJ/Ull levadas em conta a zona da IrrNllcação ,n Ida~le das plant.as, e erlll­
Uàllde e a I)rcdutlvldade da~ mesmM,



•'ê"'çà~fet'~a ';1-7"':0'
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No.~~bro ClEi19,59'Jl?~'::'"
=,

'lI, José Moreira da Silva Filho _.pol',telro do Palácio do cacete, sim­
bolo FG-4 - período de 1 de abril de 1953 a 5 de aetembrô de 1954: ..... i
Crr:; 34.333,30; . _. . .. '

8) Maur!1lo 'Valdino dos Santos";' portetro do Palácio do Catete, sim­
-:- bolo FG-·j - período de Ode setembro de l!f54 a 31 de dezembro de 1m:

(11'$ 103.666,50. . .
Art. 2" Esta lei entrará em vi,or na data de sua publicação, revogadas

3S disposições em contrário. ' .
Comissão de Redação, em 13 de novembro de 195!l. - Jorge de Lima.

presidente, Mario Gomes, relator, LeMir; Vargas - M~deiros Ne'to.
•

Tabela única de Extranumerário- to de lei excepcional. em cada; casO
M"ensalistu do Ministério da, M!\rlnha, concreto,' ','" ", ,,' ': ,~,'

Domingos Luiz Rottl, falecido em 10 Face 9.0' exposto.. 'c caso VOssa Ex:..
de dezembro de 19se. em consequên- celêncía autorize. êste Ministério prO.. ·'
ela de doença profissional (tuberculo- vídencíará a lavratura do competente
se puímonari adquirida em serviço, 11 projeto de lei consubstanciando 11. me..
pensão especial de Cr$ 3.750..00 (três díria indicada e, bem assim. da r,'s.. ·
'!nU setecentos e clnqüenta cruzeiros) peetíva mensagem ao Congl'essl) Na.
mensais. ' císnal, ':

Art. 29 As despesas decorrentes dn Aproveito a oportunidade 1,lnra re-
execução da presente -lei correrão à .novar a Vossa Excelência os protesto •
conta da dotação orcamentàrts do Mi- do meu mais profundo respeito.

SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR I der Executivo a abrir o crécito espe- nístérlo da Fazenda, destinada ao Rio de Janeiro, 3 de junho de 1959.,
OS SEGUINTES I cíal de crs 1.500.000.00. em favor da paelamento de pensionistas., - Jorge do Paço Matoso Maia, AI-

, Conferência de São Vicente de Pau- Art. 3" Esta lei entrará em vigor na mírante-de-Esquadra - Mlnistru da
Projetos la, entidade mantenedora do Asilo data de sua publicação, revogadas as Marinha..

para a Velhice e os Desvalidos, com dísposíçõos em contrérto. COMISSAO DE FINANÇAS
rrojeto n, 4,ZOZ·A, de 1958 ~e:l~nl~ Ribeirão Claro. 1i;stado do MENSAGEM N" 34c-59, DO PODER ~;;: Projeto -de Lei n9 792-59

Autoriza o poder Executivo a Sala' Bueno Brandão. 28 de ja,nelro )L"tECUTIVO. '-, PARECER DO RELATOR

al!rir o crédito especial de Cr$ •• de 1959. - RUy Sajltos, Presidente, -Senhores Membros do Congresso 1, Pela Mensagemn9 349 de 14 da
1.500.000.00. em favor da Confe- - Lutnero Vatyas, Relator , Nacional: agôsto de 1959 o Senhor Presidente da
T('ncia de s"o Vicente de Paula, COMISSAO DE FINANÇAS,.. Na forma do art. 67 da Constitui- República encaminhou :lo esta Casa dct
entidade mantenedora· do Asilo Projeto nv 4.202-58 ção, tenho a hODl'a de apresentar a Congresso Nacional apresente prono- ,
para a Velhice e os Desval1do,~" Vossas Excelências, acompanhado da síção que concede pensão especíal t\
com sede em Ribeirão Claro, Es- PARECER :DO RELATOR . Exposição de MOtiV05 do Ministro ne famlla de Domln!;os Luiz Rottl, ex-
tado àd Paraná: tendo pareceres: 1. O ilustre Deputado ú.,,';.ra Estado da Mal'lnha, o incluso pl'ojeto Mestre da Oficina. de Galvanização'
lavorárel. da Comissô» de saúde; Franco propõe, como se verifica. a de lei que concede pensão especial. à Térmica do Arsenal de Marinha do .
e contrário da Comissão àe Fi- abertura de um crédito especial.. de família de Domingos Luiz Roct!. ex- Rio de Janeh·o. falecido a. 10 de dI>·
,:'ancas ' um milhão e melo para atender ,0.011 Mestre da Oficina de Galvanlzaça'o zernbro de 1956. ern ccnsequéneta de

. . objetivos acima rererídos, d fi i I
PROJETO N° 4.2'02-58 A QUE SE 2. Salienta o autor em sua justí- Térmica do Arsennl' de Marinha do oença pro ss ona ,

I\RECImE5 Rio de Janeiro, falecido a 10 de de- 2, Velo. pois. o orojeto de lei •
REFER.EM OS P.· fícatíva a importância eo alto grau zembro de 195G, em conseqüência de esta Comissão de Finanças. cabendo.

o Oongresso Nacional decreta: de ~I~ruismodaquela benemérita íns- doença profissional. me a íncumbêncía de ser o relator.
, tltuíção, que merece todo o nosso res- R d J

Al't. 19 Fica autorizada a abertura peito e acatamento. C" io e aneíro, 14 d,e agOsto de rr
decrédíto especial de crs 1.500.000,00 ~.A Comlssâo de Saúde, pelo seu 1.09. - Juscelino KubItschek. a. Pela Exposição de Motivos Que
_ Um milhão e quInhentos mil cru- relator Deputado Lutero VllJ:gas, npro- i EXPOSIÇAO DE .I\IOTIVOS N~ 195 acompanhou a respectiva Mensacem
zeíros _ em favor da Conferência de vou a proposição em causa. . I DE 1959, DO MINIS'fERIO DA .' ao Congresso 'Nacional, sôbre o pro.
São Vicente ele Paula, entidade rnan- 4. Vindo às nossas mãos para Te- MARINHA' jeto de 'lei que concede pensão e~pe.
tenedora do Asilo para a Velhice e os latar o projeto sob o ponto de viste Excelentlsoimo Senh r P Id t cíal à Iamüía de servidor falecido, pa-
Desvalidos, com sede na cidade de I financeiro. embora reconheçamos•. o 'da Re úb;l;a' ores en e reca-me que está amplamente jtl3tlfi-
RIbeirão Claro. no Estado do Paraná.: espíríto f1lantrópico da soücttação e I . p • . cada.,'

Art. 29 Esta lei entrará em vigor na', do seu ilustre _autor, mantendo a De acõrdo com o despacho exarado 4. A pens~o esnecíal que será con-
data de sua' publicarão revogadas. dls-! jnesme oríentncão que nos levou a dar Ina Exposlçao de MOtiVO.s ns 156., de 3 ced.lda à viúva de que. trata o pre-
posições em contrário. : em outros casos igual ce junno próximo passado ,tenho a sente processo atende, apenas, ao la..

Sala das Sessões, maio de llf58. -, U honra de restítuír a Vossa Exceien- .do social do caso. a exempio di> oue
Oli'veira Franco. I somos pela rejeirão do Projeto de cía o incluso process.o, ncompanhado ocorreu c~m a viúva do ex-ser':idOJr

. '/i ., Lei nv 4.202-58, dadas as dificulda-I do' anteprojeto de. leI, que cogita da Claudionol dos ~antos, nue conttnua.
o JUStl caçaI, .des de ordem financeiro. por que eoncessao de pensa0, especial à fami- rec2bend~ a pensa0 do IPASE, a1'can-

, 1 _ E' dever do Govêrno colabo-: ntrlÍvessa o pais no momentA:J. Acre-lha de Domingos LUIZ Rotti, ~x·Mes. do a Unl?o anenas com o compromls·
rar com as entidades privadas, noi ditamos que, no próximo exerclc1o,. se! lire da Ofic:l1o. de Galvamzaçao-Te_r-. SO de seI da~o por ~ra~a.
sen~ido da assistência socÍill; dentro I coroados forem os esforços do Con-: !!1lca do, Alsenal de Marinha do Rio; . 5, A Lel.n, ~.711. de 28,!1e ()utuh-C"
da boa técnica administrativa, sem- gresso e do Poder Executivo paJ'1l I ele JaneIro, falecido a 1~ de dezem- I de 1952, So J)levi! a pensa0 especial
pre é bom o.,buscar-se a colaboração! conseguir o equllíbrlo orça.ffiEl1táriOI br~ de 19,56. em conseqttencia de do·, pa:a o caso de. ~a.leclmento.,do servi­
particular, ·para o cumprimento dos i tal qüe beneficiará tôda a nação in- ~ça profissional. ~o: em conseqüencla de aeldenfe. ~"
objetivos sociais da pública admlnls-.I-c1U.SIVC in,stltU.ições que.ltltam para Aproveito a oportunidade para re- t~l:i~o, s~n~f ~~Islsad· quanto àh'oo-­
tração. manter seus serviços d'I.lDte da ele- novar a Vossa Exc~lênclll os protes- ,s ,e o , XI o e a ecorrer de riom-

n _ Sob 1\ denominação de "So-! vaçli.o·cada vez maior <los Indices do ' tos do meu mais pr;JÍllndo l·espelto.· ca Plofisslonal.. Que. assim. tem OI! ser
cledadeSão Vicente de paulll",achn- I c\lstode vida, poderemos,como de-I Rio de Janelt·o.I de julho de 1959. objeto de lei excepciona.I, em cada co.·
se fundada na cidade de Ribeirão I se.laríamos hO,le. agasalhar. em DOOSOE , - Jorge do Paço ]lIatoso Maia, AI- so concreto. . ,
Ciaro. no Paraná, uma socledacie civil! pareceres, as .lustas relvindlcações das I mirante-de-EsquadrR _ Ministro da 6. ~e~ jdSbflCado se encontra. oo·s.
cujas finalldades se confundem com! mesmns, sob a forma de auxilio por i Marinha. ~el~rte.â rmodo 11 ~erecer oare-
as finalidades assistenciais do próprio! cr~tllto especial. b ele; EXPOSIÇAO DE MOTIVOS N9 156 ça.s aVOl ve da Comlssao de Fln:m- ,
estado' socorro aos Indigentes. asllo I Rala Rêv.o Barros. 13 de outu 1'0 I' DE 1959 DO MINISTERI • DA • S· I ."Ré "
aa mendicidade e prote~ão da velhice. 1959.- Mário Beni, Rei,atOl'. • MARINHA O i'\ba d rrl~5BalTos. em 10 de no-

UI _ O .au:dllo qne "em'prestando P~RÊCER DA co:.usslio, • r:~r.ro e 9. - José Mellc/c. Re-
à. população pobre do norte para- A Comissão de Finanças em sua. Excel~ntjssimo Senhor Presidente PAIlECER DA COMISSÃO
nl\ellSe, merece o reconhecimento dos 12~' reunião extraordinária,' realiz:.da ' da Republlca:' . '
podêres públicos para que possa am- em 11 de novembro de 1959, n,.esentesl No processo Que a esta acompanha. A Comissão' de Finanças. em ~l1a
pllal' e desenvolver, com o êxito já os Senhores: Césa,r pl'ieto, Hélio Ca- a Secretaria-Geral ela Mal'inh- Pl'O- 38~ 1'eunião ordlnl\ria, realizada em

nh cid la capacidade de aten h d L I B n ~ 10 de novembro .de ]959, oresentes osrrco e o, st - bal,. Expedito Mac a o. u z 1'0 - , põe seja concedida, por lei, uma pen- senhores, Cesal' Prieto. Bezerra V~i.
dlmmto humano e coletivo. h zeRdo, Mário Bent. Mário Tamborln- Isão e1ipecial em favol' doa herdeiros te, Cléllo L..mos, Exnedito l\"achado

IV - Dirlgida e orientada por o- deF'uv No~ueira de Rezende. Jaime de Domingos Luiz Rotti ex-Mestre p " '. •
m~ns de responsabIlidade, cidadãOll de Ar3.,ljó - Raul de Góis, Celso Brant, lia Oficina de Galvanização Térmica, ereira da Silva. Jos~ ~~enck, Má-!()
lOl\~oS e largos serviços prestados à Mário' Gomes. Badllró Júnior, Wal-do Arsenal de Marinha do Rio de Benl. Mário Tamborlncli!ll;lIv. .T9V'll"
r~munldade, rlbell'ã~clarense. _ Er- ter Atnlde, Hélio Machado, de aC,Or- Janeiro, falecido fi. 10 de dezembro de Araújo, Pereira Lopes. :R.aul de /"Ws
nesta Mal'tll1l. DllVld Fenelra Dla.s, do com o parecer do relator, DepU- 1956, em conseqüência àe doença pro- Clemens Sampaio. BR.daró .1"'1"1)1"
,Tosé Alves Pel'elra, üuerlno Zanettl, tndo Mário Beni, opina pela rejelçt!.o fissional, conforme l'esultado do In- Mário Gomes e Celso Brant, de arf)"~
!sidoro Pereira de Campos, Antonio do Projeto n9 4.202-58, contra o voto quérito Sanitário de Ol'lgem U1stau- ~g~o~e~ pll:arecer do relator, ~~Jll1t.ar1()
panichl. - o trabalho popular que do Deputado Milrlo Gomp.s.. rado a respeito, por ~ollcitação ela 1 ' c. op,na. tlor unanlm1oade,
rmpreende em favor elos necessitadO!!, .. S~la Rêgo Bt!.rros, 11 de novemlJlro viúva do "àe. cujus".. . pes'iJ ap~~Va\lIiO ~o ProJeto 792-59.
deve ser de apréço dos podêres da R,e- de 1959. _ Cesar Prieto, Presidente, A exemplo da concessllo feita à b' 3' 19~~ Banos. em lO.rir' novem_
pública. . I _ Mário Bent, Relator. viúva do ex-servidol' Claudionor dOll d~~te e J' é-lIfceskar Prl.Pf.o, Presi.

V -:f:ste projeto de lei traz um ,Santos, Que antecedeu aQuêle na di- • - os ellc'. Relator.
objetivo: permitir o. alargamento da Projeto n.79Z.A. de 1959 ração da Oficina de Galvanização P' -- ,
capacidade funcional de uma entida- Concede a pensáo especial de Térmica, do refel'ldo Arsenal, e que rOleto n. 929·A, de 1959
õe asslste~clal cn.los l'ecUl'SO,~ aumen- CrS 3.750,00 mensais à !mltllia de faleceu em conseqüência de cirrose Concede a pens/ill IJ~P"C; I tf
tados, famo substituir o Estado no de DOlll/nrJos Ll(i~ Rotti. serVIdor hepática - no caso, também doença • Cr~ 20 00(} 00 In '. '. ... ~ e
seu dever constitucional de amparar do Arsenal de Marinha do Rio de profissional - sugere a Secretaria- filhos 'menorese:l~ms aÍ)Vlll!la" e
l~ proteg-er populações menos favoreci- Janeiro. do Millistério da Marinha Geral da Marinha seja fixada. a pen- Federal Coaracy Gen~:r;i i/:nulJ,"
rIas da sorte, como acontece existirem f I 'I! m consequência de doen. slio especial na metade do salário NlInes ,. tendo 1 .1 onf.~'~1)
no norte paranaense. a eCl f'~' nal: tendo parecer ta- correspondente à refel'êncla 23, a paI'- COnStiiuci~nalirfad~c!r~cer"r;: /,o~"

Sala das Sessões, mala de 1958. ~~/';~II~~O comissão de Finanças. til', da data em que se verificou o de Co~stitlli"fi.o e' Til ~, ,.'1711 S',ol)
OlIVeira Franco ,(I. ' 'óbIto. 'Vor' I ti' . " • .ICC!. e, 'l-

. PARECF.R· DA COMISSAO PROJETON"792-59 A QUE SE RE-: A Lei nQ 1.711, de 28 de outubro de p ave ,.a Com.lssão de Fil1all"n.~.

DE SA
"'DE FERE O PARECER '1 1952, só prevê. a pensão especial para ROJETFEO tIr~ 92!l-59.A QUF SE RE·
... o cuso de falecimento do seI'vidor em REM OS PARECERES

Em reunião desta dntl1 a Comissão O Oongresso Nacional decreta: I' conseqüência de acidente de serviço, O Oongresso Nacional decreta'
de Saúde aprovou parecer verll~1 do . A\·t. 1" t concedida, a partir de de- sendo omissa. quanto à hipótese de Art. 1~ E' concedida a Ctn' '.
Sr. Luthero Vargas favorável ao Pro- zembro de lli56 aos beneficiários le.. o êxito letal dec()rrer de doença pro- cha Nunes vlúI'a e ao •f~en R,o·
Jeto n9 oI.20a-5B•. quI autoria o pg- &ail ,-Q ~lI;.~ie5tr•• .rtlfe~ncl•.23. da. fissione.l•.que, assim, tem de ser o1;)!e- nO.l:~5 clQ e~~D:ePtilacla ;ed~I;(\(;S~: .

o" ,. '; ~ ~. , .' '.~,'
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racy Gentil, Monteiro Nunes,. vitilna- lder. Incontestável. que não, 1110 80· do de que acorra o Estado no auxillol tlmidar órgão, que se vem revelandc
,6). em desástre avlatórlo,.no ínte-·brou tempo P,ara. 'CUidaI,' de qualquer' a POi.itlcose .. rumílías que Jicaram ,altamente benéfiCo, à cultura nncio­
:rior do Tenitórlo' do .'\.mapa; em 21 outra atívldade, que não fôsse a de. ao desamparo. AI está o exemplo do nal,
de janeiro de lS58, a pensão especial fesa. do ínterêsse da coletividade. . .ex-parlamental' eex.presi~ente CaLe Nos nossos quadros de ensino: es-
de cr$ 20,000,00 (vinte mil eruzeíros) . Legou à suo. famllla uma pobreza Filho. Em seguida a famílía do ex- calonados em Faculdade Unlve "'d' '

. mensais. -, honrada, um' patrimônio moral de va- parlamentar e ex-Ministro EU1'lco ~a-I des, ~ão existia até' h~'PO~I~~IS;tn~::
Art. 2~ A pensão de que tJ,'ata o ar- 101' Inestimável, digno de servir de les. H~ I)OUCJS dt~ n~t~ COlnls:,ao, ~tldade como essa, por assim rllzer,

tlgo anteríor cerrerã à conta da do- exemplo li.posterldade·re~as~ ~gg~~ ~P~x~c~nstrt~~~it~l~: Id~ 'ellsino llvre, com estudos de posto
tbçâo orçamentária. do Ministério dai E' dever do Estado assistir e am- presentante do Terl'ltório do Amflpá' gladUaçlío para li Iormaçao do 110-
Faz~nda destinada ROS penslonls~as da parar a familla. A Constituição lns,. até a legislatura passada. quando fa'l' mem publlco. .

,
UniRo, cabendo a metad,e ~ vlu.va•. e creveu o prinCipio no seu artigo .163. leceu, o ex-deputado ccaracv' Nunes, tsse Instituto .vem·se s.a1Jent~n:l0.
Il. outra metade. em partes Iguais, a E nenhuma ramnia carece mais e me- Não sabemos como bem traduzir u como algo de sérío na nossa fOlmd-
cada um dos filhos do casal. rece mais' a assistência da Nacão do nosso sentimento, quando do estudo ção ,cuI:ural, , ,

Art. 3? Perderá o 'd~reito à parte que a do ex.deputlClo Coarucy NUnes, da matéria, temos a ocasião de alia. I ,TI3ta .se d~j olg~n.smo qu~, a~, J:1.
que lhe c.~\Iber na pel:su~: .' O pl'ojeto, pois, do ponto de vista 1Isú,:10 sob êsse ângulo, Um aspecto I~:rec~I,se~n~ori)~m~n~~aqeue~pi~t;;~ja

1) a viuva.vse contrau novas nup- ecnseítucícnal, pode tramitar llvrc- porem tl sentimos, em tóda a sua. Certamente tais agressões partem ~é
elas; • mente, sem qualquer embarace E no extensão: o da indiscutivel e 1111ens:I' alguns po~ ingnoranCia o' d : o .

2) o filho ou filha que passar a que tange ao mérito, nenhuma 1'1'0- ínjustíçu que praticam os que como nheci~ento 01' falta ti p 'at ,~sc,. -
perceber, venc\mento~ .~u salários. dos posição da natureza .ela presente. roí, norma de .conduta procuram conde- mental pal:a ~prceiar o :Ic;nc~~~:;~
cofres, públícos fe~e:als:es.t~d\\aiB O~l é ou será alíeereada em bases mrus nar o exereícíc da vida públícu em, atividades do ISEB e, de outros, por
munleípaís, de orzao aut.al~ulco 0:.1 ,Iustas. Aprovando·a, a Càmara P\'fL- nosso lll!ls., , . I má fé, por estarem a servleu d~ idéin~
socledad~ de economia. místa: tícará ato não apenas de jU:;tiça, co. Ai estão, ·bem recantss, o~, exemplos. destruidoras, que aquela ínsütuíçü»

31 o fIlho que. atíngn' a maíorídade 111,0 de solidariedade com os homens citados. Hom.eus que dedlC~ralll a~ procura combater,
civil, salvo se fol' Il1valldo:publlcos que se consagram, como CO". suas vidas ao scrvíeo do. Na~,:,o e qll:. Quero deixar, aqui, expressos, Se-

41 n fllha que se casar, racy Nunes, ao inteiro serviço do po- aob~Im ~gm:\ts suas f~lnlhas 1Ill1U 0001' Presidente, numa súmula, para
Parágrafo único Em caso. de fal"· vo e da pátria. Po reea onra a, um patllmô!1io mo- que constem dos nossos Anaís, e pam

cimento ou da perda :la pensao, a par- Sala Afrânio de Melo Franco, 7 de ral:'~l~::i~~to. V~lf{' ~el11 dUV~df.; conhecimento de tOdOM 0,<; ;Srs. Depu-
terespectíva revertera: 5etemb;0 de 1959. - oueei.« ürito, pelo seu 11\\str~U~ut~~, °CO~lOPI~I~~~; tados, ·o~ objet~v?s do ISEB" com Uma,

1) em favor da viúva. se conservar RelatOl, .!pela douta Comissão de Constitutcão : exp.llcaç!lo a lesp~ito qU,e s7u Ilustre
1\ viuvez na hipótese de tatecímento ~.~RECEr. DA COMlSSAO C Justlea adotando por unanimldaclpl e ja hoíe beneménto.Diletol, Plure,·

. ' ' • .. , .. . , "d . . I sol' Roland Corbisler. deu ao Senhor
de filho ou f11~a e .n~~ comtantes dos . A Comiôsáo 5ie Constituiçüo e ,Tu,," ! o p~tecer ?relator; s~mos pela apro-· Jorg'e Matos e, ainda mais. uma reIa .
08, 2, 3 e 4 deste m t.I!!O; I tlca, em reunlao de sua Turma "B"vaçao do plojeto n, 9.9-59, ! ção de pl'ofessôre" pollticos econo

21 em partes i!(uais, em favor dos realizada em 7.10-59, opinou, unãni_,'11 . gste o nosso pal'ecer, ~ah'o lI1elh~r.' mistas e demais pessoas habilitada'­
de,ma!s bene~ic!âl'io~, por morte oda. me~1ente, pela cnnstitucionulidade dn Juizo. ". i que fizeram cursos naquele estabel~·:
vltlva 01\ na hlootese constante do n· 1.1 Projeto n~ 929-59. na forma do pa-, Sala R~go Ballo~,. em 3 ele novem·, cimento. Podc.se, assim, vel' que ()

Art. 4~Fsta lei enh~al'á em vigor lia: recer do Relator,pre~entes os senha, I bro de 19J9. -. Cle/1O Lemos, Relator, I ISEB é al~o de sério nos nossos ljua.
data rIa sua publ}caçao. ., ,! r~s . depu~ados San Tlag,? Dantas _' PARECEn DA COMISSÃO : dros cultul'als, Alncln. tercmoô, pOl'

. ,S,S, em 16-9-Jl) - OSlwldo Ll1nu IVlce'Presldente no exerclcio da pr"-i A C j " d Fi ' : I isto mesmo, oportunidade de volta:'
Fl/lto, sldência, Oliveira Brito _ Relator.· ", om.ssao , e "l1all7llS',,,ell1 sua l ao, assunto. Hoje, apenas como nor".

.1'''' ." I Croacy de OliveIra, Joaquim Duval, 38. teunlao oldilll:llia, leahzadaem i pl'eV1a, queremos deixar no~so pro-
Jn'"'/lce,:.tlo ' .. iBarbosa Lima, Al'l'l1cln Câmara, EilfiC 10 de n~velUbro de, 1959, ~.resemes o~ testo, declarando que tambélJ.) esta.

. Ainda eli"tl bem VJ\'O na memul'la Pinto, F~!'l'o Cr>sta, Ulisses Guimarães 2~l1ftgr~. ce5aih~r~\o, ~:;e~:~ Leite, mos vigilantes contro. essas fórc;a::
dos brnsllelro" o r1esasr,'e nvlatôrio que e Wllwn Fndul. re~a d:m~1iva j éOM ..c kR ~i p.~' I destl'uidoras da cultura brasileil'U ('
vitimou, cm cG~.~ic.ões :âo ellloci~nan-:. Sala Afritnlo de lIIelo 'Franco, 7 ele Benl, Mnrlo Tam~grlnde~~~: 5a:~~ r:~~::t~lIstas em ~ossa Pátria. I Mni-
tes, um dos maIs opelOliOS e bulhan outubro de 19!i9. _ San T'/a'!" Dantas Al'aujo, Perell'a Lopes, Raul de Gol[;,:' ,
tes mcmbros do Con!(resso Nanlllnal Vlce.Presldente no cxel'c!ct' da p' : Clemens Sampaio, Baclar6 Júnior,.' Doeum.ento a que' ,çe refel'nL o
na legislatura. pÇl5sad~., o D2PUta:c'0 sidência. _ OUveirl1 Bl'ito °RehHo;'~ Mario Gomes e'Celso Brant, de acõr-' Sr. DePlLta~o Gabriel ~as,j()'<, ,eu;.
CoarRc" Gel11.Jl 1'I'Iontello Nunes, Ie- . . • I do com o pal'ecel' do relator Deputado I .'611 c/,l8clll'~o, e que ~r: pnl"'CrI
present,~l1te d,o Tel'1'it·ól'ln Fedm'll 'do COMISSAO DE FINANÇAS . Clello Lemos, opina, por unànimidade," c.one a det'lda autorização, .
Amapá 11a Call131'a dos Deputados. PMECIlII DO RKL.\'IOa pela aprovação do Projeto n." 920,58, O INSTITUTO SUPERIOR DE !!~S·

Bem ,'i\'a .tal11bemRind~ está, entre 6 _ I ,Sala Rêgo Barros, em, !O ele lIo\'em-. TUDOS BRASIl.EmOS 1}.F:,E;B,1
os que o conheceram e·lh~ acoml)l!- cC! pro'R1etoh n,929.~9:. conced,e a i blD de 1959- Cesar Prieto, Presiden- ESTA A BERVICO DO DESEN\'OL·
nh ' I'9.m O" np••o'· no ce.nn·"lo n'oliÍlco almen.doc a Nunes, \'Iuva e fllhos. te. - C/e!loLelllos, Rel.ator. VIMENTO NACIONAL.

w " .. , .> ',menore~ o el\-depurado Federal Coa RIAÇA
tilo cheia de idealismo e de rlev.ota- racy Gentil Monteiro Nunes. vltimad~ V- ,O SR. PRESIDF.N'l'E _ }~~t~. C O E ~ALIDADE. DO
do pais. a l.embl'~I1"ada stla atulIcílo. em desastre llvlat6rlo. no Interior do finda a leitura cio eXJ>ediente, . ISEB
menth à eOlsa nubliça e, em esocclal, Tel'r1t6rlo do An1apà, a 21 de janeil'o Tem a palaYra o SI', Gal:n-Iel 1'"s· .Cl'Ia<1o em julho_ de 1935, no· Ml-
a tudo (IU~ PIlI1P.-,o~ C011r;0I1'e" nara o de .19511. uma pellslÍo espeCial de .... 50S, Pil'U umacol1mnicação, lUs~él'lo da ~ducaçao e Cultura" pelo
bem do paIs o do Terl'ltol'lo do Ama- Cr$ 20.000,QO (vinte mil cru<ell'OoSJ O SR. GABRIEL PASSOS' . entao titulal e!a Pasta. ProtessUl'
j)á, onde n'lsr.era ,mensais: .• ! Clindido Mota FIlho, e reestruturado
. Morto t,'à"ieamente, em pl~na mo· DI~põe o :l.l'ti@:!l .2.0 do pt'ojelo que - !Para 1111U1 cOlilll.nica.gão _ S~m· em ,abrll do cOlTente ano.. pelo MI-

cIdade, dell:OU modesta pensa0 à rg,· a metade cabera a vlú\'a e a out.m revisao. do orador) _ SI'. president.e.' 111~tl~ Clóvis Salgado, o Instituto su­
1l1111a; COlll'Msta de espOsa e clnc.o fi· metade.. em partes iguais a caela 11m quero truzel' ao conl1ccimcntoua I'J.ellol cle

t·
E5tUcl.o.~ Bt'!!-sllelros IISEB J

lhos menores, o mais moco contando dos filhos do casal. Casa dois fatos de swna gl'avidaue C! Um cen 1'0 p~rmanente de altos es-
atualmente apenas quatro anos de Impõeta.mbém. no seu aÚlgo 3." li O primeiro di!les refere.se. â panali. tudos ,?oll~icos e sociais de nivel pós-
idade. - . . perda do direito que lhe coub~r nito do Brasil. EBlIaempl'êsa de avlar;âo llplvelsltú,tlo. dotado, para 11. t'ealiza-

E' Justo ~Il~ 11 Nar,ôo a l111e. CoarB.;CY peru;io q1;1e.p!,etcnde conceder' a:lpRr. subsidiârla da. Pan Amél'lcan, Pelo ~ao, cios seus fins, de autonomia r.d­
C".entil Monteil'O NllneS tanto servIu, tea, Isto e, \'iuva e fIlhos,em dlferell' fato de um seu funcionário, dos mai:; lllln.s};atlva, de .plena Ilberdade de
lhe ·l\mT)arp a· fam!lia, ,a exem",lo do teR casos que prevê. _ ' '. llu8tres e dignos, o Sr. Ivan .AI!:mil1 pes,u."a e de oPlIllão de cátedra.
que tem f,.ito ..m· C9~ns semelbantes. Najustlflcação o nobre autor da· ter telto uma. conferência no ISEB :Nos ~,êrl11os do doer~to 1I11e o criou.
e.s .. Em 16-9-1959, - Oswaldo proposição,· deputado Osvaldo .. Lima· tô6brea\1açllo comerciai. expendclldo ~ a,S,E.B. _~empor flllalldade o es-

tima Fil1Lo, '. Filho. exalta a operosldade e brilhan- lIeuponto de vista tundamentadamen- l~ 0'1 o eno, no e a dh'Ulgaçll,n da.
• '.' t1smo. daquele representante cio povo te,. prC)cessou-o para eltonerú-l0. c • nc as 1I0clals, pll.rticula1'lIlente li.

COMISSAo DF. ~ON STITUIÇ!O i: nesta Casa, bem conhecidos e pl'oCla- ESsa companhia estr:cngelra, disIar. 'E.onO,~ia., a 8ooiolo;;la, l\ Politica, Il

J.uSTIÇ!1. mades por' quantos com ele conVive- cada em nacional, como tantas outras UI~t6ta e a Filosofia., com o'flm d"
, , I'AIlECER !lO R&L.\T<in ram desde 11. Constttulnte de 45 até já. tem a. desenvolturll de, no no~so n.T1 c -Ias no conheCImento t!a ren,­

a legislatura passada, nesta Cl1ll1ara pais, procurar cercear a opinião do" llcladj hraslleira e li. promoção do de-
O projeto nO 9211. de 1959, de l1ulo- ·dos Deputados. setis empregados,. "i sellVO vlmenta nl\olonal.

toria. do S~, Oswaldo Lima Filho, tem Na douta Comissão de Constituição . O fW1clonárlo da Panlllr, por 'Jxem-: PRINCIPAl:;; tJNf!AS DE
por objetivo coneedp.r 11. viúva e fI· e Justiça o ilustre relator, Deputiclo pIo, nllo' pol1e manifestar·se 1\ favm.·; ATIVIDADE
lhos menore~ do ex~deputado Coara-· Ollveira. Brito ofereceu parecer favo- ela :naclonlllizaçflo das emprêslls deI .
ty G~ntll Monteiro Nunes a pensão rável oompl'eendl,;ia numa autêntica aviaÇão, nem Bequel' em tese' Parn. atln~lr essas fll1l\l.dades. C(J10-
mensal cle Cr$ 2Q,OOO,CO, párlna·de..axalta0âo às qualldp.des de Nilo se trata. Sr. P....esldente: de ne- pcte ao ISEB: ,empreender ...,tudo:: p

11
homem publico, do fale'Cldo represen·, Mum pronunciamento conil'R a dire. 1l.ntcjulsas. reRllza.... CU1"905 e conJe-
tante do Ten'itórlo do Amapá. con. ç&o da emprêsa a Quepertence, de um r":lcl~s, editar .publlcaçóes periódica>

Ra.ros homenspúlJl1cos neste' I)l\ls clulndo pela constltuclonalldaeie da ato Ind1scipl!nnr, mas da manifesta- e oblas, orill'lnms OU trnduzidns. pro­
~ervlram tanto, com tão lnexcedlvel proposição e no mérito, pela bua In· alio lIe uma opinião. ' Quer dizer, a mover concursos c c~nferlr }>l'/lmlm
dedicação e tão p.T&llde destemor, a.o telrll. justiça, _ liberdade de oplnlilo existe npeMs e bOlsas.de-e~tlldos. dlvul~ar, por t.o·
p-ovo que nêle~ confiou e os fêz seus ,Casos semelhantes têm sido npl'e- para os brtlsilelros que n~.o c,;tejam d~s os melos adequados, ai'! ntivldRdrl
representantes, como o nosso ex· co- clados nesta Câmara e pl'eeedentes \1nculados às emprêsas estt'anlleira' ,)~ trabalhos de Slla própria elrlbot"·
lega. Coaracy Nunes, l.ão cedo roubado há nesta Comissão de Finanças, Tmta-se, pois, de llma \,lolênci'ti ~ao. e c1e,.outl'em, .que atendem nu'

f 'I' ti E' i ., contl'a a qual deixo uC!ul meu Ill'otes. """: ob.le.,lvos. .
ao cal'!nho de sua anu la. a es ma ~ur oso o~seIval que. justamente to. Espcro ter oportunidade ele lI1ais '1 ai,~ atlvJdades se eUl'cem no' ~".
de seus amigos e ao serViço da Pá- qUln o DJa1s IV vos, mais rt~rdtes l~~o os arnltldadamelltc volt:lr " rete; j.'-mc:I ,-,u]'I1;es depf\rtll.lI1enros cuIturaiH: Eco.
iria, . es orços e a guns, no sen I o [e des- l'espelto, , • ll,?'nin, Sociologia, Política, História e

Eleito deputado à Asse::l1bléla Cons- ltlstrar o elevad~ significado dos que 'F'l~~ofi~: e 110S se;l'ulntes serviço,:
~t'lInte em 1945 e reeleIto l'epl'esen. leal, honesh c slllceramente se devo· Outro n"sllllto sóbrc o qual de,c in l1:.taloo " P.e"nul'~s CU1"Os e Con
:iirlaturas que se. se~u.iral11 à ·prol11ul- tem ao serviço e à causa Públic!l; falnr, SI', p.}'esidentc, é o se'luillte, I t'C.l'Í'llcias, Pl1bllcacões e DIVul:l'aç~l),'
{ante do TerritóriO do Amallâ. nas le- numa époc~ el~ que de mrl11eil'n 1110 V. Exa. ter.a ViRtO, na Impl'en,a, eo- i, '

~
IiO da Constituicfio de 1946, o depu- fác~l se plOCUla ~tlnr;lr o COlwelto 1110 todos nos, os maIs sérios Ataql1rs I 'FiS1RUTURA DO CURSO REGULAR
o Coaracy Nunes se eonsalll'OU de denegri~do a honOlabllidade dos bo· ao ISEB - InstItuto Superior ele 11:11.' C'I1".O ReQ'ulal' comPl'een,le nuln~ ~

1 modo ao Interl\s$c. e ao bem est~l' me,n~.PtLb]jcos: aU~l1entam nesl;a Cnsa, sil1~ Brasileiro :- num p1A110. ao que <PI11;"';l'io" (lU" OCllnal'l O P~I'I']r!.o' dn:
povo que o elegeu e de que elll i sol.Cltaçoee fundalllentadns, [lO sent!· pal~ce, para ftl1lqllllSl', de'it.rulr ali jll- mr<llhi'l, e t1'~.)lalhos de grap',", que
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se reanzam 11 tarde, 05 estaglárlos vrvemos, procurando compreendê-lo 40 Textos Brasileiros de História: '-_ dos na liquidação do colonl~.\ism~
de tempo pl\rolu.L assistem ãs aula..~ Iponto ·de VIsta. econômico, social, po- conscientes de que o desenvolvímente
e aos seminários, e os dc tempo in-I Jltlco e cultural. No' terceiro, tlnal- ., - "Perspectiva atuaZ da Am/!- econômico não se podel'à fll7,er dlt.-
te!\l'al tomam parte também nos ira-mente, que constitUl.ol)jetlvo próprio ' rica. Latina"· ...... Cândido maneira. ·àdequadu; coerentee'orsâ-
balhos de grupo, dos diversos CUrsos, tentamos a com- Antônio Mendes de Almeida níca, com o máximo aproveítamente

Em 1956, 1957 e 1958, formaram-ne 'llrcensão e. [I, anâllS! ciftica da r~a- - 11l59. de todos os recursos díspomveís, se
trés turmas do Curso Regulal', em um lld~de nacíonal. N:l5sa tarefa, PIO-I Política não fór assistido por um pensa-s.
total de 1~5 estagiários O paraninfo I C~ll amos compreender o processo hi~- ..rcxtos Bl"'SI'lcl'I'OS de Polltlc~', menta claro e objetiva, pois sem teo..

T ' ~B' c !li' . _. tórlco e social de nosso pais.· dos di- -~ ~ ría do desenvolvimento não hayel'~
~o~ oUl~~~ p;~j~e~~e CrauaR~ú~~g;: rerentes ;:lOn~s-de-vlsta, já l'eferido~'1 I - "O Naeiona!fsmo na Atua- desenvolvimento, ProCllramos. -assím,
De'. Juscelino I';:u1)lt,chel;: de Oliveira: e diagnosticai os seus Ploblel'?as, PO}o lic!adc Brasi!eira" - Hélio realizar da consciência ou das idéias,
rI.1 turma Roberto Slmonsen, de 1957, cue encc,;'demos que a fo~lnulaçao Jaguarlbe - 1958, um trabalho paralelo e complemen..

~~~~i:~~~1,rr~~~1~~:,1~~;hi~I~~t:{il~~~ E~~~~vl~;~:~I;'~~{rrê~3ccOa~~lç~~1~n~~: Ir - "g~:e~~g~%!~;~~~;;ci~ai~é~~ ~~c~~:;t~t~~t:i:~1~o~~~:;~..:1'.I~:!;'

I
Jagual'lbe - 1958 (esgotado),

'Eell'cação e Cultura, Professor Ci6vlll ESTUDOS, PESQUISAS E .: díções concretas incijspens~.veis l!.CJ
Sa 1':ado. PU13LICAÇOES III - "Naelo1l(tli~1Il0e Desenvolvi- advento de uma Ctl1~Ul'J, bl':lsllel~~

Além do Curso ne"ular, que tem Qlwnto a estudos e pesquisas, o , mienio" - Cândido Antõnío realmente autênnca, .Acl'editilmo~ qu~
It duração do ano Ittlvo, com sete: I.S.E.B., pelo seu serviço especi~l1- Mendes de Almeida (110 a dever, a missão das novas gel·a.
meses úteis de trabalhos. escolares,12:~do, realiza és te ano três pesquisas prelo), ções, é voltar-se pará o B'·Llsll. é ven..
inclustve aulas, sernináríns, trabalhos-' SOi) os seguintes temas: "Capitais Sociolog!a cer a alienação em que temos VI:"
dc-nrupo e vísitas a estabelecimentos E;trall/l,'eiros", "Reforma Agl'ârla", vído, tomando lima clara ('cnsci~n·
índustríats do pais, como Volta. Re- "Inflação e Desenvolvimento", Des- Textos Bl'aslleh'os de SociologIa: ela da nossa situação histórica. o ele
dClnda, Fábrica Nacional de MotOres, sas pesquisas. deverão resultar mo- I - "Ic!eologias e Segurança Na- nossos problemas , Só nscí,n nos tor ..
Fúbrlca Nacional de Alealís, Petro- noaraüas a serem também publlcadas cional" - Alberto Guerl'elro naremos capazes de aj lidar o pais ~
brús etc" 'o I.S.E.B, promove cursos: pejo Instituto, O Serviço de Estudos Ramos - 1958 (esgotada). realízar o seu destina ;l.e I::rande' p~-
extraordínárlos e cursos moncgráríeos.: e Pesquisas,. além, de incumbir-se de ~I _ ..Educação e Desenvolvimento têncía mundial. I

C'O'RSOSEXTRAORDINARIOS ) suas )arela5 pl'6])rias, atende a soU- Nacional" _ Gel'aldo Bastos RELAÇAO DE PESSOAS QUE PRO-cítacões e pedidos de Infol'mac;õe_05 O
Neste ano, além da Curso Regular, departamentos culturais do Instituto, Sllva - 1958 (esgotado). NUNCIARAM CONFER.\1:N'CIAS N

em que 'senchaminscrltos 52 esta- fay,endo levantamentos, organizando III ~ "A Reelu'Iâo Sociol6g!ca" I,S,E.a.
glárlos. o. I.S,E,B, promoveu, no ])1'1- ~rl1flcos e tabelas, e BPresen.tando.ln- r Alberto Guerreiro Ramos· 1955 - 1956 - 1957 - '.9511.
melro semestre, como pal'te do curso rcnnes e pareceres, 1958 (esgotado). ' 1959 (até 7-11-1950).
de Economia, uma série de confe-M • d" ft" lt .réncías sôbre a "Estrutura dos Rc- - uíto po er a "",Iantar a respe o IV - "A Ideologia 'do CoZoRialis- DI', Adolfo Beckel'.
cursos Naturais do Pais", que constou! do que pretendemos fazer em reloçilo - mo" - Nelson WC1·necl. So- Pro!, Adl'iano Moreira,
de 1.9 e?,poslçlles a cargo de técnicos ràs _PUbUCa{)Oes, CUl'50S, pr.êmlos, bólsas c1l'é (no prelo). Prot, Alberto Latorre de Farli~.·
e. e~tudlosos de recenheeída compe- de est~dos, etc, Limito me a diz~; y _ "Orelem ,1urlàica. e Desen- Prof, Alberto Guerreira Ramos,
t~ncla: dois cursos extraordinários de Iqu.: ~letend~mos editar, além dos ,~,l volvimento" _ A, L. Ma- DI'. Alexandrel'ontana Belh'à".
""Introdução aos Pl'oblemas BI'asl- li~.os já! PUl::lf~:tddosõ numderos~ obla~ ehado Neta (no prelo). DI', Alexandre Katlm.

letros' um P'\l'll. llderal)ça univel'si.! l1~clona s e 18 uç es e o las tS
tin·la., cl1m 276 inscritos e outro paraItr~ngeiras que nos ~Udeln a COII1: Economia Ganeml Alfredo B r 11 n o.-Domai
a oficialldnde dM nossas FÓI'ças Ar- p- eenderblQ nosso pr prdio paisI! e o, Textos Brasileiros de "conomia:, :Marllns,
m",das com ~81 inscriçôes . No Iseas pro emas, compon o aqu ° que ., ProL Alvaro Vieira Pinto.
!:I;ndo' semest;e dêste ano' tamb~~~ pC'derl:unos chamaI' de bibUogra/ia do I - "Illllltstriali~açáo e Ecollo- Dl', Amúl'ico Baro(>sa de Oll'/c,ira
C011Jo pa.rte do curso de Economia, c{esenvoZvlmen'to, :' mia Natural" - Uilberto General Anãpio Gomes,
csta sendo reo.liuda uma série de No que Ile refere a publicaçôes, é PaiOl - 1058 (e~gotado), Cel.Anderson Mnscaren~l:'.~,..
palestras sôbre "O Programa de Me-, l\ .<egulnte a relação das obras já. edi- ~ II - "Dualidade Básica ela Eco- S::, AI'i Cllmpista .

.
tflS e o Desellvoh'imento Nacional" '/ tacias e a serem brevemente editadas '. nomi4 Brasile;ra" _ InácioI Cel. Armandu Nu, ~IlM
Al~'nl d8s';es, foram reallzados mais Pelo Instituto: Rangel _ 1958 (esgotado). Dep, ArmRndo TC"1pel'a.n!.
ti·" cursos extraordinários: na Con- " el· ,,' Cel, Aldruhal GII'a.vel· de A7.p,vcc2a
feel~rac;ão Naclona.! dos Traba.lhado- l,lnll'o ucao aos Problemas do 1.!m- lU - Per81)e~tlRa:J eZa Economia I General Augusta .da Cunha ~~a'
res na Indústria, para lideres slndi-I sl1 - Wcletànell. de conferênCias) Braalletl a - Celso Flll'tado. se"sl Pereira
caL" com 86 inscrições: na sede' do - 1956 (l'sgotado), . - 1958 (esgotado). I o .'. • .

I.R,E.B" para oficiais das Fôrças! i'Di.ICllraos" - Presidente Jusce- IV: _ "Reforma A(/I'cíl'ia e Desen-j' Prof, C:,ndldo A11L:uo Mendes :lI
Armadas, com 285 Íllscl'ições: no clr-Ilino Kubitschek Mlnl8tro Clóvis Bal-I volvztnento' Econômico" _ Almeida,
c:o]o MUltar, de P~rto Alegre, com "odo, Malol' Ad!l' Maya._e Professor M P I - ,-
rei cB de 600 mSC1'lr.oes: e em Niterói I Roland Corblsiel' _ 1956 (e-gotado) I . ofierr a XIlO - 1959. 'I Deputa~o Celso Bn,nt.
soh a patl'ocínlo da Assembléia. Le~l' . _ , " I v - "A 011eracáodo NOrde'!e"...;., EconOlnlslQCelso l/lll·tado.
~l, \aliva do Estado da Rio de Ja- . "Condtcoes SOCiaIs do ~oder Na- Celso Fuàado (no pr~lO) Engenhell'o Celso Juarez Laccrc1a.
nc'l'O Ic ol/ril" - Alberl{) Oue:relro Ramos • Industrial Cid sampaIO,

, • 'I - 1957 fesllotado), I ReCllrsas Nalul'ais do Bl'a8i1: Jornalista Cid Sllv~ll'a,
"ttlalme'1te, o I.S,E B, l'ca.!lza, em FIlosolia V _ "Carvâo" :.. Sebostl- Ministra Clovis Sa,lgad\?

SII:' sedl', o tel'c, h'o C111'SO para ofi- [ledodos ~antos (no prelo) ao To- Deput;o,do t:naobcrto Sa.Jc3.
Ct~lS nas Fôrças Armadas com cêrca '~l B 'I i d F'l ti - 'Ide 200insCl·ições. e dois 'antros Cllr- .tX as raSI e ros e I 050 a~ I X Economista OaUoll Bore lat.
50' extraordinários: um em Salvadol',i I - "Gênese e FOTllias da Cons. 1b 7" "Jl{anganês" - Newton LIs· Major pal'io- Et.uk ne ...lenca,ll'o.
sob a patrocinlo da Universidade da' ciência Naciollal" -Alvaro' oa Le~os - 1959. Econ01t!-lsta Dj()~o .Gaôpar.
BalUa e da Vniio Estadual de Es- ' Vlell'llo Pinto (no prelo). I XI - "A.lcalis",- G'ncro.l Dl'tlDO Dl'. D.HtC\l' ~enezes.
tudantes, com ,cerca de 500 inscrições.; ., ..'Martins (no PI''''Õ) ~ Senador Dommgo~ Vela,,~o,

t II - "A Ft!oso/la no BroRa" - Y' • . '
I' OH·ro sol), o patl'oclnio e na sede Helio Jagual'ibe _ 1957 (es-! XVI _ "7'r/go" _ Fall·lo Majo!' DOl1nto Fel'1'elm 1 '.'ha:lo.
ela· Confedel'açíio Nacional dos Tl'~- Schll- Geu I Ed I el ]\Toc:io'
halha.dO'.'es enl ".tabelec·.·lnentos de gotado) I' lil'lg'(1959) el'U ,mUl o ,e. L:'I es."'" '.' Economist:t!!:du:tl'du QlIilltilial;) d.
Crédito, com cêl'c:\ de 400 inscI'ições.; !II - "Fol'mação e, Problemas da I Texto~ cle Ecollomla COl1t"llIPOl'ií- Fonscea Sobml, .

R , · . 1 ·t t 'Cnl/.ura llraSllelra" Ro- oea;
ea..1ZOU o nstl U o, eln !'ua sedr ; land 'Corblsicr _ 1953 (2' , ,.' Dl'. l1:ri<'o Itamar Eallhl~nrtf'l)

tr~s Cursos monogr4,{lc05, com c~rcà edlcão)', I I, - "Tdoria. Eeollômie:t e Re{J!ces Pro!, El'lle;;to Luiz de 011.., ...
de 50 in~cl'ições cacP.1 um: "Ideologia '. - [ Suce.'enl!oividuo" Olll111al' Myrdal lUo .Tul1lol',
e Realldade", li C:lrro:o do' professor. - I Jlrel
IIIlchel Debl'un: "Refol'ma Al;I'lÍria e: n r "- "Ideologl(! e !?e,lellvOlvimm- . Oi. Dl', Ernesto Pouchail1.
Desc'lVolvlmento Econômico", pelo, t<? Nrtt;'ollal 1!'val'O II - "Problemas TeÓI';DOS (' PI"'_ • .
economisia MOllcir Pll.l~ão: e "P.\I1n-: Vlelra Pmlo - 1959 (3. cdlo tivo,' do Desellt'oZ!:i1olCtlio .:Jcollómit'o" .F.conom!sta Ewaldo COl'I'~a T..lm(\,
l'ama da Pólltlcll Intel'llnclol1al". í çlio) , _ Cepal \lIO p,'elol ECOnOlnlsta É~lo -rvol'a doz .::' ol'UII,
!'~Io escritor e jOl'l1alista. PaulD de, V _ "Tapol')"in. e' Realidade" _ . '. D,~' Fábio de Macedo Soares GLI"
Castro, Michel Debrun. PLdagO(/la maUles,

O~IGIN'ALIDADF: DOS Text's de Fitosofill Contemporànea: '!'óxtcs Bl'::1slldl'os de Pe:lagolri:l: Depu:ado :C~'n!l1dO ~1I~,ta,I1".
.... PROGRA1"IAS "._' o' I - "Ensino Téc:nic:o e Des'lm:u.- Depu,a(\o Fun,:ndo Fellall.

Não pretendemcs enSilla1' as clen- t - Ra,...'lo, e4,llil-Ra.lt,o cm V:lI1C1IIo" _ &'11e8to Luis de Oli- De~ut[\do GlllmeI_. Passos.
. I d ,Nosso TI!1npo - Kall Jas- "cü'u J-ni '. ln-" ("\ .ct I Juiz Gera.ldoJof"i~'

rias soe ais. :I. mesma manell'l1 e COIl1 n'rs _ Trnduc~C' de Alv~ro u OI - .DO' .'. C li Ç'.\Oi. ProL Gel'sol1 A\1:~llS;'O eIn 8ih':1.
,H ll1er:mas Intenções COln que s30' Vicl' P'I1t 10-S P
l'll,jnlltl~s em noss~s escolas e t:\cul. . 1a. I o - (), -riJcllrumos estill1tllal', de tod~'s os Ecoll01l11,tn Gilberto paim.
claLles. A ori~lnalidade da 110SBO Cl1r!o, lItsl.0'·W modus. a cUl'lo"idade c c intereSse Ministra Héllu Jaglla1'lbl~.

1] d _ .. . p~los jll'oQlemas do Bl'll,i1. Tu:lt'.s lJli ProL Helll'l BOtll':1eml dI' ponter.!1.
I'll me 101', e nos,os pl'Or'l'ml1l~s, cou-, 1"'1'15 d' FOl':llP.Çl'O HIstor,ca. do! llGSSlS atividade:: se enCluadl'am em Dl'. Henl'ique LC.io 'feixe!!'.\ Nc"J.
f:ste 11" seguinte;' os pl'O~l'all11S dessas. Brad]:' - IU11I plano coermtcOlcnte articulat]o], P,': f. HCl'l11l'~ Limn ....(·,(lnela:,:, a FIlosofia, a HIstõrlll, a PCI-,
n:ca,'r, Soclolog1:J. e l\ Economia, têm' I - "A~ C!~s~cs Scc'~is !lO 11m- qlle vls:\ " POsl'il)iIlL:1l' l1. ~():nad;) dc Fconomlstli Humberto Ba~to~.
10elos I' mesm1 e,tl'\ltlll'U, que se eles-, sil" - NCISO\l W~I'I'ecl. so_1 cJl~s~lellct::t da )'callclade 'naClOnal, a li'col1onm'a I"Il\Ívi<J :vi. dl1l1':el,
dobt'l\ CUl tr(l~ ciclos: no mlmeil'o: dl'é - 1957 (cSg'l1taclo). 1"C?~yel'siio" dOI nossa inlelli!Jen.;ÍlI ao F'cnnort'lsi".. ,)~(i:~l', de ,All~~·'lllt:.
':H'OCItI'r mos crIar Imla co.,s~,lêf'clil. no- I II _ "O T "al"eZ lo ','0 'I'!("ll" _. BI aSI1. Cel. Janall G(l1Ll!. NLIl1'b,
, n '11 C11 f I ' .. o {, .,H". . I r- '1)'lt<' o J('<" JoIrl'l"10;' n 110 I e se t'C ~r~ a essa:: Nclso11 WN'l".'C" Soc1l'e _, "': ' ~.l . ."', • ,

l'i(lllcb.,mcclil1nt~ lima illtrod,lt<;.'i.O 1057 (C'''Ot'lelO) ISUPEHAÇAO DO COLO:\'IALISMO PIe!. ,Jas~ Lelt~ L.~pes.
;;lslallll\ "ic~ e hi.cÓI'lclI n cada 11m:l ,. ~ - . Econornlsta Joso Rlben'o de LirA.·
(ieltls, No s~!l'ullClo. :trmad% c1u~ c'~-I IU'- ;'.na!:es 1li:;'l,ric[Os do. Nl!clo- Longe dp, seL' um órgão Rcnel~mlcG DeOlú,'1o J{)~I1" C2 C'l~'I'O,
leg'ol'la~ c dos métodos nóequl\do;;, 1H!n"m,' Bralleil'O" - Nelton o I.S,E.B, ti 11m instl'ltlllel4to de Prof. J(,llo Bal':JD';n,

,il?ntill11os Ij~~rprel:1rl' li mUI1'!O em Q\lC[ We1'llec!( Sofl'e - 1959, i lula, de cOlllblltC, Estamos e:l111e1l1'a-. ~j', ~hrcc~ '/Sonúa DLml'~I.
; 'I ·1.1)." ',1.
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Solve1ra. e~(f': dos funclonárlos~ reiegando-se trlbuiçíi.o â.s glórie.sda 'nossa a.viaçiio•. são. recebeu multas homenagens, eles- ,
'\!Prof. Mariano Rodl'lguez ." 1 t i to In pro"etando·o.lém.. ·rontell·as, através tacando-se a que lhe foi prestada pelo:Prol Mário Magall1ãea ' JIOl' comp e o ao esquec men os. -, ...

, 0'r1 1Ji ti • ter&.sel:l dos. ,pequeninos. que são, no de conrerêncías que pronunciou, a próprio Sal1tos Durnont, que lhe ofe-
.:Ministro M o P o • r' entanto. os que, ele uma. forma ou de pel'sonalld&dedo Patrono da. Fôrça receu uma medalha JgUal à que o
Pro!; Maurice Duverge. d I Aérea Brasllel'I" _ San'os Dumont, neompanliava sempre. (O avião usada\iProf. Micl1el Debrun. . . outra, constroem tio gra.n ezo. nac o- ~.
lEconontista Moacir Paixão. ,. nal; o Pai da Aviação, era um Gaudron G-3, do motor rota-
Coronel ""elson Werneck sodré. Aqui•.flca, port:J.nto, meu apêlo ao· C' . d D tívo, de 120 H,P .. de fabricação fr9.n-,-

" Sr. Ministl'O da Fazenda no sentido Nos anais da amara os : epu- cosa, remanescente da primeira guerra/iMajor Newton Lemos, tados bem como nos anais do Senado . I 1 18)
;Dr Orlando Valverde, de dar cumprimento à lei que oene- e de' outras casas legíslatívas, bis mundía 1914- 9 •
:Dr' Oscar orcnzo Fernandez. !leia os motoristas proríssíonals. (Mui- como a Câmara do Distrito Federal, A primeira repórter aeronáutica .<10

• oe'sembargador Osni Duarte Pe- to .bemi , Câmara dos Depubados de São Paulo, Erasil, tendo mantido, durante c1oi,~
te,ra, O SR. NICOLAU TUMA: oâmara Municipal de são Paulo, e de anos, uma seção e:;pecializ3.da ])0 ~\1-

Embaixador Oswaldo Aranha, outros estados, constam votes de con- plemento dominical do ..o PAiS"
Deputado Oswrtldo Lima Filho, (Para uma comunicação) - Senhor grutulações e aplausos aos feltos de 1027-28,
GellCra1 Oswaldo Pinto da. Vel~n, Presidente, nobres Deputados, está em nossa patrícla, sem favor algum aos Brevet ele piloto p~'j\'fldo 11. 271, (lo
Economista otavio oouvéa de Bu- restas a aviação brasíleíra no dia de seus destacados méritos. Aqui incluso. DAC, do. 1 de julho de 1940.

Ihões , 110je, pela homenagem prestada li está um vota de homenagem, na OC[\,- Piloto Comeruinl _ Brcvct 11. 146,
Anésío Pinheiro Machado, ao ser con- síâo em que completava trinta e dois Ido DAO, de 15 do agosto ele 1940 (A

Dr , ato Neves. decorada, pelo SI'. Presidente da J'<c- anos de atívldurle lln, avíuçâo, voto de prtmeíra aviadora brasileil':: que ren-
Dr, Parsifal B:tl'roso. pública, com. a Ordem Naciollal do autoria do ilustre Deputado HC1to.r IlizOll provas para a obtenção do bre-
ProL 1""schoa1 Lemmo. Mérito. J;leltráo, que traz o -curricutum vítae" [' vct de 1)110\0 de aeronave .lllerC&.111,el.
JOl'l1alióta Paulo de castro. Essn homenazem, das mnís justas de Anésla Pinheiro .Machado, A essa Pílnto Instrutor.- Licenca n , 70, do
Comandante Paulo de Mello B:l.Stos, e merecidas, Anésla Pinheiro Maclmdo folha de serviços. que é uma página Aéro Clube do Brasil _ 26 setembrn
Dr. paulo Schilling, recebeu. em virtude de um memorial digna de servil' de exemplo à nossa 1 1942.
Comandante Primo Nunes de An- subscrito por inúmeros Deputados e [uventude, juntam-sc agora muitos I Piloto Instrutor _ Licenca n. CC,

tlrade, Senadores e Endereçado ao Sr. Pre- outros títulos, pois atualmente a 1100- . do DAO, de 20 de outubro de lDoJ2:
Dr , Raimundo Nonato Monteh'o de sldente da República; estando o mes- sa neroína _ assim bem podemos dl-I· Curso Avançado nos Estados Unidos

Santana, mo assim redigido: zoe. _ é portartorn de quatorze con-.' tia América cio ~'·01.tC:
I "SenhOl' Presidente. decoracões, sendo sete delas militares, !Especialmente convldarín pela Go-

Dr R:l.ltnundo Pimente Gomes, " " e .dentre estas, duas estranaeiras; mui. Ivêrno dos Estados Unido, da Amé),lw •
Ministro Raul Garcia, .. li. um nome Inscrtto 11[1, histôria I tos outros titulas de pilóto militar, Ido l\orte, em abril de ·1943, durante a
Dl'. Reinalcio Machado Vieira, da aviação nacional, que em tem~OI' pilóto civil, honorário e efetivo de vá- . I:uel'l'a. seguiu para aquele país, part].
Depu Lado Renato. Arcner. algum pode ser escuecico: ° de :\ne- rios países e de sócio honorár!o de reallxar um CUI'SO nvançado de ilVj,,-
tnoustríal Renato SampalO. sía Pinheiro Machado, incont~stav,el~ ínstituícões de aviação no exterior. Içâo, sob os auspíc.os do "Coordil:ator
Economista Roberto Campos. mente uma pioneira da aviação 01'·.11! Mais não será necessário acrescen-. or Inter-Amertcan Aíf'airs" e di: eeâo

EPcroO~Olr~~I~n~O~l~~Sid~ ' Almeid,a. na terra de Santos DumonS e uoíe I tal', Senhor Presidente, para dizer do do C, A.A. (Departamento de I.ero-
a. Decana, Mundial da Aviaçao Fenu- i valor da nossa pntrícia. cujo nome, náutica Civil),

Engenheiros SuL1y ~ello~ Oo,rea. < nlUa. 'aureolado de gl6l'ias e cercado ele l'es-I . Licenciada nos Estados Unido, _
EnNenheiro Sebastlao roledo do_ I d' - d tI'" d' d' I'

" Muitos foram os feitos' dessa valo-, peito e a mlrs.çao e ·ocos. os Que,.,m:: ê ,1ulho e 19;3 obteve a 1cr'.nça
santos. l'osa pan'icia, que a colocaram em pl'i-: se ol'~ulhant da sua naclOnahd.ade~ é de ~'ôo .,119 361.625 ,e, sUçessivam,~nte.

Deputado Sergio Magall1f~es. meiro plano dcsde que iniciou sua! um, slmbolo e motiv~ de JUstlflC~do as de 'photo come:clal. de ll1strutor de
Econonusta Sydney Latim, carreira de aViadora em dezembro de: apreço par~ os que tiveram a fellcl- vóo, Ilcença de voo por instrummtos
Themistoc1es Cavalcanti, 1901 ' I dade de nascer sob o 511;110 do Cru- e a de Instrutora de Linl: Tramer,

. d "'"'<:llyI _. I zeiro do Sul, nesta abençoadl\ terra Nos estudos realizados nos EstCl.dos
Dr, Thomas Pompeu e - -. Tendo recebido o seu "brevet... emlque sempre procuramos honrar e dia- Unidos, no C,A.A. Standa:dlzation

:Borges,. 9 de abl::1 de 1~~2, ~a época lterow~ Iniflcal'. Cent~r, E'll1 Houston. Texas, seguindo o
Econol.nlsta Tupi Corrêa Porto, : da avw.çao, ~l1:-Sltl,. Pl1lheiro MachadoI.E com êsse elevado selttimen~o de: .mesmo treinamel1to dos illspectores do
Profs. V'H'vara Ku1ako~a e Bcris. s~mpre se dlstmguJU pela sua eapa- .cIVIsmo, trazemos a Vos~a ExcelenCla.! C.A.A, em \'ôo por im:trumentos. co-

}..naniev. CIdade, pelos seus estudos na espeCla-j na sua Qualidade de Grao Mestre. d:,-s mereiaJ e instrutor de Vôo, obteve as
'. fi • , ld' ar D'lll- lIdade, pelo seu trabalha e tenacidade" ordens nacionaIs, a nossa sugestao. mais altas classificações, nâo só na.

Ma.10I. En.enhclro Wa em pelos esforços_ em elevar cada vez i para que, num gesto de abSOluta Jus-I parte prática, como também nos exa-
tas BOll5.e~., . J ~é de OarvalhO. mais a P..:VlaÇaO esportiva em nossa·1 tiça, Anésill Pinheiro Machado se~a :mes escritos, apesar. das dificuldades

Dl'. \'ia,Clemar 0
0

• torra. Alem dos títl110saquI conqUls- admitida na Ordem Nacional do M~- i provenientes dos estudos ern idioma
' O SR, MIGUEL BAHURY: cados, que lh~ deram a POSIÇ~O de Irito, como um preito de reconhecl- I estrangeiro.

. • ,realce que hOJe ocupa na familla ae- Imento que é 'devido e se Impõe. 11 de- I . , .
(Pura uma comU1l!caçao - Sem re-I ronáutica brasileira, é a única aVia-j nodada pioneira, que já contando A~e a presente dat~, Anes!aP1nhelro

vis:~o do oruaor) ,- o S1'. presl~enle" ?ora patrIcia. que foi gl'aduada .pilóto I trinta e sete anos de atividade na IM~chado é a prlmelra e umca aVl3­
eEta. em vIgor. a Lei 11· .3.496,. de 21 d._" mstmtor, piloto comer.cial e Pil.oto de Icarreira que abraçou e seguiu sem dma,.brasilelra _distinguida c.om. um
dezembro de 1958, que autorIZa a m,- vôo por instrumentos nos Estados Iesmorecimento jamais buscando ou convl;;e do Governo Norte-Ame1'lcano
portação de automóveis para o se:,12° Unidos da Amél'lca do Norte, onde i anferlndo os favores oficiais, continua, para _fazer estudos especializados em
de transporte de p"ss"s:elros, dlspce estéve a convite do govêrno daquele Imodesta e silenciosamente no seu' avlaçao: .
sObre a vencia de aut01.n~vels apreen- pais. Não podemos também deixar de abnegado esfôrço de engrandecer o Tel'mmado o curso, do C,A.A, fre­
tlielos e dá. outras prOVidencias. mencionar que esta brasileira - or- valioso patrimOnlo da aviação civil quentou durante dOlS mcses a escola

. ~ ,·t dessa ler ê que gulho para todos nós - foi instrut.ora Ibrasileira. . ~e võa por instmmentos da Pan Ame-
.A.seound~ P,ll e n momento Es' noC,P,O.R. da Aeroná.utlca, na Base I Rio de Janeiro em 26 de maio d' rlCan World Alrways em Ln. Guardia.

c.ese.iO repor :t~·-l.ne, ? . Aérea do Galeão, e ainda na Panaíl' 1959". . ' - Pield, em Nova York. a convite da re-
tabelece o seu art. H. do Erasll. Única mulher ·em nosso - ferida. empreóa..

"Ar~. 14. Os automóveis ~e país que já desempenhou funções tec- ANESIA PINHETRO MAOHADO Re ressa'ldo ao Brasil foi nomeada'
pCl.Sseio, de preço unltanC!!1aO nicas especiali7;ada' eu: f,?rça arm~da Pioneira da aviacáo civll I g • ... • •
superior a USS 3. COO,OO (tres mil e em eompanhw de aVlElçao cOlnerClal. Primet'a mulher' que voou só no Instrutora de Lmk Tramer ua Pa-
dólares) ou ~2U equiva1cnte em E' d t I d t . t ~. Brasil. I' nalr do Brasil - Convidada pela dire-
outm meeda estrangeira. e ade- ' .e _li es aque a sua a uaçao I .. _ "! ção dessa emprêsa brasileira de avia-
qnados ao serviço de transporte na a. laça0 ;IVII,... que. o. s:u nome I Decana ~undlQ1 da AVlaçao Femmma" çfio comercial, aij exerceu o carl;c de
OI" passag:cil'Os por alnf'uel, que t,r:U1sp~s ,ia ao l1C!~SdS flOntcnas, .com.o Dezem,)ro de. 1921 -}melOu s~us_C'-I Instrutora de Link Trainer no Depar­
tenham sido ou nnham a ser ~ma plOva,. a mals, das ,Imensas lese~ - tl1dos de aVló'LÇao en1..Sao Paulo, .2, de tamento de Ensino de Vôo por Ins-
O'JjC\o de apreensâo, porque iu- .a~<~le,,~ne1;!a. e de h~lO!SlllO do po,o março d," 1922 - Pl'l'meU'O vôo so .1 trnl11enlos, de 1944 a 1948,
trQó"údos no Pais ou trazidos br'h.lle1.o. E hOJe en. 01(\ um nome 9 de a.Jnl dc 1922 - Recebe o.Bl'ev!",: Instrutora de Linl, .Trainer no
P";ITo ;,le, a qllaiquEr titulo, co;n conheCIdo e acata~o l.nterna~io:U1}:: Ir.tern.ac;o~al N? 7~. dn F~aeraçao, C.F,O,R,. da Aeronáut~ca, Ir Gt. ,
lnfl'Rçãn ci"s leisvl~entes,sel'ao me~te. c~m.~ ~ testdllunham ,a., mu I Aeronaucicw, Intelnac,onal, pe.o AelO Base Aerea do Ga1eaa, cargo este
vendidos Deia Fazenda Nacional, melas., dl.stL1çoes que. l~e tem .sldo I Olube do Blasl!. . Iqne exerceu de 1944 a 1947, com "pro-

. .,.~ d f'n' eonfendas pelos gove1l10s e instltlll-. • .,," , d d' -" f'
um" Vez l'eCa,,:'.~leC!\~os em ~.'. 1: ç.5es aeronáuticas de divel'sos países. i A)Jós. :1 obtenç"o do_brevet contll1uou, ~lClen:l[t e e lcar'ao , ~on Olme con~-
tlVlJ. o~ SCl:S úl.eItos~ a moto.lsLa" A 'Dl'oieção ele 'na individl18lidacle se dedlCJndo à aVlaçao, tendo Sido: ! ta elo.,seus as,~ent.amel,to_s, .
r:rofl~f..:.].~d(ll~1 nas tt:l'lUOS do ar .. lhe t~nl 'dndo Ull1 ~'elevo nutt'c8..nte 1'1:-"'1: A primeira ruicl-":01nnn brasileira:-; . Anes,l,a ~lnheJ!,o ~3c.:haaú~, 11~.J?'~1­
tlG:C 11 . aeron,illliea eo,1tinent:al como se veri- com scus di.·er"osvoos a Santos e V;,- stl, ':: umca a"lado", que ja eXC1CCU

Oril, SI'. Pl'e:;l,],:nl'e, ~té hoje n:;:o fica.. pela realização de vários vôos rins cidades do interior de São Paulo e l f~l"eoeseS!leC!Rllz~clf'.S de llll.;trutor em
158 [.em noticio, y.,do m8110l; eu n"-oI ;ntr,'nacionnis, destacando-se, )Jrimel-, Minas Gemis, , I forr;a~ armadas e em eO~lpanhl~l dCl
tive, ele que :'HJ~' ~rí n10tori~tn prcfis-, nl1nente. o 'v60 de cordia1ichde ppn- I A pr!meira n:"'i~c101'a que .:10 Bl'.8..'>ll a':~~r.a~ conl<\l'C!~l., :,.. t~n11b.(:nl fi ~1il)cn
sionrl hO"",s:;0 sido IJeneficiado com americana, efetuado em 1951, em que IcOll.du7.l11 passageIro em aVJ;10 23 de, ft\,adOla com IlCC.1Ç,. de \00 pOI _n8-
essa lei pel'correu as tl'és Amél'icas voando. ele abl'll ele 1~22. , _ .. .' i trumentos.

/,caho ele receber lia associ:::,ção cl,] N'O',;a York ao Rio lie Janeiro, Sendo! . A ,Pl:l_'~eIl'[l aV17~ora braslJen'a a rea-I Repr2senlante, no Erasil, desde 1~~1
classe elo men F.,';t~,do. do Sllldlcato POrc"d01:a de men~agel1s de eonfl'El: llzal \,O~S .~e a~lODama., .' ',. : da. "Wc:nens's Intel'llfttlOn~1 Assoem­
rle ... M.otn.rI:;ta.s I"'m:lsslOnals, veemente tern.I.7.nCaO' mCUl11benClll que lhe fOI . A pllnleUa a~ladOla blasllel,a. a rea-

I

· tion Of AerOnaUti.cs'" orgamzaç:ao fun-
llpêlo qne nqlli transmito ao Sr, MI- de1c((ada pela Organização de Es~ados llzar um vôo 1:1terestadual. dada em 1929, na CaUfol'l1ia.
:n1~lrn dn T;'abalho, e aincla ao próprio Americanos, para transmitir aos Che- São Paulo-RIO em setemb~'O de 1922 Sacia fundadora da "Inter-American
.Presidente da RC!lúblicil, no senUd" fes de Estado dos paises que visitou, - com~mol':J.tl1:o ~o CentennrlO da In-r Escadri!le", a cujo convite esteve em
v.. ~ s.er respeitadO.. ê~se diploma le.g'aI, reall.,ou um Inestimável trabalho de depenodencla. yoo e.ste c~nsldel'ado nO-I visita ot'icill1 ao Paraguay em 1942,
((~" dpvel'in beneficiar os homrns do aproximação continental, Posterior- tál'elr~a!lzaça~}lama epoca, dadas as .' "
\Ooln.r.te, o que infelizmente até ho.ie mente, em outro vôo int.ernaclonlll, cond,~()es preC>I.l'lUS em que foi efetua- .oorrespondente de "SkY-WaY8 , Te­
:nEo ,e VPl'Wcou. O que se obs~rva comemol'lüivo do Ano Santos Oumont, do: avião li condições do tempo, Por vl6ta especializada, durante multai
, a contlnuidade dos leilOes da Alfàn- trouxe ela mf\ls nma élest!lcada con- ésse feito, que teve grf1nde repercus- anos,
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TõdlU: as atividades de Anesla Pl- Piloto Civil, H.C.- República de O SR. NICOLAU TUMA - ~ra- bre, quando as suas receitas diá.rlas.
nhelro Machado na avíacão estão far- Bolívla , d0ÇO';0 aparte de V. Ex~ que 1nc'órporo àqueles preços, atíngem a Isso. entro
'lamente documentadas c constam de Piloto Militar, H.C. - FOrçQ, Aérea às mínhas palavras e encerro meu dís- consultas e outros serviços.
extenso noticiário jornalístico, sendo de Chile (Pela prlmelra vez outorgado curso certo de que interpreto, neste Mos, não basta, Sr. Pr~slae.nte.

seu nome notôrlamente conhecido não a uma aviadora estrangeira). Instante, osentlmento geral da Cã- ExIstem medícos que recebem o dôbro
só no Brasll, como também no exte- Plloto Civll, H.C. - República Ar- mara congratulando-me com a Ilustre disso, díàríarnente, em suas consultas,
ríor. Tem sido encomíàstícamente fo~ gentína (Pela primeira vez outorgado e grande aviadora patrícta que tanto Nos consultóríos, basta somar o na­
calízada em váríos livros, aqui e em a uma aviadora estrangeira) • tem elevado o nome do Brasil no cs- mero de pessoas que aguardam serem
outros países; Piloto Civil H.C. - República do trangeíro. (Muito bem). atendidas, paro. verificar-se, de ipron-

Perfil da Mulher Brasileira - A. UI'uguay (Primeiro plloto estrangeíro O SR. TEMPERANI PEREIRA: to, a Cr$ 1.000,00 cada o qua'/!~Ul/~
Austregésãn - Pag , 43 - Ed, 1923. a receber to.! distinção). da sua féria, Quase sempre um mt-

Precursoras Brasileiras - Banos Vi- Piloto Civil, H.C. - República do (Para uma comunicaQão _ Sem nímo de 10. Isso sem conta.r os de.
dai - classifica Anesía Plnheíro Ma- Paraguay - Categol'ia TrQ,nspol'tc ele revisão do oractor) - SI', Presidente, mais clientes, a atender' e atendidos
chado como a pioneira da. aviação re- Linha Aérea.. srs. Deputados, dia a .dia se torna durante o dia. Pela tabela, portanto,
mínína em nosso país. Pgs. 285 a 277. (Prímeíra avíadora estrangeira assím mais dilicil a ínstruçâo no Brasí]. se prova. a exorbitância do preço de.

Janela Aberta - R. Magalháes Jú- distinguida), Dia a día diminui o número de 11- suas consultas; as angústías de nosso
nior - Pgs. 247 e 248. PlIoto - do. Aéro Clu~e Argentino. lhos-tamüía que podem dedicar todo povo, quando devam consultar um

Frontier By Air - Alice Regera S~clo nonorárta do Ael'o Clube do o seu tempo aos colégíos c às fac ui- médico. Esta. também a. rasão por que
Hagel' - notável escritora norte-ame- Pen,!., dudes, razão pela qual os cursos lIO- se acham superlotados 05 hospitais;
rícana especializada em assuntos de sóclo honorária: da União Argenbna tl\l'110S comercia.ls e ginasiais vão to-! diante das despesas ,médiCas, prete­
aeronãutíca - sôbre a aviação nó de /,viadores CIVIS. " mando vulto em nossa terra. Agora, rem recorrer ao que se faculta à in­
Brll5il. publicada em 19~2, às pgs, 130 SOC10 hOl1oral'la._ do Centro de Pre- entretanto, há um movimento gene- dígéncla , Sr. Presidente, não nega­
e 131, qualifica. Anesía Pinheiro Ma- cursores de AV.lac,l\o do C!"Jle. ralizado em tcao o Brasil, nosentldo mos que há exceções, que existam
charlo como a melhor aviadora bra- S(>CIO honorárío do Aéro Clube do de reivindicar para aquêles que não médicos que cobl:am menos. mas via
síteua e a. melhor mulher piloto em Paraguoy. . podem íreqüentar os cursos vclíurnos de regra, a maioria abusa,
vôos de acrobacia. Sócia efetiva do "ox Clube of Amé- regulares e fazem o chamado Arti;~(J O 8:', BenjamIm FOl'áh - Essa não

Anesía is the flnest feminlne _pilot rica - entidade que 'congrega sOm~n- 91. a posslbllídade de um CUl'SO sem é a regra, é exceção."
in the country. 'i'here was no questlon te antigos pilotos que voaram aviões solução de continuidade, Não se pode I O SR, CAfu'\{ELQ D'AGOSTINO­
a bO'.lt her abillcy. When we whent te da, primeíra Bvel'ra mundial (Est. admttír o Al'llgo ,91 como urna cxce- Dirijo daqui um apêlo It grande e

.the Aero Club, che took a little Bh- UllIdos). çiio de quadro escolar brasilelrn, eis nobre classe dos médicos: que l'el1u-
cker :.Jp and outnew any woman stunt Súcia. efetiva das "Nlnety-Nlnes - que já freqüenta um número grande zam, face à tabela de suas despesas
pilot 1 have .ever seen". . organízação Internacional de mulheres de pessoas, maiOl' do que aquêle aos os preços de suas consultas, que tor~

Who's Wl10 In Latin América - aviadoras IEst. Unidos). cursos normaís. Segundo as leis que nem humanitárias as suas profissões,
E'art. IV, Brazl1~ "Ablographlcal díc- Sócio Honorário Perpetuo _ Me- regem os cursos do AI·ti~o 91, há lima que se penalizem de nosso povo ;á­
tionnry of notable livlng men and dulha de Ouro _ Circulo de Aeronáu- segunda época no mes de maio. explorado e sem meios de vida, que
women of Latin América", em sua tlca da FbrçaAérea. Argentina. Assim sendo, o aluno que consegue se, a êles l'ecol'r~mé por qU,estões ~e
terceíra edição, pg. 199, traz um re- Diploma "Paul TIssandier" _ Fe- sua aprovaçao em maIo tell! um ano saude, e esta, e a nossa './lda. Nao
sum? biográfico de ,Anesla Pinheil'O deração Aeronáutica Internacional, p.er~ldo pela frente., Om, toda a ee- podemos ,prescllldir do médIco. g, éla
MacnlJ.do. com o titulo de Decana das Aviaeloras rmçao, escol:lr dá uma segunda t'POC:l quem,. ele 'fato, ,nos cur_a as moléstla~.

:Decana das Aviadoras do Mundo - do Mundo (Conferência àe Istambul. no mes de fevereiro, o que posslbl1it~. ~vemos, 'por ISSO, clamar para qne
'OfiCialmente reconhecida e proclama- setembro de 1954). - o ingresso e o aproveitamento ime- sejam maIs humanos ~m seus 11Ite­
da. pela Federaçüo Aeronáutica Inter- Cidadã Ci1rloca _ Título outorgado dlato do aluno nos cursos que, se se· rês~es, Contudo, a mlssao soclal (Mes,
nacional. na conferência de Istambul, por decreto n, 13,591, de 20 de agôsto g'uirem, seja nos coleglos, seja nas pOl ~sso, é de granDe realce morft,l,
em 3etembro de 1954, por ser a. detcn- de 1D57 _ Câmara do Distrito Fede.ral, escolas superiores. Flc,a, entretanto, altrulstlCa, do que mteresselra. dfIUl~
tora do brevet;..mais antigo no mundo Cidadíi Pa.ulistana - Titulo outor-' prejudicado o aluno do curso do RI'· to bem).
aindá: em atividade de vôo. l1:sse titulo, gado pela Resolução n 9 !3, de 1958, dai tl\;O 91, C{)l1! um llno !Jerdido, POI:S ,eln O SR. PRESIDENTE:
único no muncto foi outorgado li avia- CàmaraMunlclpal de SaoPaulo. I mnlo já nno ,há mais possiblhd<tdc
dOl'a hl'll.silelra por aquela entidade _ Condccoraçôes milltares estrangeiras de 1azer vestibular e ter acesso aI Sir{Jio Maga/hiies - (19. V:cel ­
máxima da avlação cMI intcrnaclonal, Medalha -da Aero;láutica - França I curso algum., Tcr,h_a a palav;·a. o Si'. D.lalUl3 Ma.
lIPÓS minuciosas pesquisas levadas a - Setembro de 1922. Ncst.e partlCular. entrcifuei ao se-I ranhao,. por ceSS:lO do nobl'e· Depu-
cfello durante três anos. C,·uz Peruana AI Merlto Aeronáutico nhor ,'Il:I~lstro~da Educa:;llo memonlll tado DJalma Marinho. 6

., d Of' i i F'. . . P que contem Cerca de 000 assinaturas I -
Primeira aviadora brasileira que rea- - Glau. e IC a . oiça Ael.ea e- de alunos do art. 91 do Rio Grande I O SR.DJALl\oB MARANHAO:

li _. t· ti t I 11 'a do !'Uana Setembro de 1956, d S I t 'f" l' Izouum v...o la115C0l1 nen a, g n _ , ou, e es lmos sOlegos pc o ("c- (Pa.1'a uma comunic'lçrio _ Sem
as t~ês Amél'1ca em vôo de Nova York cO,n~ccoraçoes, CIvis estrang~lras., ,ferimento;, pOI'Ciye somente rev0ll'ando I revi3ão do ora.dor) - Sr,.Presidel1l:~.
ao l,Jo de Janeiro - 1951. Old.n ":1 Mento Bernard O HI~gms o art. 2, do Dem',:to 43:C'33, ~lue as ch~m:ldas fõr~as entr~,uist9,s es-

Primeira aVIadora brasileira que cru- -" Grau ue OflClal Chile - Abul de ma!'ca a data ae maIO, temo I1quele3 t5.o, nc:,ta instante. no Bras\!, em
~ou a COl'dllhell'D. dos Andes em um. ,19~1. . , estudantes o tratamento equidoso e frar,ca ofensiva, Os fatos se vão dp.-
avião mono-l1lotor pela- rota comercial Ordell Nacional Del Mento - Grau justo que merecem. em nome da ms- sPl1!'olal1do dia ti. dia e a Nacão es-
do Pato do AconcEll1'ua. . _ de Onclal .-.~al'aguar.Maio d~ ~53. tru"ãobrasileira, (M'uilo bem)' tárl'eclda, 'l'\êles ton~à conhecimen~~.

Credenciada ~ela Ol'galllzaçao de CnndecOlaço.s J!111it.ues brasllel.a,s. O SR, PRESIDENTE: Agora mesmo,' a direção da Preme
Esl'Hdos de Amenca. (OEA) , fOI por- Medalha ~o Athllltico =?u1 - Mlll!S- Parlamentar N~.cinnalista l'ecebe'l de
~ad9ra ele mens~gens de confraternl- téno da Aelonáuti?~ Agosto de..1900, (Sérgio Maga/Mes. 19 Vice) Com a Süo Joáo da Boa Vist'l, no Estado de
zaçllo pan-~.merlCana daquela entlda-' MJdalha de GlIena - Ml1llsteI1o da palavra o nobre Deputado Cal'ln~lo S~o P:tu]o,teleo:r,ma l'lfol'll'.H,nrlo [H'e
de pam os Chefes de Estado dos palses Gueas. outubrl? de 1951. d'Agostino, p'lr, c~ssão CIo i111stl'~ uma tÓl'l'e simbólica de peti'ôlcoa1i
Cjue percorreu, M'~l'lto Aeronautlco - Çirau de Ofi- Depmado Alves de. Macedo. in"tlbda está "endo dest"ui(la -p'o'o

cial Ministério da Ael'onautica Outu- '1 ,', .'" . ' , , .. ..
Com ês,;e vôo, absolutamente espor- bro de 1956, O SR.. CARMELO D'AliOSTINO: pr.e!eito d~q~lela localldede. Há !1~1I-

tivo, sem objetivos co;nerciais, sem . . , cos dps. rOl denunc:~do da, t~lb,t11a,
contar cQm o patrocinio de qU3,isquel' Mcrlto Naval - Grau de Oficial Mi- (Para uma cOlllunwaçao) - Se- I a.traves ele reporta,.;em publ,cud'l C'nt
enttc18des governamentais 011 parti- ni8t6rio da Marinha Dezembro de 1956, nhor PI'esldente, acabo de lei' !lOIO Semanádo, que o t:'l'ste 11?vi~. pe­
CUbl'~S levado a efeito com um avillo :Merito Santos Dumont - Medalha jornal "O Diário de São Paulo.', que, netradO_.lla própria Pe~.ro:Jrás, pOI'
que adquiriu a e:;pelm1.s pr(Jprlas pa.ra de Brata Ministério da Aeronáutica se edita no m~u Est-ado, uma t'lbela lll'Jio de Ul1~ contrato imoral entre
t.al fim, trouxe colaboraçúo eficiente I Janeiro de 19~7. . . de custo de VIda dos lllédlCOS, r~taaquela empr~sa e a Essa, Chegn..p~s,
e v81iosa apo1itica de boa vizinhanç.8.,I Condecoraçoes civis brasJlel~a.tl, . tabel;Jo' ,multo bem feIta, estabelece a!;ora, ne S,lO P,"1110 estr. l!,:formo,,'lo
de 'lproximaç5.o continental, elevando ,M~~alha "Cae~ano de Faria - Ml- os dlspendlOs CIos medlcos desdu_ 0\ e cJaqul .fa7ell105 esta _ d"'WnCl'1. RO
o nolUe e o conceito da aviação civl1 mstr-1'10 da Just1ça. , ano de 1937 ao presente ano, (le ga9. I P:J.!s, com a nut'l'l'Oao:',o d~ Frente
lJl'[uilell'[j, e tornando·a mais conhe- Medalha "Marechal Hermes" - MI- Se. Presidente, leio ::tquI que asl Parls.m'Jnlar Nacio~(1llsl.a, Cl"1l'l11"do
cicia e re,lp~ltada 110 exterior. nUcrlo. ela Justiça.. ." ,. despesas totais dos lllédi~os, deCiP:lii9S i ~ atenção, não 111,,-ls do ,Co';êl'no,

Em 1955 rev.lizou outro vôo interna- Medaül8. "Souza AgUla: - MUllS- de custo de v1da, como diZ a nol1cl~ I po,'Quc, a cst~ altur:1, :lo malCl'Ia (lo:>
donal, por. rlclc:>;ação oficial da Cã- t0;'lo da .Justlça. . ~o, .JOr.nal' (1.1.illgi~m. em. 193'\~ ,Cr$ 1 Cl~~,e!lt.os que GC.'1..!P?n1, o~ c.,o.,qos m".is
mal'lL do DIstrito Federal comemora- M d Ih "T 't'l Lp 0111 a" 2,3,9,C'D e em 19~9, a CIS <5._lÍJ,uO, cl~\':'\Clos (h adnlll1lsUa~ao da Re)JII-
tivo cio "AnoSant,os Dlll~lOnt" (sem I tet ~ aHI~p,~la 1 Z õ OP "C/ d SI'. Presidente, quem tO:lla conhe· hlica, sabem()s bP.lll, est80 compr(\m~­
auxilio econômico daquela Casa 'Leo-!s- "I;S l~l OI O5tb~o de 19:~gru ICO e cimento dos gastos pllrticulares drls tidos com as fôreas nntibrasilell'(1."õ.
tllti\'], ou do lVtlni"õtério da Aerolláuti- dtMO dall'hO hMu u. I~ leR d'" So méáicos e conhece .os preç,o"õ de suasl al1i:;patr.láticas, lllflS da ,conseFon('he a a meC.l(1. on on - - lt 1" 'A 't . I " B 11 't f' 1cal tendo proferido conferênchs sõ- . d"d G o- ,'r :R 11 I' Sno consu 'as aos seus c len.es J"1110? ClV.ea L'.O ras, p'lra es e aoo r,e
IJre't .flvlaç:1o brasileira e sõbrc a per- ~c ;- e Aeo.o~a l~a 19"9ras e la dél~s pobres doentes, verifica 'tlue 11a sllma. ~ravidade, Os patt'ietas nâo
8011:'1hlade de Santos Dumont. a3':d - 1\r~ o t d aMé it No- um~ contradição multo gmnde entre I1 têm mais sequer o dil'eito ele ,!1.'omO-

AaeSÜl Pinheiro Machado é porta- . °b;n~ "f;~~na ° I r o - o que ainda hoje êles gastam 110 con- ver cOmemoraciio em pI'9ca plibHcn. -
doI' dos seguintes titulos: ~em 10 e , SU1110 particlllar às stlas vidas e o e a praça pú1JHc~,. Cül~O afirmou

Piloto Civil - México - Carta. c1e O Sr. Carmelo D'AgostillO - per-I que cobram peios seus serviços 01'0- C3stro Alves, é do PO'JO, como o c61l
p!!o':o nO 725, de 12 ele janeil'O ele 1914. mlt'l-me V. Ex" associar-mc aos 101,1- fis,üonais. . . I~ o (105 bons~_ No e:nt~l1to, em pra~a

Pi'oto, H,C, _ Fôrça Aérea Mexi- \'om:; que tece a respeito dessa. nota-I .Resulta d.al, do exame fCltO~ qu.e n~bllcl, a ,01'1'2 sIm.bollca ~o petro-
caml. ve! aviadora, fll~endocÓI'o com as ele-: nM se justifica o pl'e;',) ele ate Cl'$ 10-0 esrá sendo destruida pai' um ,,'·e·

f',iioto Militar, H, C. - Fôrça Aérea "adas palavras que vem de Pl'oferil"ll.COO,OG por. uma. con.sulta., q~nnd,\ feito roncion ir10, po~ 11m p·:e.!eito de-
de Nicarll.gun, isto no meu nome e no nome da. ban- em 1937 cus,ava. apenas Cr$ ~'O,'DO. c!arac:1amen l:~ a SCl'\'lÇO das forcas en-

Piloto Civil - Licença. nq 17'1 - cadll. do PSD de São Paulo. As hon-I Do .exam~ da tabela, rcsulGa que os tre'lnisf:as: c\essas fôrcas que ai estão
RCllública de Cost:t Rica - com cert!- ral'las concedidas a. esse. insigne pau-, médicos ganham mais por dia do que snl~DPndo a econor'lla naclimal.
ficado de plloto comercial. pilrtto ins- lista são as mais jus'tas que se pode-! dispunham por mês, A' tabela dã, o 'lI;ste, SI', Pre~IClente, o D"ot,psl:'l (l'l(!
trutor 11 piloto de vôo por Instl'umen- l'illnt conferir, dad06 /li seUl il'andesl m'txuno de despesas lllenS!ltS de Gl'$ 1l1.\?l'!!l.l'l10S tr~~er <tO con1leclnumto IItI
toI. feiioa' Il.VII\tÓrloB. l4-IUI70,00 para este ano, até 3ctem- :"r.~§.". (~!lt!tO bem!.
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pl'(~sn resolverem o ussuuto. f1x~!1do !'VCir:\ que foi demitido l'ec~ntcm~nt',: neíro. - Arçctntro Rocha rr, - I Segundo S, ir.x" a medicina é uma
d"llll1t.lvUmellt~ o aumenco e o A:JQ- de modo injusto, ISindicato dos Trabalhadores nos In-I nas pl'orb~ó~> que propicu, maiores
nu ele Natal ra acordado. 4" Em virtude dos males que tem rlústrlus dn EnergIa Eletrlca do Rio lucres IlO momento nesta CldaClc

Ainda neste último prazo nossos I rausarlo nos trabalhadores do tráfego de Janeiro, - ,!não de }}Iorals Clla· 1em todo o .P~ld· e
a~"?(;:ados demonstraram o al[o es- .motornetros, condutores e tlacallen- 'I vcs - stndiearo dos Trabulhadores I • ,
puuo de cctaboração que sempre os ~'ãol c atual sistema de bondes aber- nas tnrtústnus Urlli\11'1s' de Santos, 1 . SI'. Presidente, SI'" Deputados, to­
11l.111l10l.I,..-p.r~curnmos .evítar Jií.léuldr _ tos e o regulamento da emprésa, São Vicente, GU~l'uJá c Cuba tão" 1I nos conhecem. o drama do medicc
\lr'.' no v,ovel'no, não dar armas aos dando ensejo a inúmeras punícôcs Era o q1ie tinha 'lo dir.el'. tM:tito 110,BrasO, Sobrc os nossos ombros
ercrnns inímlgos elo regime demoern- dísclpllnares Injustas, reívíndtcam: b'cmJ, est"!- sedlm,ellt:J.c1o pl'àHcm:nentc todo
í.lr:o c.~as liberdades, exp!ol'Sr aK ((1 recnarnento dos bondes. com a O SR, VASCO:NCELOS TAR ," fuls~, edtrícío ela nsststêncía social
C'ol1scq~lenclas que acarretn unia pa-I rl,loca'lQo de roletas ou Caixinhas u RES, aos ínsntutos de jlrevidéncla, cla. as-
rulisaçâu dos transportes de bondes para os passageíroa: (PClra U11l(t c01llunicaçii.o) _ (Sem si~tência médica dos smdtcutcs. Slt
11" . Capital, enfim, procuramos evítar bl modíricar o regulamento interno rcviscio clu oraaor, ...,. 81', Ptesíden. ha uma protíssão que foi socializada
OIlC ovande parcela do povo cariocaIda emprêsa. _ te, o problema dos transportes na é a. do médtco, Por isso, o uobre
de quem somos velhos servidores ft- a Bala de Gu.,uabaru, em vez de 'ser Deputado Car11l,eio D'}.g"S:I110 não fol
("1S'C privada de Um de seus meios .5· Uma \'~Z at~ndcndo l\ .chamu.dl\ trc.tll.C!o pelo antibiótico eficaz da en- feliz ao trazel' a est:l.Casa daclos com-
UI' transportea Ido b~letim ue serviço, deverão o mo- campação, está sendo tratado pelo píctameute falhos, 5,'" E,,~ deveria

, torneiro e o condutor de reserva, ter métcxlo horreopãtico Assim já. no buscai' no nosso sindicato, na Asso-
. Illfr.li;:me!J,tc esgotou-se o prazo gam~ltill do recebimento da jOI'nadfl. próximo dia.' 8 expiei o prll."':' da. in- cinçiio Médica., do Distl'lto Federal o
~oncCd[do ~eia Assembléill, a empl'é,,3,1 de oito hor~s, como é adotado atual- '~I'\'ençã.o decretada pelo Poder Exe. embasamento para suas criticas, 'Se
(' ,~" ,tutolldadcs" num llatitude dei n'~nte na flseali~nção; cutívo e ·pah':), li ameaça de que esaas existe neste .rncmento uma bo~ ·011
,c1e"ple,'.o peloa. ploplemas mais sen-. O· A colocação de um~oncttlt~l'l· I'lllPrê61ls voltem ao famigerado gru- regulai' assistência, médíea nos ma­
lld~ ~lo povo, m~isunla vez llãol para. cada ,carro na CompanhIa FeITO po Carreteiro, Que não ·tcm condi••titutos de previd:1ncIa, deve-se exelu-
qlH:.~lall1, nos ouvír. CJ.'rl'll Cal'loca,_ . . ções morais, que não tem condições sívamente ao trabalho da classe me-

E1S porque, cumprimos o nnss. de- 7Y A renevacao do ac/lrdo sôbl'e. 110- psiuoiógicas para de novo tomar cen- cliea, espolladl\ e l':tpl"t'ada,
'Ver de a~...el'~lr ao gene1'OlIo povo VII.- rárlos e ponto fixo pa:aa. flscaU-

j
tIL. do serviço que l'clll'esento.vo., .na O sr, Ca.1'l1!~lo D'A?oStillO - Não

iioca, que nao caberl'l aos t1'al:alha- 7.llção, diferença de Sll.lllrlo dOll fls-, \'Ida de) Cl1l'iOCII e do fluminensc uma me manifestei contra I)S médicos, Eu
lkll:rs de· Cal'rlB 11 minlma respon.a. ea!s mOl'tornelros para ·mot01'llcl1'0s, preocupação constante.· , me ap6io numa est ... ti:lt!Cll publlcndll
bllic)ad~, cm cOl1&lQUência da der)lsú,o 8'1 A 1'eriOvaçii.o s/lbre os Imifol'me~ , .~.- .,. , no "Dl~l'lode S~o Pn.nl(l", em quo
Ilrtl'lf!ca, porém enérgica, que och:\1' dos empI'cp;ados na emprêsllo. l'ata qlL n~o se I e3Qlva. ptoble~o. os médiCOS, confe~~~ lV\a ~t1as CleSl)e-
)lOt' iJelll adotllor na Assembléia. do. dia Estas são reivindicações antigas c ~:,t~llta mllgnlt~cte C~\1l é..ses PIO- sas pa\'tlcul~t'es, r!!\'elnl':Hll d·p fO~7
l5 C!ocol'1'cnte, porque todos hão·de sentidas de no~sa classe que IlLí mui. ~es.D~Qu:e ~e~ll'p" d:m~nda.Ul dl:lon· a 19&1', qual,!n rslc'mlll dr.spemlcllc1o,
lonvh' com a exposlçáo que foi feIta los 11110S êste Sindicato vem lutando ..as in1ustlflc3,\e~s, v~?h!J s~gerir a,! Em base nesses "olores foI n1.1C c~l­
<I'W tai atitude b t d . • 1 " e t ba c g ltl Cllefe do Govêmo, :1. Conussâo dc culel o prcro d~ 1"~il c!JllSulta hoje,
.' ,,'[ j' t .. so ,o oa os aspecios pOt e as, sem qu en onse u o Marinha MeNllnte que rome as pro. a n nchel cxol'bltantc,

t J ,1.11 o ,us a e dcfme çlaraJnente oJ obtê-Ias,'dên I . ' I fi' d
('~Il;l'ito de uma. corporação de tr:\- Nutrimos ulnda n esperança que a~ Y; e~s~v:lcrCSt~:~ ~s a, m· e que O SR, BRE~O DA S!LVEIRA _
lmllw sacrificada, pelo. ganQucJa da Autoridades do Poder Executivo res· lan:o POl'qu~ t· e ~üi~~o~~e V~~lI~~~~ Apenas qucro esc!al'e~~r ao no'lrll
c::nlJ1't~~a e o desca~o de cCl'tas Auto- pcltnl'ão os nossos sa.grados dIreitos _e C~l'I'cteil'os sào· OS1)róprios operário; Deputado quc éss~s C81C1110s sâo fci­
J Idades do PaÍli, . ~eexal~llll:tll"O, o ~ss~nt~, :ltel~lerllo dll empres; que não aceitarâo a posse tos talvez sôbre li, vlda profiSSional
. Dcsd(! 1946, di nossa luta 01' salá_"o~lIos ,1LISto~ ll~phaçoes, evl..alldo daqucles qUe não se houveram com de alguns felizardos cIos mllhm'es "

l'lO>: compativcil com II I P , d ~ssbn qnc se"a criado um cll~a. de Cllgn1c1ade, JI1 não cli"o com eflciên- mllhal'es de médicos Que apenas gon­
~lldo, ete vida, 11 LI~ht ~c~açt~'acl~ Ime~umnça qlle venha prcjudICar (\ ela, no _manuseio do'S dinhciro~ das nham o credenciamcnto da CrS
gmllUe pro\'eito l'ccebe tal'ifas I1le-1 toclos, , . , . ~t1bvençoe~ que lhes eram pagas c 1;1,000,00 nos institutos de pre';'jci~;I:
~nllrlo que é po.'ra melhorllr os tl'llns- • Pcla ?ll'c~orl~ ,- 1,nt.01ll0 J. C ··1 da t'abulosa fortuna qne cllàl'io.mente clu,
]lorles e atllncn~r os trabalhadores '\o ascolU.cllo•• Plesldente , arl'ecadavam, A !:rc\'~ será dec. tta. Neste momento, em nonte da clM­
~ o Gue tem feito não l' SI', Prcsidente e Sl's. Deputados, j da por todos o~ t\mclonários das FI'O- se medica, ql1~J'O 1"Il~ei' 1.1111 np:!lo ~IJ
materiais l'Qdante.~ pel enoV~,~:iI5 passo a lCI' o d()C1lmento fll'mado pel,o: tns B:trreto, Carioca c Cla, C~nta- SI', Mlmst.ro da Saúrle llf\\'l\ melhornr
~1111rlllle v'irias flnh~ o f°cf lal U, representantes dos t1'llbalhado1'es 'dO!I'eÜ'll de Viação FiUlllllleSe e a êsse :lo situacão 'lesses sPl'Vid01'es, 'AliáS,
l'ek'113I1le~to de 19Õ~ edap~t a nUII1 Grupo LI~ht do Rio de J:tllelro e movimento de pl'onto hipoteco a mi- talvez, no Plano de Classiflcaçáo, se
lla.~ de tTabalhadores e eg~ae C~li~tZ,~1 elE' Siío Pl\ulo, nos seguIntes têrmos: Ilha ,;olidal'iedade, P01'Q.ue o prObll'- faoa justic~ " essa clas5e. espoliada
mtlncntos de tarifas Que o povo pa~a "MANIFESTO AO POVO E AS l11a não. pode ser tratnelo da mllnel· e explor~,do em todo o Pais,
)J:tl'/t uUfUcutlll' seUll lUCl'OS, Que sa~ AUTORIDADES· 1'11 como vem sendo ate IlqUI, O Sr. Bcnja·,nint Faral. - Estou
tra:hrol'~a~o~ em dólares e envia/los Nos:!os co-!l'll1ilos dos Cal:rls Ul" SI', Pl'esld.ellte. êste " prImeiro as- inteiramente solidário com V.E"~,
p:1.Ia ? E;,;telior, Pat'a comprovar o bano" cio Rio de Junelro levados pe. sunto que me tra3 li t·I'lbuna no dia O SR, DRENO DA SILVE.tP.A ­
o.'J:~ dIssemos nestes últilnos anos 11 la lndifercnea de alguns 'c, qulça, pe. de ho,le, O Outl'O refere-se a um pro- El'a o que tlnlln :t dl?~, (1!luito õem'.
Li~hl em fial;rante desrespeito do sei: In ma fé de outl'OS conforme bem .1eto qUe envlal'el à. Mesa, abrindo um O 'SR, YUKISHIGU.E TAMURA:
contl:a.tocom a Pl'eteltura, supI'imôlI p~clarecelll Di. "Cart~ Abel'ta ao po- crédlt'> de Cr$ 20,000,000,00 ·para 1lO-
~; i~lh:ls de bondes cle 11S, 6, 26 31 \'0 Carioca" acima pubJlcada, cstão correr as vitimas da tromba dl1gua ,(~ara uma comuuicaçéio - Sem re­
:lO, .1, 44, 48, 49, 54, 55 e 59 além Ila eminência de deflagarem uma que caiu no MlIllIclplo de Caxias, io- VISOo do oro~on - SI', F'l'rsidellle, ('IR
d~ 60 reboques de várias linha~; I:l'eye, com a sentido de consollda- ca.lidade _de I!l'-b,~l'lé, Escado do Rio. 1949, l'ealizavo.-se, nlt Capital de Sii.G
llC alll'll com os bagagell'os e os bon. 1'1.'1111 um direito q,ue 05 delUlli8 tra. A opilllao pubJ:"rt ja tem conheci- Paulo, a I Festa do, Pêssego, Iccall­
d~s clfl 2,\ classe Que era a conduçli.C' bl\lhadol'es do "Grupo Llght" vêm Inellto do que 0.11 ocorl'eu,tão pr/)o zada. no ~jstl'ito de Itaque1'B, Foi
dos, mais necessltadOll, . Illiull'uindo delllie jUI\ho-últUllO, Xi1110 do DMI'Ito Federnl, havencto uma, nOVIdade. O p~ssego quc eJ'll

I',or.sa corporação que em 1952 ti- As c!l'ctmstãncias nos 'levnm fl, ape- IIUmel'Osas familms ao desabrigo, 96- venclldo' e consumido em São Paulo
Ilha U,27~ empregados, com a onda lar aos respolm\.vels pela altuaçÍ\o em bre rt populaç~o local palra a amell· se julgil."'a procedenle. dit'Ar,;'entlna,
de d('1nlssoes ficou reduzida· e é hok Que se encontl'lI.l1l DOSIiOS co.irmii.OIl co. de _epidemIas, Os COfl'88 munic:- mas realmente era Produto nacional,
Cflmpfl~ta apenas de 6,841 t1'lli1l\lha- de Cnr1'ls U,'banos mais seriedade e pais nRO 1Xldem arcai' com as eles- daquele Estado. .
dOl'er. . I\tenç iío para o El8~unto. pois a justa peSAS pn.ra e11fl'en.ll.r a sltuaçl10 de Veriflcou-se, então, que Itaquera

Em nada disso as. Autoridades en. c:om'ulsíio observada na. ordeira, dia. verdadcll'a caiamldade nll reinante, era verdadeiramente a Callfólnia bl'n­
::c~r.~~.m i1egaliclade, só vê i)~ffl1l quall- clpllnada e cOlllpl'eenslvacll\llSe, pc- SI'. Presidente, escl~reco que este al1eirl1. De lá, ·pa.ra cá, já se vão 1(1
~o ,o,; traballladores sil.o fUi'ç"doB a del':í repel'Cutlr cle mancll'l1 grave e projeto, E!llboi'a tenlla a inlnba.assl- anos de atIvidade, E \'aIllOS ter, dl1­
l,,\:ll o seu du'eito univeI'sBI, fll'- meontl';')lá."el nos demais setores do natura em p,'lmeiro lugar só será fante estilo semalla.Opl.Il.ro:61. de assis-
111!\do [leio pl'óprio govêrna 1108 con. OI'UPO !ndustrial da Llght (Gás, I,uz cnviado à. Mesa depois de' eu cole. tir à X Festa do Pêssego, •
"JnY~, internll.cionals. e contidos na' C' Telefone) do Rio de Jancll'O, São tal' as as~il1aturas dos dignos cole- Trago ao conhecimento da OllSa esta
no~"a Cal'tll. Ma.gna, o direito de I Paulo e SnntOll, gt\S de l'el)j'esel\ta~ilo do Estado c10 informaçâo l11a"'llíflca: a produção lIS­
gl'ev~". Os tr:lbalhadorcs não desejam acel- R!O, pI'lnclplllmente' do ,Deputado Te- cende a. 323 1I111 caixas para. mesa e
, D:t~,Jm,o-nos li. todos, A t/ldas n tal' qUaiquer cspéc:e .de provocaçlio, 1101'10 Cuvl\lcantl que i\lI1da. lllio che- 1,200 toneladllS 1)~ra 1I1dustrlali?al.'lio,

1'1111HI.:drs cle Classe, Sindicatos, I"e- sobretudo neste millnento t1illcll pe- P'ou " é o 1'p.1lI'esellttlu1:e de Duque E' um esfOrço que merece não apa­
('~;'a~l:;s _c Conte~el'a~ÕeH c dclt1:lÍs 10 Qual dtt':wessa à Pais, pOl'ém uão de .caxias nesta C.159. do COn/il'eilSO nas li admirllção, Illas o Inteiro apolo
m'_,al;.,:çoe~ de tl,aballllldort6, :\O:; podemos permltlr que nossos ·compa. NaC10no.1. da Nação, E' uma aU\'idade que vem
pall~ 11 l1tfllcs e pllnclpahllcnte no" nhciros mOl'!':Inl à míngua apenas F.spel'o Si' Prl.sidente ue tão COl'l'espondel' aOll anscios do povo e
~~~fr~~~~cl~~lid~~'i~3~gcs, pedimos a SI\II porque os l'csponsãvels pelo proble- lo~~ el1daml11haelaàs respect1v~ Co- fortalecer li econml1la naCional
'co;;rr~tIZo.da :I e, d fI :; I' ma não o el1~l'Cl1tal1l com a autol'!- 1Ulssõe~, te!lha. csta Pl'oposiçlio anda. ExemPlifIcando: o pêssego para Mesá.

,," , e l1~l'ac"o r ,I dllde necessárIa, . mento, a f!lu de Que li. vCl'ba nela so- vai dar êste allO Cél'CO de Crll
"I" C a nossl1 volta. ao tlabl1lho es- l1:ste apêlo se estende taUlbeJl,l em licitada possa chegar a tempo de 40,000,000,0 e o pêsser.o para. l11d(IS:
Irá .~~nc1icIO~adl\ ao !!tendimento fnvol' dos co-Irmãos da T~lefõulca do T1\'e,tar o socorro que objetiva, (JIoIu/. tria, cêrcll de 30 milhões: o CaCltll 4
(,1"c, Sr~\ln:le~ lelvll1dlcaçoes: . DiStl'lto Fêderal, as quais de certo. ,te> lwnl, milhões. goiaba. 4 mlUlões a llêspêrl10
,1 "flxMRO do aumento dl~ s".h,- fOl'ma estão vivenda idêntica sltua- 6 milhões de cruzeiros,

1'10 p. el,) AbJOlllO de Natal I1cordatlJ ç,'o, O SR, BRENO DA SILVElR.\1
[''', ~, ele InalO de 19ii9:, ' ., Vemos, assim. SI'. PrcsltlN1te, que

::l'! A 11:;0 J'lUnlção de l1enhum Dl' RIo de Janel!o, 14 de 110~enlblo (Para uma. co!Uuuicaclio) - (,sem essa atlV1dade agt'ícola, hoje ~nstl1nte
nlorll) Sindicato 0\1 tralmlhatlol' Ih de 14l~9, - Jos" Caln'a! - ,SI~clie!lto revlsao fio oraâ"n - SI', Preslden- esquecida e abandonada, é de grande
e~Je~o"iA nl'Ofisslonal, por motivo c1e dos '1rab~IJ:~dol'es 11:tS }nd1.lsttlas de te e St's, Deputados, tinha eu' o pro· imlJo!tâneia para a lIossa econClni",
1<'" l'nlmc1o nCl grevc c prwnmenl0 Ener~Ja Eletl:lCit de Sao Paulo, -: Tl6slio dc tratar do assllnto atinentb FOI um dever de consciência C' ele
do~ ,hs Oll horas de sel'viço dllrante:r.eopo!dO Bl'lnrrc - ,Sindicato cI~s il classe médica, O nobl'e colega. C"lIr. homem Ptiblico Que IllC trouxe à Iri.
a nT"\'e l1'rabnUlndol:e:-; na Industria do 01\5 melo D'Agostil1fl, por coincidênci~, bUIl,fl pal'a el1alt"Cel' () trabalho 1a-
•.. , . <lo Sã.o Pnulo, -Jol'go Coelho .Mon- .fl1l~ou por bem fnzcr c1'ltlca a 1'es~ que.es operosos ln\'l'~rlol'es-fl'1111r"lt,.

:l~ ./1 \'~lta ao h'abal1lo cle v.ã1'los: temI _ llidrrnção Nacional dos Trl'.· peito, cmbasado em dados que no.o I'es .de Itaquera, n:t C. apltnl de m~u
crJl1II:,IIÜICJI'OS qu.e se encontram eml btllllndêll'es em Emorês:ts Tele.fÓllic!l~ ,sei onele obteve, sObre a nossn pro· Fst~do. - •
111C11tt'I'jIO tlClmJtl'stl.'a';jvo, inclusive o c' Sindicato dos Trllbalhac1ol'es em fl;;s"o \) su':\ sltu(lçuo em todo oBra· . EI'8. o que tInha
l'el~1l1~Ehcil'0 Ellzeu Alves de Olt- Empl'~s:ts TclcfônJcns do Rio de J:I- .~It, /:tem" li di~cr, a!ulto
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V - o 'SR. PRESlDEN'l'E-,',Paa-" mmlo6 jam auJiliulo'vel'tigln~5amente vldlldes, sentír-me-Ia envergonhado se' O 'SR. ANIZ" BADRA ....,Com todo
slI-se a primeira ,parte do Brande ex-,na., espiral '1nflaelond.rla por 61e,'de- tõ811c'umdos 'slgnatàrios 'de tão mal-o prazer•
....edíente, aencadeada ',que'nllo tem fim. ainndo decreto, ",',';" ',', O S N' 1 T C 'd
.. , . 1'.1118 se til1go acusações SI·a.ves ao r. ICO au ltma - ons: ero,

Tem li palavra o Sr, SelXl1ll Dórla Passou o povo a /lolrer, a Jejuar conhecimento desta Casa, elas não são nobre Deputado. da. mais ímportan-,m caráter preferencial. (Pausa). < certamente paro.PlIIlar o erro de uma levianas baseando-se em, pronuncia- te. li revelação que V. Exa. traz ao
Não está presente., eleição "para a qual nâo concorrera mentos de técnicos abalísados que de- conhecímentc desta Câmara e da Na-

ul B dr A malOlla' ção. Acredito, no entanto, que pode,Tem a palavra o Sr. A z a... a 'ra. 'sMiam,qualquel' contestação os quais ser êsse um expediente químico para'
. MIl.5 isso ainda era pouco: - povo I t It 11 . k d

O SR. ANIZ BADRA: mal nutrldo, com, a. saúde combalida, ns ruem e pos IV m ll. mmnu e- emaaír o povo e protelar a revolta,
nüncía, solicitados a um -órgão de Uaitll11do carn tomate fej'J"o m

Sr, Presidente. Sra. Deputados, alar- aos maís pobres, aos míseráveís, ainda valor Inegável. ~arl'ão, por' I n':~io d~' 'corm;~es b;~
ma-se o Interior do Estado de São seria dado, um pr~mio malor: - .a Seus autores são a catedrãnca Ma- combinados 'com ruussas de qualquer
:E'auio refletindo o que vai pelas gran- congelamento das verbas para a. íns- i ria A. Fourchet de Campos, da Uni- natureza, pode-se perfeitamente, pre­
ues Capitais, principalmente pela 'Ca, tl~Uiçócs de, as,sístêncía, oca~ionando a I versídade de São Paulo, e três cíen- parar um macul'râo bem amarelo,
pita! ela República. em, race do re- diminuição dos leitos nos hospitais. tlstas do Instituto Adolfo Llltz, Drs, , como se contívesse muitos ovo" desde
cente decreto jà denominado. por êsse certamente para que morressem mais i Evandre Pimenta de Campos. Mârio que se lhe adicione o corante: da
Brasil a fora. de envenenacor de tOda depressa os t~bel'CUloSOS ou para i samnaro Mello e A. Frâncfa Martins, mesma forma pode-se preparar massa
a nossa população. apressar os efeItos dc uma elevadís-: entidade de valor nacional e interna- ele tomate com coeante vermelho ou

Uma análise objetiva e desapaíxo- sima mortalidade, Infantil. I cíonal decorrente da com'peténcia dos transformar outra substância em car-
nada das realizações do atual govêr- Verifica-se. portanto. que o piOgl·es.] CIentistas que a integram. ne, Desta .rorma o povo, não precisa­
no revela cruament-e o fracasso do so decorrente (.0 atual govêrno Im-:, Melhor e mais alto que m1nhr: pa.; rIU maus fazer, ~llas as portas dos
Senhor Presidente da Republlca .ao plícou asíma de tudo no sacrifício do I l:lI'ra. Senhor Presidente, servirao os ill,çous'ue5 e empenes, porqlJ,e aprende­
chegar it fase final de sua admmls-

I
povo cujos direitos foram vulneraüos ',depoimentos de técnic,os de renome rm a comer, alimentos qUl,mlcamente

tração, espezlnhados. " nacional, verdadeiros libelos contralprepurados ao base de corantes, A~lllm.
Por um estranho paradoxo, o vis10- , I umã acão inadmissível e reprovável' o decreta do GOVe1'l10 F'ederal, no pre-

liário hem Intencionado que estabs- Mas isso el:a pou~o ,para o Senhor, do Senhor I'residente dn. Repúbllca e sente momento, scrvería para iJudú'
Jeeeu tantas metas para serem attn- PreSidente da Repubhca e resolveu: seu Ministro. - o povo quanto ao, que vai comer: qual.
~ldas dentro do "slogan" -cínquentn enveredar por mais um caminho que, i E aqui trago a análise total. os es- quer coisa parecída com o quc reaí-.
anos em ClOCO", ao se aproximar das como mé~lco jamais poderia seguu'" tudos completos que ainda terei opor- mente deveria comer.
balísas marcadas, verínca que não pois constitui uma falta li seu jur~-: tunídado de ler a esta casa sóbre o~ O SR. ANIZ BADRA _ Obrigado

..bstante consiga atingir, talvez, a mente, embora feito em tempos tão vários aspectos Cio problema, li. V, Exa.
maioria delas, íracassou totalmente, remotos. i, O SI', Vasconcelos Tórres -:- Vossa
la1 como -e buscadnr de ouro que após :E:sse novo presente ao povo foi o i Exa, confessa ntlo, ser :nédlc? nem O Sr. Arnaldo ceraetra - Nobro
nma luta. tremenda para encontrá-lo; Deereto Federal nv 45.305-59, que d'J- i brcmatologísta, mdas bq\lelo aClescen- Dçirqt~~o'm~~~geV~ ~t~u c~~~t;, ~~~~~
~ueda'se aniquilado ao ser seu sonho seio denunciar . Nação através do I tar que e homem e ,om senso, equi-
frustrado, pots não tem nas mãos a qual dois médico~, ~m autoridade mê.- libra do. e parll ~ersar tais as~untos o eomo V. Exa, no assunto, que o no­
',1queza que sempre almejam. e sim Ixima no Pais e outro o eminentc ~ll-I 0NuCttnei,nots im

t
pOl:a éda ~spec.a(lldatle. bre 'colega não traria para esta Casa.

o "ouro dos bobOS" "i Má I ' t" "i 1 t d I ell e ns an e nao e(ieJo en :1'111' na lI.cusaçóes tão formaJG, sem estar re·
, ' mt~r sta r o Plnot I, ".~, s r~, a, mérito do fato que V. Exa, 110S tl'aZ, almente escudndo em laudos e p~'I'ece-

Mas, enqnanto o sofrimento de um Saude. proporclonaram um blll de I porém o nobre colega se faz o éco de res dignos do major 'conceito e I'es­
~ exclusivamente pessoal, o mesmo Indenidade àqyeles que queiram. na; um clamor com a objetividade que o peito. Todavia. pel'lllita-lne V. Exll.
não ocorre com 05 erros do Senhor ânsIa, de elmquecer mais depressa, Icaracteriza, situado como se aC,ha en- desde logo uma ressalvo.. Nilo me as·
:?residente da Repúbil;a, pojspaga- envenenar' ainda mais o povo, atra- lre 05 Deputados maj~ eiicentes e soelo aos que emprestam ao Govêr-
mos por êles todos nós, vés da uso Indiscriminado de coran- mais batalhadores, no expediente tã'o rtdiculo: qual °de

, tes, no pão, massas alimentlclll.5, VI- O SI'. Ani.z Badra _ Muito obriga- iludir o povo eom meras c61'cs e fan-
:1:' verdade que sua Exce1t1nCla. cer· nhos, extratos de tomate, vinagre,Ido, Justamente por causa des~a obje- tWllas. O povo nâc aceitaria mais.

tamente, Dl1:lltO deve padecer, em SUl:: doces de confeitaria. tiviclade trarei ao cCinheclmento desta Além disso, farlamos tremenda injus-
vaidade fenda, de quem qUlz sn:lar , Casa os laudos a pericin os estndos tiça li S. Exll" o Sr. Ministro da Saúde
r; passos de gigante esquecido que ti- Assim, enquanto em outros pa!~es. oIos detll,lhes que demonstrnm à socie~ _ cujo trato diário nte tem levado fi.
ltha pés de balTO e que vê concre- uso, de corantes é cada ve? mms de- dade as restrições que devem ser' fei- admirá-lo pelas Sllas qualldades de
11zada sua ilusão .de progresso, mas llmltado, e~sa obra prima gove1'11~' tas ao decreto elaborada pelo Presi- fl'lInqueza, pat.riotismo e coragem _
deixa atrás escombros, ,desolação, re- mental que, diga~se de passagem, nln-I dente da República e seu Ministro, em acreditar ce associa~se S. Exa. li

volta" , I gném sabe explicar fi. orlRem. t~~dol restrições que. em hipótese alguma. expediente dessa nature2:a e, menOG
A ,preocupação absoluta do Senhor slu'!!ldo, certamen~~ taJ?lbém por ~e- se podem silenciara qui. Aguardei, du- ainda. o Sr. Presidente da RepúbJJcn,

~"residente ,da República q\lase se re- rfl.~ao espontânea • IrIa m~rcor um l'ante quase 60 dias. o pronunciamen. Vou ler O discurso de V. Exa" pal'll.
:,umiu exclusivamente na aspecto ma- retrocesso, comprometendo seriamenteItO das autoridades médicas da CAma- inteirar-me das acusações que profere.
1erial. no progresso, esquecido que a os n05sOS foros cientificas. rll, da parte ~os Deputados, sem en- e comprometo-me desdc logú. certo
dvilização tem outros valores mais I ,InVadindo seara que' não era sna, o c~ntrar, ,uma unlca v:z, quem tratasse da Integt"idade moral do Sr. Ministro
altos, 'I binômio l'l'esidente-Minlstro baixou o desse famlgerado decl eto. Homem in- da Saúde, a trazer M contest'tções e

Tal, eomo o Anacleto T!Co-TIC? de Decreto 45.365-59, que além de cau- ter~orano. homem quc já c~mll1hol1 ções e razões que jURtiflcam tal de­
;Martms Francisco rII em relaçao a sal' confusão com normas mais sábIas paI todos os r~cantos da Palrln do ereto. Se assim não fôr. devido a dú­
~epÚblica. o senhor poutOI' Juscelino I baixadas por alglln~ Estados, dan,do Amazona sao RIO Grande do Sul, ho- vidas ou equivocas, aquilo qUe carece
:Kubitschek: - dormIU progresso, so-a alguns, a Impressão que velo a re- mem conhecedor de" mais, ~e 1.368 de, l'emédl~ ,ou de cOl'.reç~o há de scr
))l1ava progresso, comia. progresso. ,. vogá-las solertemente permitindo 1\ l1'!uniclplos, ,onde vell!lq~el as c:.0ndl- feito, em \h tu de da llsUla do Sr. Ml­
"ara que ir mais longe' Era tollll pro· In I - 'd t d It iV! çoes de hlglel~e e, de a!lmentacao de nistl'o da Saude e dn. in~egndade do
:';1' o" '. c usao e cornn es e a o noc _- nomo POI'O, fiqueI. confesso. estarre- SI'. PreSidente da R,publlca,
"ess • d~d~. cancerlgenos, na. allmentaçao cido ante 08 l'elatôrlos que !l, ' "

Enqwmto assim fazIa que pa.pel pubbca. A leitura. dêsses testemunhos de V:l- O. s:r:. A;lJZ BADRA, -_ ~er,ceb~. o
ocupava o povo en' 'eu. devaneio,? I E • e d t' . d 101' incontestável contradIZ a falSida-1 noble ~oleg,\ r:l\e as lIcusaçoe,. que ,t,r.., • '. ' o enn er eampean o a laves a ,. "O cst"o ba' '3àns em decreto umd"

O p~\'o? 01"a o p.'.'ol Que lmportll.. l al1mel1tação búsICa do nosso povo. E' de de um dos conslderand(,s do ele- :1ão re;o~a;lõ·· apesar de ex'~tiJ' novo
o POVO? I o câncer, possivelmente, na conceitua-I creto

d,
dque aó? IUCnCIOl1

tUr
eEtiudos de "ecl'eto c"l-ndo' tIl~a comj<~ilo CDlJ-

, - d 'd' cl I entl a es naCIOnaIS e es ran"e rll:.' que '" , ~ , '.
Em sna concr~ão vcrdadelramente I çao os me ICOS, penetran o nos ares excluem certo" c~;alltes de hulha: da-I forme V. Exa, vel'lfi~ar(l. maIs adiªnte.

ma\'::ísUl, emilora paradoxalmelJte seja I para destruir a nossa gente, _os nossos da sua nOCividade. ac~ba por incluir Meu lI1tl1l~O núo e ofend~r ~ pessof<
cnst;LO. o valor máximo em a Estado. filhos•.através da allmentaçao que é. na relação dos corantes pcrmitJdos, do S1', Pr"<I(l~nte da RCl?llbhcr. ncm
:'louco !mportando fõs~e o home:n es- Sel11.dllvldfl alguma. a ba.se e o SUS· corGntes que jamais ai poderiam es- a d,o SI'. ~~h,"tro da Sallde~ qne n~TIe
:'Jwgncio.'mutIlado, pDlS seu sOfrJmen-1 tenta21l1~ de t~dos os tPO~os. t~r, ,Imelecem " maIS, aJ: :1." c~:1sld~Tll",o,
~,o sc apagarb dIante de uma futura, Ma, a.slm n~o o en."ender!lnt c n1\o Enquanto a legislaçüo estmn~eira IConheço bem ~ SI, l\1.lJ lO, Pll1,ottl como
canaã, ilrasiieira. 10 entendem o d, ~rcsldenteda Repú- mais reccnte, dos Est"doz Unidos. d'"l ~r,~nde ;a!'Et:mta, n;.a~ as l'e7.e5 (>Cor-

, ,', bU?lJ. e o seu Ilustre :Mmistro da França. do México. nf(e com maior lem la,o, n.sta _,R,publ1ca de qU~
P8m ele o homem deve sel'\1I ao, 8aude. rj~ol'. o, GO\'êrno ill"m,ileiro. que ant"s i r,'u 1l1':'smo 0.\ Jh:nlsl.l'Os ,e o p"óprJo

Estado. ou a:)s deslgnios daquela qUtj 'IC •• " , , ,jamais se Pl"cocupa1'a com l1. matéria i l"Jsidente,da Repllblw" I.cm conhecl-
~~ov·r:~rna ebt(ltoi'.iahnel1te emLJ~r~ nla~- I ~ tao ]lJfch~. :j?l o decl Cl,O, qne (~el ... fà.grfW~ ~ situneão ê~istent;. ~. ~ , i nlen to a nfio :icr P,Ol' .i!1termédio à~,
carac\o de p:'esldente democmbco.. ~?u ;la~po .abeloo aos en~enellad01 r.s~ " ' , I impl'CllCa, ou de d2l1Lll1ClflS desta Cn>a,

Pode nu" ter pensa,do eU1 aglY des- ,:,.Ita.. z~ndo os a u~ar COlantes clb,e ,E vezo ele mUltos, ncus~r 0, bacha- E' o q118faço nCeite Il'omento: ,le-
se mo:fa. mns outra cousa não fez at~ Jaez - sem restnç:lO qU3:111ta!lvn (\1- rCIS dOs rJl8.iores e:TOS n9 Pais. mr,~' 11llncia1' à :-l,.~~:o e alcl'tar o pOli<-r
hO,;f, [!l1ma, aspecto médlto e maunito em cu afll:mo que. mesmo nao tendo os Público ]):11'''' quc tc:on:ern consciência

Na realizacão de seus sonllos. dosa- qll:tlql1er Jeglslacão, ,canhOClnlentos qlle se pJ'c~u;nc clel'aJn do f,üo. do Qlle oxiste De 1'0:'1 al:rnv,',':
<lelos para o' povo, foi insaCIável, No, pr'ntrc taIs, corantes. um, o cl1a· t,er oc !lléd:c~" Gql1f t.antas ,·57.8s ciU!· clB ...tos publicado:, e que já ta7.fr"
vo M'nlo('h cClnsumiu os ágios. oxtor. Jnado A~ul Bl'llhante. tem ° se!! uso ('OS. m:o tCl'lam cometIdo Uia gral'e parte do lima comis,,50 de eS~Lldos (le
qui dos dos p:·odlltores. emitin mais cada vez. mais restl;,to e nbolldo ~ erro, altos cie:1tístas d0stc I";lis.
p~~~1 mreda aUe toCloc os president~, Olllros dOIS o Verde .'orte e o Veruc f:rl'O indescu!>l{;vel que pod~l'ia S~l' O 'A' 11 C,'(/.'· O "I'C

" c ," j'! ~ 1 i" GlUn~a também são fortemente pr~. l' - S7, l1W ( o cl -co a. ,- '"
~a ~cp.,.~Lca 1m,os, e 3_~~mu ou ma ~ j\\(Jiclais. exp ic~do por um diJcmn:_ inépcia Qssep;ul'o ~o nobre calega '! qlW, sem
à?r.~,ts que todos os s.us anteces. ele a~sessõres gOI'el'h"ment~ls e minis- faze\' a II1.iUsti~a de a.f:l'mnr lnlC'

sor~s, . '. ' , ", I Pcdena alguém objetar que, não tr.rinis ou decorrência de fat6res in- S, Ex" não coteja imbllido do ml1is
Mas n,a8 fOI so: - belleflclOU .co·l,- sendo eu ~m Csp~cíal1SLa no assunto, confess:'wels a.tuando sô1>r eos mes- E~..ll-'J patriotismo na "ua coopcm(::;o

tas Inc1:.Js ,1'1as enquanto nn!qUlI..,~ 111111has afll'maçõcs carecem de fun- mo,;, mas Q.ue não justifica n~m ate- ilOuilo que, evidentemente. fi ser vel'­
cem n lnvoura: tlrDu do povo R car- damento. nua o endôsso que lhes foi dado pelo dâc1eiro e procedente. constitllirin a.té
ne ~1\" sempre teve., e fl!lment01!,? R"""lm"nt". sou 11m modesto b",cl". PreSIdente e seu Minl~tro, Que n!io S~lO crime. S. Ex~ o SI', Ministro, d,fi
Prel o do telJoio que ae SeIS CrUZel! O' ,,-"' "'~ leigo, e qn eniio p:>dem nJe~"r 19no- 1 d R bJ

" , " , c)' t" rei em Clênclns Jurldicas e Sociais ráneJa dn matéria, Saúde 'e o 81'. Pl'esi(,entc a ,epu 1-
" Cimlo passou ~ ":Jais e ses6en ~ não sou bromRtoJo~istn nem mMJc; ca, alel't,ados pelo [lJ,DCurSO ele VOssa,
cerl~;~eUl,e ,.clent,o tl1. prop~trQc O f,~ e Ee exercesse uma dessas di"n:l.ll atl- O Sr. Nicolau ':l'lIma Perraitc I!:xcelêncla. e':amll1:ll'ao, com carinho
f;eu s,oga.n-, enql1ar. c os Dt. ros a, o V. E::a. um ll.pal'tc? e cuidado, o assunto a que u retlti-
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cacões que se tornarem noceasãnas, ll\ill(;ia ela. inclUliíIo de corcntes can- ~ Mlls êste novo 'crime pa:;'Jll.rá à I analisado 50b o aspecto constituc1o­
I" bem da' s ...úCle do povo, hão ele ser cel'ígenas em PIodutos alímentares.: 1:l1stôi'la, pois estã sendo ~ometido! nal merece reparos que passo a 1':\­
feitas pois crimes não serD.o ncober- que exísje ainda" de maneira palPã·1 com o pa.tl'ocínio e l\ aprl')vação do II zer,
tados, como quis fazer crer o nobre vel, de maneíea il1confundlvel, a dú- I médico pl'esldente. :Foi editado tendo como sucedânea
çolega que me antecedeu com um ·v~dll a respeito de corantes ou ~e I Sou dos que pensam que aquéles o dlsposto no al'tlgo 5ry, número XV
aparte, que é até rídículo, Inslnucllldo matérias cancerígenas. A maior sus-] que atll'am ou esfaqueiam para l'OU· letra "b", que estabelece, note-sé
que o Sr, Prllllldente da. RepúbUca. e peita. continua sendo a. nicotil.1a, ma9 i bar e matar sãc criminosos ele me-I bem _ a competência da União para
R SI". Mlnllltl'O da. S~úde querem ainda não se chegou a qUlllquel' con- n08 periculosidade que os enymena-I legislar entre OUtl'OS aspectos, sôbr'e
jíluctlr o povo com as cores risonhas, clusão, _Portanto, acho apressada a idores de alímentos e fIl151fielldOreSjl1ormas gerais de defesa e proteçiio
porque êtes 11IIo são aquelo. ilgUl'o. do a,!11'ln!l9l1o de que existem corantes' de remédíos, ladrões piores e mais da sa.úde,
peru que fazem um clrculo e se con- cance~'lgenoS, I>!lio sabemos quais a~l desalmados que matam paulatlna- Ora, competêncla da União par"
uervam dentro dêle" mat~Ilas cancerígenas existentes ate'! mente e de tocata, roubando 11151- legIslaI' não se confunde com li in.

O SR, ANIZ :aADRA- - Nobl'e cu-, materias cancengenas eXlstentell abé, díosamente: e que as penas do nos-I terrerénela elo Poder El.'l:ecl\tlvo em
lega Amaldo Cerdeh'lI, mais uma. ve~]' perdoe-me V. El\~ n. introml~s(\o na : so código Penal são suaves de mais baixar decretos
:'eufiJ'l11o a V, Ex~: O meu objetivo scar da competência especütcr, dei para delínquentes túo vis e desunia- Invadiu, 'Portanto, o Senhor Pres\.
c' de constltulr, e não ele destnrlr, O V, E:o>~ o Dh'elto, devo declal'lll' que i 1105: "d 'dente da República comnetêncra ex-
di" em que tlvllrem qU!? ser destruld~5 existe uma. Ieí que obI'lg'o. a cada fá.-I Quer' dizer Senhor Presl en!c, cluslca .do Poder Legislativo, est.aM.
os homem, êles o sel'uo, pelo pl'óprlo brlco. de produtos allmentarea a., t~r t{ua?do através de 'UIn decreto 1110 Ilecieln por dlspoSlliVI) constitucional.
povo, e não por mim, Isoladamente, 11m qU1I11leo responsável, Isto é,. um noclVO, vemos duas 'Qasmals alta" " '
que ~penastrago ao conhecimento da nomem que, dentro de sua eapecralí- autoridades do PaIs tornarem-,;c! .Patenteaoa está ,mais uma violo..
Nação um caso concreto, um fato dade, há de respondel' pelo mal que cúmpüces de tais delitos pela 1egal.- i t;ao da Constltulçao Federal ~or
apurado, sem o qual eu não me daria porventura os produtos índustríaís dado que lhes deram? . ,'I aol1êl~ que jurou ser seu ÇlUardlil,O.
no trabalho de vil' a esta trtbuna possam raser ao povo, E' o que dese- Ao trazer êste brado de alerta. êste vlolaellO que ve.m se acrescentar a
paru ocupar o tempo dos srs, Depu- ,)>lV8, lembl'ar, Creio que essa lei cen- meu' pr~testo veemente como rep\·c.1 tantas outras, nuo obstante suas fa­
lados tínua ern vigor, Evidentemente, atem sentante do povo, nada faço de de-! rísalcas afirmacões de.' ser o mais

O SI', Nieoleu Tume - O proble- nesse decreto do Sr. Presldtnte "'li: magôr;lco c mlnhas pelavras são o' fl~l cumprldor ,do. ConstItuição e dl1s
ma não li de ridlculo,' EKce1éncia; o Repúbllcu. deve haver uma lei que i fl~lto da revolta e da, indignação que leís. ,
problema é ele ,causal' pena. é do ~orgll1e ~ existência de um qU~lc~ Inao posso sonítar contra êssc mos-I Mas -não é só. AIJ!m. da sua re.
CIIUS<U' -espanto, e de causal' do .. , 'lespons:1.\el., E;ste ho~em deve, afma'l, trengo, produl0 de estr~,nho co·· perCussão m:lIHica sôbre a saúele 1JÚ-

O SI', Amaldo Cerde/ra - Nesta d~ contas, ,ter, dent.o da. sua. étIca, nubio... 'o _. Iblica.. o sinistro decl'€to veio li 'r:~(;.
alLLl\'ll, nobre colega, falal' em macar- prof1sslonal, o bom senso de, nao In-I Aqul, faço um pnrent~ses no curso Isal' o cãos. jOgando os envcnenadores
l'ii.o de cór amarela, C0111 ovos, falar cluir matérias cancel'lg'~nlLS, ou CO-, da mlnhtl ol'~i1o. Estamos can~ados IeOlltl'a a J'el'ds1aoão lUal> sú.bia a per­
~I\l maca\'rão de CÔI" Ve1'lne1l111, com 1'Imtes cancel'lg~nos, ou eorante~ GLle, de ~ssls~l!', diàrIamente, ir. abertura feito. dos Estad'os sõbre a maté~la.

t.oll1ntes.. antes d.e se tomal'e~ll, as ,l1:e-.. ,~ossam provoca,l algum m.. ,al.aos con~11 de.... Il1C1Uel.ltos contra fa.l~lfica.elOre.s.delpois passara.rn fI]gll\1S a entendl!"r.. uu. e
(lidas que l'esolvam a sltuaçao ufbtlva "umidor~,S. Era o -que <!e~eJava dlZCJ Cll'oga.g e bebidas. etc. Amda hã pou- o, ato emflnado ,ele Sua Excelênc!a
110 campo econtlmico, no campo agrA-

1
a V,, Ex" concordando l1l totum com cos dias. a ~Iar;oo estal'1'ccida. t!'\'ei co1co\! POI' terra a le"'18Ial;5.0 v'o'ente

1'10, no campo do comércio é dldleulo, o ,clue afirma. ' , Il?tfcia da fa1~ifjradioda Commlna, I De moelo especlal, é.'b;uno a ~t~l"oãQ
Sr. Deputado"porque estÇ{mos aquI, O SR, ANIZ BADRA _ V, Ex~ ~"nr]a hoje ob1eta d€ l:lqU~rlto poli- ielas autoridades S:lnitál'las das ul1'r1a.
11liO par,1o formular cl'ltlcas infunda- vai encontrar no curso do meu mo-I elul que ,se arrasta por 0.1. Temos i de~ d:l. Federll<:âCl que ~I!m suas leis
ilas, mas 'Para coopera\, constn1t~va- destõ tl'abalh~. algum esclarecimento I~."':tltdo a .ca~a e à pel'se~uição sl<- sobre a matéria. para que se OpO­
mente, como :fa~ V, Ex~,na qua1lda- Clue talve~ venha aCl enccntl'o dI) seuite.untE'l dos defro.udndorcs de bel>i-Inham ao decreto repres('l1t:lnd~ &0
(le, de Deputado da Malol'm, ouvirei as pensamento. adaptando certas restrl- d~~. 1He numerosos nesta terra: tOol Procuradol' Geral da Repúbllca COlI­
Cl'ltlc~s procedentes, como as d~ 'l~ssa ções, esboçadas em quatro laudos de mamas con~eclmento , dlàrlamenre I ~"a, slla InconstlCucíol1ulldade e .tl:l
Excelenci~, e ,levá-Ias-ei à autol'lda- pes(julsndol'es, de cientistas de labo- das f~Islflcar.oes, atl:a.v~s das :lpreen- Ilegalidade,
de executiva, na certeza, em vista da l'atórios dos mais credenciados no Isõ~s telt:ls nela Policia I, .
confiança que me merece cssa auto- Paili l'0latlvamente ao decreto Não No que diz respeito a labor'itól'los, Faço JllSUCa ao DJ,Str'Ito Feclcl':ll
l'ldade, de que o que estiver crI'ado sei ~~ V. Ex~ estâ bem a. par' dêsse. a remédios. hã dcstas coisas de es. 0~1e em lei )!romu1gacll" em fel'erei:O
scl'li COl'r!gIdO,. e o que estiver certo, :decl'eto. ' . . . Ital'l'eeer, In.stalam-, se polc\~as por i deste ano nua tcmOlt c.onhCClme::hO
explicado, Só 'assIm conseguü'á aque~ O Sr· Clovis Mata _ Não eonhe- ai sem Que haja uma lei punitiva ti" mesmo,
h autoridade o respeito c o acata- ço bem' o decreto '" contraaquéles que matam len\amen- ' O SR. PR:ESID'ENTE (861':(1.0 Ms-
inento indlspensá.velll· a uma pl'odu- O 5R,ANIZ BÀDRA _ Dentl'o de tr a nosso. P9pu1açüo _ ntllt:UU se;,n gnJ!tães, 19

• VJe,el .~ CO!UUnlCO ao
tivil r;estão. ' . pOllCOS minutos, lerei alguns' téplcos Isang'ue" poré1:n ~em compaixão. Te· ~~~n~~I~~nol~t~~t~sUC dl.spoe dc :l,?e-

O SR. AlaZ :aADRA - DesejO que d? mesmo para que V. Ex~ C:lm-! mos de elUCidaI, o, povo, e Isso sO ,~ . pala, conclUl, a
isto ocorra. nobre Deputado AJ.'l1a1do prenda de que, fOl'ma vou caminhando ntl'avés de dellUnClascomo .<1 que s\:~ otaçao, M" "

.c:erdeiro., PoderemOs entüo ver o t~r- para. chegár aos laudos dos lab01'atll- ora faca, e faço, conscientemente. a ad~~i1:~Zs~A~~Al"~ t A"lndeço
mino. de 11111 mandato govel'nrlmel1lall:rIos os quais demonstram detel'lIli~ cm·to de que estou cumprindo o O SI' eV~aOI I i \i~l.e11 e,
i\ nlturu d~\s asph'a,ções do própl'lo nad~~ co.usasque podrelam pl'llcessar mand~to oue me co.nferiu o povo pa. Excelên', cl(.e?~ 't~rre~ - Vossa
]povo, " 'lo chamado cfmcer atl'o.vés do u~o 1'0. denunciaI', flscaIJ,zal'. vigiar. e-náo o SRclaA~lfz ~~~k~ P' li

O decreto que aponto n exeCl'açflo persIstente de al~~s corantes. São ~~l~l~~(e~lte, r"ara VIt a esta aUg'nsta' O sr:vasconcelo; Tõ;;'es o~ ~o~f~
"l'\"1ica Senhol' Presidente llão pOCle. l::lUClOr. ele laboratol'los da maior res. I,; s, n~ Clt pa.lbn.as ,fa, :Udel°, qute se pe- matl!'~'I~ ~e. ta.nto' intel'êsse' pu'bllco,." '. , bllld d "e e, '10 raz - ene lCIO lI'e o aO po- .
perduraI', sem o pl'otesto que hoje POdllS:lS' ~Ie" M te" t vo o étcl'llo sacrificado n:J.tl Se enqua.cll'll. ll.penas 110S estreitos
t1'llP;O e diante dêle não pode ficar ' r. ~ ov,s o a, - omo a t!, • , . • Hmltes do Código dé Saude, Reccn.
inermo esta Casa _ p.01' sej' u.m cri· a;:ol'a esta·c. cont1nU,al'el aten.t,o.. ao 'lOS.1'. Clovis MO. ta - Tem tôda a tem,elite, o COI'relqda. Manhã 1en1bl'ou'
me contra a coletividade que e~t;i·:. discurso de V, Ex~, ' . 1'1l7.iio V, Ex". E a situnção vai aMm - e lembrou muito bem - que ésscs
oOK11':1r l;un.l'evogaçii.o, O ER. ANIZ BADRA - Obri~ado. do 'que diz V. Ex',': chega ao crIme, envenenoo01'esdcverlan~ ser cR!lH,lllados

Ressaltei quão falso tem sido o :tpa. Como resultante dessa. sItuação I A publicidade é fl'unca, é total., Hoje em dispositivo no, CÓdlgo, ,Penal, P01'~
:l'enl'o jll·ogresso. que o atual GO'lé1'l1o Ic.u6tlca, vcmos o povo ,brasilel~o cal\a Iem, dIa, osmedlcl1.mentos são apre- que se configura, legitimamente. li
promove a jato, praticando ínljJune- vc~ mais pobre e dia B. dia, mais sentaelos 'como 'dl'OgllS ..llOilu!l;l'osas. tentativa de hOIllJc.elio ,po.ru aqlltlles
'!l\ente atos dldatól'lais em um 1.egimel ~cent.,e.. aJustlXlcar ~ fl..ase "o BI'ilS1JNÚo, háfalsifJca~ão. As vil·tudes ao~. ql1~ brincam com a saud~ do povo.
ralsamente demoorâtlco, em uma :fe. c UIl1 vasto 110spltal • " mecllcamentos SRO exaltadas a cact.. P~l~.lelal!1ellte a essas Id~lllS quc v,
,deraç[Lo, Clue somente existe,no l~ótulu, Preocupou-se Sua ExeelenCla 'Bil~ Instante, em ônibus, bondes pantIc' ~:' est~ ~efelldell?o com tanto vi·
_ jki tiv~ oportuntdll.de de 11,.el1cionar ,mente como progresso material" e;;-I tos, j0l'l111i8 I'te. pOllno. Importa às ",or, deSeJ~:l~. torn.,o.l l:lInha._, e, cr~lo
~sto. quando aq,ui pronunciei diSCUI'SO,! ql1Ccido 0\1 talvez ignol'ando a 1Jçao companhias de publicJd"de se é w: ~ue. r:. PlfPll.a fti lla1o.. -: a sugestão
~ respeito' do Ol'çamento da União do Patl'larCll de nossa lndependên-I elade aquilo que se diz de tal med:- o.v lan e ma u no Cor1elo dll Mil.
;em face 'dos Estados da Federaç~o ..:. ela qUando.., ao_ UI. edital' sôbl'e el'l'OScumel1to. E, lliio h<\. l'eplto, QUalG\,ler ~l{l~OP~~ll. J~di~S; ;~~~;m~~s~t. o bd1sP2­
)ll?l'Cl,ue nessa. Con~tltul"õ.~ há. muito do primeiro Imperador, dizia: fiscalizaú~, não, só 110. fo.bricaçüo ~lIi relação :l,b êsses enl'~~~na,d';,~~so
:11\ perden seus c(\ractel'lstl~oS de car-I "Quüo ha vã e fútll a mâxima cl~ com,c , na ,PUbllcj~a.d~ .,. das v1rtude~ €Jes têm de s~\' c!l.pltula~os como
ta Mw;na dos nossos direitos, tanl'as que mais vale cllIdar das coisas que 1I ine:>lstcntes nessas dlOafiS, n(mêles que atentam contra a vida
e tanta:; vêzes tem sido violaela por ' cios homens" O SR, ANIZ BADRA - Quem I~ alJlcla
:Jl'os do Senhol' Presidente e ele seus I , " as bulas fl'allcnmente fica aIal'lna' , ,
liubol'e1inndos, a tal ponto, que sim-I Pois bem, Insatisfeito ele ter -leol do. Conta·se tudo fi l'esllelto de uma i' C? SR. A~-rZ BADR~~ . - Mlnttl
pies portarias. em uma ínvel'n~o com. i vado o. povo às fronteiras da fome, clrogq, .com que se Hastam fortunas i cbl,!~ad? pela. co1ab~l'a~?-0 ele y,' Ex.~
111ef,a ele hieral'qula valem mais do Io Governo foi além ,em ato ele su-/no radlO e na televisa o po.l'D. engal1ar r , Nl:o e pos,slvel pc}mltu' a ,açao pel'-
qLte O~ próprios' disP:lSltlvos C01\stitU- prcma ltllpl'udêncla ao edlto.l' o la, e 1udibrlElr o povo. Algumas há apre-I tlll'~adora do Gowmo pedel'al., qno
ciumlis, - . l11iB'erado decreto: que peJ'mltiu o r:eadas 'colno íllIaIJvels até na urt!l:à, 11I1ms uma vez I',evelou sua InéJ2CI~ ~

O SI', Clovis Mcta _ Apesar c1e uso de corantes, alguns dos quais /rla da mi1deh'n. a aCl'escer aos mn,le~' ao S~~Ü10r PreSIdente dI\. Republlca,
V Ex~ ter-se adiantado no assunto comprovadamente nocivos UI1 allmel1- a que,-afinal de oontas estamos can IqUft e,l'0tl//anto. nest~ caso, ~~. cabe
g~stll;'ifl de '"oltar ao problema do,s tação pUI';a que resta aos brasilei. f melos de 11581,:111'.' , !~~CI~~O a 'r 5 1:~vogan o seu u:;ubl'C
co}'ante~. Fm v!ll'dade, Sr. Deputado 1'05, " O Cr, ,C:OVt~ ,Mata :-f'er:uica u~rl'l O Pl'esidelite ela Reoúb1ica assinou.
1:(\ {'~U\t:oco. na.o somente de Vossa, E o mal ainda é mnls grave por. c1~, lClUb:,~l' oulio fato,. to~as, as bU,R> em 27-10-1959, o decreto 47.100 m,
a;.xccl~ncla, como de vá.l'los outl'os co o quellãc seestnbelcc2rall1 limitl'~' (lIT,Cmv ~I~da ~~\ PteSCllç~o ~ie~l'! Pa~ta da Saúde. cl'lando uma Comls­
legas, c,u:lndo, ao se 1'efel'll'em ~ bl'o- pal'a o'uso dos cOl'antes, matérta. que co. '. '. ',:i 'li.e,n le an o, ,tJ~ e ~ ..g~1' são Especial para Estudo e pl'opor
11\~to\ogla. julgam que seja mais !-I1I1, flcoli ao ul'bit1'lo de fabricantes Ines· ~ ;~~a.estt~~~~l'Cl~ld~P~~~~~i~~~ ~;cI'~~~le nO!'mas sani~ârll1s I'Ct;U1itdoI'RS c1,? em.
"SSllllto dIretamente llgado ô. Medlcl-, Cl'Upllloses " (u 'di . ',~ \l\'ego de aelltl,'osqmmlcoS a, alllncn.
lU\. Sellllores Deputados, um méelleo . . .' .. 11 n~. ca, , , tos, '
M sail' cll\ Faculdade, q\Ul\ldo. multo ."fuItos c1'ltnes se comet~ll1em l~~: P dI. A~I~ BADRA - Olmgado A ,Com!ssão que fllllciollllrAsob •
tel'á ellJ'Mt duas cadeiras I'oferentes teria de a1l1l1enta~l'io publlca en'l"i p• la cOla,b?laCae" '. pl'es.:Iêncla ,do Dh'ctol' .do D~p:ll·ta"
!:speciflca'mellte à ,mnté\'la Ol\ seja'l nés, p'ela ~anll.ncla de exploraclol'es e De nota\ almla. Senhol Ple~ldel\te. ,.Iento Nacion~l de saúde l'.,tA. o?ns­
1\ Qllfll1lca pura, Quero lembrar B. pela, desldm das autoridades encarre- ,que o n;alslnado decrr:to, nltn1 dO;, !I'·.1!c!l\pelos dl:':~oI'CS d~3 's~til1intes
l'!I~~lIo E:tco-:êncla, ao trazer essa de. !l'IH'a~ da llsci11Iza~ll.o, ' \ .tl'nt~dc~ contra a llaMe. pl\bllcl\ ", OrgllO~: '
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comwli.o Nacional da J\lImenl6çla. sa: o' organIsmo. 'O pr~lpa1eteJto se.manalJnente" é1ure.nte ::determin~dC>' ruega, Peru, FiI1plnas, Suécla, Afr!ca
D1Ietor. do ]1lst1illtoAÕoolto LutL nocIVO" 10111';0 llrOoZCl ê o que ,ae .U"· 'nllm~o' 4em~s, Foi verlflcIQQ o, do Sul e El;tadOll Unidos. S.E.O.
Ólretor do Laboratório Central de .4uaptlo apareclmento.do csccer, O apartclmento de flbrosa.rcomas locaJ.s, (Farbst.orf-Koml.sslon-Mlttellung li -

,(}ontr(lle de Drogas. l\(edlçament06. asaunto a1nõ.a émU1to contl'Overt1do, em Ih:lol~o d06 anlma1.'l em experíên- 2 AuflaS' 1957>., /
'DUetor dA DlvlsAo de Il!speçio de porémi parece provado 'Ao que alguns el.... ,.',,' "

l'Todutos de arlll,em Animal,' çora.ntell tem, efetivamente, lçll> oan- :z _ 'I'rabAlhode Or088 e COI8. _ Un- COMENTARtOS
ç!i~retor ~o .In~t.1tutode .Ferm~ta.·l~:~:,na~tl:~:~~et:::'é: ceroUentl .. Arbeiten. Açlo cancerlge· p!,:,,~~e~'g:i:~tasC'J:lm;~:e~~~d~o~

tiJ.retor do Laboratório :8tcmlloto1o- do; '1'ambclm o AllulbrUhante.PC!' na. pOr via cutânea, injetando 1 cm3, rentes detívadcs da bulha permitidos
gl~o do Distrito Federtll, . Item IÇ!lO c:a.ncertgcn" cOll1provada. :z vel~ )lor semana, de uma soluçlio pelo decreto n,· '!I1i 365-59 D<lS redu-
'~s:n~: e~:C~~~~~cisde 1,:~~tlV~~teAn~O~~~~I:ll:~~1~lOt\°ci:~~; ~b~doO~'i~:~Im~t;8 d:to~~b:~~ I ~0lI allmen~!clos:ebebidas' a.pr~cn~.
~I)~rno 'da ,União medldfs ~oncre- mI\IS·dàl\nllot..~~~~.. do próPl'lo corante &Il.1:COmas localll em 9 dêlts. I~~~a~x~~~~~n~~t~~~s ;6~\OVi~fI~~b:
t.'lll disciplinadoras do empresa de ~ue 115.qtl......lldes ~o alimento. A 3 - 'I'rabalho de OI'05ll e eots. - cutlUlea em ratos,
"rodutos estranhos a cO~f)osiC;lIo nor- restrlçAodo 11110. dos cora.ntes em lle- '(Idem) Ação cancerfeena com solu-
n'l'l.1 de alimentos e bebidas. ~Id'" por exemplo. se, prende, maís r,Ao a. 2% nas mesmas condições an- ,QI\lLI1do acrescidos em certn por-

.Nllo existe aJnda no B'rasn. emborll a uma quutlo Qe,d.ou e de trequên- terlore.s em vinte e sete ratCY. obser centagem em rl>çOes não evidencia­
1")~,!'eçl\ Im:rlvel. IA~ paradolla1a.firma- ~~I~e US~ ~ue ette ser A, referida VOU-S'! 'o aparecimento de rlb;'osll.i·eo: ra.m t:ltlda ação 1i&ncerfgena, porém.
t 1va. nenhum CócllgO Nacional sObre ~ltl Ida" v..e u o o onador de maior mas em 15 dêles . ê nece.5aãrlo ponderar que tals expe-

, ê'l imentos, estll.bp.lecendo as condiç~ c ......e para o J)Toouto, ,. '. I rlmentaçóeS !oracnconduzida,<; de ma-
,.I" pureza. t1lCando -os padrões de- llua. A. ~lerAncla, rela.ttva. ao. uso de c.o- " .- Gro3s (Idem) com outro lote I nelra unllatel'al, .~to é, usando-se ~ô·
)'dade e lembrando a hecessídade QOS ran\;e~d s~ pren~e'l ~~atomente, a. sua ae ratcs, em vinte. e cinco anbnais 'CI!1 \ mente animais de laboratório mant!':'
pM't.<ligmas de análises. I noc~ a e ou uX c ade. Nlio !lA no experiêncla.<; otlllervou-.!e o apareci-\ d~ em condlçõea de vida bastante

AB!1m, otrabalho da Comissão que' ~~30 g:: ~~ ~an'~~' tenha prol- menta de flbrOllarcomas locals em 12 coo.stantes. A absorçio de s\lootiin­
InIciou as suas ati'Vidlldes no dia II Rá em quase todos 06P81ses res- ~êles, 3Indjett.ndo-~e por. via. cutA.."ea'l eíes varia multo l1e conform1dade com
"!e novembro, podert\, oferecer subsklloB trl~s quanto ll. este ou aquele co- em, nas vêzea por limtana, emIo regime, ll.tlmf'nt&r. N/l. raoa numa­
l"ulto lítels ao ocnereeso NacionaJ 1'IU1te e Cogltll-se, em -orll:o.nlsmos In- s.llluçio de ll,'lt%. ,. r.a, " 'I'ariabUldade.de 8Jlntenta~lio ê
l'~!lte terreno. ainda MUCO, devt1.Stlo.do ternliclona.1a o.e li:\üde, de slstemati- J - Trabalho de Gros <Idem) em IlSas', mais acentuadas. . Conh"ce-se
Ih lelctslaçll.o bromatol6ridca brasileira. Zl\l' o assunto tornando, tanto quanto outro lote de qua:enta ratos, oll!er· perfeitamente o grau de I\bsOl'çio lIe
. t) 11llarecimel"to dês!e tltWO -decrf'to pD!lli'Vel, universais 9.5 restrlr,OOs. vou-se o aparecimet::to de flbrClllU'co· certos mf'dlcament06 corantes como o
1'.~1lIta da re~llI) provocada pelo de- No Brasil o wunto foi reconslde- 11165 locais, com li aplleação .ubeata- plrldlo, a n~otrop\M e 11. lttebrina,
r,~to anterior e ,.em comprovar 1\ rlldo recentemente, Isto é, em janeiro neL de 1 cm3, de uma soluçlo a 2~ medicamentO! corantes que tl''lMfe­
lnl!"lst&lcla dI' nol'fi1lS nl'ltl!rlores. do eon'ento ano. e se act1a rê~Ulaão do corante, dUIl$ v&ell ])o: sem\l1ll.; rem sua c&o 11. pele do.>! indivíduos

De certo m()(!o, ~le constltlli um re· pelo decreto "iÍ .3eS' de aO-I-59, pelo o'b.se"cu·ee o Ilpll1'eclmento ele flbtl)oo que 005 ingerell1.
conhecimento do errQ cometido, mas qua.l são permitidos dez corantes, 11m sarcomNl em 2' delea. ..
nem .llor Isso 05 efeitos desastrosos dos quais deve sofrer l'est,l'içã.o ab~o- . . . Desde que dete.rnunllda 8ub.~tàncut
rio decretei dos corante~ dl'l;8,na.reee,11l. luta, a saber. o Mui Brilhante FOF', 6 -:- Trnbl11ho de :Wllhelm e tv, - 1)O$\a apresentar propriedades C'l.l1cr-
!,orque o mesmo ai estâ desde junho qlle e cancerlgeno e que deve. POI' Gastl oenterology 23.1 (1953) Kllnke· r!genR.l, .-eJa. qual tllr IL li\lll. via tle
envenen8Dtlo o povo. '.. engano. ter entrndo na lista bras!. unverotlentl•.. Arbeltel1, 1140 obtlve- ltltroduçfl<J' no orllanJs1l0 111lmllnO, t

to necellllál'lo e urgente Que o Se- leua "de corantes permitidos ram o lI])lI1'ecintento de tumores ~ óbvio. que não. se deve usâ-!a, Faller
Ilhor Presldllnteó.. República. o revo- Outro lapso dl!sse decreto reside no ~t:tos. ~mJnlstrando êsse corante por 1'rotllwa.' em lugir da.. CUra ainda. c:i
lrUe 1medl8.tanten~ .. sem o que o ~tn artlgo I,~ pelo qual, QuqJquer produto na b~cal mIsturado com li 1'1\1;10 I:a um dos temaa. malB atu\Üli d:l. mcdi-
~u1\l080 em quP Incorreu se l'evestlrà allmenMclo, exceto os (te origem anI- propOlçio de O,lr.. e 4,0". ' ema.
ne. 'felcões m~s gr&ns

t."
d" mal (came,-lette, ma.ritelga,-mel, etc,) PaiSes em.qlle seu liSo 't PerJ7l.ftldo· CONCL'U··O ..

Ao chegar qua.se 110 "rmo "SeU podem ser coloridos A t alia C b AI' .. " 00' • ~
Govêrno, Sua. Ex.cel(!ncia 'levou por Este. redll.c~o. permite, lrremedil\- u.s ! ' u 8, ... ema.n..... R, Re- 1 E e1h~eUll erros o povo k fome.•1" é tempo velmente, a traude'em n\ll11"l'OSOS' pro. pdblica Dominlcor.a, !'lnlAn~la,Gre· I -brUh •••fl.C,ons avel CIlncfl16r o
tle llaral' nessll. s'bda que a.tnda llg1'l1o- dut06, principalmente nqueles oue le. e13. Guatemala. Israel, JapAo. Canadtl.. IZU M"" OF, o vE'rd' ~in~a
vou, .contrlbulndo l)arI 0_ envenene.- varo ovoa.. e as bebidllS. em ....,.al,.. Col0:r,nbia. Noruega,' Peru, FiIlplnas, li ']ICe, e I) verde forte FD&lC. de en­
mento da 1l0Uca allmentllÇ&o que res- De ~Or40 com as menclonllrlns ln- S.UêClIl., Arrlca do Sul, Ul'ull'ulLi l\ Es- tre 06 corante6 derivados .d

i

' hulha
t.A .ao POVo de um PaJs, outrol'aes. \formBII~ técnicas, o r5ecreto 'tederlll tll~oS Unlclos, S,E.O. (Farb.'ltotf·E:O- permitidos pelo Decreto Feder"-I n,·
~encialmen.t;!l agrlcol~ e que .hoJe 1m- n,1' ~S.365-59 estA sujeito 1\ certa.n'es- mllll;ion - :\ilttellung. 8).. '3.365, .
tlorta. !elJElo americano 1DloróPrlo trlçoes. . VERDE GtrIm:A B _ FC&C _ 2 - E' aconselhli.ve1 que S· a~U[l.r.
para o consumo de uma Na.çlio, 1.9. Permite sej.o.m emlloreq~'!os', oS 'VERDE N.. 1 OOL. INDEX 668 Ide o apJ\,reeJmento da 2,- Edlc;ãp da

Não se brinca Unllunementé Clln'l Q corantes, illIdl!crlmln:W1lol1l~nt.e. em .' . ., _ . - Farmacopéia Brasileira. cuja. mÊlI ele.
desespêro Errar é da contin@:ncte.hu_.pAo.mJl,<;llllSallmentlc'aS,ymho. e1i'- tlt~atura relativa" açuo àeste CO-I' COl'llnteo'l permltid06, tol' o~ar-lzada
Tlle.na PerseVel'll.1' no .mo'f: dlabó. tratos de· tomllte. Vin~l1'l"e, dôces de ramf, por not6.vel equipe de espe~la1!st:l.S na.
l1eo, ·Costumll..se cllzer Il.ue os erroscClnt~Harl~~ lenfim, em' t'?dos os all- 1 - 'X'raba.lho de Ne!son e lIaO/%fll mllotérla,
dos. médicos ficam sob' a terra mBll memos ....s cos, .naturals, ~ómente I -'!!st& aI estA à vistacie't6dOl\ exigindo sendo excluídos os de orl~~m mtlmlll- Vjde blbliosrafla. anterior, - AC.- ConsluEro do m:l.ior lnterêsse um.
rtJlaraç!o imoola\;a, sem de1ong&S. 2,9. Não estabeleçA (lultll!l11'r lIm!- rnlnl.~trando-se 1 cm3. semll,llalmente, a. Saúde públlc9. NBclonal qu~ selam

Agora, sr. Presidente, PllSSO aleI' o taq40 sôbre a. quantldacle,a ser usll(\a. POI' via 5ub-cutânea, de uma solução loêntlcas 0., corantes pennltirtús. tm·
, ,-elat.6rlo cil'C\lll6tancl~n do 'Il1stihlto desse aditl'lo: .' de 2-3% QW'ante d.etermlnado r.t1n1e'- In paM os alimentos eomn TI!!rlt me-

Molpho 1.utz, acomlln.nlta4o de QUIl,- U ..Autoriza. o uso de rf'!tos co- 1'0 de meses, em lot~ de dezoito 1'6- dlcll.mllntos e para co.smétlcos· em to·
ttCl me.gnlflMS t\'ll.balh06 11 I'espelto rante8..sob crivo de_restrlçõe~ te,'}do ~0lS obtlver(\,ffi em um d06 6nmtal~ dQ l?lI!s. . -

, dêste decreto: em 'Vista. li!' conclusoes de e'~etl~1')- l11)portadClS a produção de tumol' ma- 28-9·5.tl ) D E d p-elas em anllllals e comDrOV~"Op.s cl!- li . ' - :t§. ..~. vlI1! ro. 1-

"Siío PlI.Ulo, ~ de outubl'o-de 1~9 nlcas em I>eSSollS aue pV1denclam ação g~O, W·til I 1 . ,menta de CClmp<>s. DI1'ctOt Da D,re-
. . ._,. r I I" .. - ie n e 1JU - Acre.sctntan~ \ ~al'la de Patolo"'itl."

Senhor Ohefe do EsCl'llõl'io de AS- ca'l'çlnOt'emca lT!:;-ve~ vel (OS ,n sm~.: cl~ 4% do catante na rll.çlío durante. C' .

sistêncla Técnlca, ~~~~ ~ ~~~~g g~s d~~:~to.~e:~~~s vArlos meses '{criticaram, e,p6s o tt!r- 'Senhor Diretor do Institul?,
Em atenção no solicitado 110 offcio e repetlclas '001' 'Periodos longoq, r~C? d1f ;xperiêncta o. aparecimento Atendendo a detenninaçíirl rOllSt~,n.

l'1.9 ;;.535-59, da A. T. L., com refe· O Instituto AdolfCl 'Lutz su~ere a l\I 10 n ooarcoma em doIs nto.s. '1 tio cio ,clespm;ho supra. do Senl10l' se·
l'éncia ao empl'êga do~ corantes OI" ur!<~ncia de se dlsclplinn,l' o emtll'c'lo PCl.lse,~ em que, seu 71S0 ~ p'1l7'mitJdo: r:retárlO da SflÍlde e ch A 'i5istên­
dnicos derivados da hulha em pro· dos corantes e de ln"'TIlPl'o~ nutros Argentln(J" A'USt:'aUn, Costa Rlce., em SocIal,' cumpl'e-nos inrol':11.:ll' I)

dutos alimentícios e bebidas, perm!'- aditivos qulmicos em substtlncins ali- Cuba, Repúbflcll Dotninlcar.a, Fin-'II se~t11I1te:, ,
tido~ pelo Decreto Federal número mentfcills lti.ndia, Grêcla, Ollfitemala, Israel,. n O Dec t 1" I rol ' " '1'

~".ie5.59. tmho a honta de .~nvlar. Prevaleça-mE' do enselo, que om se Japt1~. ,C"nadó" Méldco, Noruega 'F'e-! 45 365-dc 30 d:Cjgnel~; ede ,;'~lnll".O
em rneXO. o po.nto de vist.. técni~o me apresenta. par?- l'eitel'(ll: .n,'!. _S. 1'\1, Flllplnlls,Portu!:!ll, SuécIa. Afrlcal n~~ver' o I'mprêgo' de I corn;"tl'~' '~,.~~
do~ Renhores 'OIrel.orl's de ?atolo~\a, os protestos ,lc estmlfl..C cGl1sldc\f\çao , do Sul, Uruguai, Venezuela e Esta- 11 {leials derivados do aJcnll'iio d" I'Ht-
d!! :Rrm,:\lltilJOgia e ~uímlca. e de,.Sel·', - ;l.rHos Buller soulo. Diretor." dos ?nldOs. S,~,O. IF11.l'bstoff - !h" em alintentos, diz em S1{n~ c.:m.
Vlp'o< Tecnlcos Auxlhal'es do In.st:tuto "51', Diretor do Instituto : I~oml..~l':.n - MllLellung Q -- 2 All- i sid(;l'açÕ~s IJllcln.j~, caber IV' (TO'fer-
Arlrllfo T.utz, bem como .i.rSnsClever _. fIaI: 195., '110 Federal legislaI' s6bre D"fr~a e
ohSO'~VMiips 11!l Pro!. MflrH\ A. POlI" Atenele.nela n. determlna~n ele 'V.s.,11 VERDE FORTE FD';C _ .!IPI.oteção 11 Sn.úde, urgindo OOl't:Ll,tO ll.
ch,et ~o Ca.m)l~s. cate~MlC'l. ~~ Qu· e~t. tl.tel:GEio ,do pedido do S;, Sec~e- I VERDE N. 2'"' cOl'reç.,ão ~lefalh~lS .exlst.enteR nn. le-
l"l1C'l 'l'nxlr.nlopcll. ~ :81 nme.toleglC:l da tal'lO da Sflude e dfl .A5s1stencw. 80· I . .. 1I1slaçao Vll1ente ~ôbl'e o ta,~sI1111'O. \ml~
Un\vP".\d~ó? de p.fi.o paulo, c\al. cumpre-me \u!ln'li\lIr o !>clI:\llnte: i 1 - Tmbalho de Nelsoll e IlClortn',vez que ~~tudrls 'Orocedidos ni\n "Õ Dor

• f'll.terh'ntir.!!- rl~ pUlmicll. "'yom~· n O Decl'etõ Federul n." 43.305. de I (Vide blbUografla ant2ri()l') ,- Ad: rntidaoeq cstrnI1gelraR como nneia.
i,rol~olro. p _ TOl!lC01oR1C~. d.;I. Umvetsl- 30 t1e j!lneirú de 1959, prevê n. inclu- I minlstp.ndo pClr via subculfJ.ne(l, 1 em3 no.is, .concluem pela prolbiçf:a é'" em­
de,lo c'~ .<:ao pA.1111l. a'WeCla11dO o. De· .~ão de três corante,". cnja ~r.f,O con-I ele soll.lçi\o 1-2% semanalmente em Pl'êgo em alimentos de d~tt':'min:'.
("reto "ol~.t',; corantes. !:lz as segul'l'ltes cel'f~~.na em llnimni~ de ).allnl'at6rio. ratos obtiveram, após clct.C')·minndOI elos c9r::mtes a\'t.!fjclai~ rlP\'iV~"OS ilo
Oh~P"VMoe;:' om foi elt'j)er!mentalment.e demol1.~t]'ado. e i nlÍmero de meses, o 11llGrccimento doI ~1cflt\'110 rlfl h1l1hn. cliant.. C~ 511ft

"1'0'1;1. "rtO ellter0\.· llr?~CN)Vel', c'~I: que passamOS aoaixo 11 a.l1"llL'aJ·: Itumores loc.~ls,· - I~omprov3dn. naclvidncle. rrC01T\Pl,d;H\-
'P'et0""~l'It.1' o \\SO tle C01antes om'..... •~. ., ICIO, Dor Olltl'O lado, outro,; cOl'ante~
.MS '.'0 síntese"el\'Y\o serIa Pl'ro nernli· AZUL BRTL'F'\NTE FCF - COl..!. - WllhelJ)~ e IV1! - ACl'rscentr,n-J (:onsiderndos Inócuos., .
til' ~pu \1~a ~utli~r.v\l1\ínMl(l. F~ M' INDEX 671 Ido 4"(. nas l'açõe.~ d€ animaLs dc (li:- '.
l'AntJ's nncivn.~ '" 'h', COl'al1u,s 11M M- , " ... " •., ',. perU,ncJo1s não con,~tlltal'am o (lpal'e.1 ~) - Pelo que se depleencl~ do, r: . te' t,...hvin. ~l~Ul" Il.!ndrl, Llter:ÜUl a re,atlva a aÇüO de,!e co- I cimento do tumol'es . . tr,:.to de:'r.a~ consl:lel'uGôes lnlci~l.' do
~ê';;;,s·o ,;:~ d·i.sCl1t.irln, 'MI< ,.,"Üem.•\ l'a.nte: I ." , , .' Ic1t,:do Dccreto F~.de\'al. rOI'r.1l.ll-se
10.1'\(\,0 .,..,....0. ",.n1lflro." ". "1')" .0 l'lr"'\\'- 1 _ Trabalho de Ne)~on e flClfIRn ..., I Paf~cs em qlle .Ieu USO.i t1f1'1tHtlr1o: qU;- a flno.!ldnr'e Pl1mO~rli.".l e'l1 V1~ta.

, .,,10"'" "0 oo"~"'ollllo. d .) 0"7 'l"'~' L' , . h , 11 C R' - Sfllll. InteIramente louvúvpl. UUla ~ez
'11,\tI~ TI., .... T\'~:~ ''o ;,,~,_' .._" """._ Fe . ?l'OC, l_ ,"" '."Ou), r,ç.,~ 'Iln- I,,,us';'lI, lI. 1100, epublica D.omlnj;·n- (iUe se n,'onunhl\ a I'enl D~f~:'\. r, Prn·
1st.!! ~. "Nl1€l'I do.-', ",.",' no' "erlg'eno.. Cluando .n.pllcacl'l por l,ID, .'ub na, Finl/lnrlla, Grécia, OI1lltem~,11l I '.~rn (In ",.é·"r T1'\b"-9 '.0-... ···,)' "n·
t.,,,,-,,,-~,o, ,.,r..<'I ,-:,,~~. ~nt O. 'e- tlltánea em TfltOS Ir:jetnclos com 1"m3 r.~rael, Jnpfio, Canadé., México, )<o~· tl\ndo-~e Pl1l'lt todo' o pllj~ ~)l)1 lIIl­

~1X'~m 1!;{a,-se e, pOS'~"Ol mc e, '



Têrca-feira 1"',;,_: . Novembro da ,1959 8sas

..Sél'gio 1fIagalhcics, 1~

Com 11 palavra o nobre
Tempcrt:lni PereÜ'a,

O SR. 'l'EMPERA!iI PEREIRA:

(Sem revisão do oraclor) - S ... 1'1\"-
Vice) sldent~, sirVO-n1f wa _ ot>ol'tuniclnd'~

p:\l'a tl"(\z,cr :to conh~cil'l~l1to <:l', Cá.
DCi,>utac\o mal'aclos D:putado., do Bm~ll "o cvc:­

clusões CE'ntt·u~~ do r·e('~nt~ CCP,'1'2,e=,-K)
Inter:l'1c\onal d') D~m"cl'arl:.l Cl'ist'l.
realizado 1103 Cldl'ctc de Vm:l, ,~ qt;ln·'

SI', PresIdente, VOU v.lci'-me da fa- ·t.o d~ UI11[\ "ó1'i,c LI!c".\da ~m M'JlltA'­
culdade de falurno dia de amnnh5'I viMu e cr,nril1l\ar1a CI" Silliti'13Q te\)
ciC-'Ull:J.lldo de lisaI' ;\ trlbuna a!;ol'a. C::lk e, São ?fll1iQ,

sunto referente a coruntes da hulha o pais, o elnprêi:O dos corantes derl-/' c~rCjnO,géniCIl é funzíamentalmente I. O SR. PRES1DENTE:
em alimentos, que reputamos da. mais vades da hulho. cm alimentos, sele- diferente de outros efeitos turma-j ,
:alta relevàncln para a 'saúde públl- cíonando rlgol·oso.mentc taL~ corantes cc1ógicos',' Diz' ainda:, ' ,(SérgiO 'Magalhães, 19 V;c~:
ca, diante d:l delicadeza que encerra. dentro do critério universalmente • Tem a palavra o SI'. PlInio Salga.
, IIl) - No entretanto: 10:;:0, no ínl- adotado ele só admitir em anmentoe 'Tire 111'001 that fltere ?re tr- 110 (Paus" 1
elo do texto do rerenco necreto a re- n~o .bÓ.sICO~, o emprêgo .de l'etlU,Zldol rcv~rSlble, so11tmatrons eflects /, Não está presente.
4ação dada ao seu artigo 1. ~ permite numero de corantes ele comprovada obllges us to, arlopt a funCÜt11lCll- Tcm:lo palavra o SI', Abel Rrú",e
que a série de corantes que relaciona 11Ioculdade Pal'a. a. Sal1de l'úbllc",. uu. changc m ,tor/cologlcal eva- (Pausa; •
<l especíríca, seja. emP.l'e~aca nvre- . ,hlatlon Df chemlcals, sucll as "tooel Má ti ,. c
mente em todosos alimentos. com ex- Fina.lizando nossas. ,consldel'açlles. atidalves. Suchcllemical$ "'tun o es pl~sen e, ,
ceção dos produtos de origem cní- opinamos pela redação que deveria be tCllted in long-term "cllronic" ~ef a palavru o Sr. 1I1anoel clt
mllJ, Enquanto que as . leglslll,Çoes ser dada, aos referidos artigos 1.~ e experlme1fts ertendtng' tllroug11- ! da (Pausal ,
então em vigor só adn1ltlam o em- 5,9, do Decreto ora. comentado" out the wllole li/e-time D/ tne NilO estã presente. .
prêgo de corantes derivados do alca- animals ," ' . Tem ·a..palllvl'a o SI', Lyelo Hauel
trão da hulha em determinados pro- '"Art, 1.9 Os corantes org41/1- (Pausa)
dutos designados como artificiais. ees artlllclals ãertvados. do alea- tsses conceitos, de alto .vator cten- NAo esti. presente.
isto mesmo 1\ titulo pl·ecl1rlo. em trão r!a hulha, abaixo discrlml7lCl';' tifleo. acentunm lLS precauções que se Tem 11 palavra o SI', 05walclo Za.·
casos taxativllUlelÍte, previstos e em ,dos terdo seu empr~90 tolerado a dilve tomar para. permitir o empre- Dcllo (Pausa)
quantidades diminutas e Ilmitll.das, ,tftulo precário em produtos a/i- o de corantes e adlUvos em aíímen- NAo está Preaente.
vemos o texto c10 al'UiO 1.9 do De. mentlctos nos' casos exm-cssamell- os. ChlllI1a ainda p/l.l'tleular aten- Tem a palavra o Sr. Ramon d.
ereto número 45,365, sem as med1. ·te prevlstol pclll legfslllçc!o CIII 1". ,!lll) Quando a mlnlstrEIÇll.o da sulJs- Ollvell'a Neto .(~lIUS(l)
414 acauteladoras DeCC8llárlas para a flOr, ltlllCl tI!!i: Q'ue satisfaçam as temcl'" se faz em pessoas jovens, NIGo estA presente.
defe~a da saúde púbUca, a4mlUr. eapecll/caç6es exigidas por /late cujos efeitos são mais acentueríes. Tema palavra o Sr. Dirceu Cal'.
orlar um verdaddro deacal&bro p/l.l'a Decreto e deslte Que selam em- Slio ~liSes os prl7lclplo~ tllWiicos pro- doso (Pausa) ,.
•. allmentaçAo de nosao povo que. re. f'"gadas ~e8 n60 superiorc!J a postos: Nlo estA presente.
trocedendo ~ decênios, 11& mo. dU2111ltos mlltgrar/UJ8 por mil Tem a palana o Sr. Clldenol' Frei-
clerna tecnolOiIa alimentar, pUSllar& gr4mlu O" mtltlltr(lt de ali· 1 - Os gêneros alimentlclos não te- tas <Pausa)
• oonsumlr llJImentoa blWilcos li natu. menta." ríam aditivos e não seriam ar- NAo está presente.
rala como óleos comestivelll" pio, tltlclalml'!nte coloridos, se 11. ie- Tem a, palavra o Sr. DJlllma Ma:-
doces de frutall. extratoa de tomate • '••••••.•••••.••.••••. " ••.. ..• .••• IlslaçAo não decidir eXpI'CSoSEL- rllnhâo (Pausa)
autras conservas vegetais, massas aJ1- "~"'. mente de outra manel1'a. Nilo !!stá presente.
mentícras, vinho, vinagre e outro.s •• • .. ·3 _ Pa.ra admitir aditivos. estrll.- Tem a palnvra o SI'. Wil4on, Cal.
tantos. tudo colol'1c!o artltlclalmente "Art. 5,9 O" 'Produto,altmen. nhOM a alimentos. os se~ulntes mon lPaUS4)
com corantes do. hulha, , amparal10s tlelos' que contenham cora'!tes, requisltoe foram recomendados: . Não el\tá presente.
pela esdrúxula pefínlss&.oacllna re- de aclll'do como. previsto 110 111" Tem a palavra o Sr ....E:1llson Melo
ferida. " tlgo 1,9 ",te Decreto. dctltlrllo a) 'os aditivos sel'iam autentloo- T6vora (Pau,a) . '

IV> _ O.' artlJo "li.~ do Decreto Pc. mllnc/orlar 110 rcltulo ou r~peutl· menle Inócuos para a saúde 1'láo está presente.
11~1 ora comentado, corroborlllldo fJ4 emlK&lagem a cleclal'llÇõo "Co- humana: Tem a llalavl'a o 51', Expedito Ma-
com o texto do artlJo 1.' constitUi lortdo orti/letCllmentc" em carac· 11) exlstlr uma necessidade atua.l Clhado (Pausa>
o pantá tundllUlental das controver-l' tereI! Mo injertor,u em tamanho pal'a l:ieu uso; Nlo. ,esta. presente. _I
11IM qUI! estio SUl'Ilndo, Dentro 41&' de dOis t~r(10 4qllele.qvé,crv!rcm n consumidor não s"l'la. Tem a pnlavl':l o S~", 'Paulo de Tu-
11lterpl'etaçâo do seu texto o empr6- C deúgnaç/io ., p,'adulo. c) 1l111:adO sõbre o ve~d.w.;j~~ 1' 0 IPausa"
110 <le. corantes da hulha permitidos Panlgrafo 1íllfco. O~ 1Jraduto'j valor do a.llmento· I Não estaprescnte.
pelo Decreto sel'1a extensivo a toelos· ,em rotulagem, tlendidos a lira., •
0Ii produtos consldera.dos nQturals, lle/. ãeverdo ler exportai !!fi COII. di a quantidade do corante I Os nobre Depu~c1os inscrito. no
com exceçio aos ele origem IUÜmlll, lumo com li ãesfgllllçllo em ca- usado serIa a menor PUSiJivel.l Orllllde Expncllente, agOl'a chamados.
~ntol'me o artl&o 1.9. A expreasliCl Taclere~ manuscritos - "Pro4ut0:l O n' d t 51 ~...t1 embora Iluselltesnão pCI'cleriio a lm·
"produtos allmentlCtos natural'" po. c%rla0 artiltcia/mellte." I ~ umero e coran e8 n"" cos, crlQão Sumente o 51'. Deputaao
dert.~ por uma q\loC8tio de interpre- e naturlÚs. os quais poelem ser ISeixas' Dórlll está com /1.- Inscll'ç"Ç1

...ir.çii,o ou mesmo de interêsae comer. .Com eSllas I'cssalvas, ter-se-á con-' considerados Inócuos pelos CO-I prejudicada.
ll1al, ser extemlva '" produtos natu. SegUido um Decreto' que, renlmente nheclmentos atueJs e 05 q11l\is
fa,U nllloni,pulaelOli e não consldero.cllls com SUIloS, finalidades benéf1c"s, ele- . são reconhecidos necessários, se- O SR, uLTIMO J):f: CARVALHO-
artificiais. O texto ào referIdo ar- fendo. I! Pl'oteja a saúde públl~a. riam coletados em uma lIsta ln- SI' Presldent pe I I'
tl&,O 5,~, apenlLS exige que a ,l·otul..• Z' o que nos cabe infOrmar ttCrnac10nal de corantes allmell- estou Inscrlt itn ~~Il~ p~.avrr.,Pdo.s
rem dos produto.s traga a declaraçll.o " ares. , ' O, e 11111 o. ,.
"Colorido artlfietalmente" e~ carac~ São Paulo. em 26 ce agOsto de 1959, Adotando-se. pois, criteriosa seleç'iio rei o que preterlÃo.
l:res apenas vlslvels, nlIo plevendo 'O _ (a) _ Dr. ,Mario Sampaio Mello, Ide corantes e aditiVOS. segulndc.-se a~1 O SR. PRE.SIDEN.TE:
fa~o ~ro cra~;:~r:tode;~~g:~a~ DIretor .da ,~)iretorla deBI'omuto~ogla I~rmas cientificas e da exPer~ICI1' (Sérgio MaQalhdes - l~ Vice) -
C<lSO cos produtos vendidos a "rancl e QulmlclI, S..!i°' sem se levar em conta .ntc-j De conformidade com o Rezimcnto. "I . r"""e5 puramente comerciais do,' fa- t 'I d f ' o,,
que nao possueln rotulaS'em ou ~con- .iSio Pa 1 e 7 d outu' _ brlcllntes slllvari!uardaT-se-á a, ~l\Úcle e~ e a.zel a cchamada sel:llndo 1&
díclonamento pI'Oprlo, ' u ode ~S511 e ,).0 pública êontl'a doenças.alguma"s ca 01' em de 1l1scri<;~o,

V) _ Como se não bastassem eJlSll.S maior p:ravic!ade, ' " SoTuem L9
, pulapvl a <) Sr, Deputaao

"zl'" . '[ d t", 'd D . t IS n110r DI t . :I:'~ ClIO, ( ama'. ~llsente.'.' uas un amen lUS o eCle li, \lt- e re OI Estou tlt(ual'dando do Pro!. DTuck- Tem fi pnl:wra o Sr. Deputaoo
~~~~al~o:e~u~:l~e~~oé:1~ê:()PJ~ ])e ac61'do com sollcitaclio de VOS5~! l'ey~ sollcitada por carta oficial, a Te- Cal'valho Sobrinho. Ausenle.
COl'antcs que relaclonl\ e especltica. e SPlÚlorla pll.SiIO a tecer algumas con-: l:tçao de ,corantes aditivos. comldo- Tem a palavm o Sr. Deputada
Cujll ~eleção não f I com leta ois sideraçôes sÔbre CI pro1)!emll dos co-, rad~8 perl~osos e relaCIonados pelaI Mário Martins, Ausente. .
dentre êl~:l ~e enco~tra o PAzui ~rl- I'Rntes e aditIvos em alimentos e be··1 Unlao I,uternacional contra, ,o CI!..n- Tem a palavra o SI'. Deputado
Jhante, que é corlUlte dll huuill prol- bldas. tendo como causa o Decl'eto,c~r. - (a\ - TJr. A Fr4ncla Mar- Bezerra Leite. AUsente. .'
bldo pelas Teglslações internacionais, Federal n.~ 45.365·59. It~n,~ . - Diretor da ~Ire,torl~ de Ser- Tem a palavra o SI', Deputado
em vista da sua ati\'ldade cancel'lae- Tenho em mãos a "Actn" dt< vlç()~ Técnicos e Auxiliares. Pllmo Lemos. A1t5ente.
n:\ compl'ovQda por pesqulsa_iores no União Internacional Contra o Càncer. i Nestns condlr.Ões., Sr, Presidente Tem ,a, palavra o Sr. Deputado
assunlo. / vol. xm, 1957. no. qual consta umlli deixo nest[l Casa o' subsídio de quem José Flelte. Auoente.

At ' t I dI' dlscusslio em Pane1, sObre "Regula·, pretende cumorlr seu dever 1'lgorosa- Tcm a palavra o SI'. Deputado
ÇÓC5 u:~~~~I:iB q~~ret~o~:s ~!~~~: t/ons Govern/nl1 Dyes anã other Aa- mente neste Parlamento, alertando a Sér~io M:u!;alhães, Ausente,
clllols del'lvados da l1ulha obedecem 1'1-, afttves lrl Fooas". tendo como mode- Nação de que li19uma coisa est.á el"- Tem. a paiav~'a o Sr. Depu tQdo
gorosl1mcnte ao cr1térlo e conceJto 11. rador o Prof. H, Druckrey. Chair- ,rlléa, , E o êrro se comprova atra- Moacy! de Azeledo, .'I.usente,
terna.clol1alulente ad.n1itldo em dete::J. man, Food Dye .commlsslon. Oer!UQn ves dêste trabalho que apresento à Tem a PalaVra o Sr, DeputaQr)
e beneficio da Sa.úde públi'll ell- Researcb COlmcl1 O Prot, DrUClCrey ·Casa. ..cónscio e .consclente de estar Corr~a da .costa, Ausente. •
111innndo c proibindo taxatlva~lente o faz 'breve apanhado sObre os .c?ncel- desempcnhando flelm~nte o \T.1~ldato ,Teol a pala~re o :,ir. Deputaa~
emprégo cle cOI'l\11tes nos nllmentos tos ,que ,~evem reIJer a pen~sslodOI qU,e o povo me ÇlutOIl~OU, prll1_lp~l- Geraldo Guedes, Allslmtc.
b>Íslco~ e não admitindo meam.1I no~ ~Ir,pr~go de corantes I! tldltlV'~S em mt"nteo pov.!' ,dn ll1t.erlor do mp;u Es- Tem a, palavra o SI', Deputado
alimentos al'tlflclais, os cCIl'lIn~es Im- ~llmentos. bas~do em dados expe- 't.a~o - Sao Paulo, Atraves' d~ Humbcl'to Lucel1a. Au~ente,
pllros, com toxidez comprovada ou 11l11enta15. mmha .~oz se estenderá a todos o, Ten~ t\ palav~a o .Sr. Deputado
mesmo duvidosa, como se verl1'lca na Roefel'c-se que quando é dadO t1 Ql1adran"es da. Pátrlu êste brado de Paulo LaUrO, N.iO esta presente
maioria dos corlllltes derivados da. onlm:lls doses irllClonadas ele sUlJs-1 alerta p:'!'a °bl1 e 'Sf~ ~ondrte o 'lye ~e .Tem a palavrn o Si'. .De;JU\.ado
llullla, Podemos citai' o exemplo dos tünt!lfas ca.ncel'lgena~, o aparecimento C~rOl', em ene C1~ ~ D?PU "e, o Adshil Bal'l'eto, Ausente,
corantes verdes. dos corantes Amarelo c!o câncer dcpenderli. do tempo de ml- ~~~SI1ej;:t' -:- (MUlto bem,,; !'lu.to Tem a pa'avl'a 'o SI' DCTlutad(l
Naftol Se Alaranjado I que, cOlls!dc- nlst1"ação, da dose c da Idade do'anl- L mas). Colombo, de So\l7.:I. Ausente.
mdos inocuos e. to.zendo pal'tc até há mal. Quanto mais jovcm fór o anl-r O SR. PRESIDENTE;' Tem apnlavra o SI', D2pU:~cio
pouco de q\lQ~1 tild,1s as le;;;ls13,~ões mal. m:lls intcnsa se fQZ a lI.C~O cln P à d'" Fl'anco iloIontol'o.
de> m11ndo. delas foram retiradas ~ substância. . as~a-se ' segun a pu"" do gnm- ....
proibido o seu emprêgo, de expediente, O SR. fRANCO MONTORO:

. Fato Importante 11 se sallentar, ."
VI, _ E."posto em rcsumo o q11e como faz cItando Rous CP. Rous and O SR. PRESIDENTE:

tccl1:camcntc deve ser elito ,sôbre o ,I G, Kldd - J. Exp, Med, ......
t.,:xt(1 do Decrcto Federal n,~ 45.355, 73,365,194),) e Berenblum O. Beren­
d~ 31-1-1959, Clllllprc-noJs acrescen~nr bl11m ~.nd P. Shnbi1t: brlt, :r,Can.
que proccdida a indjsp~nBávcl l'cvls!io1,~79.1947:3.a8.u949l. ti que a ação
nll lista dos COl'antcs especificados carcJno",ênic:1'ti -1rrevcrslvel,sumam­
pelo Decreto c moc!ifJcando-os llgcl- ~e os cfeltO/;, Não existe dose Ina­
l'all1Nlt~.[\ rcdação dos. [\rti.;o~ 1" c tiv:l., Doses 1)equenas ~iio perlgoiJas,
\'5. 9• poderemos com;e~ll1l' rt lou"i, J se oco\'rem várias vezes e sôl:lre lle­
.IntençÜQ ele padl'onlzal'-&e p,u'a tudo 1'locl0 longo. O mecanismo de a!)!\o
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'Pll:mou-se nesae 'ee.11i1'efiSO :Iln\a )l.de .lh'l... .mpl·taa, ,.tal CoI11O ,&, c,ollM!- ca.so l'ealll!ladll. :ii:6tAlmoo tOtlQ~ 4.::1>10. nha de Pranco e em Portugal ClL\
nl1a. ,que: COrl'e8POAde ~. preosença 'ele' d.era.o v-eglI11e Jurldlco,:v1gente. DO acól'clo"com V. li'.'ta, ~fll·o.me, i5a<azM·. Representam O/) movímentés
movimento, polltJ.co' no'l'l) no 'cenâl'io, Se' exarnlnarmoe o que' 6lgnJíiCll.-ll. no entento, • tese fundanllentl11liga- demoora-crJ.5tliOl3 uma esperança. alis­
'nio ApenSS da América La,tilla, mas \Te emprfIla em nOSS6e&t1uturii, ve~ da ao problema da el1l;1lrésa eeene- dosll. outros de dCl'l'ubad3 d~~6as
det6d.W! 116 nl\Cõca de. Ma, O as- rlflcAremOll que é o do~lnlo do, capi-, llÚCa, A. estl'Utur(l, oa.p.\tll.11sln da em- ,duM ditadurM, /
lIUnto já tem Bldo obJeto de debates tal; " conBlderl\(lão ex~luslva do ca. pil:êse., econõmíea. Ex1Bte uma. con- Os movimentos dcmocretn-crtstãos
~leste plenáol'io e Il.iol'apretenclo li.P1'll- .'lt(l-1. na direção da el1l;1lrêsa. CCPçio coletlv:leta, segundo a q\lal e~tem, atuantes nas catacumbas ou
sentar, de forma oficilll, Il. conclUllM ('I Br.. Car1ltelo D',.Ag05ttno ~ ,Ao compete ao poder pÚ,bllco odomlrilo nos movímentos de resístencía dos
centrai dêsses eoneiave-, a começlU' COl:tr.'~. O ,capital, 116 livre empré- e a. orlenÚlçrt.o, de tôdas as emprêsas part/gutoni ou maqufs da EurOiplt
pelo. linha que a .demccracle, erl6t!i: sa, , Ido tem meio.sde contróle. eeonômíeas. Entre essas duns 11001· C4lQ1t.!'Il,I, da. Tcheco-eslováquia, da
representa 'diante do panorama poll- ° SR. ,FRANCO MONTORO ..,.. ções, a posição .lndlviduallsta ou 00- Hungl'1a, da. Polônia, do. Estônia. 'da
tíco mundial. " QU~ dirige (I, empresa. cccnõmícc pltaIlsta e 11 posição coleuvíeta 011 UCl'íl.111a., da Letôlüa e da Lítuânia;

As nacõcs <:la tel'm eetão illvididllS, senão aq.uêles que tem em mãos II comunJeta, que transforma todas as O1'ga.nlzad06 11a. Unida.de Democl'aia.
'POliticamente, entre dois blocos, em maioria. do capital?, 'emprésas em rel'nrtiçõcs eo E.'lIláo, orístã da. Emopa. Central. Lá. nãO
face nãõ só de suas posíeões pollt1clls, O!l1ll.r d . i! " surge, a ]>osiçüo que os democratas podem d1flPutar elelções, pela sinlp1elimas de suas filo:soflas de vida Aos . 100m co a empresa capltallsta e cristãos 'defenclem, e com êles ínúme- razão de que .nesses pulses eleições
homens, ,que gOV~l'l1Clne ELOS 'póvos I~~~ mente ~ l'egin1e de liberdade, ras outril.s doutrinas qUe "pretendem nllo existem: um pcrtído em nome
que escolhem os governos propõe-se illl Eiil '/ omfavol daqueles que detêm modificar a própria estrutura da em- de l.mla dltadur:lor elimina' a possibíli­
e. opção relativamente a U111a. dessas ó 1 /j .a do capltal. A socleda~ prêsa para que 11110 seja uma depen- dade democrática dos clem(i1.~ p6l'tl­
duas direções parIr as quais o mundo I~~ m m~ e a estrutura cara.,cterlBtlca dêncle. apenas do capital, C0l110 ob-I elos
se está encamínhendc: ou aceítam a. .CE~l' tipo de emprêsa. ImlJoe-~e,ne- jetíva o regime capítalíste, e para ] "?" '

linh.1 indlvldual1sta marcada pelo l'e- a-lmnente Wn a mocUflcaçao 11(1. que não se tl'al1f>foi'me em repartlcãoI O movimento democrata-cr.stão
glme c:lpitalista ou o regime coletí- empr E(I, capitnllsta. que coloca nas públlca, segundo 11 concepção coíetí- surge de f 01111a vigoroBa. em todas M
vísta, que se afu1l1a hoje, através do mãos dos. detentores. do capitM a. \'i~a vista. ESSa modifica!;ão se obtem pela, nações da. América Lc.tlnn..4,0 re­
movímento comunista, Ru.s.sla.. e Es" âla morte da emplêsa, a ol'.enia!;ao integração do homem no seio dl~ em- cente do ?crú compareceram 7 SIl­
tados Unidos são, assim, as duas Pá- e~~reeg~OlSsI.tua!;ão d!! cada um dos prêsll, Em todas as Nações reaJ1zlI.m- nadol'cs c 32 DeputadOS à<:mocl'atl1.­
trlas destas concepçõc.5. MoB, se" .' E' precISO tel' preE€nte se modifle:tções que náo poclem pas- cl'lstãos de 12 )l(llsee da. Atné~ic.'l. L.'l.­
olharmos para as a6Pirações dos pc- que a emp.esa. nuo l'epresenta apenflu sal' dC6']lel'ccbielas ao legislador brasi- tina: Al'g;entln(l, Chile, Bra~ll, Ul'U­
'Voe da terra e p1'ocurarmos illtel·Prc· a. ~nlo. édo capital nell1 investido. O lell'o, Aqui t.amMm preceitos COllSt!- guRi, Peru, Venezuela, Boh\'lU, Cub~,
tal' o sentimento multi profundo do.- ;';i?I~ um .dos elementos dentre os tucJonais c legais COmEçam a r~o- Equador, Col/lmbla, P:m:m-,á c Me-
queles que refletemsóbre as questões econ .6.1qUe All;tegram wn:t cntlelade nhe.ceI essa verdade, que deC01'l'C da ,aco. !
fundamentais da 600iedade modemll, I d orr. ca. ,c ma do capltnl. ou (la própria natureza daB coisas Jsto é a . "
sóbl'e os problemllS intel'nos de cad,t a~~ cIel~, eXl5tem outros valores. E de qu~ fi eOl~)l'êsa tem essa realidade :tste movimento, de amplitude 'ln-
Naç1io, vamos encontrar Inquietação o ~;; ~Ies CErtamente ~e e!lcontra p!'óprJa que deve sel' Xecol1hecioa. tel'l1acional embora, nil.o tem um par.
e 11lconformidade: os povoo não acel- ele tUd umnno. A ,empresa ,e aClma O Sr, l'ukishigue Tarnura - Que- tido ou uma 'nação que' detel'minll
tam a estrutura capltalJ.sta e não O cup?t:l~ma fe°~~llldade de l10!!lens, 1'0 congretular-me com V. Exa. lnlo às dcmnis a tnrcfa a ser reall7.ada',
desejam a experiência eOl11Ul1Jste.. A um dos e:~ l"~H~ na I[;'Oduçao. é oportu11o e brilhe.nte dlscurso que Trata-se da reunIão decxpcl'iêncla
tese da livre emprêsa, que se apre- ('cncclto d en ,s que 1tegram ,0 e~tá. pl'ofm'indo nesta. qaBa no .!l10~ de grupoa que naSCCl'l1m com a mes­
l1enta como ,slogan. lulldamen,tal da do.de de h~ emplêSll, ~1as a comUlll- men.w. Dou minha 111teu'a C\deB'lO e ma inspiração' que preteIlàem em

-linha capitalista, não li de molde e. a rÍll' menGq~c .. trabalham é a mais ,plena'soIldllriedadeao prin- 'cada nação um movimento de l'c!or­
entu.sla.smal· ninguém e, po.1'o. aquêles _ p e ~i~a ~~st1;ardadesd E' preciso clPlo, que V. Exil. es~á-expendendo ma das estruturas social:; 9l'icnt\l.­
que tenham em SUE! alma lampe;os de fundam ialE . u.wn os devel'OS da tl'lbuna. A ddl.ltrlna que V. Exa. dos por êsses prh.eiplos ele df­
vel· respeitada. a dignidade da. pesson to.-crlstig em ~mo\ Imentâ democl'a- acabe: de expor, ~~ a..'1allsada com brl- relto à IIbardade e à l!l~11idade da
humana, a Idéio. da promoção da, jus- l!'ar a esti'utul' . dO o m~p o ~ ~lte- lhantlJlmo e etlclenclll, na Itália, por pessoa humana.
tlçll; com o em1agamento da !lber- ClI ' . a a. elllpl osa cconomi- De G<lêPeri, com' quem, por limaI, n _ . '.
dade equivale Il. fôrmu,la. inaceitável Ireê:o~~~~COl'poral o .homem li ela; Ipel'sonl\lIel-ade de V,. Exa. multo tea,! M:ls naO bastam os pl'll1cfplo~.
aos olbos doohomens.· E' diante des-I tlt I 1 que a empl'e.!a é uma lns- em COmum,... como dizlamos: Impõe-se a elaboraçã()
sn perB]l€ctlva que BC coloca li nc., ca~l~a.ãlo autón~Il1a, lnlndepe11del1te do 0. SR. FRANCO MONTOP..o_ BOll-1 de programas concl·etos. E é isto que
ce<>:Sldade dp. llllln opção, que foi teó- finali que n~ . se \,el·teu. com uma I dade de V. Exa, está, serido feito nestes congressos tll-
rica até hâ alB:unsanos, ma" hoje Izaçilod~~e P,~~l ~ c.,~~ u!!'a orgflll- 'I O Sr YU1(.ishlgue Ta.mura _ telon.acionais, especialmente nos con.o
é conc~'eta e ::lva. Essa e>'"J?€ri~nc\a Ide uma. das part~~o\;(\6a~u~ond Ilde está l'€s~mj,da no COnceito de POl1tlc~: gress.os latln~merlcanos. O tema
de uma. soluça0 palltlca, )Ilosofica., entretanto, r{;spclttu' a estr'utura eve.\ ciência, lute e virtude d<l bem co- centlal do Cons'lesso do Peru foi da
soo;.al e, e.eo,l1ômlca, crue 11M tem Q Iuma coletividade humano,. de mum. Como cIência, a polltlcn ofece- união da América. Latl~a: 1?'m (\05

.
ma,ca 1l1Ci"i\idUll.hsta dO, capltallsn:o, O Sr. CarmeZo D'A Ost/n _ P ._ CE-nos os meios para 'a. açáo; como fenôtp.en~s que maIs calacterlzam a
nCI~l a marca coletIVista. do comun.lS- mlte V. Exa.. um agarte?o 01 al'W, (], m,al.elra de apllcá-Ios; e como deflclêncla de nossa estrutura econó·
mo, o Bellt,do fundamental ~ess(l !o~- I O SR, FRANCO MaNTORO vIrtude. ° ideal. Sabemos qUe ê,58e mica é a Impossibilidade em que ~e
~a nova que é a demoeraclQ crISta, I Com multo prazer Ideal é o ponto que foge nos extre- encontl'am as naçCies subdesenvohll-
que se afirma c ,.9ue nali.ce com Vlg01'1 O Sr. Carmelo D'Agostino- R,e- moo. In llteà/o stat v/rtllS _ nêm o das de superar a sua slt~laçao; é, na
em ttõd~a6 ~aç.oes já começa B: en-I flro-me à 11vre emprêsa 110 Bentido comunismo nem o capitalismo mas América Latina, a divisa0 entre. tS­
oon !'l'!~', ambem .e~ 1l06ll0 Br!lsl1. ~ da. máXima Uberdade dos objetivos eco- a idéia do CEnt!'o, a Idéia 1ntermc- sas nações. A aproximação das eco.
P:~~I~ns experl"!ncl<lS, 0f p~l111ell'~~ nÓlnicos ehumOllos, Quando ela exis- 'diária, hOje pregada e vitorlo6a. /1015 nomlas ,naciol).llls, num entendimento
~I~ pa .~~. e o d])OlOh mllC çA:> h a °dP - te•. há. ,UIna produtividade até ~em movlmentos. democrütru> cristãos da contln~ntaj. é o melo de o.ue se estão

" ,u lca e os ,omens c ama os limite. ,Europa e também no movlmenio so- servindo outras naÇões para adaptar-
~u:e~lclJrh dos d destll10s ~ UI~rU;il. E h~wendo produtividade tOem liml- clalista reforl11ll.dOl" que hoje 50 ope. Ii€ às exigências da tecnologlo. moder-

n f c aro; O'~ a m,an ,6 ! e a tes nno POde existir contl'óIe de es. l'a na Ingla.terra. E' bem ele ver que lia. E' o exemplo da Rt'lssla e dos
~or ~OSI:~liliiro~IÓ~~ Cla::a·b;ri; pêc.ie alguma. Haja vlBta rui bólsaB náo POdemos a~ltar na sua integri- Eiltados Unidos, que ap1'esentam llmll
dia t dêi' e se a en Ide vlliores.ElW! .se desdobram e mui- de.ele o .lIberallsmo c<:onÓmico, que economht de base continental E' o

on ~r ~~rmelo D'AOostino Nato através da 'lpcra!;ão elo Wrmo. Em (traz 11 formação de tOrças que se exemplo que acaba de ser seguido pc-
b~l1h:\nte d;<cu;'<o de V El'a, -;;-beer- Iface d~ssa quantidade,cm face deSStl ncrutltmn no organismo naclonlll c las I1llções Integrantes da região 001­
vêi que nUll1a da;; na<sàen~ .em ue' Operaçno desdobrBda em que EC pro- que, Por vêzes, substituem o prÓprio dental do continente europeu, que ~e
se refei'e ao,. p~lnciPlo~g ele;"10('rn~- i.icta o ln~ogl.05clvel, l1áo hâ domínio Estado, mas também náo podem06 ad. unem atravéspe ol'ganlsmos cada
crjBt'io~ V E:'R· se rebela ~ntl''l a :JXJ6liyel do capitalismo. Domlnlo ca- mltll' o outro ,lado. extl-emo en1 qUt vez :mnis numerosos. HI1 a Comuni.
Ji1'l'e'empr~fiQ O<D'eI'6 dJzer tl V' EXI! 'I pitallSta existe quando, de fato, 11áO ~ ,Estado se sobrepõe às ffiJ:ças da do.de Européia do Carvão e do Aço;
que justamente 111, livre ~rnpl'ê~n. en; há. li,:re emprêsa, como entre l16s; ~cJatlva pl'.1vada, aniquilando-as. o mercado comum, que Entrou em vl­
face ela oompetlç"o fi quP se exoãe paI .:xemplo o Cll60 da oorne. Aea- vemos. admitir c. Intervanção do gOl' Il. 19 de j:mell'o do e01'rente ano;
o explorador d'J. 4 economin pública.. IbiU11OS, sem o produto. Isso 6e deve ~tad() naquclns atividades em que a a Comunidade EuropéIa para a Ex­
evitll-,'e qualquerpredomfnio, BCja de ao dlrjgism~ econ,õm1co e.xercido pelo inlclAtiva privada se mO/ltre ino,pe- plor-açiio Pacifica da Energia Nuolear,
preço, seja de l'end'l de capital. Na Govêrno. E. precISo dlz€L a V. EXI1 •• rante. Ne~tc c:ru!o, o :Estado t\e\'e ~m- denominada a EURATO:l/l. que :lc:\ba.
!l1'!"1" empl'êsa. de fl;\tO .prepondera u com palal'lRs. á.sperns, eondenanelo go;-se e EUb\st1tUlr a lnJcliltlva prlva- de constituli'-se; a Assemblêia E!l1'0­
aU':ê-ncia de Predcminlo capitalista 0'1 f'~~ uma. vez. chafur~mos <:ample- Fa, nunoo, porém, a ela eobrepondo. ~Ia e outras tentativas de umão da
come;'eial, tonto quI' Ei~enhower, nft V~~~tc neESC, domllllo. capitaliSta. a~~otos, polll, que a ldéitl. àe .v. EUl'OPa, pareI quc ela, unida. ,possa
SU1l. campanha :\ p'·c.•id&llcin da Re- . d lp06 aIJmcntos )XlI a ter dólR- Ex ., 1d~Ja &aclia da clemocrec~ CllS' fazer ince às exigênCias da tecnica
PÚblico. Pl'Ome1.eu ~'l rmvo amcrlcanlJ leso E . a fo~ que eBtemos tl·OCo.ndo t~, meelIe não apena.s, 00 lrul.o lJl'tl· modema.
quI' noventa d;"'; de oi~ d s _ ~l(l, exportaç~ de carne para 6Il.- 5111'11'0, mas en1 t6;le.:i li! An1érIcuS,
E~:'banlrla comPletaJ?cnte ~dgnop~{- tls~azer o_capitalismo nos frlgorlfi~os, como está aco"ltcCtnelo lla Europa. O mesmo exemplo está sendo se~
T~~lsmo el:i.~tknte na economia ame_IPOlqUe,.nao ~xll;te. a Ilyre iniciatlf,a O SR. FRANCO MONTaRO _ guldo na Afrl.ca e lla. Asln, atrayes
!'lC2ll"l, com cxceçã(') do" m:\tCt'ials de e~.no~,:a ,tona,. ,HaJo. VISÚl o c!~e, se Obrigado a V. Exa. pela IIdc· ex- das ten~ativas de l!nl(lo econónllcn
gllerra, De fato. d~col'rido" noventa ~O;r~" ".0 ~erlot. A carne .é exp.!'- pllcita a l!stes pa'lncipios que~prc- afl'o-asllltlca, que sao lideradas por
dIns cio eeu. A'OVel'l10. dec1'etoti-se no, a ;. ,,"t,rll'i~ da livre eropreoo.. Sll~ semam o centro do nlo\1mento de- Nehru ou Nasser e que come.çam a,
.seu pai~ o ltvre IlrbilrllJ. a 'Ilvre ~m.I~S ',:o.m.cfplOs qUe ,matam, abatem. Oi:; mocrata C!·IlJt1io. De6de .há, multo V, encontr:lr o apolo dns populaçoes da­
J'l'êsa, De lá pare cá, essn nação tem Ittell:' O'ULáOB ellt~egam parn Berem. (;ba· Exa. é o autêntico democrata criStã.o. queles palses SUbdesenvolVidos.
pro"redldo-rscm ficar ~ob oualouer I -06. a callle não fa.lte, o me.srno ,
d~rnlo ou gU(lllte. seja c6Pltan~tu, nao ocol'l'endo na 1ndustriíl1l7.:1çãO, no Não bl\Gtam, entl'etanto, os princi. Di~nte dêsse quadro nllUldlaJ, li
seja elos prcÇ<JS porQu·n !la.' 'u'tamen- 'I domImo .,capltalista, 110 dIrlgl,ln10, no pios, os movimc.illtoo àemocratas erls. Améllca Latina permanece:. com~ ;\
te nl10 ec~nollil~ am~riCalla ã 'lnstabl- esta~jsrno eoonõrn!eo exercido l)Clo tios que se estD.o organlZC\l1do, que grande exceção: sao 20 naçoes dlVldl~
lIdrAe dos "alo~'es IGOverno. quando na.~ cllPltals "emos estãOllllscelldo c:m tOdns 116 pal1;es d:l das, 20 fl'ontelms feclladas, 20 ll1erca-

,'. 10.s frlgOJ'lfIccs, com o predomll110, ú terra, Na Europa. OS demoCl'atM dos l'estrltos e limitados. E nenhuJn
O SR, FRANCO M01\'TORO ~ - gUUll~ dos eeUB capitais, es\>o]iando crll!tlios têm 'hOje 0'Govêrno da Itá- dos palscs da América Latina, sejn o

:Multo "hl'igado R V, l';Xa. pela~ oon- e c6Co"chando com Il. gOl1h.lJcia de Lin, àlL A1emallha da Bélgica da No. Brasil, o ChlIe. a Argcntlna ou a Ve­
.slder~,çilt'"> qUe tra7. ao tema aborcla-I f;randcs lue\'?I3. l1'so r~pre,' I:; J. R au- lIlnda, dtL AustrJá e do. 8u1ça. C011S- nezuela, consegu!rã adquirir aquele
do f.:O'l' mim mjp'lalmellte. , IliêlleJa da hl'rc Cm)l'c:sl' c~lllerci<ll. Ititu<ml. movimento organizae!oe tor. l'ltmo de' industl:IDIl~ação exigido

A!lrnl<l. cl1L:'etnnt'l. qne 1l'l1rl- do,sI O SR. FRANCO !'40!~TORO -I te, nu. ~'m1ca: constituem n. re.';is- pal'a o Beu pleno descnvol\'ill1~nto se
tese,~ lllal'C.1!), ~.S cia dl'llloer:lch c~'ist1í IO cx~mplo clacio 1'" V. E»:a, l'"\"~!a tAi.cia. clemoCráf.iCO, numu de sua~ contar súmcllte com "eu pró:' 10 n;er­
,é p:~c!.3am:lll~ a l''e~u~n (\0 Bist~ma I a mii, ol'jent;,~':,() da illlervcnç:,o nom,cmifestaçõcs l1W,ili aLi"as, n(l ES'[ll1- clldCl, lmpúc-sc, por isso, '"I CIll.OI.
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dimento entre as nações. da. América cstr,a.n."'eil'06. e .... defesa. das ma tê•. comp"~eoe.r ..·~co".·~íave .,por,.se .rea- ."h ". .' ..
T - . nid .,.. .,. - , - ....... - ~ ~ pe:;soa uma.na..,' em n.o,me. do .;11.-"""" "
...aCma para que u .as,po.ssam .I'C· .I'llUi,. pr ilnll8 ._ lIzar.num. nais, de. re""--.,'. di.'·,',-ríal. Ó --

t :10 . - 'd á I ..~ ...uM''''W, ao pr xímo, relillZllr '-essa autéil.!!c· .
presen lU' uma r I'ça pon er ve nas . A conctusão que menciono revela f t nid d ..:t ües I t I I "Impõe-se a elaboraçáo de um" ra er ·a e para que o Brasil, pll.'a
,ransaçoes n ernaciona s. esta-tuto latíno-amerlcano de in- o teor concreto, a disposição, não que a América sejam cristãos, não

,I Rejeitemos a tese ísolacíonísta da- versões, que dlsclpIlne a Inver. de dizer po.!p.vras que agradem, mas apenas pelas palavras, pelosgest{)f
queles homens que, como' Eugênio são e o retôrno dos ca.pltals es- de tomar atitudes que representam. ou pelos monumentos, mas pela 10.'\-
Gudln. no 13ra~II, pretendem que. nos _ trangelros, dentro de um críté- a última esperança dos povos da píração de. sua vida, pela justl,a,
entendamos isoladamente com os Es- 1'10 de rigoroso Interêsse social; América' Latlna , A luta contra as pela humanidade da! suas C&trlltu-
!tados Unidos; :lo tese de Frondlzl, na que os capitais estrangeiros ve- ditaduras nao é. aj)enas u;rna luta ras econômíoas, jurídica8 e socíars,
Argentina. que quis isolar-se das de- nham até nós, mas que venham em .defesa dos princípíos teórícos de (l,tltlCo ben~;muito bem. Palma.llJ.
maís nações, para ir de chapéu na paro aplicações de ínterêsse 50- Iibeldad~; 118. ditaduras representlll1l
mão pedir o apoio {\:ls Estados Unl- \,ial, não para produção de re- na América ~aUna o instrumc~to Durante o rli.~curso do Senho,.
dos, esquecido das drmaís nações da .~\·Igel'antes e cosmé.ticos q.ue pas-I co:nwn de .0P1.ess~,o de truste.s ID- Fra1lC!O tâontoro, o Sr. Sérgio Ma-
América Latina, Sou contra a polí- svm a ser consumidos il custa temaclonaís que, para mant~r seu galhaes, 1.9 Vice-presidente, ,M~
tlca seguida por Alessandrl, no Chile, de propaganda (lUe suga a eco- prlvll~gio fomentam revolu~oe~ e :ta a cadeira da presldiJ7Jcia, ~U/l
que tentou um entendimento direto nomía e o trabalho de tôdas as: mantêm go~ernos d1scrl~onarlOSI é ocupada pelo Sr. Ballieri M~l:-
e Isolado com os Estados- Unidos, Se populações da. .Mr.-érIca. Latlna . I porque ~ mais fâcll negociar com euu, Presidente.
permanecermcs ísolados, contlrluare-' .. IIIS antecâmaras das ditaduras do q',e O SR. PRESIDENTE:
&nOS enfraquecidos e explorados. Outra conc.1.usao: c~m ~queras naçã,as, onde existem

o cãmai as com I epl esentantes do Está findo o temPo destínado ao ex-
Um Industrial de slio Paulo, há .'\.011oO conjunta dos países da. " die t .América Latina para que M lns-I povo, onde o povo tem fi' sua voz pc n .e, .

~ouca mais de um ano, estando no títuíções Internacionais de cré-: e onde o os governn~tes elevem dar Vai-se passar '1\ Ordem do Dia.
Chile 11 procura de cobre de que ne- dito, como, o Fundo Monetário! satlsfaç'Oes e explícações ao poto que
eessltava para sua indústria, depois Internacional e outras entldades Igovernam. COMPARECEM MAIS OS SRS••
de lá permanecer três meses, voltou
ao Brasll declarando aos seus com. congêneres. aumentem as suasi Em relação 11 pclítlca da América Ranier! Mazúlll.
IPanhelros de indústria que aquéle disponibilidade/! para êste con-. LaUna e em reíaçào aos 'Estados- Nestor Jost
metal chileno não poderia ser com- tinente, e tomem mais razcáveís1 Unidos, o Congresso dos Democra- Mendes Gonça.lves.,
prado naquele país. porque tõda a suas exívéncías ele garantia. . . tas Cristãos recomendou aos milí- Saio Brand,
sua produção pertencia a uma'flrma O\lt,ra conclusão: tantes de tôdn a América La,lna . Amazonas:
Anaconda, com sede nos Estaelos 'Unl- uma política que se deüne em pou-
tios, Era preciso ir a Nova Iorque "Trabalhar por uma. polHlca. eas patavrns: amlzadescm entre- Jayme Al'aújo ....; UDN.
para comprar o cobre chileno. comum de matérias primas que guíasmo, Amizade sem ~n:reg'l':s- l'erelra da Silva. - PSD ..

·B.'iSegul'e: 1. 9 - 11 establlidade mo deve constituir a posição a &er P á
O mesmo RContece com os nossos e a justiça dos preços: 2,9 - a seguida por todos r;uêl~s que, re5. ar :

produtos, Aliás, todo o algodão e industrialização progressiva dos peitando as circunstuncias l1i'::órléas At:mando Corrêa. - P80. ,
('.afé brasileiros estão nas mão..'\ de mesmos, nos próprios palses pl'O~ em que nos encontramos, respeitan- Deo((ol'o de Mel'ldonça - P8P.,
duas firmas estl'angeiras: a Sanl'lra dutores; 3.9 - a preservação das do como devemos a -arnizan·e C0111 os 1'01'1'0 Costa - tJDN.
a Anderson Claytoll, respectivamcl1- ~'eservas para não prejudicar as Estados Unll:los, não devem ter; ell·
te, As produções uruguaia, perua- possibilidades futuras de cada trotanto, uma p05i~ão de subservi. Maranh:i.o:
lla, Argentina, ,venezuelana encon- país," &ncia ou. para usai' expressão con- Cio-domir MIJet - PSP.
trll.m-se com U11S tantos trustes in. Em relação 11 Integração polltlca, sagrada e~ tê>~~a a :A,~lérlca Lat,I?R , Heru'lque La Hoque - PSP.
ternacll\nals. o Congl'esso f0l111Ulo\l conclusões con- uma, posi;:ao d. ,ontle,lllsn~o .a "I~l- Jose Rio - PSD. (17-12-a~Il"

se- continuarmos isolados e divi- eretas a respeito da necesslda.de eli> pos mtelllaciona.s que nao reple- Jose :::;amoy - UDN.
vididos, . teremos sempre eliante de uma luta contra. as ditaduras N°o senUlm e não pod~m rep{esentar o R~mHo AiiUle>' - l'SCI.

. i I . , - a pensamento da Nçao norte-america-
~IÓS ~sse quadro que as est:it st ~l,S SR limitou, port'm, o Congre&So ne n Plaul:
apresentam e os· economistas colllle- Lima a deciaração teórica ou a I'e-I a. .
oem, mas que a população desco- afirmação de princlpios, Deu _ Outra conclusão do Con;l'osso em ClidellorFl'oltllS :-.. PTB.
nhece, que o PArlamento muitas v&· pel111!t'am-me a expressão os Srs, relação 11 Intenacão polltlca é :'e. Heitor Ga.villcallti- U.úN,
zes Ignora. Deputados - o nome aos bois e de- latlvllo à união parlamentar e '11z: Lusoosa Sobr,nho :... UDN.

A prõpI'la Organizaçã.o das Na-I nunclou aquines. paices que, na Amé- La.ul'entino Pereira - PSD ..
rica Latina, sao, hoje, verdneleiras "Para promover a aproximação Celll'lÍ:

çõe.> Unidas, em seu último relató. ditaduras, Il: por !SIIO quP assim se dos povos do ccntlllPllte e facl-
rio social, Informa que o preço das inscreve a conclusfio contra as di- 1ltar o debate dos seus pl'ollle- AlvlI.ro Lins - PSP.

~o~t~la~o~ri~a~:~sdela~ll;;o_r~~r~a~~s~g,?~~ d;l'Lm~~n..,'esso Democr:lt.~ ~~~V~urf~~r:;~~~' d~ u~~n~~~~~ ~~~~~~b~C~ls~~~~":i,~P.
é cada vêz menor relativamente ~os Parlamentar da Amêl'ica Lal·l. C;oelho M.ascarenhas - PoSO, 1
preços internacionais. As' matérias "O Congresso denunciou os go- nae a. realização periódica de (~8-1-9GO), .
prlmlUi e os produtos agrlcolll5 slío vernos -de NICll.rágua, de Sã.o Do· congressos pariamentares latlno- 1\:dilson IIileloTavora. ....: 'UDN,
cada vêz mais barato~, custam cadllomlngos, de Haltl e do Parllo!,:ual, americanos," Expedito MachaQo - PSD. )
vêz , menOli, Por Isso mesnlo, estas como tiranias que merecem a P in I I I - "O Lel;lo Sampaio - um_,
naçôesproouzem cada vez mais, ex· condel111çllo unânime dos povos r c pa mente em re açllO - !Ii;Jl't.ill.'l ~odl'l&ues - l:'SD.
portam cada véz mail;, mas I'ecebem da América. O congresso pede problema candentee dos gastos ml. Ozíl'ls l'ontes _ PT13. '
efeUvamenté cada vêz menos, aOli governos dos pall;e~ demo. lltares, considerando quo as Nações

átl It d Is . da Amértca Latina "o;asta.m mais dei Rio Grande do Nane:
Há trinta anos, com o' preço de cri cosd UIl1I1. at u eb ma...~ en~:~ I bílhllo e 200 milhões de dólQ:'es

10 sacas de ca.f~. comprava~se \Im ~ Cj~ .. o que a o serv....... éõw todos os anoo para 11. COllllll'l1 de, Ciovi.'l Motta - na.
automóvel no Brasil. Hoje, slio no'- o. armamentos ou parll a manuten.;ilo 'l'eodorico Bezerrll. .
ce~sária.s 1eO ~aca.s para obtel11101i E conclui de exércitos, preparando gue:'ras i~· Pal'tlíbll:
o mesmo res\lltado. Isto porque o "E deve considerar-se '-dl':!n~ posslvels ou alimentando rlvaliell\lles E t'
produto que recebemos é cada vêz o fato de que a recenté "'deClll~ Incelllceblvels e antlpatrlótlcas,. o I'nani Gil. 11'0 - UDN.
mais car~ e o que vendemos cada rac"o de "'.-.!nno '"nha slelo Congresso de Lima apl'ovoU li S{,· lJiumber,o !.ucena - >'SD. 1
vez maJs barato, sub·:n..<ta pc.....I.:.,'..... r"",""resentantas g'uinte Resolução,: acob FI'alltz ~ PTB, '~.. ~ w~.. . Ja.nduhy Cilmeil'o. - P6D., li'

Isolados, o Brasil, a Argentina, o dêsses pa~." "Aos ParUdos Democratas Cris- João Agl'ipino - UDN.
Chile ou a Venezuela, não consegui- O COIlgres.so ;UViU o relatório Ilüs tãos do Continente que trallllo- JOSé JoHily - PSD.
rí10 Impor no mercado InternRCionnl conclusões .da Reunião de Santiago Ihem pPl'a a realizaçiio de lima Luiz Bl'onzealio - trON.
o preço justo para os seus produt.os: MIl.tl, meus prezados colegas, é real. Confer~!lcla f.atlno-Amerlcana, Raul de Góes - Pl'B.
se, entretanto. se unirem como fa- com ,.. objetivo di; ser l'eallrodo
nem aS outras nações, com se I'ea- mente uma ignQlllinia. !lue se ura- lim ?córdo COlltinental que Uml- Pe\'l1:l111buco:
llza o 'enlmleno histórico em· ou· tlca em relação à declal'U~ão con- tê as.· aquisições de armament.os. Ad I• tra ditaduras e que essa dec::lra",ão . e mar C:lrl'&1Ilo - P50.
tr!l5 conclnentes, poderemos fazer vu· st'ja assina.<ia pel:J6 representailtcs às necessidades de defesa e os Al'm:l.lu..o IIIol1teilo - PStl,
ler o pêso d!!. nossa vont.ade e tm- de quatro ditadun:s. ~elhol' seria recurso.!! e~ono~izados sejam harbo~a Lima Sobrinho':" PSlJ .1
por o preço justo p!lol'B os nOSSOF que não' houvesse a declaração dI' aplicados Iio de~~nvolvlmento ~eo- Etelvin.o Lins - pst;. '. ,
pl'odutos,' Santiago, que afirma 0Ii prlnclp:Qi nómico e li.' elevação do nível Osvalclo Llmil Filhu - PTa.

t!'.~te o tema que reuniu parlamen- de Iibel'dade e de democ1'llciu, mllS ele "Jda elos povos da AmerlCf\ Petrollllo Santacl'\lZ -. PSD.
tal'oS, militantes polltlcos, dlrlgent.es que ê subscrita, nllma trano.ação m. Latina." Souto MaIo,: -.PTB, '
sindicais. cStUdallteS e I'epresentan· digna. por Nac;õe. onda os Parla· Slo estas as conclusões com as I Aiagoas:
tes femininos do Movimento Deomo- mentos estão sl.1pl·imldos e os di'.a· quais presto contas ao Parlamento
Cl'ata CrlsCão em tóda a América dores assinam ao ir.do elos l'epresen-

I
1Jrl~lIelro dêsse eacoml'O internaclo- Abrahão l\lou~ - PSP.

Latina na cidade de Lima, tantes dos paises Unes. se qUisor-1 nal dos d~mocmtas cristãos, NaJa i.I'Y Pltombo - PTU.
mos fazer uma luta objetiva, não mais desejando êles elo a.ue l'rprr, Luiz CavalcantI.

E ali foram tiradas lllgumas ·con. de palaVl'Il5, mas muna d~monstra. sentar no Brasil e m América essa'I Se~ismundo Andrade - UDN•.
elllsú,~s. çáo corajosa contra M ditaduras, é rórçllo no;:a. que nilo aceita as ~,- Ser~;ipe:

O grande tema foi a da integra. pl'eciso que a eliplomaola, inclusive j,ruturns t:aplCl\llst~.s, que não q~'~r
çoo econÔmica, social e pol1tica da a bn1811ell'a, calnil1he por te1'l'eno.~ R estrutura comunista, maR que, ~.JI1I AI'llaldo Gar~.cz - PJD~

_Am~rlcll Latina. Quero mencionaI' mais concretos é realize aquilo 'lue base 1101\ fratel'llldade humana, Cf)- i,eite N{l\O - p8D.
ulgUlllas das conclusões daquele con- algum8.'i naç'Ões conseguiram, como locando de Indo a indiferença lmt1. Sei~:l1s LOl'la - UDN.
gresso, na Conferênei.a de. Caracas, onde se, viduallst.,a e bur'?;uesa, colccando 1Ie[ Bahia:

Em l'elaç~() à IntegraçãO ecollóllll- reuniram as nações da Amél'i(:8 para lla.do o ódio, o ..nncol' da subvers'io
oa,o Congresso formulou oonclusôea deofel'l.d\lr a. democrocla, AlIÓIl. uru-I c da agitação social, pl'etoend>cm, em. Alv·cs ele Factdo - UD!t.PI'l'll- aóbrle a polltloa dOi Otloplta.lI S'UlIo1 • OOIta Rloa recuSl1.l'lIm-ee ~'!liome da fr'it,ernid~d~, em nome e1uI Antonl<:car!.::: Ml'<;alh'ies - t"Olf •.1

J
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VI - ORDEM, DO DIA.

O SR. PRESIDENTE:
A llsta de presença acusa o eom­

parectmento ue .192 srs, Deputados,
Vai-se proceder à votação da ma­

téria que se acha sónre a M.esll e
da constante da Ordem do Di(\,

O 5R.PRESIDtNT:E:
Vou dar conhecimento â. Casa do

seguinte oficio; ,

nharta, reeulll as condições de ex- '!llÍbl1cos em face da cruclante fi tua­
tinçáo do Quadl'o de 'Té~nleos' da ~ão económlca ipor que atravesse a
Ath'lI e dá outras provídenclas, nossa Noção, e mesmo porque já ínú­

Incide. o veto sôbl'e o p:wágl'a!o meros gOV61'l10S presídenctaítstas I1nda
llnlco do, art, 6,~, pelas rasões que flzel·am. em dírírnento dessa vaucus-
passe 11 e"1l01'. üosa situnção em que se, encontra o

. •. . t 1 povo. Habltuaodo à Iettura, dos veinoa
A amplitude do pa.agllllo em e a, dou~lladore.s polltlCOb lendo Bnldl'llS

atribuindo ao Poder Executivo ao OI'- Tockê M:ontes:}uleu l11esmo os' hlsto '
ganlza~flo do Instituto ~lIlt:t:· de En-jl'iaclores de seu's esdldos, como'um 'do;
genharfa, poderia cnserar ?uvlda no 1I1t1mos, Humberto Mosca, verütquel
tocante à sua consütucícnalldade. que o que se busca através dos prin­
prLnclpainlente fllCl: .0.0. prol1unCla-1 clp10s polltlcos é dar ao PO\'O \\'1\1el.\
ment~ da douta COnllSS110 de co~s- fôl'ça de que necessita pam traçar
t1tulçao e Jlu;tlça dp Senado Fedel ai. ! por si mesmo os seus préprlos dcstí­
quando da tramitação do projeto nes-I nos.
sa Casa do Con:;rresso. I .

Em verdade, frente ao dlspçslti vo Nas doutrinas polftlcas, nobres
ccnstíbuctonat consubstanciado no Deptltados, quem lê 05 seus gl'Ul1Ck~
art. 36 da nossa Carta ;\1ngna. cabe- i tumínares, as seculares !lgura.~ saas
l'iu. .talvez, a Indn~ação de se, ete·' pregadoras, percebe llue o que se qlli.~
tlvltmente, representarta deleg'a~ão de Ifoi arrancar do tirüno todo pcdevoso,
poderes a medida preconlzada pelo do governante déspota, do governo que
pllráA'rafo aludido. l11daga~ão essa'l tl'a~1i co,n~lgo a oníscíêncía divina, O~
que po~ si 56. seria sobremodo desa- poderes que \lel'tel1l~lan1 ao PO\'o. pois
conselnàvel, por SU!l~ possíveis reper- "que sô os delega quando é em seu
eussões nas atl"lldades do órgáu, e'l nome que 0... 111105, .
como tal, contrária aos ínterêsses na·. Então, vemos a evoíucâo constante
clonals." 'I no sentido do. liberdade máxima, a.

I . , ,evolução 1l0nsLrlllte, para que li cole-
i Vllle l'es;~a tal' Q\1e. 11 1'11;01', a. pl'e-I tívídade sê dirija por 51, razenno-o
tendida dUVi~ll, .no Que trlll~e a ~1I:~a I' pelos seus representantes, a égide d:.J.
posslvel delegação de po~etes ínsert- democracta, o go\'c?mo do povo pelo'
da. no dls~osltlvo em. ~Pl'CCO, ~li.o nos i povo; Há. séeulos, 111\0 era senâu J.
par~ce juotlflcada, eis q'.!e. Cllado u I llsph'a.çiio dedlspol' .0 povo pOI' H
6rg~o,a sua ,orgnnlza~ao eonsttuu Ide seu bem-estar, dar li. sociedade
matérla reglllamentar. - a t:~l'anla com que por ela dccldlt·

Todavia, para eacolmar o diploma I dos seus Pl'óPl'ios llestlno~. Acatnvn-~c
legal de qualquer P1'eceito que pOBSll. a indole das massas hlill1anA~.
pl'ejudlcar a sua fiel execução. con· . Estamos em fnce de tUIl. csindo
sldero convlllllente a supre5~ão do !la- análogo. Possulmlls um Go"e~no 'l'~,­
rllgraflJ referido, que pelos lIBPcctos publ\clUlo, uma. autol'ldade tida. e lIa­
assinalados. poderia dificultar a pIe- vida como execu~lva d,08 IItOB lJÍloli­
na e llerfelta apllcM(io das medidas cos, e ,eis C/lle. não deixa dfl ence,'nu'
pre~crltll.~ pela lei ctn' referência. em .'~U(l.l! mãos, pelo regime adoLl;lrlu.

Slo esta" as razõtl! q11e me le-:tmun alludes r<...;qulclos condenados no tllIS"
a vetar. p:lrclalmente. o pl'ojeto em Sll.do, quando Lock, Ba.ldtas, Montes­
causa. ar. quais ol'a submeto li ele- quleu e !l.cussealldizlll,lIl que era o
vada llprecla.clio dos Senbol'es Mem· povo que deverla. de~ldlr do p:üprio
bl'OS do Congresso Naclonal. :Estado politlco, quando era da de­

fesa. dos 1nter~a/les da· coletlvJàlldl!,
Rio de _Jancfro, em, S de !'!O'·l'lU- que·lríamos diBpor; SI'S. Deputndo~,

bro de lSJ9., ...... JusCellllo Kubl tse7tek, que vimos e.m nossa democro.cla., como
O SR. PRESID!:NTE: l'egill1e pres1dencia.lll;ta: as nmiores

. abcrracões da.· própria. liberdade l\e
Designo, para lnteg1'ar a Comissiío. que o povo pretende desfruta1'" o 'o­

Mlsta, pela Ctimlll'a lIos oeputaclos. ,'cl'no c1emoCl'àtlco, 1tI118 de d.l.~posl­
os Srs. Depulados: Joaquim Om'al. ções ntonárqulllS, deade que decIde
Pereira. PInto e ,Rubens flangel. paI' si, ~ôbre 05 d~stlno5 da Naçáo.

Votaç/lo em primelra discI1S.\·áo. O Pahiclo do Ca.t~te, 51'S. :o"pu-
d4 ElIlC1Id4 it CO?lstit1J.içtto 11~ a-A, tac1os, llbr1g11nllo a figura que detém
de 1956, que institui o,sistelll a de nas nulos. o poder, é a Caslt onde
govllrllo parlameJ~t(lr; tendo p«. I ainda. ~'e vaI au "blllja-tnli.O'·onde
recer, c01ltrário aacOmiSS,/íO US-.I,se Tal peó.h··à. autoridade condescên-

• peciD.l, com declol'oções de voto ela e benepli\clto para. o que p"clell­
dos SI·,Q. Femmulo FcrrD.ri e Gui- demos ~eja leito em beneficio do
lllerme .llfacllado. PO\·o. . -

O 8R· PREFlIDENTE: ACàm:lra, S!', Presidente, tC1n
Te~lo. palavra °Sr C~m'po" f ~r- pre:lClncl1ndo do que-é, a sua prli~rl"

. Gdnr=t CI\'IL :\'lIl (Paust/),' essência, tem abdlcado do que ~eilre-

Rio de J . nc·lro _ O,' "'. NAo estâ presente senta, perante. 0lI prlnciplos po.{tlccs
....~. .. que lIdotamos, Esta CIil!& nâo dccl(\~ .

de novemol'O de l&~9; O SR. PRESIDENTE: IIÔbre 11 bem ·e8tll.t' e 1\1; melrotlls-
Senhor Prilneiro SecretárIo, (Rlniitlrí Mll:I:<:l!lÍ) _ Allte~' ele cll11. pllbllca.s. NAo, Sr:l. DeputadDo:\I Pal'"

- que el:ltll Cns.. preenclll1 BUIlS llnlllJ-
Tenho li honra lie encaminhal' .. ceder 1\ palavra ao pl·Ó:o.:lmo 11UlC1'1tl!, dados deve adotar o reglme llarlll­

VOl!I:Ia. Excelência 8 Inclul:Il\ MensagL'Ul a Prc$ic1l:ncla csclro:ece ao plenÁrlo mentarl~ta. PIU'1\ que esta Ca.sll scj ..,
do Senhor Pl'elldente da Repúbliea,' que, nesta sessão, 11 llUl\l·tacOl16ecuelva de (Q,to, 11. Ci.'>a do Povo, tilmbolizand()
restituindo ~utG~atos de projeto de desde o lI~(elo da lllscuasl\o da n~nt6- Do DemocrllCl(l" exercendo, com seu~
lei. ria, pod.eré. ser feitt\. 1\ votação da aiDS, o real papel que lhe foi dclegMo

emendl\ com o quorltm silnplcp, ou,' f I el 0I
Aproveito 11, oportunll1:rde para rc- &cja li mn.lor1a absoluta tios deputlldos pe,o po,'o - a ar por e f: pOJ· '" e

novar a VOSSll EXeelênclli o.~ prote5to~ Integrantes da repreSI!ntanl\o n~.ci"- agI!' - deve votar a emenda pl\l'lll-
de mlnh 1 à tI • OI,. mentl\r,Ma, "orllue, nessa elncndo. ea e t'VlI a es ma e conelce- nal, mais Illn, Ncste caso, estando ,.
rMlío. - C1l7'o Vcrsía7l.i aos An1o~, presente~ 100 Sr~.nellutlldl)S, há o l1e8IJc regime se reinteg1'ará ela nus
Por Jose SeUe CâmAra. Chefe du Quorum re$lml'l1tal, n"l forma do § .]'\oderes IIUti o' povo lhe fl\Ct\ltl\. Re­
G,llblnete CIvil 13 do Art. 182, "arr. <111' CA.... .n('.I\- pito: 1ala1' c agir em seu nome. 00,- • ~.,!" • conr-l·úrJo. atm a conUnuaniio du r~-

N.~ 495 ~~I~~d~~ e l·eall:<llUll. ti, totaçJ"to u:\ ginle preslllencillllsta, com '. vigência
'" I '. do poder que êle encerra em sua_'..xce ontlSSll1llJ 8el1l1or PresIdente I Com n palavl':l o no1.n·e Depulado

do Senado Fetierl\l. , / ,C[l,l'meio D'A,"o~tlno. mil.oa. com o atado pelo qual pl'e!)on-
Tenho a hnnrad~ comUlllcar lO. derá dentro do esplrito desta Cilsn,

Vossa Excelência que. no uso da atn- O SR. CARMELO D'AGOS'l'INO: com a (orlna pela. qual votllmos os
b I ã projetos emanados da autoridade exe-
,1.1 Gn o q\lC me confel'em O~ .:>1·t8. 70, (Para e/wumillJwr a !'oludio) - clItlva, nuo ê o. povo que est.ul1lo.~

§ 1•., e B7, II, ela COl1stltUlçâo 1':~. Sr.P/·csJdcnte, fl Ilmt~ri:l em vo;n,;ii.1 a.tendendo, mll5 o Sr. ?l'esldellte da.
dernl, resolVI vel:a!'•. pltrclalmel1te. li C uQuela que de-,e pl'epondcl'al' no e~- R"públlca, a decidir pelos 5ell.~ ato~
Projeto de Lei dn Camara n,~ 3.561, pirlto desta Ca~a, pois julgamo-Ia nc- ~.dmlnlstrlllivos,pelas suas convcl1itin-
de ~S57 lno Senado. n.') 92-591, q11t Cessál'la Pli'.'a. ctlll: venhamos a tel" li"
dlspoe sóhre Il crill~í\o e ol'p;an_I:~a"ã(1 e.t,rn"nsd' noO".,o \"."_'lt'1. "'''I''OCI'''tl,',o', em~ p'. mfl~, pc~soaih 011 partidárias.d Q d ri 1\ I' '" ~ -, <. .•• "_u n . S'..'. Pre~idel1te. 81'5. Dl'p\1t~.dos, :m
~ tUl 1'0 e JlItel·ial. :Bélleo. cl~3 l1S comel·to~ PÜb.}I~OSCllle \'em de l'n-, pl·e.ellóemos reÍl1tct:n'lLl' o PU!s ;Im

Armll3 de Comulllcn~'õcs ede EI1~e~ l'ec~,· O' Pab, Refiru-me nos COllf~J'l".: )loMetk 'lia, llemo()l'aclll, se ljlli.tr.

CN·53.

Em 10 de novembro de 4"'"~ ,
Senhol' Presidente.

Tenho II honra de encaminhar 11
Vossa ,CBlicclimela, em anexo, copia
da Mensagem n,v 4~6, de ii dll CW­
~ente, concelleto as l'aztles do veto
pl'esluenclal ao Pl'oJe~o de Lei UI::
~ .561, lle 191)'" na CünllU'll dos JJIIPu­
Lado~, e n.9 U2, de 1959, no Senlloo
t'~euel'WJ que dlspi.le sóbre a crlaçao
e ol'saniza,lÍo du, Quadl'o de Matel'lal
Sélico. das Al'mas de ComUnleaçõe.'
I! ele .,;ngCIÜ1UÜIl.. regula as condiçóe~
de eXlillçilo tio Quadro de TécJ)JCQl;
da 'Ath'a e dl~ outras providéncla~.

:l,OutI'OSSlm, COnlunlco a , VO~sa
Excelência Que, a tlln de conhecel'em
dêsse veto, es·,II.' Pl'esidênela l1callll ue
~ollvoear as duas Oasas do Congresso
Nacional, pal'n sClJSão c(mjunta l\ l'etl.·
jjzar-se 110 !:tia 3 de dezembro P1'Ó­
x1mo, às :n horas, no Palácio Tira-
~dmtes, .

a. Pau a Comlssilo Mista que o
deverá rclat:u' desiguel' os Srs, Se11l..­
dOl'es Jeffill'son lIe Aguiar, Calado lIe
01\&t1'O ,e Fernando COI·l'êa.

'4, Rogo se lilgne Vossa Exeelen­
ela de dar- conheclmn1to à Câmara
110S lleputlldoB da xwesente comun,­
cação.

Apl'ovelto 11 opol'tunidade Plll'll l'e­
novar a Vossa Excelência os pl'ott'~­

tos de minha alta estima e malb
lií8tintll COI1blllel·açAo. - Filinto Mm­
ler, Vice-Presidente no el>el'eíclo l\1l
Presidência. -

PRESIDÉ~CIA DA REPOBLlC...

A1ll0nlo Fl'aga - I'R,
EdvllJdo 'Flol'e5- .-.. UDN,
Fernando Salltanna - PTS.
HélloCllbal - 1'50.
Hélio Ramos - PRo
.Hermógenes pl'jllCipe - psn,
lIlldebrando de Góes - p6n.
Manoel NOI'ais - PRo
Miguel Calmon - l'SD.
NesLol' Dual'te - PL.
OUI'eira BriLa - P$D.
Raymundo de Brito - PRo
Teódulo de Albuquerque - pR,
Vasco FI1110 - UON. .
:WalciÍl' Pires - p8D.

ESPll'ito Santo:

Dirceu Cardoso - P8I:/"
Napolelio l'olllencllc - paD.
OS\\"llldo zallcllo - {'RI' ..
Ramon O:iYeil'a Netto - PTB,
Rubells l:1angcl - PTIl.

ruo de Janeiro:

1_1I:'üo 8teinbl'uck - 1'1:'13,
Afon.o Celso - PSD.
B<lcayul'a C'unha -' PT13.
JOllllS BahiellSe - pTB.
MarJo T,lUlborJl1deguy - P5D.
Moacn Azevedo - p6t!.
l~l\l'nIlIllC:o Padrllia ..,.. UDN,
Vasconcelos Torrc~ - PSO.

Dlstl'!to Federal:.-.
Adauto caroo,o - UDN.
l31'CIlO d.. SílVCÚll - 1'S13.
Cnrdof<o de Men"zes - urN.
1:101 Dutra - PTB,

• 11amllto11 Nogueira- UDN.
};IOl[le~ llc MOl',:rs - PSP.
lUellt::cs cürtc~ - UDN.
Waldr)" ::ul1ões - pl'B,

Mim:8 Gerais:

C~I'!os do L~"o - 1'80.
Car,C3 ~rl1rllo -'-- I'SD.
Celsu Ei'lIl1t. -PRo
Fel ;C:l>lJO Penll - E'R,
Gldlhermlno c,e Ollvl'ira - PSD
JOI'C AlL.1nlll1 - 1'5D,
olus~ numileno - UD~.

~o~'Lleil'a da Gama "- P·I·B.
C\'ídiotic Abr<u- PSD,
i'ethIJ Vitii..al - PSD. _
J?imellta ,;1\ Veiga - 1'.60.
lUimo d(l ClIr','>lIl1o - PoSD,
Wnlte,· Mllaide - PTB.

81\0 Paulo:

AI,:wit> de Olh'cira ~ P811.
ÁI'nalllo Cel'deÍl'a - PSP.
J'o'c1l1cncJ; - POC,_
Lauro (:l11Z - UO;.:,
Nelsoll Omcl;lla - .l"TD.
ortill MOl1te lro - FST,
I'aehe~o ChaVéS - PSD.
Paulo lie Tul'co - PDC,
8th'a Pr~llo - PTN (~1f:·1l}-5n).

Wald=1I1Ur Pel>'oJ. - p,sn.
Goles;

Alfrellu Nc~ser - PSP,
AIli5io l10ehll - 1'dU,
Belledito V<11. ... Pf'D.
Wagner Estelita - PSO.
WHlIIar Gllilllnrãa - um
(21·n-95n) •

Mato GI'()<!l;O:

AnlOnio Dada! - :tJ01~.
f ~W"1:..!.5D I.

Cor~'êa c;a Cos:a - UO:'.
Phlladelpho C:ai'cj~ -- Põll
Rachid Mamcd - 1"50.
l;lll~:l1ha I:CI';I,Í- UlJN.

ParHlIlÍ:

JOI'S'e de ,Llmll - PTB
Mal'io GOll1e~ -"'01) .

. Pllnio saJgacio - PHP,

Santu Cnta/'ina:

Antônio Carlos - tJm~

.Joaquim 1-11111',OS - PciU

Rio Gl'nnde do Sul:

AI010 Al'nt - PRP.
C:Ó,I~ Pc~tnlla - psn,
Dlln~el Dipp ..,.. PTB,
:[\.n)1"1 Jo'Ul'rCo - 1':30.

,,' I';Qdcl'no 'Pfti~1io ~ 1"rE
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mos fa~el' aquilo qUO de fato ,110S foi faça, por mrís íntellgente que seja, cutado, essas quotas, êsses auxíüos, O SR. PRESIDENTE: "l'!\
delegado pelo povo, se li em 110me, do .por . mais .nonesto que ,~e apresente, essas subvenções em absoluto não .são Dou a pala'vra "O nobre Deputadc
povo que aquí Ialamos, sc é em nome por mais digno que possa aparecer, pagas, E para que :llgtiln -congressís- .. u
da sua liberdade e das SUIIS aspira- é incapaz de solucionar' as equações ta, deputado ou senador, consiga que Nelson Omegna, (Ausente),
cões, se é e111 nome do seu, bem-estar nascidas da evolução normal e até uma obra assísteaeíaí receba ínte- Dou a palavra ao nobre Depulnüe
e das suas melhorias, se é atendendo um tanto aceleradas lIo povo brusí- grulmente aquilo que figura em lei, Fellciano Pena, .•
Ú, evolução a que asptrao homem na leíro. O sistema. parlamentarista então tem de fazer U111 grande sa- O SR. FELIC7.ANO PENA:
vida terrena, dentro da ação, dentro divide as responsabílidadés, confere crlrícto, mcrificio maior do que o
do E,tado polttico, dentro dêste Es- no Poder Legislativo aquêtes. recur- que certos crentes fazem ao subir de (Para encal1~inhar a votc()/i",
. , . " SOS, aquêles meios, aqueles direitos joelhos IlS escadarias da ll';reja da. SI' P 'd te S D t d
t~do ql!e pOI ser polltlCO é o da ndmí- e aquõtes deveres de que ele se acha Penha, O deputado ou senador tem . resi en , rs, epu a os, Q 1'0­
IllSt1'U<;30 dos seus destinos, ~emos que constítucíonatmente esbulhado trans- de, 1:' a. vános Minist;ério~, tem de glme parlamentar de gorêrnc não ê
votar, ternos que dar sancao a essa i Iormando-o, assim, atltomàticamente, amarrar um sorríso nos lábios, para novidade em nosso pais. No momento
emenda parlnmeurarístn, porque por, num poder inerme, num poder que conquístar .o coração dos 81'S, díre- em que se procura relntaurú..!o, é
ela de fato estaremos agindo e fa-I poderíamos classificar de "Inst.ltuto teres. Depois, indo de Seca a Meca, justo recordar o que foi a "jda nrasl­
lan~o em nome do povo, estaremos, do jus sperneul1di", porque esta Caso. tendo quase que a obrigação de ba- terra durante a sua Vigência,
então, assumindo as responsabílídades não tem outro dtreíto senão o de [ular os Importantes diretores de Mi. Aos estudícscs da pclíuca geral do
dos destinos da Naçüu, trucando-lhe. espernear. !~so não é multo agrad-e- nístérios, eons~guem, algnl1s, o pa- Brasil ressalta, desde logo, o centraste
por esta forma, aquilo que o POV'l vel para nós outros, porém é real, garnento - nuo íntegral, em parte entre o que foi o govêrno parlamentar
aspira, as suas melhorias, aquilo que C'0l1S1ciel'0-me - e sempre me 'con- - d[~ subvenção constante do Orca- e o que tem sido o sistema prcsld 'no
o povo quer, a. que tenha. em sua" síderei - um Deputado da Maioria, mente. Nest.a altura, POI' exemplo, cíal, ~sse paralelo é de todo favorael
mãos o meío pelo qual éle possa agir, mas I1ÍlO "0:1 pr~prleciflde ,da Maioria, to)s subvenções ou auxllíos em gemI li reímptantação do parlamentarismo
suprindo-se por si mes1110 de alímen- D~l díssentlr ínúmeras vezes de RUa nao estuo_ sendo pagos, e os POllCO:; entre nós, que decorre mais, no dizer
tação, suprindo-se por fi mesmo dos oríentnção. veJamos, 11m aspecto que o estão sendo sofrem cortes tre- : de onveíra Lima da evolucâo do" e,,-'
elementos econômicos, que não são curioso do presídenelaüsmo. E~~a men~os, .~e at:" 75~;:! , ,1 píríto público bi'asiJelro que da lei
senão a sua própria subsistência. O Casa, que faz Ptl~te de UITI dos três Ola! Sr , Presl,dente, vn~10s mudai Iescrita., Foi Um regime que se hl11'1ÕS
regime presidencialista é íssc qus vi. podet:~s da, Republlca, tem ~ s,~a as COIsas, As vezes, convem mudar, ' naturalmente à consciência púul: ' d
mos de sentir', a falta de carne, de Ma!oJia r~mand~d~ peJo, P?del ,Ex,~ al'hda P~~:ld~~~~aIPs~;~ enreíxa nas Pais, um regime que ~e ~it'1110uJC~",,~
cereais, a falta de mais de nutrição ~~~t~;1e~d,~ap~; ~:;r' Jâ~/u~ '~fde~ mãos de um cidadão puderes e de- d~almente COmo decOrrtlncl.a da evolu­
no nosso povo, como .vem ac?ntecendo. da' MaiOl'ia outra coisa n30 é 'senão veres tais e tantos, que ele 11:10 sabe çao do nosso pensamento polüíco? l'eg~me presidencíallsta e a. nossa, Ium Interventor do Executivo no Le- !l que fa:!,er, O presidencialismo cria, guiado por plêlacle insigne de veraa-
reme e :: no:;,a miser:a. ,glslativo, um Interventor simpático, jna época moderna, um Jupit.el', to-, de!~'os patriotas, e estaclis,as,

S D 1:'d 'I f 'amigo, interessante, colega, mas In- nlLl1te, a~enas tonante, mlls I1ÍlO é, I E de todos conhecido o episódio da.
Vlst~q'do e~~ ~e~i~o\~~ffl~~; e':riCf:C~ terve!1tor. PrMlcament.e. nada ~e fa~ nem podc ser perfeito administrador. IAssembl~la Constltlllnte ,de 1624. Foi
do que pretcnde o 110'SO povo é qU~ nesta Ca,s~ sem o conselho, a. orlen- O que se está dandõ com o atual ulfa Asscmblela que, pela .altlll'il in­
hoje deil:o ao Pais o"verdadelro re- ta~lio e. n30 poucas ,:ê~es, a Imposl- Presielellte da República tambem I \e e~tual e dignidade de s:us membé'os.
glme qne aspil'a a ,Imta doutrina de.' ~lio do Poder Execut.lvo, , ocorl'eu com os antel'iOl'es. Núo faço I ~~m~va ·a, qua.lquer narao clV1UZ:ld,a.
mool'lÍtlca, li jnt.egl'a~íio da lIbcrdade, SI', Presidell~e, qt\o.ndo fa~elnos o uma Cl'ltlc~ ao ilusttre SI', Jl1scellno: "lu gco~l: E ela'tidesde IOg?, se m~u~­
a Inte2,1'ação e posse do Govêrno por Orçamento dn. Republica, se somos K~bitschok" -mU$ slll1; ao regime lm- ~ d ,n :l o pc er pessoa elo l~;p,­
parte do povo, lILravês dos post.ulad03 novatoR, marinheiros de primeira prodU~iV?, 1I1capaz, mjusto, em que 1la 01 x;" Pedro I, que, cU;sejav,a dicar-

ue devem sair da. Emenda em vo- villgem, vimos pllra ~sttt Casa e par- o Poner Leglsl~tjvo, que cnql~adl'a,! lhe ~10lma~. ~ Constltumte tcaglu :\
~,,"ãO. (Muito bcm' muito bC1/l). tlclpamos da dlscnssao e vot.ação dos engloba_ a. totahdade da votaçao no altUla. e Plefellu.~er dl:;~olvlda a :;,~IIJ.

, , " anexos do orcam~nto com muito entn- pais, nao tem fôrça algul1lu. O Pre- meter-se a impOsIções Cie sua 111:lJes-
O SR. CAMPOS VERGAL: slas1l10 e grállde esperança. Depcls, sldénte c'a. Repítbllca ti eleito' e con- tade,

a experlêllela, t\ prática, a observa- sel'Va~o ?O poder apel!aS por uma _A luta parou, aI. Diante da dlssolu-
(Para enca1llinhar a votaç/lo - Sem ção, o estudo e, finalmente, o co- malo11a lelatlva - replto: por 111113. cao da Assembléia Constituinte de

1'evls/io do ol'udor) - 51'. Presidente nheclmento do processo do Ol'ca- maioria relativa - CjuB.ndo,o COI1-' 1824. estflbeleccn-se ul1r 1I1ssidio Insa­
51'S. Dcputados, embora atravessem'ls menta, no perioclo da sua execução, gres~o No.cio!?-al, o segundo poder da nlÍvel entre os polltlcos brasllei:'cs, I)

uma fnse diflc!!, a:::uda, no. hMoÓrla. trazrm desllusãoe, à flor dos láblus Republlcn, dlgamOs assim, é, constl- povo bras!!elroe o Impel"':dor D Pedro
do nosso povo e da Pátria, llIJredlto o l'iorriso do pes!4lnL,mo, , 'àl1l~O pela t.otalldl\de, pela unaniml- r. EsslI luta multas ve~'s slln:"enta
que isso não seja moth'o para nos de- Assim, pois, cliscutim\ls e volamos a e do eleitorado brasileiro. I em que se ;acriflcaram ;:Idn~ p;'ecio~
.sesp~rarlllos e ,descrermos do futuro o Orçamento da Republjca, porém Vamos, pols, SI'S, Deputados. rei-. sas. acabOtl com a vltôria do PO\'O •
B'19rloso d.\ 11l\clonallelllCle brasileira, sabemos que f:ste Orçamento anda, vllldlcar PRl'l\ o Congresso o direito: conseqüente abdloaciio lle D Pedl'/)

Tóda conquisto., todo grande êXito caminha ao talante do. Podei' ~e- de colocar súbl'e os ombl'os uma I'CS- : em favor de seu filho, o e.'>.c~i~o Im-
.se obbém '(\ base de sacrlflclos, e o cutlvo. O LefJ'lSI~t,lvo nao tem .fôr~a ponsabllldacle da qual êle está Isento: peradol' D. Pedro n, '
povo brasileiro está fazendo um nem para. flscallzar -a apllcagllo da desde há muitos anos, Vamos telltar! '
grande sacrifício e alguma coisa de Lei de Meios, E o mais elOIOI'OSO, é mudar a orlcntação das colsa~, pois i Mas a luta pela Instahção cio rt'!:!­
boa., de nova, de construtiva virá ~ue ~1t1ltllS das violências eometldas e,stam'!s vivendo, un,la h01'a l'e...oll1-1 me pal'lamentar, do govêl'ncl 110 País
apÓ/l êsse sacl'lflcio. Claro, desejamos cont:a a lei tundamental do al~o, clonál'lll, Estamos, no dealbar de continuou atl'llvr.1 da l'e-;êneJa. ond~
no Pais uma Ilrallde paz, Não a paz, multas dess~s violências, repito, llao uma, .nova clvlllzll~lio, O mundo se' ressaltava a flgw'a autoritária do Pa­
dos charcos, a paz dos celnltérlos, a I~ratlcadal;: fem o conhec!mento, d~ tl'II11510l'ma de dia para dia, A Intell-/,dre Antõnlo Diogo de F'lIJó. Fãl uma
paz elos desertos 1l.1'enOSos, mBll uma Senhor Pres.dente .da. Republlca, POI génclf!. humana, achando pequenos, época diflcll' em que o Parlamenta
pr.z ,'Iva e construtiva, onde o lmpé- d1reto~1s de~p~~ento~o,em d~~U5 redUZIdos.,os ,limites do plal1eta Ter- brasllelro deu provas de granel!! vita!l-
1'10'da liberdade da justlç,a. e do' di- i~~~:.c p":t~e~os ta:õ~~' 1~U~~s~s IU~~: :'s ~s~~tâ~g~fiA~iah~~~i!n:, ,voat,ndo I' dade el,aclab,ou SedSObl'CPOJ,do ao POd,cr
relto seja por todos 'proclamado, Po- danl mais do que um deputado tant.o desc b I' ' a, ~Ola en- pesso:!, . nstltuin o' Ulll I~gltlmo reg!­
de-se ter a impressiío de que, 11m O Sr. O.iValdo Zanello _' Veja dade no" gub~os o I~~l~~a ie ii;~~l\- me p&1'lamentllr de govêrno em nO,,~1)
crista. dilates acontecimentos de oro V. E7>~: o problema é realmente de llência hUlUana~oalldo 'cél1>l'e ~é- Ipais, que pouco depoil; paClflCa\'ll,
dem ,econOmlca, financeira e 6ocial, educ~.ç::o. Data "11C1tia, discordo de lere e l'IlVoIUCIOnàl'ianlcnte 'estâ pe:! sOI~and? deflnltlvamentn a 111lld••dt
disc\ltlr o tema parllUl1entarista Bf!jl\ V. Ex~ quando diz que o Legislativo netrlLndonos espaços cômi;eos e"tu I' nHC onlU, "
f!~nobismo, Tal, todlWIa., niío se dl\, nil.o tem pod,eres lU! elabora,ão ou 1111. da.ndo o étel', descobrindo êOl5ás "el': No àizer do' Visconde deOmo Preto,
'o tenta' é por demal •.s ImpOI'tante, E I' ,'otao,',~o do Orr;ame':,lto. dadell'amentc mal'al'1UlOsa.s e perl-: o regime p!,r.lllmentar Sl1 _ com,Pletou
exatamente esta cri.ta em Cbllllcão O SR, PRESIDENTE - (Rallieri gosas. ) em terras b,asilelras em 1347, quandCl
exige seja II emenda parllllDent.[\r~tlloIJ1Ia.:it.l/i) - Atençllo, SI'S. neputllClos. . , 101 criado o cargo de P1'~cildent(J da
devidamente cstUàlld.:\, nnallsada; Em, enclÍ.mlnlll\menJ;o de votação n::i'o a~~~o, ~~Is, v~~'?S nôs !'lcal'. mal'- Conselho de ,Ministros,. Dal P,ordin!ltc'
apreciada Estivés-elllos numa sltua- são permitldos apartes, c ,o ~ad'0" aollll ado,s com.o Ostlas I O po~'o bl'aslleh'o COmeCO\1 1\ colher os
crio verdft.del~~e;te t~lIJ.lqUllllo e fe- O Sr. Ost'uldo Zanello -Lamell- nos 1'00 le os d~ pa~s~do?! ~O.:ll~':a-! fl'utoS do seu regime' cOllqUir-t~d() 'lI
l1z tal1'ez li. emellda pnrlamen'a.r!s'a: to nliC? poder contllluar meu aparte. :r~sle~:~anr~el llddtl1tof' esc.:nloa-

I

grallde custo C por meio de Im'msnl
n1'.o fOssc' opOl'tunn '"' IPoste~'lornJente, el:ternarel meu pon- u':u- nt s s e~la C e .... trint3 o,u lutas.·

• , . to dc vl~t3, ~ ,ea 8nos. olno vamos !lOS I O 1)3rlainonto braslld.l'o n' l1'
li: ex~tan'ente porque O l'cgln,c O SR. CAMPOS VEROAL - Ic~r olhando pal'a o pas~ado e' de: cuidou jlllllais da der~" . d ' jt.o ~,. ?S-

presidencialista l'f.o cQI1~e8'Ue, não ObriS:l.do,. tc:l:wla, pela tentntiYa de costas pl1,fa o futuro? 1 I eles públicas e CIvis. d~; cid-~'lê.~': (Ir]!;
P,OdC,· nfl.~ t!l111 mel~,~, não tem re- colaboraçl:o dc "~..s5a. E:.celêllcla. ,:Ir. PJ.:esldente, 51'S. Depu,lados, \'o_! nessa luta constante ,U ' 111~;,~1.~:'~"1
cur~os. n,IO 1,em cap~cldl\de suflclen- V~,jo qloe o Ilustre Deputado pelo tarei 1'1l,'ol'iwelmcnte à emenda lll\1·. llul1se"uiu no dizer de m ,,', ,-

~ te pura soluClonal' os vários, 011 pro- Esplrlto Sanlo é marinheiro, de PI'I- IlllDentlu seguro de que pli1. tt'a"â' , b,'" u. au,o. (1\,.
fundos problemas dn horn atual," é melra viagem nesta Cabi\. Dai ainda Inevltàvelmcnte, grandes b~l1efíclos' i rn~e~\~~tt~e ...msores POcll

i
?, l

i'e
gllllc .Im,'­

eXlIot'lmen,e por 11;:;0 que aparece, SUII p~IJrr~ncn, seu anRclo,seu Idea- 1\0 Pais,. distribuindo 1ntell i'entemcn-j . s" e r. ,e ra Vlanll.
lJue sobrcn~.dl\ a emenda llllrlnmen- lismo sadio, seguro. de que temos te as responsabilidades' de" orle 'l.U criar rcalmente. para, o poVo-mas':1 deI
tRrlsta, solicitando 1\ 1110dltlCllÇ[l0 CiO efetlvn111cllte grande ~roje.ç[i,o c ção, ,de :idmlnlstrnçáo, de' p(1'1cueil~ ~ Brasll tll11,l'et;~me de liberrlaclcs civi~
regime,· parll. que por',nmos tCl' um grllnc1e prestígIo na reallza;ao, na ele sublimação do po,"" brasileiro. pelBll

d
Illstltulg~es na, mechda ~ltls n,'·

lOstltato llOVO para dirimir e para cfe.th·:tç,~o do Or~nmellto ela Rcpú- Segnro cUsto é que volurci Rer('na cessl r.des do leglme demOCl'ÉtLICO mIe
harmonizar as dillculdarlcs vivent.es. búUc~\. _'. mente, a flW01' da el11en~la, 'fiihu "d'l; ~ó pode subsistir tel,1do ocldad:io â,,-

SI', P1'csldente, Srs. Dcpl1tndo~" Tal 11ao se dá. Quero, pal'3 ,inst!o leta e querida dêsl'e "!'anele Irlei1.- s~gutadas aqu~las llberd,dcs, SP"l I\S
n,sl)eitando li p~:;s?a do 11l1~tl'e Pre- lIcar esta minha observação, dlzel', Iisla, que é o Deputado' Raul Pilla. qUais é impossível o excrJicio dos di­
.idente da Rellur,hca, eomo tllmbém por c;:emplc, o segull1te. Nós temos (M1tltO bem; muito bem. Pall/HI,', O rei tos pollticos.
os seus assessóres, porém, ,'oltando como cOllgr~ssl;;tas, uma quota fixlI o7adol' é cumpl'imelltado) ,
nosso pcnsamento e a llo~sa análise para o que se àenomlna disll'lbulçfto ' . Mas, a tra~os 1ar;os. C:ll1v~m lel1l_
pal'a, O sistema em si. podemos BIlse- de r,ubvenções e auxilios, C0l110 é ,O SR. PRESIDENTE: brar o trllbal110 do P,u'lamento bl'",I-
glll'al' q~e ir pl'elclencll\lismo li antl- naturlll" c0l111111lclll110S, às obras as- Raniel'i Ma''','ilU) _ Dou a "I ,. leuo, o traba.lho do go\'êlrntl parlU111ell-
quado, e obsoleto, traz tUltllras me- slsie11clals, culturais e semelhante os 1:1' ri ...; , . p.. aHa (,al'em nosso Pais,
cHeva·ls, lembra uma hlel'arql,!ia em qUlIlltltativos que nós lhes destlnn- ao no le epu ado Pl1mnta da Vej~~a, Foi lima época dificil em C]\lC s'.. o:'.
decadência e coloc~. 11lls .11t~os!,ie mos" por direito, no Orçamento da. O SR, PIME:NTA JJ!l ~'E'CA: ~:LllI~a"a a Nnt~,o. Uma cpocn diflCll
l1mll pessoa podel'c~ ;-:'0 vlorlos, tll.O RellublJea, Entret.anto;, passamos Il em que os nllcl'o~ popu'ac'oli'l" elo
Kl'anti~H, tão p~"IR'OSo..', ,·(Ple ~~s~ pes- ob,~ent\l' e l\ sentir 110S5a qlla~e inu- SI', Pl'e~id~nte,. p.el;O R V. Ex'; cnn- PlIIs jaziam I~o!ados, sc~m:ad~s· o
'CCll., n,!l ca~o vertel1i'e o P,·e~.[c1~nle da, lllidllde quando, em chegando li ano'l eele l1lluha ll1SCl'IÇ::O, poIs lieH';l'o da illl'll'a:; esHmcl-s ,mas 1!l('S~'O .'·'lr ~
RepüPllca, ,pi)r, 1l\~ls, c"J'Ol'r;llli' quc :cn~ ,que o OJ'çR1l1~~lq deve ~el: tXC-, ,pllln"TII, .. 'I!o,~sn 1)~PUln~'1i'; s~ 'ui.tel:e'ss;v'.:'·j)~Ia.
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vidll';p\ibllciPodO Pa.ls e Impunl1&aul trâleo, , Nunca. ae víu tl!.mlionhO de~- ses r~r.õe3 de~utro,.está tuglnd,ol\O ,de de centenas e cencenaa ce empré­
VOll~de nos ecmtcíos eteítoraís. 'CIlliO 'Pela: honra nllclon~,L, ' "" ,,[:'deverde djl,l' g"remécüo e B correção, ;,SIloS,' de quase centenas :elo autarquias,
O':~rlamento BrasUeiro teve úm 11: por ,tutio asto, 51'S. Deputados;, e' que li. presente, sltúri.çõ.o 'pollt!Ca' Mdl: lV!1nlsterlos,é1e problemas escauu-

trabalho insano de organização, Oeu- alnda porque considero oslstema par- Pais reclama, Vamos ter escrüpulos ais, de problemas munícípuís de água
JlOS O Cóàlgo Criminal. o CódigO do .Iamentarllltllocomo O mais ductll e o I de fazer a alteração que está na de OS8Ô,0, de empréstimos da Calx~
Processo' criminal, depolll o Código maís perfeito sistema ele govérno re-I nossa competênela. E não nos assom- 'Econõmlcl>, Tudo vai parar nas maos
Oomercial de 1850, o Regulamento nü- presenta,tlvo e por,Q,11. tol sõmente. 50,b bremos com o, !lpareClme,nto de ou- dO, Pl·eSlden.te da ReC>lÍbllca, e cote
Ilféro 737, excelente lei processual, Sem, égide ~ue o povo...l:lrasHeiro co-, tros fatõres políticos que podem sur- homem llÍlo, pode rennzar e agll', Séja

d
l1heceu!lo lz/Jertas sub tee« que 1'0- gtr por aí, Não está segura e. Pátria éle quem tal'. porque a sobrecai ga ae

,i-Resolveu o reçíme parlamentar e tare! em favor da. emenda. do SI', Ra.ul quando a percepção do problem~ po~ problemas supera. as POSSllJlllelades de
goVí!l'l10 110 Erasil o problema maís Plla, (l\!Ulto bem; mu/tobem, Pai- lItlco deixa de ser realizada pela" Ci- ,ccmpo, .de ,hora, do propnu l'resldeu-
gr:~~ ~~r~~~10SUl.~~~~~~I~ed~oio~~~'o~mas, O orador é cumprimentado), marn, para sê-lo por outrO/io"lnsti-1 te ca Republlca, AbaiXO do Prcsldcn-
grande luta parlamentar que se tratou O SR, NELSON,· OlllEGNA: tutos, por outros Ó\'g1ios, 1'01' outras te dd,a. Rcpubll~a, os ~i~~stros ,lIi\o
em tõrno dêsse problema, luta e5S~ fôrças que não as elas máximas fôr-I po em faJar, 11.10 rnterreram, porque
que empolgou tõda a população do (Pal'a encaminhar a vOilU;Jc1o) cas, que são as fôrças representativas Io poder e exageradamente centruu-

B II ,- 1 di t " d SI', P.I'esidente",,_nobres Deputados, do povo nas Casas do Parlamento, zano, porque e necessariemente pes­
ras , nos rmcoes ma s s .ances o '" Fala-se que adot ar a emenda é I soal , Abaixo do Presidente da ~epL(­

-ternsono nacional; e a abolição da nesta hora em que se jogo.zn dentro mudar \ .egra do [ôgo , E' dar o ~ol- bl1e~ es~ao. os ~manue~s,es, os cheres
:~;~:~;u~:mon~Il.~~d~oPtrc;{r~Ça~i;~: ~~nr;~fe~riâod;~~~ ~~~\~n~~Sd~c~~~: pe , '<tas a Emenda nO 3 é de 1956:Ide ,lepaltlça~, com ~odeles ílímrtauos,
a Llberàade dos sexasenànca e afinal sa política repubncnna, eu não po- foi aprcsenta~a por um dos mais li- pOlque, ~ ~teSlde~c:~lJsmo e con:o ~
a lei de ordem geral, a 13 ele maio, deria deixar de atender à convoca- dírnos camneoes do. democracia nes- cutadura ; I poder sempre untpessonl:

"lê:;-se única e exclusivamente llO cam- ção dos meus velhos prrncípíos de ta Casa, ~ereceu o aplauso unâni~e eh~~llPe~oa'Iseg:PW el~ar,na~~ ~~
'po da. luta. das idéias, sem que Iôsse- parlamentarista e vir perante esta I da Oncslcão e de uma grande poreão ' ~ ~,S~Jf _ec ,I ,~pud rca, seja e.e
mos levados a uma guerra como acon- Câmara fazer o meu veemente o meu' da. Maioria; foi vitoriosa nllmerlca-; ou repar cçao, seja e e o quarteirão.
teceu com o povo americano, Só este patético apêlo à consciência' demo' mente, num pleito rnemorÀvel travado I ? c~eld ,se mveste. ~e~n~r~ de poderes
lat(l,s6 essa diferença na soluçâu ele crátíca do Erasil, para que não se np.st~ plenário" A ela se deram con-: ~Jml a o. e mcontro a os.
pl'Oblema de tlio grande ,magnitude e deixe seduzir pelos sofismas de toel?,S vprsoes notivC!s, como n~ 3'Stradll! Nesta al~\.im, temos nós da. Maiada
tamanha gravidade, demonstra quão coiorações, pelos falsos l'aciocllllOS dos dI' Damasco, GrA~1Cles, bl'llhantes, e: de trazer fraternaimente aos homens
supe,'lor é o regime pa:'lamentl1r de opol'tunismos efemeros, abandonando cultos presidenclallstas, em face c1~ da Or.losição o I'ecado dl\ nossa expe­
go';érno ao regime pl'e~idel1eiaUsça, a grande bandeira que constitui reai- !\r~UmentCls serenos, n"oferIdos em riêllCia: nenhum Presitiente tia Re­
qu~ levou o povo no:'cecamerlcano à men,te o guião pal'a nos levar a um horas Eerl'nas da, vida ,nacional, sc pública jamaJs subiu, neste Pais, ao

I il d b carnlll.ho de solUÇões certas e se"u- cOl1vencerrtn:,'; poder supremo devendo tanto scrvi-
guerra. c\" on e quase soço rou a ras para, a nossa P6.trin e nosso povo, O ,'Ir, 'rr!stao da Cunha _ Ima.::i. ços à Câmara como o atual Preôi-
aquela nacionalidad'e, A organização Bem sei que é,difícil conversar com ne V, ~x~ o Den,utado Raul Pille aente da República, E na-o ob"tante
politlcllo do Brasil fOrIllOU-Se sob a como 1 c1 I t oe'gide do re:!ime parlamentar, organl- a Câmara nesta altura dos aconteci- " I er go pIsa nesta Casa, a sua' antiga dívida para com êSte

- mentos, r,Onversarsequer, Os ho- (Rl~O), Parlamento, quel'ealmentc foi bravo
ZaçllQ segura que fêz também a gran- mem responsâvels pela con,du~a-o dos O SR, NELS',ON OMEGNA - Real· na deie,sa elo seu mandato, o prnoi.
de;:a. eeon6nl1oa do Pais e uma urdi- , mente a fi d d Wdura sóllda das Íll1anças públicas. partidos e bancadas preferem ouvJr- " "e:UTa e Raul Pilla como encialisll10 não lhe permite, apesar

nos s!Ienciosos e modificar o 1'umo dasj aue santlflca to~os os tmbalhos p da sua boa vontado e tledicação pes-
i.: conhecida: a situação 1l1"cjàVel em conversas a fix!!r compromissos e se tôdas as lutas feuas nesta Casa em so~l. resolver os problemas das reglôes

qUI: se encon~rava o Brasi:, ao oem:· prend~r n Unhas seguras e :lue re-' fil."vlJr do adve~nto de um rcgime que que cada. Deputado repl'esenta, nag
1'101' o golpe de Estado de 15 de no- dundem em enti:ndilnentos entre as Inal> o do preslden~lallsmo, _ !la J1cllhum I'epresentante do povo
vel,lbro lnstitulncJ.o a Repúblloa no duas bancadas que compõem esta, lllv~mos, como rllzla, com'ersoes e,;s- ,que p~ssa eX]'llcar aos' seus amigos
Pa;., As nossElS-I1nança5 eram ele taJ Casa, Se, ele um lado, 'há um riso-I p. nrlldas n e,so. grande tese que nao que nno consIga fazer cumpri!' a.lei
forma sólidas que o cámblo estava nho otimismo f2;el'adOt' da certeza, de I' p~cisa c1e 1:01pes para prevalecer de meios, nem as subvenções mais
acil11a do par, No Pais circulava a uma ,vltéria' fácl1 ah'avés do sufr:i- '" atada. que fôsse a tese por êste pIe- modestas,
llbl'.l e5~orima e erl\ pl'eterldo opa- !l:!o, tlnive~sal e então morram os prin- i nário, nao ter~amos nenhuma sllrprêsa, ~ nos50~ Pés, ~s !l0ssas, mesas, na'
pei-moeda ,nacionai que obclnha 'igw Clpl0S ontem jurados dobrem-se as iporque os ,lOl'adores que saírem a nossa, cOrtespandenclll, esta o brado
sóbi'c o dinheiro inglês, A economia bandeirfl.~" ontem levantadas perju~I~E1mpoá para dísputar os postos futu- ogrlto de tMas as pessoas que di~
nacional, depois de leita a abollçao rem-se a. tese" sustentadas como sa- lOS, .1 dtlnham ronhecimento de que ngem orfanatos, que gerem hospitais,
da escravatura. teve tamoenl um -dl"s e sil.l:lias: do outro lado aSimPleslaJ' em"n a caminhava, por esta Casa creches e casas de ex.postos, e ,aba.n­
grande surto e foi procurar os 01'0.- aflrmaclio de um candidato que sc a. ,sa~lamd da simpatIa de In'ande donados, Escolas, SanatóriOS, Sindl-

-'ços de que necessitava nas ooJ'l'entes julga nrriudicado com o advento da ImalOrUI. o Par~amento 11 teses pal'-l cato~, todos sem recursos, porqlTe o
Jml3l'atórlas que convergiram logO emenda ~ permanecerá a sua candi- lamentarlst8; Nao poder~a haver ltoJ- presldencJalismo encaminha os pro­
para o Brasil, dlltura, faz tremcr a prôpria Maio-I pe porC/lle, l€lllmente, nao se admlr" I cess~s pelas vias maIs fraguenar e

Depois da abolição, as correntes ria, que terIa em SUlIS mãoselemen-! rue Fe:a votada por 2/3 nesta sessáo IdIfícil, retendo o poder o,s recursos e
iml'l'l'lUórias aflUlram pal'a o nosso tos nara I..var de vencJda a grande e"'sla,lva, meios que deveriam estar sendo clls­
Pau, porque o imigrante encontl'ava e fl:lo~losa tese de PiIla De um e ou Será, na melhor das hipóteses, porItl'ibuidos fartamente, com os canais
na nossa patria. um ambiente Cle ira lado seja a inter~enção ae ai: maioria absoluta, E teremos no ano desimpedidos, fecundando nas pro­
,t1anqUilidade, uma moeda sadia e I<uém uma vitória certa Para sal- próximo ,novamente de votar esta I vlnclaseom JUstos SOCOI'l'OS àS Inl­
um:\ economia em que- se podia con- var nossos comprom,issOB ' pe,ssoals e matéria.:, No Senado t",rlamos vota- clativas !lIanU'óplcas do pais,
1i

I I do, entao, depois da ,Câmara em se-I Vê 'd -
aI', p:rupa s pouco se nOlldâ a Pátria, gundn sessão legl~latlva que 'seria no / m por ai can idatos que nao têm
SI': Presidente não posso delxar Com Jsto, realmente, pel'mWmos"que ano vindouro' 'Vo"ado em primei, cOmprOlnlSS06 com os partid06, que

de, pelo menos 'ligeiramente. estabe- êste regJme, maldit9 por todos nós, sessão lefl:llIlatlva no Senado e ~m ~~~ ~ão têm compl'omlssos com a CAma­
Ieee,' o pal'alelo que pretendia entre oorque representa a inautenticidade llt1nda sÉ!ssão le"lslatlv ~6 ~ la, e não sabemos o que pode ser re-
o que .foI o' reglme parlamentar de da nOSSll vfda política, transpo\'taelo Senado' no ano de 196i no p. pno nlmente éste presidencialismo liem
govêmo, em nosso País e o 1'eglme pa.Ta aoul sem 011e os l'epublicanos '". eompl'omlssos com partidos e sem
presidenclal. Ao passo que o regime históricos o houvessem anunciado, o Por que pensar em golpe? Por ,que compromissos com os Deputados, Não
l>al'.amentar se Instalou através de houvesse'11 prome:ido, e sem Ijtle o pensar ~m inollOrturutlade'! Por que ~od,emos espeml' melhores soluções,
uma luta' constante e se impôs peja )lovo o t.ivesse, de,"eJado, Transporta- se sen~il mellndmdo quando realrnl.'n-\ l:>e1'la preciso voltar' lugênuamente' iI,

vontade do povo bl'lISJlelro, o regime c10 para aqll1, dentro de outras con-I te os orgAOIl politicos da Nação esTão te~e de Cal'lyle da existência dos .I1e­
presidencla.l de govêrno se impôs em fia:urncõf'S filosófIcas ,C111e nã,O as da sentindo que estamos dentro de ,Jm:! ro,a, da possibilidade dos carlsmatt­
110550 Pais pela. ró:'ça. das armas e doutrina de Rotls~eau, como o foi na estrutur~ aDacrônlca, que estalou em, ~?S resolverem mesmo sôzJnhoa. por
sem o que desejasse o nosso povo, América do Nom, Transportaclo para todos os seu~ Vigamentos, que não l.orça e graça de óuas vIrtudes, 08 pro­
É conhecida a expl'essão ,ele Rangel aqui, dentro de uma filsoria auto- 'lreallza a fellcldade do P,ovo, PStl'U- blemas poUtlcos, pal'a atribuir a cUI­
Pestana, que comunicou a São paULO lndlvidufilista e soc:leFlsta Ijue é' !t, de tura. perante a qual o Deputado nada pa do que está /li a um homem e
que o povo recebera a república bes- Comte, <'m que rel\lmente n~o se per- é, Deputado CUja hlerarqllla. se pre- peusar que outros homen,s possam
tlflcado, E não fôra a prepotencla mite a livre emllr/!sa, mas se realçam tend,e abaixo de um assIstente de MI- COl1S~:·tcr o Pais. A qnest:J.o é de l'e­
com que Q regime presidencial se 1m- o poder e as tarefas Intervenclonls- msterio ou sob o mero segundo 0,11 glme, E rerLlmente necessitamos alte­
pôs, por certo a sua duração teria Tas do Estado, anunciado na pré-his- lerc~iro assessor dn PreslclêncJa da i rRr o regime, porque, então, muitos c

"sído efêmera, Mas, apcis a proclama- tr\ria dll. República como umll nlta- Republlca. Temos, realmente, neces-lll'l;uitos l:>mslleJros esturão em eondi­
'ção ,da Rellúblíca, in~talou-se no dura Cl~ntífica em face tle um poder slc1ad~ ,de c?nvocar para o POl'O, as Içoees de aSllH'ar e de atllar como .U/ll

Brasil a maIs cruel das dltadutll.s. que tem b'azldo sóbre nós sobressaltos soluçoes dos problemas naclonals,-e I cheie de Estado num o!'ganlsmo u­
continuada e apeyfeiçoada no gO:'erno, e angústias. crises e agit~ões. hesita- o povo. efetlvame~t~ mnl eSllma~o, modelado" " '
de Florlano Pel:wto. que depos os mos. nõs Ijue fJzemos a alagnose do apollcand.o a. im~oltanola da Câmam,! O SI'. Calmelo D Agostmo - lma­
g01e1'nos dos Estados que lhe eram mal fi~ernos o rol dos êt'ros, rene- mUltas vezes esta malS no Parlamen-: Rine! 112bre Deputado. que' éste govêr'
contrál'ios e esmagou a reação llbel" ltf\mos convicl;ôes e fugimos ao dev('!' to do que nos org~nlsmos crlados )JeloI no e tao monárqllico que alé o pró·
târia que vinha (1,0 Sul, tentando fa- de vota.)' o· que criamos certo, indbita \ arbitrJo, pelo capl'lcho ou pela estlma I J:lrlo o,rçamento, a forma pela quai
zel' reviver em n03SO PaIs os prínci- de candidatos que não podem substi. pessoal. , ele é ol'ganlz,Rdo no pai'; vem do tem-
pio. liberais de govêrno, t.uir um poder constituinte cono é a Sll1t~ CIue a hora e, de gl'a~de 1'es- po do lmpél'lo,

, , Câ h d' ld 1 'f ' ponsnblhdncle, A Camat'a nno pode O SR, N2LSO)l O~,rEGNA - Den-
At!~1J,as para exemphficar, ne~ta n;ara na ora, e!ll q1le. ec e 1~ Ol-!renunclar unte fi susceptibilidade de tI'O da presente situação,

angustia d,e tempo lembl';;.da pelo 'Se- mEll, n, constltul~ao, ,seJa a lev',m~fll nin[uém, Saibam os lldel'es desta Os senhores deputados que conhe­
nh~l' Pr!l51dente. da Rel'UbliCll, ~IUclo aposta~l(l dos 'PrmCP10S,para amerl\'ICasa conversar com os hOluens com cem os homens públicos do Brasil
Ô. slluaç~o ec~nO\nka e fmanceila da Yl1nta~ens de 11m podeI reconhecido elev;ll;ão. com sl!renidade ele argumen-I sabem que p.xistem nesta Casa cinco,
l\tualld~Qc, ,Nm~u~n:, malS se en((:~~e 11e~tlmo, e ~xcesslvo, - o que se v~ é tl!s claros, e ninguém será ferido, Ioito, dez gTandes brBsilelJ'os do me­
e o PaIs estA às po.tas de uma ,el- J. Ci\mala lemmclando, .a Câmara se mnguém se ofenderÍl qunndo se disser lhor "seol, da, ml.'lhOl' formaçil.o, com
dadelra bal1cm'rot~, com fi m?~da despo,la.ndo dos seus poderes, das snas que a ~l'aude crise administrativa do Ipossibilidades de serem convocados a
desvalorizada ao máximo e o GoVell1". autoridades, .das suas investidUt'as, das Brasil e do regime da desordcm que Idlrig'ir os destinos da Nação, Mas
dc~l"'mbl'adodar, tradições de dlgnl- ,~Ilas re,~ponsBbllidades, Não meUndt'e- se estabelece, E, só adoçl\o de um re- êstes ,nomes não podem pens,ar num
(\a.le dos p:ovemos pal'lamentare", n'''s, n'io ~fU.iam()s, u1\o tiremos, glme diverso é que pode salvar o pleito público, porquc não são de­
,n1endl!!a moratórias, já não l\ outros F.m verdade, 11. C!\ma.ra, nesta. hora, PaIs, Sõbro os ombros do prcsidente, mR~ot(os, Hoje só se venllll no Bm­
govemoa, mas a fornecedores ele pe.. por reaçties falsas de \Im lado e fal- da. RepúbllC:1l pesa a re;;ponsllbl1ida- " 1511 nOll BTllndea pleitos. por uma. elas'



(Para IImCl queslúo cle ordem - .Sel1t
I'el'lsão cio orClclol') -, Sl',' PI'(~ident',.
gOl:tal'ia de inSCl'eVel'-lne pCll'{l. co­
m~\1j:(\1" a dec~ii() dll V, 1':::;". e, :lO
mesmo tempo, g-cl,tnl']a Que, h bMC
do me,mlO Rcg;m~nto Intel'l1o, nas
esclllrtcesse sôbre G~, com m~l1os de
21'1' dl:lJutados. que co,nstitul.!lI1 05 clQj,~
tel'~5 da Cânlm'ol, s~ llcde i111cl::.:: l10
vocação daelll~llda c s~, rC~IJOndcndo

na votaç"'o 110ml11al malll do. Cjl1~ 11.
malol'l(/. llwoluln eontl"ltu emCndl',
mesmo' que nfUl haja dolll ter~os pre-
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dUl\5 nll\11eiras: ou com llr(\11des re- i)nll1te do l101~l'~ Depnto.do Nelson Sullstitui uma declnrnçúo de :loto pOl' E' cem que, nos parágrafos 111 ~
cursos de demagogltl - e então "a- omegne, S, J:ll>~ acentuou que eata- eecnto por essas paJaVl'as desata.vlll.· nhaclos. que vão, no Artl&,o 162, o
tAlOs catla. vez.mais complicar o Pais, mos realmente diante de uma. dita- das (11/io apoiados), mas quero dizer primeiro até o, décimo Cl\larto, e~, o"
p~ue a. demagogia 6 a tomada. ele dura. e se não é tUtatul'a pouco falta à Câma.rll. quenli.o vejo outra saldo. IlS regras essenetats para. a. t1:amf •
compromissos cada vez maiores e 1r~ para que mereça essa .clllsslfil:ll.9lio, para o pl'oblema, nem adlll1to a poso çAo de emenda constitucional, e
I'callzáveis - ou então qucm dISPO~ pois todos os podel'os se encontram slbilldnde de pel'severarmo& nesses ma- dispositivos 1nvocados pelo no:Ore
MI:I do podeI' econômico, com o Sr. Presidente da República, íes e nesses vícios, porque então aí a Dept:ltado - H 5,9e 69 '- esclal'ccem 11

Mas quem dlspôe de poder ccone- e ao Poder Legislativo restam apenas Ilcusação não se deverá ;\'azel' apenas respeito da Op0l'tunidade parti a c:Us­
míco realmente assume compromissos mígalhas desse poder. 1l1lgttlhl1s de ao S:, Presidente da R\'1)úbl:ca, mas cussãc da matéria e para a ffxaçàQ
muito menos com o povo do que com autorídade, parcetas intimas de pres- tamb€m 110 Poder Legislo,tlvo, que não do dia da. votação, /
os grupos que financiam a SUl1 cnm- tlglo ou de Influência, teve a' homorldade, o. coragem ou a ,O § 59 estllbelece: \
panna. Lembro-me, SI', Pl'esidente, de que, declslio de romper com essea praxes

A velha história ai está: os Minls- antes de 34, tínhamos os Mlnistl'os e de cOl'Tig1-las através de sua atitude "Na' d1l;cusslio do. emenda, ...eada.
tros da Fazenda e l"l'esldcntes do Irl'csponsávels, 05 Ministros eram e de seu voto, (Muito bem: muito deputado podcl"ê. faliu' uma vez,
Banco do BmsU com raras exceções, meros secretários do Presidente da bem, palmas). durante uma hora, e não ~el'Íli

'de P.lguns governos a esta pal'te. são Repúbllca, Não podiam comparecer à O SR AU'Ri:LIO VIANNA:: aceito l'equerimento de' encerra-
de 1\0111en8 que se têm destacsao, 11ão Câmal'l:l., .não respondiam 'pelos seus' "mento, nem a apresentação de
por sua experiência pol1tlc(\ Ou tec- atos,· porque por êles resnonde o SI: presidente peço o. palavra, pela proposição " acessérta, sugerindo
níca, mals sÓ por terem dado multo próprio Ohelle do Executivo; dentro da ordem.' modíncá-In",
diMelro à. campanha presidencial. tradição do constitucionalismo ame- PRESIDENTE' EncerraM a cUscUE.lào - diz o

Ohegou a hora. de pelo menos mar- rícanc, O SR, , parágrafo 69 _ sera rlxado pelo
enrmos um passo para o b;tst~"l, para Estabeleceu·se a reapousnbílídade Tem 11 palavra. o nobre Deputado, PreSidente da Cilmal'l\ o clJia. da. ,
que cesse isto, E·u. Cámaro. nao podcdos Ministros na Oonstltuição de 1934, t • ...~ -,.. eí ""

t" ·ndepols. na de 19A D , tOI"nOU-."e 'POSSI'- O SR, AUR""L 'VIANNA: vo (1<;6.0,. com a. anteee...ene a. ...e I'renuneía». A Câmara es .. represen- ;el a pres:nça dO;"MlnIStl'Os" perante ... oito dias, de que será dado IW1l>O.

~~~ ~l~~v~, ~~fou':;fo~ ;o~:~si~: o Poder Leglsla.tlvo. para que viessem (Pul'a UlnCl' qltmlio de ol'dern - telegráfico a todos 05 DEputllli06,"
sabllldade da Câmal'a perante o povo dar explíeações a êsse podei' dos atos Sem revisão 00 oraeZo~) - ~~, Pre~. Como vel'lflcamos, a. ,d!i;;cuss[o CGtâ
ti t I "'. d ti s t sídente, a minha. questão de ocu em s disciplinada no "'" l'á"i'aío 5" e coa-

o quo pCl'an e 05 me in,.....-es os can- que pra cas em em sua pas a. bllsela no Titulo VII. art. 182, pa~â- fOl'll1e desde 10[0' a!irll1a ~ 'l'lObrC
~dat/)s que se julguem pI'ejudlcados Não obstante, vemos, na realldade, grafOS 59 e 69 do ,Reglmen~o ,l?temo, Deputado Auréllo VJaIJIlll, não há. li.
pelas soluções competentes 'e dignas que não há nem Mlll1stl'OS, porque Titulo.VII, que t~aça n0l111,:s para mite de oraeoees, senâo aquêíe 001'~
do próprio Parlamento. (MuUo bem: quem Ildmlnlstl'a, nos Mlnlstél'ios são dJseussao,.e votaçüo de emenda a re.•pendente ao num'Cl'O d~ comoc-mutto bem, Palmas, O orador ti d i ~- "" v ......wos assessores o SI', Pres dente da C'onstltulçao, nentes dal'epresent<tção da Casa,
ol,mprlmentallo). Repúbl1ca, que ninguém sabe quem Já quanto à vota ão te Id.o SR, BARBOSA LIMASOBRINHO: silo, niío lhes conhece os nomes, não O § 59 estabelecc: tendido, uniformem~nte,' eTa ssc

o
p~~:

sabe das suas atItudes. nem das fÔr- "Na d1scuss50 elo. emenda, cada cessará: qU41ntlo comll1etM1o êsee tul'.-
(Para encaminhar li vatOLJão - Sen~ ças que I'epresenta.m, Entl'etanto. os' Deputildo podel'li. falar lIma vez,' no, com ll.quel"· fraJl"WoG sc"undo

,',vlsao do orador), - Senhor Presl- P tld I t ti d ti' ..., ..... oIIr' os u am esespel'a amen e, 11a durante uma hora, e. 1'.~0 seraas qUlÚll OS. Srs. Deputadas. nas pro-
dente, 81'S. Deputados, ero. minlla 1n·' época da. campllnha presldenclal. pEll'a i aceito l'eqUllrlmento dc encerl'a- 'posições votadas na C,'lsa. podem'ln-
tençl\o Ilmltar~me a uma declaração ter o clh'elto de apresentar mlnlstl'OS,! mento, ncm a apl'esenl ação de tervll' para e.sclmecl.mentos lllCVfS,
de voto, dando os motivos pelos qUllls quando vitorioso seu candidato à. Pl'e·J p.roposlç!l.o acessória sugerindo E,;,sa a l'ligro gel'o.], constante. da:
V011 me manifestar a favor da emen- sidênc1a da República, e o Pl'esldente 'I' mod1flcâ.la", &,'00 IV, conespondente ro Capl-
da pll.l'lamentarista, Em vista, no en- eleito escolhe U'11I t I o lhe ti••>1 s 'ros . n"s s 1'11. ,o , , tul(} ....Da vo.tação" ,e,m ..geral. pois a
tanto, do apêlo que recebi do nQOl'e Q podel'; lIude, conseqüentemente, 05 O, 69 declllla, votaçuo cGta dlsclpll11Gda riesde as
Deputado Raul P1lla deixo de. plll'te pa.rtldos, frlludp, compromls~os assu·1 "Eneel'rada. a. discUSR(\O, scrá dllSJXlSiçõeG gernls ate ao s,~u. adia-
ê6te propósito e venho ocupar a. tri- midos e entl'cga, em verdllde, tôda a I fixado pelo P'l'esldente da páma- O1€-lIOO. '
buna da. Cll.mara dos Deputados para. autoridadc p, assessôres que lUal pO-d' d t - d emenda .
que pOSSllmos' tel' IImanhã,· como S. demos cOlÜ1ecel', pOI'que sequer o no-) ra o la a v~ açao a 'I O llrtigo 152 esclarece':
Ex~ deseja. 11 votação solene daquela b I com a antecedencla de oito dias, '
enlenda.. Desta forma, estou ta'~bélU meAsal emas, I • 'Id 1'11 ' de que sel'á dado aviso ielegrâfl-. "Anunciada uma vomç:io, pode-

. -, ,ss m se prat ca o pres ellC a smo I co a todos os Deputados", rá o Deputado,' salvo disposiçâo
me associando ao que foi aqui deno- na --República do Brasil. ; reglmcntal em cc.ntrál':o, enca-
minado "um festival de incoerências" Ora, temos de sail' desta situação, SI', Presldel1te, nuo fala todo o ca- nlinhé.-Ia, ainda tI\1e se trate de
pelo nobre Deputado Coelho de Sou- Precisamos enírentâ·la, tel' o senti- pitulo em encllmlnhamento de vota- lllll.tél'ia não s*lta a rUtscUlS6ão.

';;1\. Na verdade não é outl'a coisa o mento de nossas 'responsabllldades, çíio, e creio que o leg!slador fo}, sâbio ou !lue esteja em l'esinlJ de ur-
que estamos vivendo nesta. Câmara, 'Impõe-se. por 1580 mesmo, uma re- nisto: fala em dlscussaO, que IlaO será gêMia., " ,
em que todos falam a favor ela emen· forma quel' essa l'etOl'lna seja a. interrqmpidll, 5e os 326 D~Pt1tlldos
da. pal'lllmental'lsta e temos a certezll emenda pal'lllmentarlsta, quel'. essa quiserem dlscuth' a emenda poderão i A nOI'm!l é a m.:tls ampla ])tI'>SlI'cl
de que multes são 05 Deputados que reforma. seja aquela outra que o Se- fazê-lo. . , e só ad:!mte 11 eltce~.ão pam aquelas
vão vota.r contl'a., nltor Deputado Munlloz da Rocha há Fale. também el11 que, 11um d!i1 propo.,içoes Que tenham Cl!spo.sição

Imagino qu~ um leItor futuro dos poucos dias expunha. perante a Cá. aprazado. num dia certo, 1111ln dia regllllental em. contré.rlU, Sll~ ()
Amue possa V1r a encontl'ar êsse fato mara.. designado pela Mesa, com alto qe DePuta~? Auréuo Vlal1:1a Que, no Ti-

Iq~SuPIla.snetOtSoOd'Os8uorsPreednISdceunl,tseo's' n tOfdavOsol' dO~ A vel'dade é que t.ados, neôta hora, antecedência, os Deputados se reum· tulo ;:<>llespondente a emenda,a co.ll?-
.. ~ , d I r" o pa.ra votar a emenda, . tltulçao nao há que.lqnel' dlS]lOI!1Çl10

emenda. pII1'Iamentarista _ se acon- estamos sent,11 o ,nao~el'. poss vel u em contrário. Há, ifto sim, 11 regru.
tecer que ela. não venha a ser apl'o- continuaI' dentro de Ulll reglllle pro.- O dia aprazado foi 11 do corrente, ele quc6el'G dCBIgnl.'ldo dia. )X\l'll- VO­
Vida. - enquanto a malol'la dos. vo- tlcado dessa forma, sem nenhum .I"es- Estamos lIa dia 16, Se cada um dos tllilão, ae.sim como e:-:lste n. l1lJI'm.:\.
tos 101 contl'árla. seria uma incoe~ peito ii. lIutorldacl.e do Podcr Leg:sla· 326 deputaelos encaminhasse li vota- SCI'al, de que, em h<l\'.?lltl;J disposj~'ão .
rêncla, como foi aqui fdsado pelo tivo, scm nenhum l'CSpe1tO às próprias ção despendel'ianlos 3,260 minutos regimental em (,ontrál'io, não se obe.
Deputado Coelho de SOllza, responsab11ldadcs do Poder Executl· que' divididos pOI' dua~ hora~ da ses- decerá ao disp03to no .Arc. 152, Te-

vo, Gasta-se 11 vontade fOl'a da nu-' - t - d ma '< 1 '-IHã, também, outros aspectos que torlzllç~o leglslll.t!va, Sabemos pouco são para disCllSS110 e vo 'açao a - mos que cair no. ',que e~ta,,,, cce:
merecem ser acentuados, Os pal'tldos tlo que sc passa nas ILltas roelas do téria, dáo27' cUas, Qual o rll,a em l'~~~ "Pa.I'a el1camll111::<1' a \'otação,
poUticos que se ba.tllllll pelo pal'1a. govérno, os 51'S, Deputados se deven:tm nenhllmD~putsdo salve d~pos:i-
menta.rlsmo estão hoje receosos dessa O Legislativo é um poder realmen- nir para votar a emenda? ç5.o c:')l1'C6sa em' cOl1trc,~jCJ, pc-
at1tude, apenas porque mudaram 115 te lI\lulado por esse presidencialismo Os que vieram dia li, muitos deles derfL falCll' ~1' mai.o; dc. dez mi·
pel'spect!vas de vitória dos candidatos tal como está. sendo execuLado em jã tlevel11 ter volt.atlo para seus pa' nutos, l'eduz\d()8 pll1'o. o 1100 nM
que Popl'esentavam 11 Presidc\lcla da nosso Pais. gos, Então, Sr. PresIdente. se perml- ~1'Oi}?sições em l'oglmc (~ ul'g(:n-
República, enqUAnto quc 05 outl'os Não posso garanth' que 110, próxima te encaminhamento de votaçlin, a Me- c.a,

.pal'tldos, que eram cont1'âl'10s il. emen· legislatura. esteja o mcu voto lnte~ sa terá de designai' oul:I"O dia para Foi. ê~s<a o ele11l~1110 sub,~id\âl'io de
da pllol'la~ental'lIlta, ió. antevéem as- gralmente ao lado dn. emend:1 parIa.. vótaçúo, pOl'qlle aCluêle jâ passou, que SI.! SOCOl'l'~u cempl'" li ~,1c"a da
pectos mlllS favoráveis ã. emenda do mentlldsta, pOl'qUC Olltl'as l'órll\ulas Poderão perguntai· que 1'01' qtle não Câm:m, l)ar(1, W\ yot.aç"o de ~mel1tla.
Deputado Rl!.ul PlIIl!., pOl'que,ao que podel'io ,surgir, e, a meu ver, 1\ emen- suscitei esta questão de Ol'd3ln ano constitucional, e111 n"o bl\'.2lIdo di;;­
parece. ela é tlesejada sinceramente cla pal'1amelltal'lsta poderâ ser litil no tes, Realmente, s6 há POUCOR 1I1,stan- posição rer;lmentalcm eOl1';l'lil'io, acl-'
por todos os Deputados, lIlas ,apel:1as momento, parI\. fOl'Çal' eSSll reforma tes conversando COO1 Ilmir,'os, fOI que mltir enoonlillham21' tO de I'otelçfio
para o candidato oposto, o partido Indi~pensâvel. Mas, Se não vier essa ch;gamo~ 11 esta conclnslio: que pode na fo~ml' do Al't. lü:!. § 1" tio Re-
advel'so, Ninguém está pel11lll11do em reforma se 11ão fór posslvel ê.iSSO en· sel' esdrú,"ula, mas ta111bélll pode ser ::lím~nto, '
que' o pal'laJnental'l~mo devII convir II tel1cUmento ou êsse acOrdo el1l tórno qun 11"0, 'lIluito bcnl) , E" u·· .,
seu próprio candidato ou n 'seu pró-Ide outl'a solução que COI'I'lja êlses de- ,.. , l18lIUTI que a l~,C(m \\ec.\tc3 o. ques-
prlo partido:, é como que um remedio feitos do presltlenciallsmo bl'((slleh'o, O SR, PRESIDE:NTB: ~irJ1fo o~~~i~~~~seltntla ~lo D3putCldo
pal'a os Oposltores, continuarei a. votar a fa.V01' da. emen- (Sr, RRnier! lIfazzlllh A questão de

Quanto a mim, SI', FI'cslelente., do. pal'ltlmcntarista, porque o que me ordem 'uscltadl1 pelo nobre Deputado O SR, AURÉLIO VIANNA:
também me encontro como um ho- parece trllnqullo, acll11Po de tudo, é o ti
mem que, não sendo profundamente, que será imensa 110 l'csponsobllldnde Aurélio Vianna, ainda tell\pes V!'1,
c vi t I t pa 1 ll1 Iltll.\Ista vota t li d - sem embargo do seu própl'lo r.-.aro,on c a111e 1 e, l' a e ", que es amos asRUll n o, se nao l'ea- pode ser resolvida tendo cm vista 05
a. favor da emenda, porque já não glrmos. contrll êsse regime, se não '
pOde (Icl'edlt"r neste pl'esidenclal1sma procurm-mos remédios contra essas elementd'r. que foram reunidos pela
em [1rátlca. no Bl'asll, Não posso tam- práticas, se não tiverll10s a eorall:cm Mesa quando teve de dls~lplill[\l' 11 ma·
béll1 admitir ainda perdurc éssse 1'e- de coniglr os males c os vicios desse teria. plll'P. que viesse ftO plenário,
Hime que chcgou M SI'au extl'cmo de pseudo presldenclalislllo, quc l1ada Com efeito, o Titulo vn, COI1'CS­
deterioração. com o 110ss0 consenti- mais é realmente elo que Ullla dita- ponde à Eme11dn à oonstituição, dis­
mento, com a nOSSll aquiescência ou urll. pI'esldenclal, exercldll. il. rcvelia clpl1na tôda a. matérlll referente i\
.. nossn passlvidadc, do Poder Legislativo, àrc'l'cllr. do plll'te acljetlva que deve seI' posla em
, Alndn há pouco, forRnl feitas nQ.ui 1l1'ÓPr10 povo uI'll.SlIell'o. execução, para que esla p:'oposlel\o
criticas veementes em tÔl'no do 111'e51- 2::ste, SI', PresIdente, o sent.ido do de oaráter especial sej'l objeto de ela­
,~lelle!aUSl1lo. atrctvés ~a ~~~!:~ TL~. voto clUZ 1Ustirl~o np~l'c momento, 1l00'D aão, e, afllJal, chog1,;(; 11 "ot(\~á(),
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senté>, V. Eics, consldercrâ a vota- nha obtido êsse qualltum, a IDeputado Raul Pllla , S. Exa, é tes-I nas três requisitos - ser brllsilelra
liílo, eemc vt\lida no prírneíro dia. emenda, constitucional dela ori- Itemunha de que sempre me entllelra- l nato. estar no exercícío dos direitos
'1're.l;a-Ólt.. Sr. Pr~sl<l\!nte, dQ ÀI·t.. 182, gu.li.rlll. sOmente poderá ser sLJJ). 1'90 entre aquêles que defendiam ore- políticos e ter malll de 35 nnos de
partágrafo 10, 11, 12, e 13. metida à vota~í1O com a. presen-

I
,glme presidencial. Quando da Assem-reidade - já então nâo haveria quem

O;·SR. PRESIDENTE -. Informo ca em plenãrio ele mais de 2/3 blêla Nacional Constituinte, 'de que I pudesse sustentar Que o at'Jal Prcsl-
AO'nobre Deputado que, no inicio dol i dos DcputElClos". Itul um dos membrcs, neguei-me a I dente ela Replíbllca era íneleglve],
OrIk-m do Dia, jA 1orM1 mencionados' Na. primefra sessão a que toi sub. p.artlclpar da companhia daqueles que i para o prõxímo mandato,
ê&ie;l. disposltivoo ]lIU'II o efeito ci.: metida a emenda. a êste ptenárío Ja então detendJam o parlamentarís- co. -esíd t bor
J\ItltiCjca.r li. >Vo'·'billt:ladD áll vot4"íio b 1 ti d I Imo 01, PIes en e, em 01 a sem que-. . "t; di d - h .. . av a o quorum ql1ll ficado de 05 . ' rer como não quel'O desvíar-me ela
netlw sessao, li n en o & qUe avUl terços, o mesmo Ot:orremlo na sexta- Posteriormente. depois da' longa dlsCU5Slio jl1rldlca é doutrinárhl do
maíorla simplee. '11 • feira. Portanto. nas três sessões con- pregação do I>eputado Raul Pilla e problema para assunta de natureza.

. $e e essa. a forml l1çao de Vossa seeutívas veríücou-se quorum qunll. depois de exa:nlnal' certas e grande~
\EXéelénela,jã foi otlJeto de delíbe- jlcado. Assim, na forma do § 10, esta Inconveniências do rízeme 'preslden- propriamente partidária ou polltlcR.
Fação... 'JA é a quarta sessão. consecutiva, claJ no BraS1J, cheguei a aceitar a - no seu sentido mais estrito, não

O SR. AUMLIO VIANNA - Se- Tendo transcorrido as três sessões Idéia parlamentarillta. sem me tornar, posso deixar de reconhecer e prccía-
'~u'-~ .Pl'e:liden.te, a f.ormUiaçll.o li anter\ores em qUI! há obrl"atorle<i.a. no entanto _ !lonestamente devo een- mar - não POs'O, antes de-tudo, del~
.. ...~ D t J I • ..._ leal' de' alarmar-me ante' o perigo de
: O SR. PRESIDENtE _ Vossa Ex. ele de Quorum qualificado de dois ter- essar que ama s o' .ul. - u ... crente vermos, mesmo no regíme parla1Ben~
celêl:icla deseja saber se, não haven-I ecs, nesta a emenda/eoderá ser -sub- no mJlagre que se espera do novo tar, o ·Sr. Jl1IIcellno Kublt1lchek' no­
40 os dois tel'çOll, pOl·tanto Quorum metida a votos, In ependentemente regime. d d I I i . vsmente na Presldôncla da Repúbll-
"ual"lcndo . Id" quorum. qualificado, ap.enas com Mas. quan o e o meu apo o para I t• .. .... , a.i I b J t a tramtt l d Em d P I ta ca. pos mosreu, ao .longo do seu

O 'SR, AClR.tUO VIANNA"':' Feita i a Dl 01' a a se u a. I ta ni,aç g a 1 en Ito ar amen • p;ovêrno. além de outros defeltoll
a. votaç'o nominal comiderará Vos.' Com a palavra o nobre Deputado r s, o c esue a' ser um seu parti. fundamental., a faltA de senslbltida-
SI Excelência maiorIa absoluta, em \.caríos Murllo. dirlo. Sempre cOnalderel, em que ..
te
_A .. d pesem os argumentos entusl4sticcs' e ele' para com a 81tuaclio critica em
'''''0 vota..o contra a emen a ou a O 81\. CARLOS 1'4URILO: contrários dot seus AdeptOll,' a qU~Il.'o que se encontra ~8te pnls, nlo 86 no

:tavordela. . . ~ lo« d I I 11tl d _1_., . _ (Pora e'lttawnhar 11 votação secundál'!a e de lluperflcle, pOrque om no. po co como no 0.......0
.. O SR. p~IJ)~ - (Rllnierl Sem reviSão ao orAdor) ~ 81'. Prea!- entendo que todOll 011 nOtllOll deleitai econOlnlco e flnancelro.
JI~ltlíl - Na sesaoorl1inirla em dente e Sr.. Deputados, deaeJo llpe- de fonnaç40 li de educaçlo POUtlc8
que estamos votando~ a propoelçlo, nas esclarecer o meu voto nesta bol'a n'o poderiam ser IIllnad06 com a sim, O Sr, Raul P/Ua -..; SeI que nlo

·Slfoo teria, evil1entemmte, eal:>lmento em Que se apresenta a. emenda par- pies :mudan~a do prllllldenclallsmo, é permltlc10 pelo Re'timento apartear
.. Interpretaçâo 4ac1a para a sessão lamentarlata. Nio pretenda entrar para o parla:mental'lsmo, . I"Rora. Mal o que V, 'J:x' acaba de
extr&?"dlDária, ol:>jeto de _parecer da no mérito da. questão, mas moatrar a Posteriormente, o meu Partido ins. afirmar é de tal gfllvidllde que acho
comIa.!o de C'ODoIt1tulçAoe Justiça, Inopo1'tun!dade da emenda, na hora creveu no seu prOR1'ama a idéia par. terei a indulgência do ar. Prea1­tr qulll1 o~damen~':-t a decisão ~a em que o PaÍll se pl'eparll, em que o lamentari.ta, e todo. nÓl ficamos de dente desta Casa pllra esclarecer o

eaa .. s e a ma a. no c;aso 11 povo seorganlzll pau escolher o seu certo modo o'DrlRadOl em teae e' em assunto, V. Ex' leu &li condições que
:Emenda dOll Oonselheiros. candidato nllli urDali livres de 3 de principio, á apoiá-la, mas nio lenl o .. emenda atabelece para a elelçlo
:aconsl~eradA Ineldstente a vota- outupro de 1980, exame de determlnlldOll ~etAlhes, de do Presidente dA Reollbllca, ora,

çlo, quando se tratar de consulta a Sr. Pl'e8ldente, esta emenda já. foi certa.l parUcularldadea que Só uma eSll811 cond!ç6ea aio exatamente &11
. quortIm qualifIcado, atendendo a por demais defen~lda e edUcada por 'emenda colicreta poderia reallllente mesmas da atual Constltulçllo; do
que. anteriormente a. emenda foi vozes altamente credel).cladlls, e res- cUaclpllnar e acolher, - 8\U1. Ieprod~o_ llC~ta. Aaalm, no :\r-
'aubmetlda à votação com quorum salto aqui esta. figura magnftlca· de A·•••m S Pr"d te . Ir t\,lrO corrp./lPOndente dA atual COl1lltl-
desaa espécie.' homem publico que é o Deputado ..,.. r. e.. en • sem assUD1 tutcia nio. se conaldera a !1eglblli-

No caso. entretimto, de sessão- or- Raul PllIa, que com tanto deslSsom- agora uma atitude que implIque numa dade do Presidente. Eata matéria é
-IUn6.rla como esta. recorramos ao pa. bro vem lutando para a suaprorro. negaçAo completa do parlamentarls- tratada no art. 139 da Comtltulçlo:
rá,rafo 11 'que estabelece: gação, servindo mesmo de exemplo mo, sem asaumir uma posição que imo "8llotambém ineletrlve1a para Pral-

"Sempre que se verltlcar em para.nós, mOÇos, que agora lnIdamos ren~tl~~.~mfanhad_Anegdl'tlva~!!,a1I,e dente e Vlce-Prealdente da Repú~ __
'. _ d d. ' a nossa caminhada. lO ..,.aO esse r~..~..e, n- btlca os ·presldentes nue tenham eur-
votaçao e emen a constituc!o- Desejo SI' Presidente deixar bem' 'felizmente terelde negar, no momen· cido cargo etc. etc. ".
na.!, maioria absoluta de votos claro' qúe não éPOlllllvel quando o to, em face' dos têrmos em queest!
contr6.rios, estará a emenda re- csmoo da sucessão estA prAticamente redigida. emenda e dito conju!)tllra E5tas dl.sposições permanecem fn­
J~Ita4:1, alnda qu~ndo. o total dos definido. quando os' partidos já têm po!ltlca em -que nos encontramos. o tactas na COJllitltulçlio, uma Vei!: a.do­
rOtOs. apurB~os nao "tinja os do!~ seus candidatos apontados homologa- meu voto. à sua aprovaçAo., tadn. a emenda parlamentarista, Vos­
.el'ç~ do llJ::.%lero de deputados. g'06 e até mesmo regi:;.traÓos, usurpe- pel'guntal'.se~': por ventura nAo sa Excelência. estA Intelramenle eqU1-

Eis ai a norma para o caso de se&- mos do povo o direito de escolher llsslnou a· emenda? i\sslnel-a, slm, e vocado. E afirmo Isto com tanto
sâo .ordinária e de votação em 1ase livremente o presidente da República, o confesse! francamente, no. inicio maior autorlclade quanto está questão
cOl'l'espondel1te a -esta. . O meu Partido. o PSD deve ser de meu discurso: :fio vou dizer que de se permitir ou 1l~ a reeleiçâo. do

, . ' nesta hora o vanguardell'o desta re. a a~inel levianamente: náo vou. dl- Presidente da. Repúb11c4 foi discutida
O s~.. ~t:ru;:LIO VIANNA -. se: sistência. porque foi este mesmo par- zer que---a assinei. sem ler: nio vou pelos redatores da emenda. O prlncl­

~:r~ã~~~t'~tepr~~:~ç~iZj~«t~15e t~. tido que, em 1955, lutou com desas· dizer que nsslncI precipitadamente. ploverdadelro• seria. este: no sistema.
ostjue . o rlncl io e1'a1 ara se sombro neste Pa.rlamento para. que (l Mas há determinados detalhes, Se- parlamental' nao há nenhum lInpedl.­

ç róees;;ar ea !Ota.ã~' g P nosso candidato de outrora, JuseeUnc nhor Presjdem~, qttesósáo realmen- mento à l'eelelção do Presidente 4a.
p O 5R. PRESIDENTE _ IRallleri Kubitschek. não visse seus passDti t?· te e8<llarecldos de modo suflclente, ReplíbUca, porque êle .é apena5 UUl
Maz::UlI> _ Niio quer llS.'llm o dIS"II~ld05 e pa.l·aque a regra do Jógo .lUlO pelo debute,.pela diticussáo. pela PI'Ó- magistrado; mas. nós, 0.' redatores da.
positivo. fosse modlflc::::la. • pl'la Contl'ov.'l'Sla. emenda, considerando os vlclos esta-
,.' Portanto, SI'. Pres.dcnte, nesta hora O proieto como a ui se encontr:l beleclClolI na nOSlla vida. pública pelo

, .. !lInda quantl~ o total d05 h.ol·n é preciso que tenhamos coerên t I t I 11 I' I presldenclallsmo achamos que era de
,\'otos apurados nno atJl1jll. 05 cla com os nossos pontos de vista. O em... rea.men e, a gumas nconven - d' i '. c .
<'ols terços do numero d"depu- Partido Social Democrát.ico deve, no ênclas, ~lIe reputo da :maior gravl- ~oatfrulden~a.cf~ter'~lInuogê).cl!tâo
tados" momento lutllr pllt'a nio sel' aJlrll- dade. tJ'na delas é a do Art. 4Q. ores en e a epu ca, r go

Da. forma do Art, 182. ~ 11.. vada a einenda.' quando e:dire como -línlcos requisitos 139 permanece Intacto, aprovada. l\
~.. . . _ . pata o candidato à Presidência da Re- emenda.

O ..,!'t. ~URltLI0 VIANNA (p'a~Cl PrecIsamos que cada partido, cada publJcn ser brasileiro nato. estar no
OUtllcz q!ll:st!'o àeoràem. Sem reVlSClO Deplltndo vá para as rltas com seu exercício. dos dh'eltos pol1tlcos'e ser! O SR. ERNANI SATIRO - Se Vos­
do ora~or~_ - Sr, Preslden.te, n rol- can!iidato. ~etenda-o del11ocràtica-'! maior de 35 anos, 1I s~ Exceléncla tivesse ouvido COIU a·cen·
nha Cj~,es:'lo de or~e~ esta ~aseadn mente ~ deh:e q\le li povo coll1 li. sua SI'. Pr~!lidente, conhecemos oBra. çao as minhas pl'lmelras palavras, ba­
110 ~ 1:, (,o. ~rt. 182,ja que n.lD pos- sabedol'la, escolha o melhor _pl1ra 111 sll e podemos 1alar, pOrque somos veria de perceber a n}lnlla dcclaração:
60 dlscl\tlr com u Mesa. suprema lUl1:listratul':J, da Naçilo. oe-jllraSileil'OS' Não' tenhamos dúvida de nós, que conhecemos o Brllsll, que co-

•.Se.. porém, ~não ocorreI' qual- vemos evitar essas fórmulas e per·.m- que, se rór' votada esta emenda, Inhecemos a palxíio com que se resol.
fluel' das hipóteses )J1'evis•.as.. 110S tir ql1~ o povo escolh~ llvre:men\~ O.' como aOlll se encontra. revogando Ivem d.etel'minados problemas, mesml1
~, 10 e 11. ouse nua se.vel'lflcar seu Plesldente ?a. Repullllca, . cmno rCI'Oga. O capitulo das· \.nelegi. problemas Jul'idlcos da malDI' trlU15ce-
o .quo/'ulI! a1l estabelecido em Àssim, sr. Plesidente, tenbo a. cer-, hllldades inscI'ltas na Constitulcãc dêncla, qUlUldo ligados IL questóes po-
tl'e" se;:"o~s sucess\V~s .. ,·· tlheza de que todos e"taremos tla~a~ i Federal. não faltaria quem 'detendes- I1ticas, não terlamos dúvida óe que,
sessões sllcesslvM... ·. ando para o fortalecimento do le'l' se pela Imlll'ensLl no COn"I'eS50 ou com a mesma 1(11'10. com o mesmo." ,gime democnHlco e para maior [elt·' , .' • "', '.,' .

cmão rI. quorum é condlç,;,o. . sina cidade do povo brasUeim. (Muito \ na t)róprla Jus.tiea, que o 8't.ual PI.esl.- desrespeito ao. Pl'lllÇlplos juri~COti
(,: lla parll a votado da emenda.' bellL' muito bem Pal'nas \ dente dll Republleo era eleglvel pllra com que aqui se deCl'elou duil.S vezes

" . d d . ' . '. , o mandato do pl'ó:dmo quatl'lênlo, o Impedimento d~ um Pri'lidente da
Pl,,;;ilga er:;:n ;lili~~.l~ a ag~~ut~ O SR. PRESIDENTE: , Sr, Preslclente, só esta razão. de Republlca, com ~o mesmo de.sespêro
.]os Deputados". - Tem a palavra o SI'. M/'deiro:" l1atureza al'amente política, me fa- e ~ me~ma p~I"~o C01l1 que 5C.pr~-
" '. Neto (PaU8a).· Iria rPCU8.1' de votar estR emenda, no~ curou plocessal u.n Deputado que ~Ill

• A.~,~~n, sbme~t;f; ;-,!uanqo em três Nilo está pl'eseute. ,t~rl!lOR ell, que esM l'~dl'l'Ic1R. !%be. InViolilvel n~ exerC1ClO de seu dlrello
,e.~'>~:,", r.on";,~;~.J\.as n!lO }lOt:ve o _ Tem n pa.. lavro o Sr. Olivcil'aIm.."'S: l1trav.'s da jl.ltlRT'.l'UdC'nCIÍl do de, d.cnl_.mcllll ..fatos d~ C1uaIQner. nnlu-
(Jlw u:I de ~: .., e QlIe "el a votada Franco (Pausa I. Tl'ibnnal SIlpel'101' r>leltol'al.. Iltravé~ rez.'l, .nlto tellflD10S clUVldo,_ repito. de
to~n_ ,I llt,llO.lU aiJsoiuta aos Depu· Não está prescIlte, ri. todos os comentntlstas da Cons- que ,este Congresso, atraves ,de uma
n ~u.,. 'o~, '. S '."d ~ - Tem li palavra o Sr. E:'nan! Sa· tltll1',50 e d'lS leis ~lplto"ajs, que ne. eleiçao Indireta~ P?del'l'.... multo bem,

OI e,~n··bc~ ..l , I~SO; t rb PI es! ente. - tiro. . '1""'l1a ontra inele!libiliclilde pôd~ ate como votou aquele. mlllej,m:'.ento, como
.' 01/"15° '" e/F/! ,"~IS'lI-DIOE ~'T(?'/~" (R .. O SR ~RNANI S 'TI"O' hoje ser consllwnda ~lll lei ordinfll'la se procurou que ~le aClmtasse conb'a

_.. _"'" ., '" - alllen . .;. " " .' . ~ l'!nc'pl'o cl~ 1'1 . lab'lid' d doMa.~i:/i, _ i\ Me!.':!. l'esponde ilql\e~- potQue se Interpreto\!, de modo l·l· y P .' ~. WlO., I ~'~ .e :o~.
t"O c.~ o~d,nl .do nclj,'c DepuLndo - (Para encaminhar a volauio ~nl'OSO e laxatIVO. Cl\1p,apenas '1G'.wla, !r,lesslsln, tall1be.l1\, ~Cell'~el o ~lesl"
afi:,na'ivó.r,len:e. Cco,'rell o estabe- Sem retiNuo do oraelo!" _ SI·.·Presi- ~xnl'psS3' 1)1'10 leo;lsladol' C0l1st\t11ln\1 ?Cllte da Repul>l.ca, :<müsql1el que
leci;lo no ~ lO, do rneSnlDfl'l. '18~; dente e ~~rs. Deputu:."" fui 'daqllelel, era;n ns exin'irlas noot\1al sistema Jóssem a~ slllllez!1.~, qua:quel' que fosse

q;1e sub"c:·ei8l"3..n n E:n~ncta !'lu·la·, :1tmdicn braSileiro. Mus, se venl lima. u valentia, qualqurl' que fosse o d,'·
"Ql~;)nclop~'o:::osta }\ :J.ccilaç50 I mrntu r~~~!-a no nos~(, ('~ni.nente co1e~n a:nv~n(ht rnl1stlbw\nnn1. 11m rlisP'1t:itl ..!nor1o conl que V. Ex'.l vi~s~4e pa1'a ElO ~ti

d:\~ ~~~i.';\,:t~ p;l:\' ?.:·ün~i.'-·a .:'~:~' O~t ~ c g~:~ n;t~ -Llenli:-ün:, [1i.~110 llo( lodo': 1"(\ (lHe", rlc )llod~ pxnre5;;O. 'par::l pr." .. j de:'?t~t1Cl', C~11.10 !-i~n-',pl'~ c1.~tellti.C'1 a l.tv.~
sc,.tp .. 1,.1". 1.:1 ~"z :1nl~llw" tc" o:; 1l1,(J!os do rcsp"j, v da Nar:ao _ o ~ldc:1t~ di! nrp::1.ll!c9 conslp:n9 llpl'~ dOcltrln'l e os bons ]l1'1llC1P:OS.
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o Sr. ~alll Pllla ~'vou aproveítar-] que S. Ex~ também teve multe 'tem- 05 espiritualistas da. l"litrla. do renemente &luunos,'1\ fU;!lUra~ão .~-
me da distração do Pl.'eBldenteda Casa 1'0 para, de acorde com a Ml!lla. co- Evangelho, ídentitícados pela mesma trelada da: Cruz. ·Por 1580 que' é •
pura, um outro aparte. (Riso). local' esta emenda no. ordem do Dia compreensão de ser o Cristo patrlm6- Bl'8sll o Pais do Cruzeiro. Não"

O SR. ERNANI SÁTIRO - E da antes que pronunclamental públicos mo espiritual de tôda. a humanidade. pelo Cruzeiro do Bul,' que lhe en! :
minha ti~a. vontade, porClue para ouvir ~ solenes de partidos politlcos vlessenl e que 56 através do seu Evangellll" "a, lumlnoso.ment.e, o firmamento.
V. Ex~ nâohesíto em Violar o próprio criar 'para nós a ImP0811lbllldade de é que construiremos a Paz na TC1'l'a, como pelas virtudes cristãs que a. aruc
Reglrnent.p. desde que a 'Mesllo esteja modttícnr' as regras do jOgo de que proclamamos as expressões da Espl- pode representar. Tudo Isso não 11
·'dlstra.ldll,~Rbo) • nós próprios já pal'tlclpamos. l'ltualldade concedendo' 1IO Brasil li obra· do acaso, JXlrque as reseevas bra- i

O SR, l'REBIDENTE (Ranier/. Maz· Sr. Presldente. sei que certas 11.11.- slorlosa tarefa. de conduzir a huma- I süeíras não se llmltam ao mundo ele.'
~U!t) - A Mesllo nunca. e8tá dístraída, lavras e certaa eleclaraç6es j/l não nídade ao aprisco do Senhor, aço do pl·og1'es.so material, mas se
nobres Deputados CRiso) , Ela multas podem ter maior repereussae 110 es- Assim procedendo, Inspirados pelo estendem, lntlnltamente, ao mUlUloI
vezes deve fazer o jOgo legitimo do plrlto desta figura extraoI'dinilrlllo e Alto, recorremos ao eminente espírí- de ouro dos' corações, onde a nnçAo'
esciarecimento. Mas soUcltllo que não apostalal' da; Cllm.ra. doa Deputallos, tuallsta e homem público do PailIdo escl"evel'á a sUa epopéia de reallZI\~1
sejam dados apartes em encamínha- que é. o eminente colega Sr. Raul Cruzeiro, escolhendo-o como arauto cões morals, em {a"'r do mundo.
mente de votação, porClue sabe o no- Pila. De minha parte, puderel· dller, lie nossa patriótica. e evanr:éllco. as- Jesus trarusplnntou da P&lelltlna p;u'a
bre Deputado Raul Pllla que não são com a sinceridade de sempre, que, em plrac!i.oPel'ante o Govél'no e o Par- o Pais do Cruzeiro & úvore untver-'
consentidos. ,uutraB condições, em Outl-.&5 elrclUJll- lamento Nacional. sal do seu Evangelho, afim de I1Bs~~1

O Sr.' Raul Pilla - Já me peníten- ·'1 tAncias e qUlll1do Já. lIAo ·esteJam.o~ Acompanhando a. "Carto. Aberta ao ~::raCrrlailtSur~~I'/lS de al110r pa.ra..todl\lj
cleí antecipadamente. com o pleito à f~te, a respeito CIo át I d Ih ' ~

O SR. ERN.AN1BATIRO - A día- iqual, através dos' partIdos. o PClVO de Presidente da P r a o Evange ~', Por isso é" que é o. :Brasil coraçfío'l
tl'll.çilo da 'Mellll tol por ação, não. por' certo modo já 'se manifestou, plIQerel, envíamos um desenho esquemátiCO, do, mundo, PAtria do evangl"lho Ao
omíssão, porque o esclarecimento era pelo menos no que me toca, reaxamí- suscetível de correções ~nJcas e cetlelsmo dos homenS soará éstra~
realmente llnportante. l1ar êste pl'oblema com o patriotismo aprímoramentc. Todavia, servirão nhamente uma aflrmatlv& "esta na-

de sempre com o civismo de sempre mesmo para pensar" íneluaíve, numn tureza, O Evangelho? seria méral
Pediria. a V. Ex~, sr. PreJlldell~e, e com li. preoeupaçll.o de legú;[ar ser. nova e futurR bandeU'a da 'Pátrla do l~cção de dOlltrlnadores do CrIstla.!

permítísse ao nobre Deputado Raul vindo ao povo que para aqui me. Evangelho,. ~:nno .0 repo.tltórlo de SWIs 11()ÕE5?,
Pllla. concluir seu a.pa.rte. uma vez que mandou, ' ,TeBUS, 'Nosso UnJco Mestre e Se-:Não tOL aDenas um cântico de espe.'
foi iniciado. porque nt.o seria ·Juato nhor, que nos acompallh.atravésdo~ I'ança do JIOvo hebreu? Não Berã uma
Jósse tOlhido na. sua parte essencial. 'No momento. lamento pl'otundll' mellãageiros do Alto, saberá recato- palavra vula,' imaginAria sem slll;-

O Sr. Raul PlIla - A argumentação mente não Ill'S!a. dar meu lIPOlo 1& Densar OIJ obreiros que lutam pela nlflcaçã.o objetiva na atúalldAde do
expedida por V. Ex. é arllumentação esta. emenda, parque, de acÔrdo com vitória dos Ideais Cl"Iti~ na ~e!ra. mundo, Cluando todos os. valores es­
contra t6da e qualquer Constltulção t4ldllB as condlçlles polltlcas, flllancel- . F1"aternlllmente. Oorel.roa Anônimos pirltuals Derecem condenadns à de­
que tenhamoa no Br8ol1l. TaS e econômIca. do pala, o que ne- 40 Bem", ' l'B~nela? N'n sl'1'ill o PróP"io C'rls•
. O SR PRESmBN'l'E (Banieri Ma8~ cessitam10s é ~!nda destbllo vez, dentro "C."TA .BERTA DO ....E~ T_ to a figura lendArÍII na Iml\"lnaeão. • do pres dene smo. aca ar com esta ",,,,,... • .. "' _, doa homeno • Mas li"

..1m) - Uma vez que o nobre orador s1tuaçAo de Irrllllpoll8Rbll1dade ae crl- TE DA PATRaA DO EVANGELHO. li or, Il rea da de '" que
já foi interrompido. aproveito o elllieJo d ••~..._ ' .Ab .. ? o obstante t6d8ll 1I8 snrDresas daS
para tirar também o'Partldo da Mesa me eb °llmllllCu. que pesa. .., re o Excelentls~lmo a.ellhor :Presidente IdeaIO!"illS lllodrrDaB. a 'pr6DI'la rn~l1~
anunciando uma aeIllll!.o extra.ord1ná.rtá pavo ras era.. ' . da República dos Estados UnIdos (\0 ela Nuclear acaba de respondl!'~. de
• ara 'hoJe às 21,30 horllll, .. fim de O Sr. OlJvaU1o. Lima Filho - Ser&. .BI'uH, Dl'. Juscelino Kubitschek de 1I111Ill!Íl'a senllacionaJ. que I') Santo
~ t '0' nte d matéria Ol"ÇlUIIen· pior no Govêrno que se Instalar.. Ollvclm'· Sudârio fIue se ~ilarda na rt.lillrl CI')-
, a ar s me e ad fl.m d ta O SR ERNANISATIfiO - Não . . 12!0 sendo 8.ClU~le em que foi envol-

târll!:, que será. anuncl a ao Q BeI'áplOr, parque, desta vez, o. jIOVO 'Múltiplas são' 115 fOl'D1aS de sCl'Vir tl~O o C~l'])n de cristo ~ vma l'eU-
sessao, ,&1 eseolhel' melhor. (Muito bem;, lia Senl1ol' e a). ~átria.. toda.vIa, o bem Ciwa autêntica produzldl1. há n1l0Sll
Aeha~se sóbre a M~a um requerl~ multo bem, Palmlls) ';' a pt6pr1n. flnllol1dade do serviço em !Iols mil anOll! Este fat.o "Ientftico

mento de pro·"'""""·~a.oda sessão por . . qunlquer campo. sob qualquer nome, oe tl'anscendentol . t '
15 minutos ' p::a-'·t....a·l"r em ·p11"A"·O O SR, PJ\ES.IDEM'lIE, U1i&lldo qualqucl'. bandelrarel1iiosa e •... ' ~ untlOr rlueh I'Illrn. :lo

- D --." ullmlUl1dade leva·nO!! cada "~"mois
PesBoo.! o nobre Deputado Campos Passa·se à e.."pllcação peSiOftI. idealista. Tendo em vista o bem le- a penS01' qUI! 8Õmente AS lil'lIps elo
Vergal, Tem a palavra o SI' CampO$ tal da famllla brasileira. sobl'etudo, Evangelho, construindo o rph,o .l.

Ver' "aI' • no .sentido evanséllco da sua d18tl- amor t tI" .«
Em votaçíio. (1'4fLSll). ... .' nação hlstól'jca, estamoa certos· ela . ra ·m'na. " a llnlcll . j'iilml'1ft,

O SR CAMP V!lG li V Ex~ eapal/; de salV:\rornu,".do. OHe ~e pn-
I\provado' OS AL: compreensiva atenll o que.. . sa· ~~~nha 1'llrn O~. destlladel· •..~: d~. d-..-• ~ .. berA dl!pe1lllar ao nosso ...espreten- ""....nS_ 'r =
Continua com a. palavra o nobre (Para cxpllcaç/lo pessoal - Sem .sio.so e s.Incero aPêlo,' ......,. As boras se !luroxlml1''1 '/)~_

D t do Ernani. Sátiro que ainda rev{s(io do or4Cfor) - Sr. Presidente .. . ra.
b

os gr..ndes acnnt,f'{'t.me.,t~" "lIfJ
di~ppol3Cade cinco lI1Jnutos: ocuJlfl,rel a tribuna ligeiramente e á OI uplrltull1lstas que J6. atingiram a alarão a. h1tmllnldad" "'Ie f'ami~

ela eompareço por do\1; motivos. a maturidade C<liD1prl!l11llllv& dos gran. nha J)lU'rI I) tel'aelro mllên1c1. l' ""'"
O SR, ERNANI SATlRO - Se- Em prImeiro lugar, lntorm9 à Cl\sa àll6 eventos que se registram no ce~ 08 tem))Os '.sAo eheglldos. O. ~"l";fl

nhorp,resldente. bAo se dlea que. por que acllbo Ele IIpreaen!Ar à Mesa pro- mrlo histórico .de nOllsa. Pitrla, re· está sendo cl1am~do Dara. " "V~n.'''_
estarem escolhidos os candlda.tos a Jeto que cria.. o l'4U1ieu Nacional de conhecem que a Divina. Provldêncla lblzadomtareta de espirlt,,01f~"h;;O '~q,
Pl'esldente da Repübllca, não haverá I\.eronáutlca no Rio de Janeiro, con~ elColha. no tempo OportuM, os IIS- umlU1idacle: Mora, maip dI') OltP,J
l.una sU1-prêsa no momento d~se vo· cedendo, para ê8te fim, dotações piritas mlsfilon8.rios para lIl! taret8ll nunca. precIsamos, Vêr, medi,' .. .0"_
tlll' o regime J)arlamentar. NilO fll1a- orçamentárias e tomando outl'IlS pro- mais sagradllll. FOI asslm que surgiu til' que as nos~ resoono~l-)";.lnoi'-!I
rei. Sr.. Presldente e 51'S. Deputados, Vldênc\lls.· em nossa P6trla a flgura.misllioni.· llAoPDd.em Sf.l' IIS me~mas rins h'''1ã...~
propriamente de um lmpecUmento ju. rJa da Getllllo Vargas. Que trouxe de. outras telTll.s e de 0111'1"'0 ••• ,,~s
I"Ídlcp. Não sustentaria 11 hel'cala - O segundo a.ssunta rela.ciona-se ao ao mundo 'conturbado slia meJ188eem A epoca. atual "XÍfl:e oue 'Ol'hl"'n"",~~
sem rlmar·'-. de que, tendo lançado, movlmento de organlz~o(\o bastante de pai!: e prosperidade, procurando tt:6das ló6 mllnifestacõe.g do f'''''''~;,''on_
como lançaram outros, inclusl';e o numel'osll, com sede no Rio de Jl1- garantir os direitos dos humlldes, pro· aliamo hum~no p relil!'lDsn. r M t~l!l_
meu Partido, eand.Idato à suprema nelro, denomlnllda Obrelro~ Anôni- t.egendo os fracos. amparando os de~ balbos cl·l.~tí'iOS do ~Is rl... ,.....m ..;~n
mllglstrlldul'a da Nação, estivé5SemO.l l~06 do. Bem, in/iplrada pelo~ enslna- $erdados. :tflnal, tentando por em livre .de todas ~.~ IntIllêncl~< rI", '<1' .... .:

do ponto de vista. legal. proibidos de Imentos do Evangelho, de tal manell'a prática os preceitos evaIliéllcos, com I'atlvldade. contribulndn ce 1'iR I"'" ronl
mudar neste momento Ao regime pre_l.que aquilo que a múO dJrclta 'der ai o nome atual de "Justiça Social", 0$ Bet;~.lebores nas dlve"s"< ~rrc;"~o
sldellclal pal'lI o regime parlamentar~ '1 esquerda Igllorl\rã, i Não menos admirável tem sIdo I\V811fl"ellcnll doPats, eSI'IP\,p"l " rn,,_'
Mas, Sr. Presldent~, inegavelmente, Tenho tido eon.·lato com essa n.lu!-: trimbé111 a 'vossa tarefa, no govérno fiam. Que VosmExcelênr;~ ~nh~.~,
do ponto de v~ta ela. é~lca.. pOlitlClI'1 t1dào de crlaturns bonissimas, cujas: da RepÍlblle~, conduzindo o Brasil ao c~eg!lr llO fim do vos.o np"'otil') "re_
do po.nto d~ vista dos própllOS Cl''2;-.lltlvidades princIpais se enqul\dram I Encontra drl su~ expressão grandiosa sLdencial, n50 sr; \.'lrOmOllPl1r'~ n "'-~
Promlssos p.úbllcos as.sumidos com. oIn(l dCSC,i,O de bem servil' a. lmmani-I em Braslllü" convergindo as .atençõeR to de J)rosI)erlclade mf1t"''''"1, mss.

dnnqo a.nBr~sil. em Bl·?""'''. n "n.povo, ten,?o :1 Impressao - c estfl 1llo : dnde c fL ,pótria. A organIZf\ça-o temi co. Mund.o para a obra c1cloplca de" telro se"IIl"O ele slla ".rnndp."~ P<l1j"'.
tcrpl'ctaçuo en;lnha. não da l1derun-i rrfil1de sill1pati~ pelo atual Presl- I~.OSSO PalS, tual,. :O<êsse [l11['lIStO deseJo, l)rOCI".nn.
ça do m~u, partldo, que ~ão se pr~-; ~..nte dn RepulJlica,o llustr~ SI', Emillcl1tes figuras que percorl"em o do fIxaI.' () Cl"ist(l em nossos ~"'""c(W''"'.
mmclOU formalmente sóble ela - CiO, "uscelil1o Kubltfiehck dI' 01lvelra'13ra~il estudando ,llguns detalhes dos fi p:ulsl1 de contrlbulcüo sUP'·p.;:"n. 1'0.
que, havendo o n~soo Partido llmçll-I ,\ quem há dias enviou várias su- 'I seI;; o'it milhões de quüômetros qua.- ~Oziiariamos de ver no noir1ipo r;"
do•. lluma convençao. democráticu me· eestões bri1hallt~s, tôdas patrióticas 'eirados, ~entiram-se nl:U'avilhados an. Paláciocia AIVol·:lda. com" ~''11I1('o;"
m,olá.ve!,.,candiúflto,s a. prestd.êncla e à c entUSIastas, dlzendO.. de S~lf1S .espe.-I te as suas prodigiosas surpresas. Mas, de plonerismo nn História r'o ""0<'1.
vlce~.PLesldênc.~a.. ela RepubllCa clellt.r~ )'anças pelo futuro do Bmsl} e reco- se algtlmas figuras estrp.ngeiras seno D monUmento Simples de t"lln C':l't,.".
do. le.

gll1le . p.e~idellcml. ca.~)lIdfl~OGll1hcc~ndo o esfôrço verdad~jramente tirum a ::lrnndlosldade de nossa Pã.- prOmovendo o senso da l)I'~se"rfl rll)
CUJO .leSistl~ plOmoveu ou e~ta: ~lo·1 hercúleo. gi~Jn!1tesco que S. Ex" ele- trla, contando "lá fóra" as lIlesgotá- Cristo na direc~o do Govê1'11o <'O ,,~.
n1m:e.ldo, .cometcrfnll1os uma meon· ~envoll'e em fuvor da povo.' , : vels rcserl'as do glgallte da Amf'rlea, trla do EV>1.n(te\l~o. Essn ~rl" sl",bn-
p:nwncla co um pecado de etlca POll'I'-. • i t6da essa oi>servação nnalít[ca não llzaria. fmnbént, o Amor Univc1"SP 1 rlt)
nca se vléssemo~, a .eslll. altura, r~· sr ... Presidente, PeÇO pel..l1ússao pal"ll passou da esfer[], supel'ficlal das apr.'e- Orlsto. irmanando i~"Ualment.n " ,nA;'"
vogRl' a nossa própna ntittlde, cte- 1;1' duas cartas - unta, ~: mim en· cincõe,<. porque não viram ri Brasll 'que lutum por caminhos c]lf""'Pl1 t o q
cepClonando ~ POV? que já em t.Ôd(;'5 c,erecada e outra. ao enUllente 51', rvnn.n·éllco o Brasll espiritual em pela ünpJ.mtadio do sellReinado
I:'S cl\!.'llldas la eXige li ~1Udal~ça ela.IPresidente da República: . cujos" estl:~das, cheias de espel:ança; de Paz e de Amol' na Terrc,
~lttlaçaO que 1'1 se,encon~la, ;~eJ,al11 .O~ "Quel'ic!n T1'müo Campos Vcrga!. lrabnlha c. 'sonha a povo 1raternal Qlle o PnlticiCl da ,o,lvorad'.. n l)n\:,

nossos ~dePtos,. s~ja.s 05 PU~L1C1f\lIOS Que 0'Senll0r 110S uben"õe. I e generoso, N~o foi por acasO que da sua bele7.R al''1llicetônica, ~o{~ 1"'"1_
,das OlttlllS ~Olrel;!es pollticaô ü,nt,l- .. .. i Deus permlt.l~ as terras que formam mente a Alvorl\c!1l. lumíno"oO ri. u........

r;Onl~\l\s ri. nus. Nua se diga, S~nl1ol' : No momento atual em que 0- 11\\10' i~, nacionalidade brasileira a. confi- nova. éra, a fim de alie li J>~.t"lA. c1~
~rc~l?cnl:e - e neste panto eu pedt, do acompanha as formulações salvn· f!lu'll<;:iio ele \tIn cOI·açllo. E o coraÇao Evangelho mais IIscendfl. p ~ ''11'''' ,,~
1'11\ r'esculpas no eminente tleplItllc10 clonl:'tas para llssegtll'ar n paz unl" fie llO~,~n "OVO viVl1 sintonizado, p111'll' eoncel'tn rlos novos. jrl'R''I'~''~, ~ Mp!

.Raul PIlla pela In'ln~h'a in~jsiva çoml versal, n. lIçno d.'" CrIsto lIlnda. C~ll- n r~lltil1le'll;o .do .be..ro.·ta.zer, e da ple~ e Il. trnte~nldRde OUI'- a1icel'c,p..., ''I_
que quero frlam' c;ste argurnent'O. _ Unun no planéta, ap:1ln.rdondo fi (;ade, 1'0 cnr~ç§,o geométrIco da· te"· dE~'''rlltivel'''e.nl·p.Mdpq r~ ,...... ,""~..,
que, !1C:; (':.;~nmos l'cCtlan~o da 1l0:;sa lJonl'lI"cens:io ge:'1I1 do ~eu lIenl';do l'n, ... Nel11 fn' SOI"- pronósito 011e Dens ,. todp~ p~ ",1o\"la< "" "'~." ('".
poslçao e q~. no~~o CU1l1pl'lmel~o, POt- pl"Oflmáo~ : pltmtolJ no alto de noosos Céus, pc· :Oeu~iI1~plre V. Ex'-' e ·os homens
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'E'bllCOS ,da,' Naçllo, atualm,ente ~
, ' e d& :pAtrla do, Ev~1l'1o e llut.

eat'1I. hora., conturbada pela lncom­
-ena~o no selo dlll oflolnas humB.­
~.~ saibamos todOi nÓI ooloce.f mui­
~àlt,o a magnitude dos nOl3sOflde­
~.es c1vlcos e cristãos.
. set, 1869'. - ObreirosAllôllimos

(lo be'm". d se Pl'e-Leio talllbém telegrama o . '
eidente da República, sõbre o as­
,unto: .

"Deputado Campos vergal ­
Câmara. Feclcrlll- Rio, D.F.

Apl'az-me agradecer, por ínter­
médlo prezado Deputado, aos
Obreiros Anól1il110S 40 Bem, .~xp::s
~ões e Sugestões constantes cal a

berta bem ' como cl'oquls monu­
11 t' cruz pllra. ser constru1do
l~i~I~O Palácio Alvol'acla. CordllLls
iJ d -co _ Jusceltllo Iíubltschek,
53,1.1 aço o. 'bU"
Presidente Repu ca",

Sr Presidente. a. organização, ILlém
de numerosa. qUlLntitatlvamente,J~:~
lltatlvamente .se apresfta. ~~que é
sob todos os aspectos. erma luslva,
por clClllentos decllcados. deX~ental

ente 1L0 bem-estar, à saa e à
~lr~I~~e j~~ldl~divl~~ ,~ed~n:~~~~~
dade brtlsllelra,' colocand~8ft~id:de o
mais alto dessa.~esma co lIea com
llUlltl'e Presidente da Repúb do ':Bem"
o qual "Obreiros Anônimos manelrlL

. tem procurado eolabo;,o.r. dMo. 'to bem
mais' sincera e patriótIca. ( UI ,

111Uito bem). " I
O SR, PRESIDENTE:
Es~'otada a hora, vou levantar ll,

sessãé. ",
CO:\1PARECEM MAIS OS ,'SE­

NHORES DEPUTADOS

Amazonas:
~lmlno Afonso - PTB.

Piaul:
pyrno Pil'es - PSD.

Cem'á:
:AdahllBarrcto - UDN.
Moreira da Rocha -. PR

Rio ta'ande do Norte:

Tarcls!o Mala - UDN,
Xavier Fernandes - 1'51

ParaI1)a:

Drault Ernany - PSD.

Pcrna:nbuco:
Alde Sampaio - UDN.
João' Cl~ofas - UDN.

Ala>:c:ls:
carics Gomcs - UnN,

:Bahia:

Osvaldo Ribeiro - psr
Re>:is Pacheco - PSD

Esr)Íl'i1o Santo:

Eagueim Leal - ÚDN.

RIo d', Janeiro:
,Edl1b~l't() de Castro - UD'N,
,lO~é PecJ'oso - PSD.
Ribeiro Gomes _. PTB,
Sat.l1l'11ino Braga - P5D,

Dislrlto Federal:

Cha~as .Freltas - p8P;.
Glll'!(cl (;0 Amaral - p",~
Lycio H.lllcr - PTB, ,
Nelson carneiro - 1'80

1iin:ts Gel'ais:
]30nto Gonçalves - PRo
C;rlcs Lnz - PED. ....SD
Oer:lldo Vasconcellcs -.. '
:Ma~alhãcs Pinto' - UDN.
~~anocl Almelda- pSD. R
NO~l\elt'(\ ne Rezende",- P ,
o?1.np.m coelho - P"pDtiTl'i5t,~o dll. Cunhllo - .

•.••,.'!

Sã.o Paulo:.

:Derville Alle8'l'O~lil - PRo
'Gualberto Morlllrll. - pTltI

Goiás:
Mauro Teixeira - PSO.

Mato Grosso:

Wl160n Fadul -PTB.

Pal'anã:
Munhoz da Rocha. - PRo
Rafael Rezende - 1'50.

Santa Catal'inlL:'

Doutel de Andrade - P'I'1i
Elias Adalme - PSD.

RIo Grande do Sul:

cesar Prieto - PTB.
Coelho de Souza - PL,

Acre:
José GulOmal'd - PSO,

Rio Branco:

Valél'io de Magalhães - P5n.

DEIXAM DE COMPARECER
OS SENHORES:

José BorilfiÍ.cio,
Armando Rollernbel'g.

Amazonas:

Adalbel'to Vale - PTB.

Pará:
Epllogo de Campos - UDN.
Gabriel Hermes - UDN.
João Menezes - PSD;
Silvio Braga - P5P.

Maranhão:
Cid Carvalho - PSD.
ListeI' Caldas - PSD.

Piauí:
José Cândido - UDN,
:Milton Bl'andão - pSP.

Ceará:
Adolfo Gentil.,.. PSD (24-12-59),
Bonll.parte Mala - P~T.
Costa Lima .,... UDN.
Dias Macedo - p5D.
1\lsmerino,:Al'1'uda. ..;. PSP.

,Pernambueo:

Andrade LJma Filho - PSD
Arruda Câmara - pDC.
Dias Lins - UDN,
Oileno ,Dê Carli .,.. psn,
José Lopes - PTB. .
Josué de Castro- PTB.

Sergipe:

Seixas Dorla - UDN,
,Bnhlu :

Alalln Mello - PTE:
. Aloysio de Castro - PSD.

Clemem Sampaio - PTB,
Heneql1im Dantas - UDN.
João Mendes - UDN.
Luiz Viana _ UDN.

Espirito Santo:

Nelson Monteil'o - PSD.
Rio de Janelro:

Pereira Pinto -UDN.
Tenôrlo cavaicant; - UDN

DistritO Fedeml:

Carlos Lacerda - UDN,

Minas Gerais:
Abel Rafael - PRo
Eias FOl'tes - 1'80,
BllllC Pinto - UDN. "
Esteves Rodrigues- - P:R.
França Campos - PSD.
JOsé Rairnwldo - PTB.
M:ll'io Palmérlo - PTB ..
Maul'lcio de 'Andrade - PSD.
Pinheiro Cha:::lli - 1'60.
santK\p:o 'Dantas - PTB
Ul'lel Alvim ~ P5D.

Relator:6r. Mendes de Morais.

3 - DisCllSSÜO 'única das emendas "
do Senado' ao Projeto ll~ 350-C de
lD5_, Ql1eestima a Receita e fIxa 'a
Orspesa da Uniâo para o exercíeío
Iín.tnceu'o d~ 1000:j 'tendo, parecer da
Comissüo de Orçamento e Flscalizl\­
~ão Financelru silbre ll.S emendas do
Senado Fedel'aI. Anexo n9 4 - PI)_
der Execl1tlvo, Subllnexo 4.08 _
Conselho de 5c!:ul·e.nça NlIClonal.

:Relatol':' SI', Mendes deMorais.

7.eVfl1lla-se a scsslfo 41 18 ho­
TU ti 15 mifllftor.

I

,\I\lvEil11bro de 1959'
~b' "'

8...;.. 20V SESSÃO EM 16
DE NOVEMBRO. DE 1959
Extraordinária Noturna

PRESIDS;NCIA DOS SRB,: Sl!:RGI~
MAGALHAE8; 19 VIOB-PREsmEN"
TE' RANIERI MAZZILIJ, PRES:r.

DENTE E NESTOR JOST, 2Q VIct.
PRESIDENTE

I - As 21 horM e 30 minuto..
comparecem os Senhores
Sérgio Magalhães. '
Ary Pltombo.
Geraldo Guedes,

seio Brand.

Amaeonaa;
Jayme Araújo - l1DN.
João Veiga - PTB,
Wilson, cuímon - PSP.

Platli:
LllstQsa Sobrinho - um...

Ceará:'

Edllson-MeJo Tâvore. - 'trON.'
Rio Grande do Norte:

Djalma Mal'mwáo -UDN OS-lI.
1959) .
Djalma Marinho - UDN.
Jessé 1"l'el1'e - PSD.

Paraíba:
Abelardo 'Jm'ema - PSD,

. Ernanl Sátiro - UDN.
Jacob Fr:mtz - PTB.

. Pernambuco:

Aderbal Jurema - PSO,
Jollo cieorse - T:TDN.
Nilo Coelho - PSD.
Souto Malol' - .PTB,

Alagoas:
AbraMo Moura- PSP.,
Aurélio Vianna. - PSS.
Medeiros Neto p5D.
Souza Leíio -- P8P.

Sergipe:

LOUl1val Batista - UON.
Ba.hla:

Hlldebrando de Góes - PSD.
Vasco Fffilo - UDN.
'Waldir Pires - PSD.

1\lsplrito Santo:

:Baguclra Leal - UDN •.
Rio de 'Jllneiro:

Aarão Steinbruck. -' PTB.
Domingos Velasco - PSB.

Distrito Federal:

Adauto Cal'doso - UDN.
Breno da Sllveh'a - PSB.
Hamilton Nogueira - UDN. ,
José Talarlco - PTB (25-1-960),
Menezes Cortes -r UDN.
WaldYl' Simões - PTB. "

.. Minas Gerais:

F&1lcbno Pel~:l - PR,
Manoel' Almeida - 1'50.
Pedro Aleixo - UDN.
Romlon Pacheco - UDN.

Sâo Paulo:
Afl'illio de Oliveira - P5:B.
Alllz Badl'lI. - POC (15-12,59),
carmeio D'Agostlno ..,.. PSO.
Dervll1eAllegl'cttl - PRo
Lauro Cruz - UDN.
Nicolau Tuma,- UDN.
Paulo de Tarso - PDC,'
Yukíshlgue Taln\\1'a. - PS,

Mato Grosso:
Rachid Mal'ried - 'PSD.
WUson Fadul - PTB•.

ParalliÍ:
Ollvelm Franco - 1'60,
San~ CI1.1al'llla:

AntOnio Carlos - UDlf.
Cal'nelro Lo~'oll\ :- UDK.
Elias Adalmt - PISD.
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!li - Expediente
TELEGRAMA

Rio Grande do 5ul:"
Coelho de' Souza - PL:' , i ,

,To(\quim Duva.l - P8D.
Tnrso Dutra - PSO.
Temperani Pereira - PTB
Unirio Machado - PTB. '

Acre: .
-~Oscar Passos - PTB - (60). . ';

O SR. PRESIDENTE:
A LIsta de presença acusa o com­

pnrecímento de 60 Senhores, DI;!Ju­
tados.

Está aberta a sessão.
II - O Sr. GERALDO GUEDES

'(Suplente de Secretário. scrvlndo de
29) procede à leitura da ata da ses­
são antecedente, a qual é, sem obser­
vações, assínada.

O SR, PRESIDENTE:

Passa-se à leitura do expediente,'

O SR. ,ARY PJTOMBO:

ficar íncapacttado par& o seu traba« Art. 12 O gôzo dos benet'ícios es- a variedade das escolas. é !atigant,
lho por pl~,ZO,superior, a 15 di~., tabelecldoÍ; nesta lei, entretanto, in- ,;UOT,ejezto'do trabalho jntelllflvo e ac.

Art. 4Y'Aos profesllÔres do ' ensino depende do número" de contrlbuiçõe~' 'p"hnenie 'que se'vê obi'!gllâo a realt.
pnrtícular será também ussegurada a pagas nos têrmos do artigo anterior zar, trabalho, que é à1ferente, por
aposentadoría por inval1l\ez, que con- e seu pal'ágrafo único, exemplo, do de um empregado ele:
slstlrá nwna renda mensal correspon- Art. 13, Terão direito aos .bene- oncma e que tem' aumentado consi­
dente à percentagem básica de 110% da ficlos discriminados na presente lei derà.velmente,em virtude do novo de­
média dos salários percebidos nos úl- somente os que, na forma da legís- senvolvímento dos métodos de ensino.
tímos .24 meses, taeão vigente, possuírem registro no A círcunstàncía de ter que falar du-

§ lÇ A percentagem básica ele, 8Q% Serviço de Idimtificacão Profissional rante muito tempo em salas grandes,
de que trata êste artigo será acresci- do Ministério de Trabalho, Indústria vendo-se obrigado a adaptar cuas ex­
do de mais 1% da média dos salários e oomércío. phcacões à capacidade de eompreen­
nêlc prevísta, P01' cada g~Llpode 12 Art, 14, A presente lei entrará em são dos alunos, ao mesmo tempo que
contrlbuições mcnsals, realizadas pelo vig'or na data de sua publicação, re- deve vígíar, atentamente e ter sob
proressor, até o máximo de 20%, vogaelas as disposições em contrário, seu domínio, um grande número de

§ 2Q A aposentadm-ín por invalldez -saln das Sessões, em 13 rle dezem- meninos e Jovens; o fato de. por um
será. concedida ao professor que, após oro do 1!'57, _ Fernando FerraTl. lado, ter de ocupar-se; Isoladamente,
haver percebido auxüío-doença, Pelo de alguns alunos, e, por outro, dI'
prazo de 24 meses, continuar incapaz Justi/I,cativa afogar, no gérmen, qualquer tematl-
para o exercício da sua atividade pro- O exercício do Magistério ê por va de índíscíplína, bem como ver-se
tisslonal. 'sUa natureza, um serviço estaiant~'llmpOSSibll1tado de conseguir o menor

Art, .1~, O segure-morte garantirá e o exercício do magistério particular descanso que seu corpo pede, e mui­
aos dependentes elo professor dcen- pelas círcunstàncías que o cercam: I' tas vézes O, fato de ter de reprimir
sino particular, aposentado ou não tem (l. sua característica a~ravada'· outras necessidades orgânicas netu­

'que falccer após naver realizado 12 tornando-o extremamente o penoso' Irals, tôdas essas Circunstâncias, repe-
contríbuíções rnensaís, uma impor- situação peculiar essa que sempre tidas por espe(!o ete vá,rios decênios,

.tâneía calculada na forma seguinte: mereceu ,e continua a merecer garan- representam, uma série de causas 1/1":
(29 Secretário, servindo de 1°) pro- ,~1~. A importância da pensão de- tias especiais da nossa legislação de atacam o BlSte,na nervoso em geral.

ccdei'l leitura do :leguinte: vica ao conjunto dos dependentes do previdência social . e. particularmente, atouns órglíOB
professor será constltulda de uma Os resultados dÔ ensino dependem (aparelho da /onação). e que, como
parcela famlllar. Igual' a 50% do va- sobretudo. dos elementos humano; ~abe todo médi<:o ~eloBo aI.' seu dever,
101' dI!. aposentadoria orlllnâ.riaou por Que diretamente interferem' na. sua atuam de forma extenuante, A fixa­
invalidez que êle estava percebendo produ~ão, como selam o aluno e o ção â(l vista e elo ollvlüo, ao esjor-

Deputado Ranll1ri Ma~zilll ou daquela a que teria direito, se na professor, E no rendímento do tra. I ç~r-se, ape,!~r d:zs continUas i,nterrup-
p, 'd t CA do Depulndoe do.ta do seu falecImento tõsse ano- balho do professor influI. de modo i coes paro: dlr!U i r o c~rso elas Idéws de

resi en e mara s sentado, mais tantas parcelas iguais, ínegüvel, a condtcão rundamentat que um cOI'!S!àcravel numero de alunos.
11-11-59 Apraz-me acusar recebi- cada uma, a 10% do valor das mes-I o dístíngue, de trnbalho ou servíço quer 71US, • quer nas re-

mento sUa c(\rta de seis corrente e mas aposentadorias, quantos forem Ipenoso por excelência, quer um trabalho do qual diticílmen-
agradecer nobre câmara dos Depu-los dependentes do professor no mo- Essa condição deriva da grande 80- te tonnarã uma idéia a nitiaa quem
'lados vg Intermédio Vossa Exh vg, menta da concessão. ' ma. de encargos e responsabllldades Mo o haja ejetuaào pessoalmente.
gentileza orerecer-me belo.. volume I ~ 2~, A importância total à..<sim ob-j que II êle assistem. e cuja superação Além do. trabalho próprio da classe,
contendo díseursos pronunciados nes- i tida e que não poderá ser Iníeríor a sé poderá ser atingida com base na muitos sáo, o,s ?n~8tres que como ta­
Mio casa durante enfermidade de sua 2/3 do' valor da aposentadoria ordí-.' resistência flsfca que possa. oferecer, re/as. espe"C!als,. tem âe levar a e~bo
Santidade o Papa Pio XlI pt V~JhO- nàría ou por inval1dez. ou superíor ao ! "A sua tarefa primeira ê plane,lar a as, correeoes àos tl'a~alhos esor:tol>
me ensejo para apresentar a "assa valor destas. será rateada em qUO-Iaula, o que Implica em prever e "l'_ feitos na escola. os quais podem che­
Ex~ e demais Ilustres membros .nobre tlLS Iguais, entre todos os dependen- gani211r, anteclpada.mente. uma sél':e gar a representar para éles 'Uma espe­
C,\marll minhas COrdiais saudaçocs pt tes com direito à pel,1são, exIstentes I de atividades tendentes a condu7.ir à cie de tortura. mora!. qu,ando, pelo
.TI'scellno Kubitschek .vg Pres.ldente ao tempo da morte do proelssor. i aquls1çlio de conhecimentos, atitudes, número àe classes e de a!ulWs. pela
P,epúbl1ca, Art. 6Q Ao auxlllo-doença, a apo-' hábitos e h,abil!dades dos alunos. por mat,é, ia ensina",:, como também peUl.
SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR sentadorla por invaUdez e ao segu_ll'umos deseJáveIs, Sem êsse' planeja- espeeie de controle qlle deve ser e!e-

OS SEGUINTES ro-morte aos quais se refere a pre-/ mento. n~o é possivel conseguir um tuarJ..o e por ?notivo da falta de pr~-
• sente lei, apl!cam-se, no que couber, progresso constante, nem resultados fessores, tornam-se espeCialmente d.-

PrOjetos ll.~ disposições gerais Vigentes da le- positivos dns atividades docente e di- tt.cultadas essas tr.refas. Por esta 1'0.-
. 6'47 A d 1fi57 glslllÇão dll Previdência' SocIal I cente, a não ser por milagre". zao, pode produzir-se, um excesso deProJeto n. 3· -" e.. Art, 79, Sempre que fôr aumenta-/ (Yokan e Simpson-Pe:lagogJa), trabalho para o mestre, o qual, com
D' pó óbre a aposentadoria do o salário mlnimo, a renda men- A essa ,tarefll inieial segue-se a o tempo, prejudicará, necessà.rlnmentr.

18 e s . . ti- sal de que trata a presente lei, em collstante necessidade de atualização sua saúde, Esta é a causa ~e]a Qual,
~os proJesspres do ensln,o .par S' qualquer dos casos, será majorada dos conhecimentos, o que determina Iem todos os palses. não é raI~ que os
Mlladr e dá outras prOl!lde;;cla. proporcionalmente na base de 50% para o professor um esfól'çO continuo prineipais transtornos' da saudO? que
ten o opareceres: c,ont em.en a a~! da taxa percentu'nl do aumento d~ e permanente. Além disso, a grave Ise observam nos mestr_es, sejam re-
art, 1,. da comissão" ~et {,~"IBl:: 'I ~alárlo mlnlmo local responsabilidade na conseclldio dos presentados por alteracocs nos ómão!'>
cão Soe,ial: e, ~om su s I 'U IVO, a "o " 'fins collmados pelo ensh10 prôvoca O da, fonação e nervosismo,' por efeito
CO?nlssao de Finanças. Art, B.. 0.5 be~eÍlclos estabeleci- desgaste flsloo e' pslquico, que. na da excltabllldade nervosa do;; mestres.

PROJETO NQ 3,647-57 A QUE Si; dos nes~a leI serao extensivos aos I oplniii() dos mais abalizados nutrólo- fl'el1üelêltemente se (\feto. o r.eu Cl'l~ê-
REl"EREM oS PARECERES professólcs. mestres. conlra-mestres, gOB. s6 pode ser compensado por ele- rio obJetivo. o que di luga',' a de"II­

ou Instrutores, que minIstrem o en- vado consumo diárIo de hidratos de vencas com os colegas, pais, aluno!,
O Congresso Nacional decreta: sino de qualquer ramo ou gráu nos carbono, etc, ..
ArtlO Os professOres que traba- est":,beleclmentos mantidos pelns fún· De outro lado, o aluno. pelos com- Tal a sítuacão do j:lL'ofessrr enl ((e-

lhcm em estab~lecln;entos pl1l'ticulares d~ço~s, autm'quins e entidades con- plexos problemas que susclt.a, referen- ra~, e no Bra~i1 provad~ est(', qu~" dp.:
de qualquer gTau ou ramo do ensIno, g€lleles. tes à .idade, nivel mental e IfluêncllJ.s P01S dos 50 ~~os, decre~ce, ver1.lcai
quando contarem 55 anos de idade ou 'Art 9Q Estende-se anda o dls l1mbIenta!s, concorre para aumentar o mente. o re!1chmento do prof~ssor
25 anos de serviço do magistério.' se- po~to' na' presente lei, àque'les que~ esfõrç~ do. trabalho d~ professor, :0-1 partic~lar. No p~'óprlo en~',nn (lfJct;~
rii.o aposentados. pelo Instltuta de alem de pro.fessóres particulares, são mo, ,m"o so aconteCel em nenhuma I já s~ leconheceu. a necess~~:de d~ 1
Previdl9ncla. (\ que pertrncerem. com s2rvldol'es publ1cos. autárQulcos ou de cu 1.1 ~, proflssão, . _ bHm o profeFsol ao atln ,I. o limite
renda mensal equivalente à mérlla dos scciedades de economIa mista, Inclu- Por .t~das essas e outras razoes, o dos ;'5 ono~. de idade, tal ,~omo sus­
:;n.lários percebidos nos últfmos 24 me. sive os servidores dos mesmos Ins- maglstcl'lO torna-se estafante, para c:edeu na· Pr:!eitur:;: ,do Dlstl'lt2 Fe-
ses, titutos de Previdêncla Social, para os! quem o exerce, clrc~mstáncia ;econhe- cera), No' en',lno _Pll\ ado. tamb Dl ln.

. quais passarão a contribuir como Idda pela, legislaçao dos pa 51'S que se fez ~ ver,fJc'l.l;ao do fatC' e n\1.m~-
P:l.!':'J!il'afo unico. Se, no decorrer professórcs particulares, permitindo- r'lals se têm preocupado com o as- rosos SlO o~ ~xempl()s. rie establ'!eCI­

rIos ultImas 2'l, mescs que precederem se-lhes n acumulacão de beneficios '1· wntc, onde. clentlf1C:lmente se esta- mentos de ensmo que ,lubl1:,m os se11<;
:i. aposentadol'la. o profe~sor sofrer, Ina forma da legislliçúo vigc.nte beleceu um limite máximo de, traba- professôres ao alcançarem aquela
]')01' Qualquer motivo, redLlçao nos sens ' .lilo para o professor e Ihmtou-se. idade,
~'nlários, sua renda mensal sel'á o equi-I Art, lO, Os professõres já em gõ· l

, também, o per iodo da SLla atividade, Pepo exposto. 1iada mais ~Llsto Ot1~
'~8,lentp lt média dos salários percehi- . zo elos llenefíelos da Previdência so-I No caso PQrllcu]l1l' do Erns!J, ns se c~nsidert'.l' o e>:e,'clclo !ir) mOl!lsté­
elos nos .H meres anterlorcs à dath dn I elal n' cinta da publlcaçiio da prescn· condiçõps apontadns crescem de vu)- rio pal·ticular como SCi'V::;O pe!l~sc.
)·clll1ÇfiD, d~~klc quc a l'cferil:la média te lei, terão direito à revisão dos to por fÔl'ÇO dos fatores meso16r;icos', ass~r.urando-se ROfô seus membros.
11,10 s~.in inferi"r à estipulada nos têl'- mesmos para ajustá-los às dispos!- tais como o clima, pois, metade do a.forÁ. outros b~r.efIr.tns rsp~c;njs, a
1~10S do presente artigo, ções contidas nesta. tempo letivo, decorre nos meses quen- vantf1.g-em da ano,entadoria ordll'lá"in,

't "" ,." 'I b I' t ·tl A ,t 11 O l' f Õ' d ',tes do a110. e o calor é conhecido co- a, qne fnzem jún e de que sàbiame'1te
Al , 4; .-01 cs a e,eClluen,qs par - . I,' .' S l? o ,e~s les o ensl,~o mo r~sponsável pela insta' adio cl~~ t t" o art ~g dr) ant,jO'o "R"O'l'll\-

r.~:Jf11'C~ uc /nsll1o sC.1~, qual fór ~ sua pnrlicu;al' co!1t~JbUlruo para o. I~s,~- facli"a. segundo auto;izadame~te< afir- ~~n~oa Geral' dÕS Ingtitu1:<l~ d~ -An~­
dnommncolo, devfm-oe entendeI to- tu to dc; Prcvldencla a qLle P~I te.le.- !nam Josué de CaRtro Osório de AI- t dor'a e PenÇ e~" 11aIxado pe'o
'l,l1s aquelcs m~ntlcios por pessoas fl- rem sobr~, C' total dos saJál'los por meida Perérll'ino lÚni~r e OUtl'OS nas ~n fi t'1 1no ~5 448ode '1--:.4 '
,,:c~~ ou <)jl1l':Cllcas, de c1ireito privado. éles percebIdos. was 'pesquisas sôbre o metaboÚsmo (5~c bl\nc6.;io:~ e' jo~n~Vstns, ne,.te
r' A~t, 3 O lIu)(nJa'rloel~c.a li Q11e tem P'lrálil'afo único, Quando o pro- do homem brasileiro, part:lcular. acabam de ter os seus di-
111 elto O?sses mesmos pl ofesBôrt's, g~- fessor perceber salário inferior ao aa.. O exercido do l11ail.'istérto. indls- reitos reconllecldo~ nela CongreFso
:~~ltir-Jhen-á um~, renda ml'nsal COI- láriomlnlmo local \'ir,ente. sôbre éste euti\'ellnente. produz a estafa física e Nacional, que por certo tm'lbém nt.~ll­
n/ondc~t~ li 80.'0 d~ média dos, sa· será calculada a sua contribuição pa- psiQuica, como bem o disse o emérlto derá 1I0S professôres. os qunls exereem,!;. lOS pO! eles percebIdos nos últimos l'a o Instituto de Previdência a. que professor L, Burgensteln, uma das lneg'ltvelmente. a mais nenOSl1, {nU­
~4 meses, . pcrtencer. não podendo. também, seI' maiores notoriedades na matéria, no l'ante e exaustiva. de tõdas as pr01ls-

P,mlF:rafo único, O nuxllio-doença 1nferlor no m:smo 11 rendn mensal ~cll livro famoso "Higiene Escolnr" sõcs,
é devido no profl'ssnr que, após ha_li de que t.rnlnmos arts. 1Ç, 3~ e '19 e (Ed, :,abor): Conforme se sabe, R Sala das Sessões, em 13-12-5'7. -
'leI' realizado 12 eontrlbulç/iee mensa.is rçõpectivosparâgrai'os desta lei. pl'ofIs8!:() do mestre, qualquer que Ileja Fernanào Ferrart.
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_. $31a Afrânio de Melo Fl'nnco, 22 de
abril de I~Ja, - ll!iltoll Campos, Re­
lator.

1'.\RF.ctn DO RELA'J:c>a

O I!uurc Deputado Fel'llllndo Fcr­
1'al'l apl'escntou .Projeto de Lei que
clisp, e s!Jilre .aposentadorla dos· PI'O­
fpssC~" drEnsino Particular de qual­
qncr ramo 011 grau e que recebeu o
]l" ~,C47-5i, A douta Comissii.o de
COl1tituicão e Justiça já se manlfes­
ton p~la' ~ua constitucionalidade e
O~Ol'l . a Co11lissiío de Legislação 80­
da1 foi c1m1l1al,a a opinar sôbl'e o as­
sllntJ.

1'.\RECIR DA COMI55ÃO

A Comissão de ccnsutuícêo e Jus­
tiça, em reuníãc de sua Turma "H"
l'eali~fu\a em 22-5-58. opinou, unâní­
memeHtc, pela constlwclonalldad. do
Proj~t" nQ 3,647-57, na forma do P:l­
rece:' cio Relatol', presentes os Scnho­
l'e.s D~plltados Oliveira Brito - Pre­
sirlelltc - Milton Ca:npos - Relator
- l~olldon Pacheco _ Leoberto Leal
_ T~jxeil'a Gueiros - Abguar Bastos
_ lllllónio Horáclo - Tarso Dutra
_ AHOl:lal' Baleeiro - cicero Alves ­
Grtl'";-el do Amaml - Márlo Gulma­
I'j~s c Djalma Marinho,

S, la Afrânio de Melo .!"ra!lco, em
22 f1~ maio de 1958, - Oliveira Brito
....:. !'t'e"identc, - MiUon Campos
r.elntor.

cO:VIISSAO DE LEGISLAÇAO
SOCIAL

COM!SSAO DE CONSTlTUIÇAO EI' A justiflcatlva.é bastante clara pa- JIl~ificativr: los espccíalístns. A fim de que a 'c...
. JUSTIÇA ". ri. se defender o tempo ,de 25 anos de Permite. a lei (parágrafo único do rnara possa ser esclarecida sobre êsses

''',' . " ..': . serviço; Quem .dá. nome, .:vldae fama ~ lid ' aspectos do problema, que reputo da.
P,IRECER DO ftEL,l'J:oa à. Escola é o mestre. Sem .êle; pouco nrt, ,,21,daConso acao das Leis do mais alta relevàncla.. proponho 'que

O pro.jcto n~ 3,647. do nobre Depu- valem as acomodoções e o materla; Trabalho" que o assoeíndo se afaste de . b . t . td S I
d · suas atividades prcnssíonais', para so re o projeto seja OUVI o o erv ço

lado SI', 1."crnandoFerrart, destina- di atico,' Tudo Isto' sel'á de pouca o Atuarial e o scrvico de Esta nsuc d
ie a regular a aposentadoria. de pro- valln se não esuver 'Presente o o mes- exercer mandato sindical, percebendo Previdência no Trabalho, do Mln~sté:
'essóres que trabalham em estabele- tl'e.-o professor, não só com a sua g'·8.tili"'H~ão ao alvedrío da assembléia rio elo Trabalho, Indústria e oomércto,
'~hnl!lltos 'particulares de ensino dc peSSO:1., mas, sobretudo. com a sua geral. "so S' Presltlent " c" d d Está clara, no inciso citado, a Inten- ...s 0, 1, . ,,~ o meu par cer.qunlquer grau ou ramo, Essa nposen- pl'oprla vi a, absorveu o-se, gastan-" Sala "Rêgo Barro:;'''; em 15-6-59 _ .
tadonu-se ç1ara após 55 anos de Idade.:\o-se, ~edicaJldo-se, E' portanto, uma Ç[10 do legislador em conslderar o 1l.S- Mário Beni,
ou 25 anos de serviço no magistério, ocupaçan por demais estarante e que socíado como se estivesse em exercício Rio ele Janeiro, 18 ele [unho de 1959,
pelo Instltllto dc Previdência /I que exige uma aplicação total de tôdas as pleno de. seu trabalho profissional,
pertencerem os proressõres, Constam reservas de energia dos que a ela se quando, a serviço de sua classe, se em- ()F'WIO N.~ 52 DA COMISSAO DE:
ainda do projeto outras providências eledleam.. Acrescenta-se a.rsto a cons- prega na. direção do respectivo Slndl-r l-'I:->A2,ÇAS
relncíonadns rcnm a mesmo assunto, rante preocupacão do mestre em' .cato. . Scnhor ,Presidente;
Inclusive regras sôbre o auxílío-doen- transmítir o melhor conhecimento a Todavia. convém se insira no pro-
J:II, alunos cuja tcrmaeão mentát; social, [eto ora em discussão, de maneira a De acôrdo com o requerimento do

NDda há a observar sôbre a constí- psicológica e emocional e, até mesmo evitar questiúnculas de. hermenêutica, Senhor MlÍrlo Beni, -iprovado por esta
tllcionulidadc e jurldicldade da pro- moral'~ religioSIl, por ser iassím tão "direito que assiste ao mandatárío de Comissão, em reunião de 16-6 ..59, te­
posicâo. cujo objetivo é regular as- heterogênea, exige uma adaptllção dl- ver computado, como tempo de servi- nho a honra de solicitar a VOSSIl li:X­
suntoríe previdência social, dentro fieile veríada do mesere li cada eur- ec magístertal, aquele em que exercer celêncía as necessárias provldénclas
,dos termos gerais da. competência Ie- ma, em cada ano de serviço, Não cargo eletivo no respectivo Sindicato, no sentido de qUe sejam ouvidos os
gislativl\. basta o trabalho, prôpriamente dito, desde que. afastado de SUllJ; funçõe8 servícos Atulll'ial e de Estatlstica da

opino, assím, pela ~t1'llm1taçlio do ele transmitir estes cneínos e de adaa- efetivas. Previdência do Trailalho, através do
projeto, destinado, por despacho da tnr-s- o mestre a cada turma de alu- Sala Sablno BarroRo, em 30 de ju- M.T;I,C, a respeíto do ProJeto n,~
l\.fe~a, n outras comissões técnicas da nos que lhe é entregue: htí, ainda, o nho de 1958.- Paulo Freire, 3.647-57, que dispõe sobre a aposen-
Cà.rnal'a. . fato de que tem êle o dever de estar tado1'lo. dos professOres do Ensino pal'-

sempre em dia' comas melhores 1115- COMISSAO D.E FINANÇAS tícular e dá outrns ~rovidênclas, .
todos pedagógico de sua época; de Requcrilll'enfo do Relalor _ Dep, Aproveito o ensejo paral'elterar a
tracar planos de nula e trabn.lho; deI Mário Bcni Vossa F:ícclêncllt os 11t'otestos do mel!
f:tr.er a correcão :dc exercícios e pro- mais profundo respeito, Cesal'
vas que lhe consomem horas c. horas O eminente deputado Fernanda Fer- Prieto, Prestdente da Comissão de Fi-
de repouso, Se não fôsse isto sufi- rnl'i na anterior Iezlsíarura submeteu iJ. nanças,
ciente para p:astar-se, ainda lhe res- consideração da càmara o Projeto de lNJ!1O>RMi\ÇOES DO M!NISTI!:R!O
taria a angústia quase que pormancn- Lei li? 3.647-57, que dispõe sõbre a DO 'l'R....H...LHQ 1NDÚS'I'R[A E
t~ neles seus alunos, pelos que não aposentadOl'ià dos pl'ofessóres do en- COMERCIO
anrol'ritam, pclos que demonstram 1 sino particular e dá outras providên.
deficiênci,," de tõdu ,s~rt" e o mestrc icias,' N." 167,250-59-0M 2.184,
~uer" não só transnntll'-Ihes c~lI1hecl- A pl'Oposição vis::l, 110 seu ai'!. l?,as- i Purecer sôbre o Projeto de Le] 1'.>
:nel1.tos, 111 as. sobret,udo, rJes~la l?rQ- segura!' ao'magistério pal'ticll1l:lI', de' 3.647-37,
para-los para a p;rallde luta da v.lda. qualquer 01'011 ali ramo, aposentadoria < o.. ' ._ _ •
POI'l;';O, o educ~dol' p um an,;ustwdo _ aos 55 anos de idade Oll após 25 Em -o de agost,o ele 19;)9,'
e rs. a se~1pt'C chelü dn~ problemas d?s anos de ~~crviço _ com renda. men,al SI'. Secretario,
O!ltlOS; ~c. do ponto ~c vJsta pslcolll-. eqlüvalente a 111l'dia dos salál'los per- _ . .
'r~co, ,e feliz qucm vive parn serVi''. cebidos nos Llltlmos24 l11es~s, _E esta- I. oEm l'efel'encl:' ao Ofíelo n ..O C~9.
nll~ f: menos vcrdade oue, um est~d~ belccc, no seu art. 20, o dil'eito :lO "au- ~~.9 de ,iunh0

1
uft,imo, tenho a hoc­

l'lrll1l~nente dc ansicdade contl'lbul xflio-docnca," cap'a3 de asseO'urlll' ao. de encamlll1al EI. V, I!:xa,, nas
l'lP ra o envelhecImento nrematlll'o, .. ,'" , 'o Inclusas copias, o pronuneiamcnto do
n1in fn!o~dc n!le o pr,)fe,'~or cnvc-, ~CI1CflClarlo \Iln:lo)'cnda mensal cor: Senlço At~mrIaj e, do de EstatlBtlca
lhc~c cedo e cedo na vida fica inca.' I.!!spondent,c .a ao ,a d.a medIa dos sn da Pl'eVldcllcla e Tl'abalho sobre o
!)peitado, por llm proc~sso de satura- I farcos pel:cebldos 110S ultlmo. dois 9ol10S, Projeto de Lei n.? 3 647-57, de autoria
r'á" muito comum. nara elCcrcer ~ua I As razoes H1v.oca~as peio Autor do do ·Sl'. Deputado FN'n:lndo FerrarJ.
nl'ofln;;o com ef[clência, 150 fatlp:an- p~o.lclo na motll'nçao quc apresentou que dispõe SÓbl'C a ,1posentadOl'ta dos
Ir r C.bSlIl'vcpte se torna ela, E', POl'- ~ao nobres, ,1ustase [(ener~sas, Nin· professores do En~lno particular e dá
I~!110. n'Qls. do que necess~ria a ano- gl~t.~n. deseolll1~ce a. extensa~ dos s.a- outrus providências,
.ocntaclorin do professor aos ~5 allOg Cl'1flC10S que sao eX1S!dOs, dia a tim, Sirvo-me do ense'o ar' , ,
de sr.t'vico ou ao atingir E!; de idade. dos ~cstres e professores, em todo o V E'Ca os l'ot~t6s Pdea lenoval, ...

DO\', portanto, parecer favorável ao BI'P.5I1. Pu~es.se.o problcn:a ser cqu~- vida estima ~ distinta c ~Inh~ ~.e.
n:'o.ic(o do nobre Dcpnt,ad'l Fernando cionado e lesolvldo. apena~ em funçao _ Venlando N6ul'cua o slde.açl1o.
F'fl·l'rl'1. p"r atende!'. êle a uma ne- dos seus dados sentimentais e dos seus '
'!e.·oidnrle lrrecusave) e ser de absohl- a.spectos humano,;, e não tel'lamos dú- CÓPIA
ta .itl,ti ra l11as, deselo RDres7ntar vld:~ em subscrever as ,solucões 1':0- Do: Dll'etor do Sel'l'iço de-Estati!;.
l1ma emenna lJue nmDRre os plores- postas pelo deputado Fell1ando Ferra- tlca da Prevldi!11cia "Ti'abaUlo
si>c'ps 3rastados do seu t.!'aballlo para 1'1. Consldera~a. a questão, entretanto, Ao: senhor Chefe do Gabinete do
e):~l'Cp.l' o mAndato de "residente d~ na pauta obJetlVIl das posslbllldades, MinIstro do Trabalho, Illdústl'lâ e Co­
spuRj,1rlícato F,' ° que faço no allexo encarada cem rig'or tecnico, entendida mêl'eio,
at,~ junto Il êste, a ~:l.l:tlr dos clem~l~t~s atu9.1'1als e es- Assunto: Parecer sôbre o ProjetiJ

el . tatlstLcas que condiCIonam as fórum- I n,9 3 647-57
O Projeto n~ 3,647-3'i vem e en- R.1/n Sa~IIlO Barroso, e,l11. ~o de ju- las do seguro social, _ a prudência . . ,

C'l:ll!'O a 1I111a nccessidade que já "ho .n
p

1909. - AII.rao S!P.'lz,1,H·unlr - impõe ao legislador ~ma atitude de Scnhor Chefe do GDbinete:
~.ill~ia as fronteirN da inconforma· PI'~~}(\el1te. - Paulo Frell'e - Relil.- franca resel'va 1 TI'at j t
(,~", Ko Brasil. especialmente, ser tor ", a o pro, e a em eplgl'afe da
p'l'Of"'SDI' & C\llase se condenar-se il ' Niio é. ra~oáv21. nem cOl11preenslvel aposentadoria or~l~árl9. e por invall·
jlPlllo:'ia C ao empobrecimento, A cal'- I'AREe~R DA COMISSÃO atrIbuir li. oritaJllZlI.câO pl'el'idenclárlll dez dos professOles do. ensino parti.
l'eil'~, r.o:110 pl'oflssão, não empolga A ro'ni.,sâo ele Legis1acno Sodal. pm o eneargo de conceder vantap;en:; e bc- cular e d~ outras ·,roVldênclas,

.... d loroso t·,· . t'd I t· ld d 2, De Il11cio, e de ressaltBl' que e~-ncm "U' m:iasma, Lemos o o rel111iào de 29 de outubro (!. 1908, ne 1~IOs a o a tllna co e IV a e, sem tabelecendo a concess' o d ,.
Cjlla,'ro de.s Escalas de Filosofia que ~D;'O\'011, POI' ul1O.11hnlda(lp, nos t~rmo; dotá-la dos melo~ e dos reCUl'SOs· il\- dori~ ordinária os r~e!' ,aposenta­
rxi~fem, n~ sua totnlida1e, apenas,) (10 l)AI"'Oel' do I'elator, Senho!' Paulo dlsp~lIsáveis à execução dêsses ob,let!- sino paltlcular ~uê ~ttn"j~~~Sadfd:~­
par,~ (lar Diplomas n )OVCI18 que dese- F'rdrp, (I ProJeto n? 3.647-57, ac'otanc1o vos, Pretende o 1I0bl'e autor tlo pro- de 55 anos ou .com letare .,. e
jalll \111\ ~nrso S\1P'l'IO~, Poucos, bem I a C1uen'la anexa, Estiveram !l\'ssentes jeto que à laglão. enorma dos profes- de exct'cicio do man~stêrlo~ .p..~~:
p'ntc" cIcle_', se dedicam no m.agistê- r>S Senl'Or(!S Aarão stelnbrnch, Monry sÔres particlllm:es seja reconhecido o em exame visa a lIma medida' re~l
rlD. N"o ~:l0 apenas os l'IorlÍ.l'lOS es- Fel'n~""e;s, Ivan Blchltra, T:u'oo Du- direito de aposentadOria., em condições mente Justa e acel'tll.da n" cam.o d;
cas, C:i ~ p2qucnos, lllas o t,rabRlho'l t:.'a. ROO'e Ferreir!l, C'lmuos Vergal, ClCce.PCionalmentc vantaJosas. ao.s. 55 Previdência Social ]i
PO]' t]rmn1S penoso e sacrifielal. sem ,'d"lio Vianna, Jeífel'son de A~ular e anos de idadc,oll após 25 anos de ma- '
I'st'mnlC;. s~n~ segl1l'nnça econf:mica Mala L~lIo, I glstêrlo, Indenpendentelllente do nú- 3, De. !ato, ::l iD.boriosa classe dos
e ~0t'l I'arftntms para a velhi!!.e. l'Je.[, mero e do valol' das contribulr.ões pu- prof~;sol'es deve mereceI' esrJeclul a-
con··ntlli nm rlesafio às .vocaQoe~, d~ . R~la Sabmo Ba1'l'o~o, p.m 29, de. 011-1 gas no respcct:ivo instltuto Oli caixa; tenç.o d? leg!sla\lor" mc;'cS d~ eleva­
Q1ta:\.o.,., no!: IdP~lIs.mo, alllda pensam 111.b} de 1958. - Anr~o. SteI111l11:ch'lllas ll1e.mla.~ condi<;ões seriamfacultn._ da hn)lOlt:\llCta..d..~ bua .misslIo, Ql1lll.
nrl 1~"n·t!itr'l'lO. E penoso ver ~01l10 os pJ;{.,ldcl1tc - Paulo FreIre, Re1E\tm, i dos o "unxilio.doençf1", a. ,1ubllação a ~e ll1flll1~ deC\SlVamell.te na .estl'u­
mc,']',,·; CllvetlteC~Il1, DI'ematlllaml'nte, EM'I'NDA AO PROJE~'O N~ 3.647-57.' )lor invalide? c o sl'qul'O-morte, tllln da sG~l!'dadc. pela lOl'llIaçao das
~~m ~!I111al'll lC~J.l. f'!ue lhes posslbll1- ADOTADA PELA COMISSAO I ';0 ~ór.o dos bencrié'ios estabelecidos 110Va~ :;:ernçoes. .
t.c, s~qw,r .. 11'.11 mml1no lndlspel1sávrJ , nesta lei entretnl to inde . I d . _ 4. Como bem salienta.o i1ltst!'C Depu-
'Ol1~ ~ ,1'"."I'"m humana possa tolerar i' ~'l'~.'''el11'e.s'' fiO ~l't. '0, 1I1n p~r,~-I mcro de' cOlltribt~i,,;jes p~;~nc e o t~t1" t~dll Fel'n~lldo Pel'l'al'l, na Just,l:~lca~
parn. ~c Vlvel', g.,.~:o 1"c onrl~ se lê "parugTufu Ulll· f O'ldc nfin'll 's 'cnlidncC sd'" ~e, 'i- tlva ,elo pl'O,leto ele sua autoria, nelo e

'co" lCl""C' • o" I -" .,,l.. '. cs e ,.,lev lJoss'l'el esperllr 'lUe o professor so-a T'~'o;nl~ .:"erl':l\'i. além de ~pl'cse.n- ' .. , , ' ~, • de!w'a. Í!'tlO obl.er .o'I'er.tmOl\ ~lnal1- bl'~t;'dn em face da, condl'~ões' que
tn!' _, n. ,~()l.11(::'O pe~a o ~l'~Je~~\a c1~ ft Al't. lQ... C;l1~.~.-{ 1:~d;.~p~115a\'~.i.1" para tl l:cnlu':n~no CerCOtll o c::el'cíclo d~s.sn pl'ofissiin 110
~n~'P' ,lrr)1l:>' elo PlofessOl õO ano, ~ 1" .... . '·d . 1 d ~"I"" , eles. - p,o~laIl1Q pelfe,lo, mas utÓPiCO, Brasil possa perm'1.1eCel em atil'lda-
Ofl !ri:"'p ou ~:; c1fl' s~l'vi('.o - estrtbe- ... .0.;. c:->n"d maco e t11fl.... lS (lO O, d~ ~01):t1l'O Hocia1? ..J.' . li",' f.> -:. ~'" •

" _. 'C' ·1"· . ,·t· ,._ I'en,po '·:n f:ttc o P:'U!CiCOl', nfflst·,c1o eloI ..... . , "C, COll! a AfJc,encJR.n.c,.,o"IIIJ,l fl b0fl
I~Lr ,,,,I!,,, me. .1<1.s de cala Cl .pe. . [ .. \" ') ., ,. n I" n- ; II 1118tpIla, prl" SI1,l cOl11plexld~d~, fOl"'lnrao ri:. .fnvcniuelc pstudlOsa. de­
m.1l1(1 ,t'~ c1p (">'l'nnclc nlcance ,s;;mnJ p S:l~" ,1....1," lj 1~,')Cf)~' n,I ;~m :~~,? If',C: UO-: 1):3']:'-;.s. ;;lIrJ;; imnUc~('óe~ t~ClljC?,~, p.st6 n~lsdf' q1;i"'c.'!l' O~ fi:) anos ele i.inde
1''''~1~'10, ~ntrc elas, o salál'lo-doen-I r., ~.' i~ ',' ,~'cl .. lo cl. Fl_.,iclel.l_ de· ~ p'''''',. 11m ."11,10 Pl1l ""orut1'licbd·'.' ou ""r" 11"1". r,o,.,wil'[l elc mais d~ 25
c.. seu Dl., .cntO • con~!u~ddo com ricor maj-r'lluÍLir.no.,?- aBas de 11lr\~:,;:;tél'io.
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s. Todavia, da rorma : attematívai- 5,' DIssemos no ltem.2 deste pare- c-omerciO,.Adillg-ê.ncia foi-nos cOll~e-'1 Su;aSTITUTIVO ~O PROJETO
pela qual se acham estabelecidas essas cer que, emnoru reconnecenoo ,l5 "0<1- dída. E' do se~ui::te teor aquela in- N9 3,64.7-1959
condições, no artigo 1.9 do projeto -em dícões especíaís de exercício (la pro- íorr,lewilo: Dls;?Õe 86bl"e a aposcntadorltt
evídêncln, resulta que serão aposenta- fissão dl" prefeasor, e aceítando, em . "Tráta o proje~ em aplgtafe d.a I dos protessôree do cnsino par-
dos, com vencímento integral, tanto cnseriuéncta, um regime especial de aposentadcrla ordlnáríu e por ínvalí- ticular e dá outras prOVIdências.
o professor com li longa. carreira de aposencaaol"lu para os corcpouenre, dez dos professores do e!,Rino partlcu-I O Congres5<l Nacional decret.a:
25 anos de magísteno, qUUl1tD auueie da classe le não de pensão aos her. lar e dó. outras prcvíüências.
que conte 55 anos da idade, mas que deíros a outros .beneficios e vania- Art, 19 Os prcrcssõres que trnba-
tenha. exercido a proüssão durante, eens inexplicáveis), não vemos. l'9.:<:5,) 'De Iníclo, é de ressaltar que, esta- 'Ihem em estabelecínientos };:l.l'ticula-
por exemplo apenas-a ano" TI·:l.ta- e beleccndo a concessão da aposenta- res de qualque." zrnu 0'1 1'"1110 do on-
SI.", evidentemente, de ~uma '~ql1Jpara- para. se instituir mais um l'cJ1ii!lIC II doru, ordínária aos professores do sino. qu::mdo c,;'ntaren; 25 anos de
ção ínjusütícáve! em face do objetí- llarte, fa~ ao disposto nO,Capitulo. ensino pa:1.lcUlar que atíngírern B serviço dô' magistério, serão aposcn­
vo social do lllst/tuto da apcsentudo- V do TItulo Itr do pj'nl~'o de LN Idade de 5, anos cu comnletarezn 25 tados, p~Jo Insdtuto ele Pl'evidência
ria n9 2,111), de 1956 da C:ll11ara dos anos de exercícío do magísténo, o a que pertencerem, e01"11 renda mcn­
6, 'Outr~ssin1, parece a êste servíco IDeput."dos. já por ela aprovatlu e projeto em exame visa a lima medida sal equívalente à média dos salário~
haver incoerência entre o artigo 3.'1 - Iem tramitacão!,1o Senado F~dern.l realmente justa e acertada 1:0 campo perceuídcs nos últimos 24 meses,
caput - do proJeto" seu próprto pa- sob a n 9 !O, de 19a8, e ~ue díspõe SÔ_ elo. Previdí neta Social, § 19' 11' considerado de magistério
rágraro úníco po:s enquanto aquêle \bre a estrutura admínístratíva d 1 De fato, a laboriosa classe dos pro- I) tempo em que o professor, afastado
prevê a base de 24' meses para o cá!· IPrevid,;ncia. Social e dã outras pro- fessores deve merecer especial aten- do s~u traeblhc, C0l:!- ou sem graU­
cuIa de auxilio-doença, neste se de- :vídênc.as - mas que cons.tltul, d~ çEio do le"lslaCior mercê da elevada ticaçao, exercer o ma~ldato de }ll'e­
clara que o beneficia' é devido ap~s'fato, o projeto da Lei Orgâníca <I" importa.ncl~ de s';a missão, qual a dc sidente Ee seu Slndi~aoo, . ; '.
a reElllzação de 12 contribuições men- Previdúncia. Social, influir decísívnmente na estrutura cia. § 29 /::ie, no decorrer dos Ullll,lOS
sais, sem qualquer reterêncta ao su- 6, Com efeito, o mencionado Clt- sociedade pela formação das movas 24 meses que precederem a aposenta­
rarto-base pal'a o cálculo da impor- pltulo V <Art, 31 e seu pa/á',l'afo gel'ações.' dorla, o pl'ofe.ssol' sofrer, pai' qual­
tàncía do auxilio ao professor inca- único), institui precisamente 11m ~e- Como bem saítenta o Jlustre Depu- quer motivo, reduçfo nos ~eus salã­
paeítadn por prazo super.or a 15·dia" gime de aposentadoria especinl par« tado Fernando· Ferral'! na J'ustif"ca- rios, sua. .I'enda, mensal sera. o equi­
7, l'inalmente, e com a devida vi:- os traoalhadores em atividades ;;cno. '': valente a média dos salál'lo~ per­
nía, considera êste SErviço desneces- ses ou insalubres _ e até em mslhn- tlva do pro.jeto de sua autoria, nao é ccbld~e nos 24 meses anteriores à.
sana a formulação da hipôtesecon~- res condições que no projeto atualPosslve1 esperar que o prof~ssor, 50- data da r.eduçílo, desele que a referlda.
tantr: doparágl'afo ú:tico do artls·o pois permite li aposcn tadoría a par~ bretudo em face das condlçoes q1!e méclia Il;~O scja infel'ior it c,tipul..da.
11. no .sentida de adlllltlr que o pro. til' dOr: 50 anos no Invés dos 55 co- cercam o exerciclo des~a profissac> no,' têrl1'r>8 do pre~entc lLrtl~o.
fess:lr perceba salál'lo infel'ior aom,- mo prevê a projeto, 'no Bro..sl1, 'poSS9. permo..nt·cer em ati- Art, 2'1 Por cstc.bel,;clmel1tos par-
nimo vigente, uma Vl'~ ql1e, consoan-' vidade estudiosa, depois tle atingir os tlculal'es de .ensino, f'eja (lua I fól'
te (l nrtigb 116 da ConsoUdacf\o das 7, Bastará, portanto, uma vell 55 anos de Idade ou ap6s. uma carrei- a. sua dcllomlnação, devem·"c entm­
Leis do 'frabalho, o clecrcto qne fixa. convertida em lei o aludido pr'lJeto, ra de mais de 25 lUlOS de magistério, der todo aquêles mantidas pCl' pes­
o sitIArio mínimo Ob"llla fi todos que· que o Poder Executivo' enquadre os Todavia, da· forma alternativa. pela. soas fisicas ou juridlcas de du'elt()
utilizam o trabalho de ouo.rem n1e-1 profes:'ores particulares no caso da. qual se acham estabelecidas essas Pl:lvado, ~
dianterem1lnel'Rr,âo, quele inciso legal - e tel'-sc-á :'1'501. condI9~'~' no artigo 1.0 do"pro,;eta Art. 3Q O auxillo-doença. a que t,:m

Q·.Lanto aos demais aspectos da pro-vldo tatlsfatcl1'Iamente para os int~- em eVld.l1cla, resulta qUe selao apo- direito ê3ses me.smcs llrofessôrps, u­
jet~ em causa, nada tcm êste Sel'viço Iressados e com relativa .illsti~a llara sentados, com venCImento lntegl'al, rantir-Ihes uma renda mensal C')l'­
a C')Se"'IH,l', ,!l8 demais classes ele trabalh:Jd!Jl'e~' tanto ~'profe.ssor com a longa carrei- respondente a 80% da. média d05 .'1.­

Sirvo-me do ensejo para reiterr.r'j que no fundo. custeariam ês:,es be~ ra de ~5 anos de magistério, quanto lârios por êles percebidos' 110S úhi-
a.. v, r,' mel~s pro,estuo> ,,~ "".U.'1 neficlos especiais, - porém U:mtadcs aquêle que conte 55 anos de jda~e. mos 24 meses,
c dlstintn apre~o. /I ao que é justa e razoável.' mas Que tenha. exercido a. proflssao Al,t, 4'1 Aos profesEôres do ensb1Cl

Em 31 dI' julho de 195~. -: NirNU, 8, B' possível até que, nessa oca. durar.te,. por exemplo, apenas 2 ar.os, partlcula'.' llel'á também nsseg-Ul:ndn.
da cru. Cesar ...,. Diretor do S. E, 'sião, o Poder Executivo se lemhr' Tl'ata·.se. evidentemente, de u Dl a a aposentadoria. J)'r invnlidez, q·.le
P.T,' ,'des professores oficiais, os quais l1ãó equipa::açllo .injUstificável em face do llonslsth'(, numa rCClela mensal cc~-

~Fl;:JC, :MTIC S/N gozam, no presente momento, de nt:- objetll'o .social do Instituto de apo- respondente à percentagem básicn de
.' Inhuma re~alla, quanto à. apo,enta- sentadol'ia, . ' 80~;, da média dos sa1L'Irios percebiclos

A.ssvnto: Pronn~lC1.men'o ,rio dorJa, em rela~ão aos dema::;: servi- Out:'osslm, parCC3 a éste Serviço nos últimos 24 me.tes,
ServIço Atuul;l,aL sobre o Pl'oJef.o; dores públieosfcdcrais em geral. De ha.ver incoerência entre o urtigo 3.° lq A t b: I d' no
de l.el da ~r~mara 119 3.4!i7 ele' sorte olte "e conclui Que no Inomemo 1- caput _ do pI'ojeto' e seu p"ópl'io percen agem a~ ca . e.
1957, .que dispõe s6bl'e. a aposcl/.: Ipl'escnte, o Govêl'no Fedem! ou Hão parágrafo único, pois, enquanto, 'aqué- r~=â c;~t~cl~~ ~~e ~~:;,;a1 est;r a;;~~~
taclor:a do ensm~~3rt!culrt1' e (,;U; considera penoso o llllster- lio pro- 1e pr€vê a base de 24 meoes para o da médi:i dos salár!os nêlcPp"evist·-.
outras pl"ovldénczas i fesSOl', ou acha igualmente 1)e,tlOSO o cálculo de auxllJo-doença, neste se por cadn. gruPo de 12 cO:Jtl'ÚlUiÇa~~

Contel'l-Se no pres'~llle procesic I' traballl.o de to~o servidor públlc~;,., declar~ q'-!.~ o benellclo é dev.ido apó~ mensaiS,. l'ealizadas pelo professo:'.
avulso do Projeto de Lei ~ni "pl~l'are, A c:mslderaçao do Senllor Du'ctol' a reahzaçao de 12 contn~U1~oes men- até o Ir .l.l'lmo de 20%, .
ele autoria du no;.)re dCllutud,) Senbor .do S, At. Isais, Mm qualquer referenda ao ~'.l- § 29 A aposentadoria por invalld~?:
l"eJ'lland I FerrarJ, displl:lt1o S(ll,te c I, Rio de.Janeiro, 14 de ,iu.lho de l~rio-J,a:se para ,o calculo da impor· sel'á con.~edida ao pt'ofessor que, ap 'la
regime ele previrlêllcla ',c,rl~l cio pro. : 1959, - Gastão Quarlln Pznta ele tanelE do auxiho ao pr?fe.!soril~ca- haver percebido au;dllo-docllCa., pe:"
lessor pc,rt!cular. e ,ôlJr,' é~e se pede. Moura, 7' ,cheCe da Se: P. . pacltzdo por pr.tzo ~upenor a 15 ~Ias,' prazo do 24 meses .. contil:ual' ll1C~-
o prom'J1c1amento d8d.e Sel'VlcO, I Deacorüo, Restlt.'ll! o p1"Ocesso tloI -Finf,lmen~e, e com Do devida venle" paz par:')· o exerclCJo da sua ativ~-,

~.•_"" "ll".,'C..ç."o UU DeU.:"''', ve_IGab!net.e elo Sr, MlnlStl'O - Em 17 ConsKlera t;ste Sel'vlço df'sneCessarla dade pnflsslonal. ..
:'ifIcu-se que êle se fund~1men1ano :de Julho tle 1959, - crtrlos Lec:l a formulaçao ,da hi?ótese con.stante Art, 5·' oQ segure-morte garanti"á
fato cie sei' 'penO&1 a prMis.31io do ,Jourdan - DIretor, Ido parâgrafo uniC<;> do artigo n, 110 aos dependentes da profes~or do C.l.
prO•. I:o<';II'" 11 '1"'~ 11.. " <':üllL"o,Uluuo .•'u~I PAnElOEn DO HELATÓKIO "sentido de Ildm!tlr que o prOfesso.r sino pnr;lcular, aprasentado ou n:':o,
Ve:l'lS, elltr~tanta. mzão para que iSHJ' p~rceb:t salário ir.tferior ao mimlllo que faleJel' após hrwer realizado 12
obri,~ue a ~e. ci'iar del1tl'o da r.stru- Sob .longa 2 bem. justiflcsda apre- 'vlgell!~,uma veTo que, c_on.soante c: 2l'-. icontrib.u:~Õe.s mensal';, uma imp~rtên.
tura geral da prevjd~l1('ia ~ocial, mais~ sentll('ao '.0 nobre Deputado Fernan. tigo 116 da Consolldaçao das .Lels do '~ia. calc'.llnda n-a fOl'ma segu~llte: .
Uln re;rime de excecão '''1m que já s~ ,do Fe:'1'arl encaminhou em 13 de· d~- Trabalho, o d!cr~to fixa o sal~rio mi- § l' A importânc'a da p~ns'l.O d~­
bcne.ficlam os ael'onau~a8, o, ,IJI'm-.- Izembro de 1957 projeto de lei que oh. nimo obriga a todcs qlle utilizam o vida ao. conjunto das dellendentes do
listas, etc, Iteve " número 3.647,-57 c qLie Vioil trabal}lo de oul,rem mcdial~lc l'emu-! protesso.r ser,á cOllstltuida .de unI\,

• '1 ass:g\;.ra~ ltposer.tadona lloS p"ofesS'J' neraçl1O, parcela famihar, i!1:l1.al li 50"" do ".,-
3, No~e-se. pOl"2m, que c P"CSC1l1e Ircs do EnsJno particular, .,", 101' da aposentadoria ordinária ou TJ'r

n.,,·~·u " llóaL~ anh)J(j, IJO'S llau :.e I .... Cemissáo de Constlto;icão e Tu'- QUU1tO nos d,.naIs aspec~es do PIO- lnvall~.ez que êle estava perceben,o,
linu(3, como os doj~ acim,\ ;11\'coa- I tiça a;J1'ovou em 22 de Ill:ÜO de '195à jeto e~ caus~. ,lado. tem este Ser:j· nu da"uela a oue tc·ria direito, se na
dos, a dispor sôbl'e o I'Cç,lmG de apo· . o parece" dc seu ilustre relato" o ço a o servr.ll" tinta do seu falecimento f'Jsse apn·
sentadol'ia e sim atmv"s das [JU~lUS 1'10b"e Dêputado MlIton C:unpos' sem Dia.nte ~as h·.f1rmnçoes que l10.~ 'enta<!o, mais tanta!\ parcek~ l~ua'~,
prOYidêncil1s, instilai, de íat~. ·um !'C-I Que' qJ1Olqu.6~ ;l'~e",dio lô"e 'j'ntl'o vem as maos. p gamasop()l'tullo a cada 'tn1a, a 10% c.~ valor dasmc"­
gime especial c "sui gellel'~s', de '1uzida ~o -;Ojel~ 'ol~i ina) --'u!"'alld - I\pres~ntação dI" um "ubs:.itutlvQ, que 'nas nposentadorias. ouantos íól'C'1l
prel'idêncla soelal para o p1'f)!es.c·L" a portantoP !l0la sua g on,:("Jtu ~ .~. l'euna. a emenda da Comhsáo de L,· 0S de"endentes d~ 1)l'ofeSsor, no m 1­

pai t.icular, pois re::lula, talllbel1l. :1 Idacle " c .' 1 C0I1a.l- !:Islaçao Social, e,'?ql1[ldrand~. a.~ IU- me.ntn d'l. conce~são. , .
con "e"fio do aUKílio--doellço lo d<l A 'C i - dI' I - S '.1 diciosas ponderal:oes do SN'VIÇO Atua- ~ 29 A lmportuncln total n3slm o l-

.' ~. • I em s,ao e ,eO"IS a~ao ,OC," 'i I d t t' ti' d no, 'd' . I··d - P d' "f'"pl'Olll'lfC pensa0 r.os herdelro~ -que gu- , ._ 1 t D Q 'cl P 1 I a e e es a lS ca a •• eVl ellc,al a e que naa o era sei. mellol li.
za,rinm assim, de tratalllel1to espr-I ';e:<l, s.1I. re a~or, . eJ)uta .~ , . ~.ll o do Tl'abalho, 2/,3. dn "alol' da a.t·,asentac1orla 01",H-

. .'. 'o l0 ... ,F.eue, tambem Opll110U f.nOlà.el- Como se verIrca somns também ,'. nal'm ou pOl' invaldez OH 'up"r'-r
~la: ~f ~"I'i; .íj'O Ile." ~,. u, ::";"~ mente ao ~ r o j e to. aC'~escentalldo vorávei,~ it me'dlda prêcOllizada ":i; no ;'fllo:' dcstas, ,'erá' rai'e;da c ;,n1
~.Ct .e e a llll a sel excessl1 a I 'ml~nd", (rr:m.' t:;n para~1'afo ao Art, pro.ieto do lei ~m cau,n POJ's \'e'll quota~ ir:uals, entre toclns clenendnl-

Ih€.. e ,jJellúoil", 11 C) Sob '00" ,'nt l' d· o' . " , , ,~, , "t dI it ~. - . t '" 80:1105 em pl'lnclpio COlltl'ifl"'lJI . '. ao w_~u. e e D,UO, iembn\'ll tn.T.tllltll1.·mte, ~.))l'ir o cami11l10 es com. rI' o l. l·~nsao, e:(~~ .en,cs
r. ;" " ,"\.', ""só,.;; ,~":,,, •. , "~PI- Art, 1.0 ........ para solucional antIga r,~jvindlc(\ç:'to ao tenm~\ da morte"elo prore~~or.
ciais, tanto mais Juanto, n'lO d\.;J)on. 3 1.". E' cOl~sidrl'ado de ma~istél'io pal'a esta legião de professores pal'ti- Ai'td6,., Ao al~xilkI7~oell~ll, fl ~1)n-
UO 'lO "'10 ".:-"",l.d.- 01,",1 .: lo tempo em quc o j)rofe,;ol'. àfasta- culares cujo saCerdócio, IO:lge do mn- ~g~~or1~1'\d~or U~I~a se e~e~":O s;~~:
tos e:Jr!'eSpondC:llt'~s, como 9. atll~l' d.odo"eu tl'nblllllo, com 011 "em ~ra- P~l'O oflcicJ ~~me aspecto de no- .ente 'Iei ~~liC~'11:se, 110 0;;1' :"'JiJcr,
cie l1enh:lnl slstel'1R de. Cl1ntnbllll;ue" i tlflCaç~!), exercer o mond[l.to d~ Prc- bleza invulgar, - a~ dl'1)0~!~õe5 r,eralr. vige"Jes da le.
próprl:J.s (salvo o do~ aet·onolu.W" - Iciàente ,de seu Sindi:ato, tI \,;Islaclo d- Previdêl~cia Sr-c'n1. ,
cobradas, aliás, elo publico e nuo dos I Em l" de junb1 dc.~te ano, :lO exs- t Art. 7Q Sempre Que íôr allll1enta-
diretamente be'lef1~iados). tambelll minar "projeto nesta Comissão, en- Com nosso parecer favcnivel, npre- <"10 o· sa1/i:'io-minlmo, a. re~dn m~"o'11
cSI'ecinls e correlatamentc mal~ ele-; lemlemêls de bom a!vita'c oUl'h' ~ô. sentamos o Substitutivo anexo que de que trata R present.p l_I. e"l 011~1.
vndas 'no fundo, ê~ses l"Cp:ill1e~ l:radu- ke (1, ms.térJa nêle contida, o Servi- reune lllS sugestõe8 e estabelece :lava 'luer daR casos, 5Cl''\..lnH,l'l'ad, Nn­
zem uma injUstiça, eis hueBells UI'- ~o Atuirlal e o Serviço de E5tatlstl- forma técnica A proposiç~o, 'lorCiona1-11Pl1te. TIll bp"" nn. 5~":, dll
. '0' ".".,ns sfto i'·''l].·' .l' oLP", ~ "~'''o l' :>,' Da da Previdência do. Tl'abalhtl, do SulaRêllo Barr<lF, em 13 de rJtu- t.~l:a np1"ent,.Q' rI, aumento cio 1It\.
prlas out~as c:assc. de tral)al~l11dol'es, ~!inietÜ'io do ':rraba:ho, Inclústr:ll ~,bro de 1eSS - Mtirio Ben', Relator, 1,1.r!o-mII'.Jm'l lMr.1.
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<:OMTSSAO I>E F'INANÇJl,j

Projeto nQ 2.547-57

.'Art; 89 O. ~neflcll»,t5taberecldoe, 10 <Cltiz,'m""ufriãii-de 'escrcver,mlU'- clatllemviUlas partes do MWldo. In-
besta lei 1Ie1'ão extenslvoe aOll Pl'Ofes- '"'t teíramentj, odõneo, e já. com larga
&Jrea, mestres, contra-mestres, ou ea. Ollvettl, modêlo Lexlkon-80 carro fôlha de serviços ao nosso PaIs, Por
"lnstrutolres, que mlnl8trem O' ensino de6~áe~~projetores fixos para ensino outro lado, g in~resso dêsses bens PARECER 00 RELATOR
'de .qualquer ramo -ou grau nos esta- catequético, marca ....a.llverno m d.elo não tem, como concraparttda, nenhu-
beleclmentos mantidos pelas funda- ~ .,. o ma salda de divisas. . O projeto de le1 em causa, de au-
ç6CJ!, autarquias e enti<!lldea congê- 'I'r~i~fo,is) mlmeógrafoa ou dunlicndo, Nestas econdíções, estando díaerí- toria do nobre DePutado Cardoso de
neree, res elétricos, •• minado~ oabe.ns no artigo 19 do Pro- Menezes, objetiva a Isenção de direi-

Art, 9Q Estende-se, ainda,' o dls- Art 2Q oS veículos e equJpam mtos Jcto, nao veio, como Relator, _ e tos. alfandegários, Impôsto de con-
posto na presente lei. àqueles que, , . cI d ~d d A e .• neste sentido é o meu voto _ na- sumo, excetuando-se a taxa de pre-
além de pro!~~1>re.s fa.rtlculares, ..,ii. supra-men ona os, oa..os pelo InsC.- nhuma Incorutítuclennlídade ou in- vidência social' para materjà; reta­
aervídores públicos, autárquicos ou de tuto das PIlhas de SantAna, cle, Ro- juridicielade no tramítamento da pro- clonado no art , 19, sem enzretanso
sociedades de. economia mista, in. ma, Itália, situado à .vla Merulana posição, oun'sta ern si mesma, tan- que haja comprovante dn dOilÇiio que
clusíve os servídores dos mesmos ms- 177, destina-se a "uso próprio do Instl- to mais quanto é certo que na c n- teria s(do felta a esta Inslitllj,~o bc­
tltutoa de Previdência Social, para tuto beneríclado no Brasil, não pode rcrmtdade da ulinc'l "b" 'do Jn~iso neflclárla velo Instituto ias J!'1.has
os quais passarão a contribuir como ser vendido nem trocado, pelo e~jJlI.ço V do artll1031 da 'constJtui\'âo, não de Maria d:~ snntana de Roma, Itál1~l.
proresseres partJcul~es, permltil}do-. mínimo d,e.dols anos, devendo co.1~tar podem ser cobrados Impostos sóbrQ 2. O projeto acautelando possí­
se-lhes a llcumulaça~ de beneficios ~st~ condíção .nos documentos de libe- bens e serviços ele ínstítruçôes de veís liberallda.des, fixa (projeto de
ns forma dn lc"'lsln"ao vlg.ente, laça0 al!ruJdegária,. , ed ,- d ...,..... _ I d _ 19"7) em " ano" o pel'l'O[Jo no qual

Art 10 O "of "~'res ja em gOzo Art. 39 Esta lei entrará em vizor na c ucacao e e assl.""nc~a ~eci~! es'~ w.· o v

dos bf>n~ff~i~sprdal2" ~reVidêncla 80- dstu de sua publicação, revogadas as de ~l~e suas remias. sejam aplicadas ~[dOosP~~c~og:~~~.donatlvos s~r vcn­
cial à data da publícacâo da presen- dísposlçõcs em contrário, mte~lulm~nte nu plllS p~r~. OS l'Ilspee- 3. As 'Comissões de Constituição
te lei, terão direito 11. revlsfu:J dos Sala das Sessões, em 29 de abril de tJvos fln", Ora, esta. clausula lmal e Justiça e de Eccnnmia deram pa-
mesmos pr ra ajustá·los às dispost- 1957, - Cardoso ele Menezes, esta ateudída l30 projeto, onde se receres fnvcrávels, dC3 quais foram
çê ~s contíbas nesta, " " Nestas, condições, estando díscrr- 't I

Art. 11. Os proressôres do ensino Justzfzcaçao bens antes de elOIS anos, prescreven- relatoras, r espectívamen 'C, os 1'lst.n:)S
lnrticular contribuirão para o Ins- O Instituto das Filhas de Sant'Ana do-se o seu LISO exclusivo nas Ilnall- Deputados :'.lonteiro de Barros e car-
tli;uto dc Prevldéneia a que perten- é uma {;ongregação Rellg-losa, de dl-li uadee da entídade. _ neíro de Loycla,
cerem sâbr,~ o total dos salários por rettcs-pcnnncío, já íntcíramcnte bra- Assinulando, assim, ,que o caso é 4, Como relatores da Comissão de
êlJS percebidos,' siJeira, c,ue mant(ém no -Bl'asll a se- ,untes_ de imunidade fiscal do qlle de Plnanças, cmbol'a achando pent;OSO

Art, 12. O ll'âzodos beneficios es- guinte atividade: 42 (qnal'eota e dois) lsençuo, _opino ·e vcto 110 sentido da o projeto, não pelos ol.Jjetlvos qLte
t"belecldOll ne~ta. lei, entretanto, in- instituto~ diversos, de educaçiio e en. apl'ovaçao d? p~'ojeto, ., ellcer:'!l, sem dúvida. de allxllloàqll€la
d-~pende d3 numero de. contribuições sIno de assistência social e ele assJs- Sala das Sessoesda CO!l1lssao, em lO instituição, mus, pela· ,0ssllJl1!dade de
r"lgas nos têrrnos do artigo ante- têncb. à saúde nos Estados doAmo.- de dezembro de 1957, - ],Zon/ciro cte abrir precedentes _ não temos come
rior, zonas, para Ml1ran.hão, Ceal'à, Rio Barros, Relator, dar apolo ao mesmo, uma .cz ass~'

Art. 13, Terão direito aOll benefi- Grande do NCl'te, )ilernamouco, Bahia, PAlItcli:ll DA COMISSÃO p;urado o disposto no art, 2'1 "In,
C:03 discriminados "lia presente lei Rio de Janeiro2 Sao Paulo, Minas, Ge- • . . _ fine",
IiJmente 05 que, !la fono Ma legisla- I'~S, As IrmasFllhas de Sant,Ana, A,Comlssao ~e Constltulçao e Jus- E' assim faVOrável o nosso
Ilão vi"'ente possuh'em l'CgL~tro no sao conhecidas no ~orte e Norcleste'.1 tlça, em reu:lle:o de sua '.['\11'1na ·"A",
~ervico' de Identificação. profissional .e sua. obra educacional c assistencial Ireallzar.Ju em 11.-12-57, opinou. unâni- II

, do Ministério do Tl'aoalho, .Indústrla dispensa apresentação. ll1emente, pela constituclOualidade do
O I ti t d R f d P' t 9 o '47" f ct Ao projeto de Lei n~ 2.547-57 eloe C1l1l1.ércio. llS. m o e alUa, que az a oa- I, 1'OJe o 11 -, o . -5., na orma o pa"- ilustre De!)utac1o Cardoso de Menezes.

ção mantém obras aducacionals e as- .reccr do Relator, lll'esentes os Se. '
,Art. 14. A presente lei entr~rá ~m slstencia.i3 na Afrlca, em vários p::\íses [. nhores Deputados NOGueira da Gama Sala "Rêgo Barros", el11 14 de ·ou·

vigOr na data de.s~a puhl!caçao~ ~e- sul-americanos e na Eu:opn, 1_ no exerclclo da presidência, ::.\olon- tu~I'O de 1959, - llfário Benl, Re-
vo;;adas as disooslcoes em .oontrarlo, Não p:tira a menor dúvida sóbre a [' :eiro de Barros _ Relator Bias For- lator,

Sala. Rêp:o Barros, em l~de ou- natureZa desta Importaçã.o. A Ins-, tes Leoberto Le3l _ Pi~do Kelly PAREcEn %l,1 COM'S.sÃe»
t1,bro de ":D59,_- Cesa.! Prieto. ,Pre- tltulção que faz a doa';ão tem capa-I Abguar Bastos, c~ero . Alves, Ray~ . _ .
sldente. Mario Bem, ~elatol, cidade para fazê-lo, e a Tnstitlliçáo i mundo .l3I'Ito, Milton Clltnpo~ e Pe- A ,Co~~ssao . d,e ~ma~?as, :~, Sl.l~

PA~Il:CER DA COr.nSSAO que rece~Je o oeneflclo é de absoluta Il'eim Lima,12~ reunmo. extl[l,Oldmál,a, rea.l~ada

, _., a idoncidarle. Além disso: o posslvel Sab Afrânio de Melo Fr:lnco ,lI em 11 de novembro de 1959, prescn-
,,~ C0rl!~ssao ~e Ftnllnça,s ellf. s~ desvirtuamento para 1'ins comerciais, de d"zerribro de 19Si, _ Nogueir~ aa tes os Senhores: cesar Prieto, f:l:ello

l.w HU~I3.0 elCtl~~rd~lal'i~59 rea,~:a ~ está obvhdo. na própri,l lel..uma vez i GamrE, no 'Jxercíclo da Presidência, Cabal, Exp~dlto Machado, Luiz l3l~n-
~~ os s:n~g;:sn;- ~éli: cabàl p~~~~- Que os docun:entos alf::llld_e"ários dei· -l>lonte-iro de Barros, ReluteI', Izcado, Milito IBendi• M

R
·ltr 12'dTamJllOlm-

, _ liberação trltrao as restl'lçoes prevls- dell'uy, No~ue ra e. e?~n e, ayme
rllto Machad'J, Luiz. Bro[nzeado, Má tas no artJ"'o 29 que ltutomàtica- COMISSAO DE ECONO),lIA. Araujo. Raul de GOlS, Celso Brcnt,
rio .Benld, Mtrlo TdambJ0l' nete,,'IlVA , ~o- mente s' trà~nsfe;'il':io nura as licen- ProJeco n~ 2,54~-1957 Mal'io Gomes, Badaró Junior, \V.I!-
~Uejra e ...ezen e ayme rauJo,. - " I PAn<c~n DO " t 'd '~l' M h c' de aeórdo

I d Ó' C l' B' t M"' Ç3s e documentos de propl'lcelade dos. .' .~, nFL.1~OR ter A a: c, fie 10 ac a ,o, -
nau e G 18. e so rrm. uno 'I d " ". c m pal"Cer elo re'atul' Doplltar'o
nome~, Bcdal'ó Júnior, .Walter Atai- vele~ os e em aIS aqu,pam.entos, I O Instituto das l~iJhas de S:1nt' o, o c, ','" 1 d"
(1e, Ré1i" Machado, sob a presldên- Nao g.lstan~o o Bra::1l ,tlI'nsa al:;u- Ana, em Ro:na~mantéal obl'us edu- Mallo B,e~:,)JPma, P~l ,~~~a~~~~4~'
ria do Sel"hol' Cesar Prieto. de acÔI'- ma para_ ter este ma~el'ial, servmdo a!cacicnais e assistcnciais em diversos Illellt a»to.a,ao do PIOJ, .~. ,

, do com o parecer do relator, Depu- instltulçao no~su~ nao havendo ne-I palses do muado, praticando obra de",1957,; " "" _
tano 1VIãrh. Benl, oPinoa, :001' unani- \ nh~ma concon'encla às fmnas comer. merltóri'l.. e dl;;lla de aplau~os. ~al~ R.jg~_ Barros ,'.. e~,l ;1

1
de p~o, ..

rnlda,de. r'la anrovacão do Pl'ofeto clals tndlcionu]ment.e estaueleCld::ls, A Cor,g'l'egae.:üo Religiosa, no Bn- vemblo de 1"09" -BC :~a'RP',I[;O' w

Jl~ 3.64'7-51, adotando o substitutivo porque não sendo par êste melo, O.sil, vem prestando relevantes servi- sldcnte, - Mano e1,-, e.a cr,
ao mesmo oferecido, Instituto nâo Irá adqUirir, no l11€rca- i ços no N'one e Norde,te nteJ'ecclldo

sa.la R.í'~() Barros, em 1~ de no- cio comum, as máquinas em cuusa, Ia~sim ,o, amparo dos podêres PúbliooiÍ. .
'lembro de 1n59. - Cesar Prteto, Prc- uma vez que empenha todos os seus O projeto de lei dliiGnmina os iJe:;s Projeto n. 4.01 í -A, de 1958
si dente. - Mário Beni, Relator, existentes, que, com as dificul(iadcs: deados, indica sua pl'(;cedência 'J suas Au.tori~a· o Poder Executivo a

recursos na .manutenç~o dns obras IIfínalidaries ·~dtruistie"s. estrondo, 110l'- abrir Dela Ministé/'lo da Ed1Lca.-
~tUfllS de Vida, ubsorvem sempre tanto, em c·mcii"õilS de merccel' no"so ção é C!lltur'l.. o crédito especial

PI'O'CtO n. -2.547·A de 1957 111laiOre~ quan~itHtívos. seriu tolice não acolhimento. . do Cl'~, 1,0.'0".000,00, destinarIa a
I , ! permitir que este bencfíclo se fJzesse'l . _ . o. .,

COllc~rle isenciio ~e dircitos aI- : Por outro lado, a C<;llstltu~çáo ~e- ~~m..o~, p_~:,a ~ a~I:O~'';~110 ,~o ,?roJ_ct~, concln..clo das obra.~ da J::scola Co-
!andeçlltrwg e demaw taxas, para, Ideral !lO al'tJf(o :H pl'Olbe "Un"w. ~"la C,...oú Fe,xoeo F\1.10 '. 20 oe ?n~,cial "Pro!, Bettista r.eite", da
?l'.al.erin.l d,)ad? .ao lnst,ihrto das" !los ESt~ldos e Ml1nicijlics, lançar im- ifOV,el';j)'o ele ,1,953, - Carneiro ele C'idarlc de Conee:cão, E.';tacla rI"
Fi.llw,~ de Mana de Sant Ana, com 'PCJ~tos de q;.:alquél' nutun'2rt sobl:e' Loyo,[J, Rclatol, Pal'ailJa; tendo ))Q)'ccel'e,': }a'vorr,-

d T ,. R . . t I vel, da Comi3stio de! Educação es,e e cm amarm~lra, ,etC/li e;. ell- i L1stiLuiç5cs de educaçüo· e assist~llcla PARECEU D,I CO:,1lSSÃO CtiUura; e, crl1ltrrJrio, da Comi::-
c.o pa"'cceres: 7Je.~ COIlS./ UClnlla· '[)Dcisl ücl sanitári'l, E' portuntD, pel', . ,_ .
lldade, da Com18S110 de Constll.w- 1"elt::me!l,e JusLll'jeá\'d a isenção ,A Com;ssao d,e EeouOlm'1, em sua são. de Fi1WlI('a.s,
Cio e JWltl"a c, ta.1lorâo~is das Ipleitead.l pelo In5tltll:O dQ~ F'ilhl\s elc. 4" r2Lllllao ol'dmar;a, l'eal1zactl\ em PROJETO N0 .4.011-:;3 A o.UF: SS
Comi,~:úes de Economia e ele Fi- San'An.c, e cOllsl1bsLallclnd:t no ),1re-18 dc abd de 19~8,. PI.'cselHes os Se- REF'E~EM OS PAn:C:ClmE,s
1l(mça7. ' sente lJ!'ojcto. nl!O)cs Dan,81 Fal'a~o, Pl'cs'dcnr,e, El'- ". _. ~ ..,

pr'OJ ET N0 o 5'"-"7 A QUE SE Sala ~Ius Sessões em 2D de all:'il de: nesta S a b j y li, 1;lCe-Pl'eslden:.e da O Cong, osso NuclOn~1 de~reta." . () . _.," " , I'I'tl"lna "B" '~al'nnll'O do LO la '1 .
REFEi'.~H OS P'R"'~~Rr.'S J951, - Cure/oso de J:lenc?e,,_ • , '. ,~ '. .' .. yo" ,.,,1- Al't. 19 Fie:'!. o Podcr Fxecutlvo aêl-

"'. .• ,~vLO. ~ . _. ,gusto Vmnu, Josu lV111Cl[;,m, ~lall"-1 tO"izado U "))l'il' por intermédIo do
O Conglêsso Nacional decreta: CO:\tIS~~;AO ~E s~O~3TITuIÇAO E i leão, I"cnt~lll'~e, Jo"o o!l'1~1l8;;~S" IiIl3U ),o[lnisbSl'iO d;. EdiH:nç:",o e Cllll;tlJ'~.. um
A t 1, T" od'~' T '·I·t t d ' U rIÇ,\ ICablal, L.~,,~ltO Le,,,l, O>toJa HO'ercehto eSllBclul de CrS 1. D'OO. 001),0-1

l' • '" conc. 1,,0 ao .11), ,1 LI o as "115kl ~ornlU ~I1c'al11"~" Drau't E" . 'd . I
Fill1a.~ de [;",nt'Ano., ccnn sede à rua Pi\rlECI::R 00 RtLATon o~ I "'Ç.O'~l~'··": ~::~'~.: _l •• ,:;- (UU1' I~li!hL-O de c:'ltZ::ll'OM,'. c.st!nn·:c
Dl' 'osé 'T' ca n° 1 D9" T11"" i-·, _ nany, a;Jlecl.t.1clo o p",ecel UI,o.l\~el U lluxlliar a K;cola C::mll'rclal "ProL

''':: n'~ ;fQílll o;;' dv't ,'lalln~, _VJS~' o prOjeto a .col1cessao de leen- do nelc,tor, 21', De;mtaclo Carneu'o Batista LPile", rla c;r'",di, de Crtl~ccl'
ra t .C., -. lse,nr '''Jo ~,Dr,ols o]s ,1- (lo de :;odos os dn'cltm; e taxas ul- Ide LcyL!a. reS'JIVell opinai' \.lllànil:1P- Ç'IO Est"do (la Pur"i1:Cl. na eL'ncllls~erel.OS e tr:xns a_ SIl- ep'3rtas•. nc U~lVe 'I' d .~ ,;.-. - 1·," 'o, # ~I. d l'_ \ . .- .• ,. ,;. . ~, ..... " '--,
I . ·','t d' ., 'd" ,lU ega'«lS, lllC.tJ.s1ve l.npOSlO C Coll- i mente, pe a apl'Ova.;ao (O PI'O,leGo nu- 'elos scrviN3 de constl"lr.ao de suas sa­
~~P3:. o P CO:1S!lmo. co~ e,.ceçdO .s :,unto. C'Il11 excc\,ao ela taxa de 111'evi- Imero 2.547, ele 1957, que "Concerle I'us de 1l1th
;~~t',,~e Wc\"d~~c~: SOCltl,.;tl~ra im- [Ienc;a "ociu~ pUl'a os bens const(Il1-! ise~.lção de direitos al1andl'gários c I' Art, '2°.0 créd;j:o "speda] ele que
.. () ~,ao ,o se~u n e ma Cl •• , , les ela relaçaa Integrada no artIgo 19, demais taxas, para material doado trata estE;. lei será 2.utomàti~tllllellt

2 (dois) a.utomóveis mal'lJ, Fl[l,t, Lens 1:';5',,; do~el(Js ao. InsL1tlltO (\()S ao Instituto das Filhos ele Maria de rC"istrudo pclo Tribunal éle r:ontns ~
modelo 1,100 "Familia,re".i'illms Je Sant'Ana, :;lt.llado à Rua S:U1t·...'la, C'ilm ser.Je ~m Tamarineira, dl;tribuido 11. nelcrrada Fiscal do l'e-

1 (ttma: cmninhonete Fiat para 10 Dr: JORS Mal'ia, tl~ 1,096 - 'I"lmul'l- Recife", S01\l'0 Nacional, ~

(dez) pas·;ageiros. 11elra - Recife, pelo Instituto Ma- Sala "Ca:'los Peixoto Filho", em 9 Art. ~D A escola Comerciai !leneH-
4 (l1tl'ltr~) p"oJel,ores de cinema, so- t,rlz. locallzado em Rema. dc abril de 19GB. - DUJl"i~1 F'a"aco, oiada. dé,ltro do pl'azo de um an~

Doro 16 mim. marca Ducatl, de duas 't'l'a~p'~e de Conll:l'e!~açio que man- Presidente. _ ClIm!:im âe Leyo/a, :tpós o recebimento doau"lIIo. prest~,.
mal!!.S, têm sel'vlço~ er.Juoac!onai3 e assisten- nelator, rá conta!! do seu emp:ego, que lIÓ po-
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(lerá ser na realização dos trabalhos raíba" contra o voto do Deputado Tendo em vista a Informaçiio do' finalldade de facilitar IlS relações en-
de construção. Nestor' Jost, , Ministério da Educação e a olien'.a.- tre todos os povos do mundo. Asse::,-

Art , 49 Seo credito' de que trata o sala Carlos Peixoto Filho. em 1~ de çâo que ..tem sído adotada nesta Co- ta. em dezesseis regras e a. sua gra-
:l,l'tiSO anterior não fÓr' aberto, o seu dezembro de 1958~ - Coel/w de Souza. missão em relação 11 auxílíos dessa mátíca limita-se a. fixar a derívaçãü
quantitativo será ínctuído, como auxí- Presidente. - Cardo80 de Menezes, natureza. não encontramos razões e ,as flexões das palavras, São unn-
]\0, no primeiro orçamento fede:'al que Relator. outras que possibilltem a nossa. aco- zadas as raíaes mais famllia:es 'oa:l
se elaborar. , " Ihída a proposição. línguas mais faladas, acrescem.ande-

Art. 5'! A presente lei entrará-em OJi'íC10 N, 82 DA COMISSAO DE Somos pela. rejeição do PI'Oi"to nú- se a essas ruízes uma terminação que
"igor na data. da. sua publicação, re- FINANÇAS mero 4,011-53, .0' distingue 05 substantivos dos adjeti-
vogadas as disposições em contrário, Rio de Janeiro 25 de agôsto de Saio, Rêgo Bnrros.em 26 de outubro vos assim como o modo c o tempo

Sala das Sessões, em 25 de abril de 1~5-9. • de .1950. - Clél'io t.emo«, Relator. dos' verbos.
]959. _ Claudio Leite. No Brasil. o estudo e n propngaçao

Senhor Presidente: PARECER DA COMISSÃO d E t d t d 1"06 jJ t'/I ti o speranro ata e "', quanc o o
US I ca va,. De acõrdo com o requerimento do • ~ ~oml~síio ,de Finanças. em sua DI'. Keatlns-. pl'of~ssor em Campínas,

A Escola de comércio Professor Senhor Clelio Lemos, aprovado por .,8, reumao ~ldmó.rla" realizada em fundou naCiuel~ C1d~de, paull~.ta uma
Batista Lelte, na Cidade de conceí- esta Comissão em reunião de 2Cl.8.59' 10 de novembro de, 19,9. presentes, os SOCiedade espei nntísta, embora lInte-,
ÇfIO, l):stado da Paralba, vem rea~l. tenho a honra de solicitar 'a Vàss~ senhores: Cesar ,prwi;O. Bezerra Leite, ríormente Já, se tlnss,em in;,e:'~ssa(~~
zando trabalho notável na educação Excelência. as necessárIa" provídên- CI~lio Lemos, Exped!oo Machado, !"~- pelo assunto os escritores Medeuos t:.
da mocidade daquele próspero muní-: elas no sentido de que seja ouvido o reira da \Silva, ,Tos~, Menc~, M~rlO Albuquerque e ,Arthur Azeved? • JI.
cipio sertanejo, No corrente ano for-I Ministério da Educação e C ltur :'l. Ben!" MárIO -Tumboríndezuv, Javme Ipropaganda, porém, tomou vutto dH­
mará êsse estabelecimento mais uma bre ~ Projeto n~ 4 011-'8 Ou"~ ~ • AraUJO, Pereira Lopes, Raul de ,GÓIS, de quando ~ saudoso e grunde educa­
turl?-a de, técnicos em. contabilidade, i ríza o Poder Exec'Utlvo" a ~~~'ir. u e~o ICI;I?Cll" Sampaio. Bnd,arô JUnior, IdOI: 'Everar~o Eacl{~:ls;[' abl'lu. um
E' ele o único educandário do enslno I Ministério da Eàuca.c50 e Cl1ltnl'~ o: Márto G~mes c Celso Brant" 9pma. Cl\lSO .drL língun. au .•üíar na. ,Ca\lll,ll
médio naquela cidade, I créd,'to es i' de ~ 1 000 000 co ,POI' unanllmdade,,' pela rcleíção do do PaiS, 1\,0 mesmo tempo deseavol-

Atualmente o diretor' da Escola o des.Jn d ~ec a. I e ,- .r·d .. b: d' Projeto n~ s.on-ss, de aeôrdo con) ,o vendo larga campanha através (Ia
vigário loca! ~um movimento extrabr~ I' E,clll a CO ~(lllIC ~~p"~ f as .o las, a II parecer do relator, deputado Clello 1V11)l'enSo. urasíleiru. 'Fundum~,se n:l-

, ' s o a omercia ro eSSOl Batista Lemos merosos grupos esperantístas c:n qua-

l
dillal'lO ,acoll]-:dopel~s, habitantes do I_Leite", da :i~a,de. de Conceição.Es- i Sala' Rê!"o Barres, em 10 de novem- se t;dos os Êstndos e ~m jU'll~o ;L!
nuníclpio, !el. constr til r quatro salas tado da !'m aíba, .t bro de 1959. _ ee"ar Pru,zo" Presí- 1907 realiza' se o Primeiro Congl'('f~ I

de au,!; para fU,nc~onal1~ento d,os CUl'- c0cttI'OSSIlU. ~ue csc1arec3_ êsse ,6r-! dente. _ C/éUo Lemos. Relator. Brasileiro d~ E~:peranto.. seguind".H
MS, E>sa constluçao al11da. nuo está Il'~\o, se se tlaoa de cOllst.ruçllO de mi- onkos, em vnr12" canitms e CldadC:
concl11l~a e se fa~ f'ecessárlo levan- C1ativa do GOv0!'no Federal, Ml1nl~j- Pro'eto n t?9 A'de 1059 importantes do Erasil,
1.0.1', outlaS quatro sn:as: aléI~ de uma pai on. i?stltuicao partICular. Na uI· J • :'- - , oJ' Atualmente, o Esperanto é ob:et"
)1a~,a a ulblloteca e .oeltla palEl os pro· Uma !Jlpotese, e.sclarccer amdrr, sel'C- Autoriza. o Poder Fxecntivo (! de cOl1Lrol'êrsia, entendendo r.lgun::
ie~sores.· IJe ou .ia rccebeu R,iuda da Ullião. abrir, 11e!o Ministério (!a.-Fazenda, 'oue t:'az &1e um intúito secr'2oo d'~

Merece a Ese~la. ,Batist~ Leite a aju·Aprovelto !] ensejo para rel10var EC o ,crddito es'Occlal rle· Cr3 "'" ,., desnacionalização dos ,,6"os, Enten.
da do poder publico, pOiS, apesar de Vossa Excelência os protestos do meu 500.000,00, destinado a. re'!/iza.':éi.o do 'qt1~ a n!egnc-,o ':e ilenh\1lU mod()
ser entldade privada, onde.-trabalham m~is profundo respeito. _ CeSNr, db XVI Conqrp-s,'o Brasileiro ele tem proced~ncla, Multo mais dcso:)-
professores que nacl.a percebem e qUG PnetrJ - Presidente da Comissão de I E"/Jeranto. 11('. cidade ele Sc!.t'ador, cion:1.lizadol'Cl ser;a. nesseCf\SO, arO"
S,ó "visam 11 cducaç::lo dos habitante; Finanças. ' I em. 1959: tendo llarecert)s CO!)! pulnli:~ação de 1;l1la lirl']'tln qlle f.er-
aaquela cIdade, colabora da manelm INFORMACÕES, '" substitutivo, da Comis.'üo rle Edl/- Ivissc de veiculo iJ política impel'ül-
mais evide_nte co mo Govêl'no na obm DA EDUCAÇA!10 MINISTc.RIO cação e C1JlINa:. e. fr:ltI01'Cí."pl r!O llsta de tll.o;uma potência cuia preclo-
de educaçllO do povo. • E CULTURA Proieto.da. Comlsscio de Final!... minâ'lcill entre 03 povos decorressr;

Confio, portanto ,no pronunclamen- N9 977 - 7 de outubro de 1959, ças. do poder económico de grl'p?s capi-
to eonsciente dêste Parlamento pela Senhor Primeiro S • t· i . PROJETO N0 A?9-59 A QU'r.' SE talistas ou do, p,~der per~uas1vo, ,d<l
aprovação dêste projeto, ec.e ar o. R-~ tE~':::: ~; R'" lc1eol01iaspoht~c[ s a ser'.llço de ob.lE'-

25 de abril de 1958 ~ Claudio Le'le Tenho a honrll de aCelsar o reee- 1 J FER .II. 0" PA"~CE. ,ElS tlvos, expansioms'as, O F.sp'~mlto não
• I ... blmento do oficio de V, Ex~. so11c[- O Ccngresso N1cional decreta: é idIOma falado cm'rentemente elT',

COMISSAO D'E EDUOA\HO E tando a êste, Ministério os esclareci- nenhl'm país, nfo é lInguR n servI"
CULTURA mentos que julgar convenientes sóbre . Art. 19 E' o P~cter E~ecntl·;o Rnto- ambições ,comerr'ais de conquista d"~

o projeto n? 4,011, de 1958 que l'Ulo- I'lzado a abril' pe." MinIstério da Fa- lr.~rcaljos nem c1, conquista de esoi-
PARECER !lO REtTOR rlzlj. a abertura do crédito 'espeCial de zenda, o erédito e"p~cial de CrS .,.. l'lto~: o que éle J'.>presentR é lima no-

e Projeto 4,011-58, de autol'ia do um mJlhão de cruzelror. destinado il. SOO,()CO,OO (quinhentos, ml1c"uzeirosl bre tentll.tlv~. d,~ aproxima~io cio~
nobre Deputado Cláudio Leite, au- conclusão das obra8 da Escola c,,- como auxHlo ~ reallzação ,do XVI" Povos. Vivemos uma época slngula!'
tOl'lZII o p.,der Executivo a abrir pelo mercial Batista Leite da Cidade rle Congrns~ Braslieiro de Esperanto, na em que os' melof:,,técnicos. notada­
Ministério da Educaçiio e Cultura o CO!lcelcão, Estado da' Paraíba e s~- cidade d" Salvador, em 1959. ' mente o a\'ião e o rádio, aproximrm.
crédito de Cr$ 100000000 • I. llc!tando, ainda, informar 'se ;e tl'B,ta Art, 29 Esta lei entra!,á em vll!or cada vez mais os Continentes, as Na­
]hC di' : ',(um m • de construcno de iniciativa do Govê!'- na data d~ sua publlca<;r.o' revogadas cões e ~s Homens, ao passo que os
cl~~iio ed~~u~eb;'~S) !ea~a a~fr:lI,!lr ~ COII. no rederal, Municipal ou institUicfio ~s diST::oslçoes e~l contl·árlo. exclusiv!smOs exn ~erados e d~ temo-
de da "Escola s Come~!tal ç~~of,a~:. partleular e, no caso de instituicão ' Sala das Sessoes, res reclprocos, lfvam-nos 1\ .,dep1orá-
tlsta Leite" d ld d d C I ã part,.cular.se recebeu ou recebe aju- Justi)'lcação vels a.ntagenis~los. Mat,ellalmente

, a c a e e once ç o, da União. nos a1)roll:lm!lmo~. e esplrltualment.e
no Estado da Paralba. Em I'efer~nc!a ao as,~l1nto. ten110 a e XVI Congresso Brasileiro dp. Es- nos afastamos. O Esperanto pode ser

Segundo Infol'mações que obtivemos Informal' Que a Escola Comercio.l peranto à !'eali~ar-se no corrente ano um belo sonho, talvez uma, utol)ic,
ele tontc..lldedigna, a "Escola Comer- "Professor Betista Leite". ria Cidad~ e;n Salvador. Bahia. ê, uma. incubên·1 mas não podemo" d2ixar de conslde­
elal li'I'or, Batista Leite" presta l'ele- de Conceição. Estado d'l PII.raiba é fla dr, XV Cong'rnso. reunido em ju· rá~o uma atitude humana eXflressi­
vantes serviços numa zona das mais um:! institulc&o particular. mlontic1a ho patsado n~ cldade de Niterói e 'Ia de' um idellllsll~o que, ,para honra.
necessitadas do sertão do Estado da pela AssoCiacll.o Com~rclA.1 de Conce'- reunirá ali repl~sentantes ,de todos, os', nossa e de I:3SS0 temno. tradu~ o. de­
PlIraíbn, onde é densa a popu1ação ção. em 1957, o referido estahelecJ. estados do _BraSil c bem assim de aI- i sejo de um melhor interconhecimen­
pouqulssimos os eS!lIbelechnentos de mento de ensino recebeu o auxilio ele gumas na.çoes estl'.angelras e durante to dos Povo,o, no sentido dp confrn­
ensino eassás limitados os recursos Cr$ 50,000,00, narll. pros,.ell;uhnento de o Qual será tambem comemorado o ternlzação dos homens e da Paz Uni-
estaduais. obras e em 1959, o auxlllo de Cr~ .. centenár...... do na.'dmento do criador versal. ,

'" 300,000,00, para equipamcnto escolar, da lIngna internecional, Dl'. Lazaro O projeto do D~putado Adílio Via-
.. omos, pois. de R~no\'o a V. Ex~ os orolestos de Ludovlco Zamenho~. na merece, Tlorta!1to, o 110,"50 IlC!1llu-

II mll1~a _elevada e~t\ma e distInta oon- Este :orojeto Visa a ~ossibi1idade à mento, deven~(), _,entretanto. o .XVI
s[de.açao, - CIOVI,Ç Salgado. Associaçíio aBialla de . ,Esperllllto de Com!resso E12s11 11'0 de c Esr:au?to

ql~e ,se,aprove o projeto em apreço, ,COMISSAO DE FINANÇAS _bem se desempenhar da ta.refa que publicar os .s~us <'ln;"IS, 11~0 s~mp' ~,e
eliminado o al·c. 4~., ,'PARECER DO RELATOR lhe foi atribulda nl' aeórdo com q como cOlllplOlant ae sells trabalhrs,

Sala Clll'los Peixoto Filho. 11 de está cl 'fi ti' 'I 'I I d o ue mas até mesmo r~la prop~q~nd~, 0\11'
novembro de 1958, _ Euripides Cal'.' O pl'ojeto n? 4,011-59, de llulCl\ia fica ãoassl ca o no n c o essa jltstl. represefltal'~, e OI' c' por C""to, fi'''I''U
doso de Mene;es. ' . do deputado ClaUdio LeIte, autoriza 1) s2!a 'elas Sessões entre, aS finalic1ac.cs de~ 'a l'eumáo

Poder Execlltivo II abl'il" pejo Mlnis~ . ~ultural.
PARECEa !lA COMIssÃo. tério da Educação e Cultura o cré- COMISSAO D~ EDUCAÇAO E

A 'Comissão de Edueação e Cultura, di~o _especial de CrS 1.000.000,00 (um ,CUL'fURA Assim, proponh~ o S;~lIi:lte
em reunião de 25 de novembro de i nulh'.lo de cruzeiros) destln/l~o a au- Parece?' ao Projeto n9 429-59, SUBSIlTUT!\O
W58, prcsentes os senhores, Deputado': xillat' a Escola Comcl'clulPl'ofessm' que "Autoriza o PodeI' Execntü'lJ O Conqresso, Neclona.1 rlecl'etn:
Coelho de So'uza. Presidente' EadarÓ' B!ltb ta leite, ela cidade àe eoncei- Cl abrir, ~elo .Ministério da Fazen-, Art, 1Q Jl: o PQdcr E:xe~\lti\'o r.ll!~-
Junior. Lauro Cruz, Menottl' deI Pic- çao, Estado ela Parafua.· da. o credito especial de Cr$ '" rizarlo tl ab:'Í!' pejo Ministério d:1. ra-
chia, Portu~al Tavares, Nestor Jost PI'ellmil1armente, foram Mlicit:ldll5 ~OO, OOCl.OO, des':inado êt rea1izaç/io zenda, o crédito especial de C,.~ ,.,.
Oceano Càrleinl, Perilo Telxeh:a: ~~form8~5es, a.q Mini~tr\rlo dn E~ucn- ,(o XVI Con{1"cs~o BrClsileiro /te "nO,OGO,nO (cluinl1ento,'. mi! Crll7.C:ror.)
Campos Vel'gal, Fonseca c Silva e ,ao que p,tll\ves d{l oflelo n" A7 I, d~ Esperanto, na CIdade de Sei!V,l- como auxlllO i1. reallz8Cê'0 do XV!
C:lrdoso de Menezes, 7 do cOl'rente, 'Pl'estou os esclo.reel- doI', em 1959", COngresso Bl'asileiro dI' F"nomma,

apreciando o pal'eeer favorável do mentos deSejad~s, ," Auto~: Deptltado Adilio Viana, na Cidade de Salvado,:. cm 'PoM.
Relator, Deputado Cardoso de Me~ Dn resposta dc.<lueleMmisterlo des- Relalol': DelJutado pílnio Sal do Art. '2Q, A fF'r.mrcao E:t!"I~":\ (In
nezes, t~.;;n'110s O sef{ulnte: ,~, ga . ERperEtnto fam p',lbllcar, li cont", do

resolveu aprovar o Projet n' _ Tenho a Informar t1ne n 'l':scoh O projet!' n, 429-59. autorlza o Po- c'.'édito especial a aue se ref""p o (lI'-
1'0 4 j}1l-58 que "Autol'i o ;;;Je Comercial Professor Batista Leite, da der ExecutiVo pelo Ministério da FII.- tigo 1" os Annis no XVI Congre~so
Executivo a' abril' pelo ~~ls~erio J: cidade de Conceicfio. Estado dA, Pa· zenda. a abrir um crédito espeCial de Brasileiro de Es"~~nnto,
Educacão e Cultul'fl o cl'édl ralb~, é uma InsUtulell.o particular, quinhentQsmll cruzeIros destinado à Art, 3° Esta leí entrp,rt\ em 'Vlf!'ll'
0111.1 de Cr$ 1 000 oOo~O destlO ~spek mantida pela Assoclll,clio t'Jomfrcial I'eallzação do XVI Congresso Brasl- na data de suo J)\lblic8eM, re\'o:>adl1s
conclusão das'- ob~as 'da Esc nBO de Concelcão. Em 19S7, o referido es· letro de Esperanto, na cldsde de Sal- R5 dlsposiçõ('s em c'lntrll~lo, ~
mercllll "Professor Batlst Le~i:" ~- tabeleelment.o de PlIldno receben o vlldor, em 1959. O Etiperanto é SalaCllrl('o Pell:oto "';11,0, 4 de
e1dMe de Ooncel"1I0 -tna..o o.uxf110 de OrS 3DO,000.OD para equipa.- como tie Ilabe - a llngua criada pelo 1l,'l:Osto de 1959. - Plinio S(J!yalf.o.

y , "'" ... ...11 11- mente e~colllr"., médico ru~s~ DI', Znmenhof, com 11,Relator.
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f I'AllEeIm D.\ coltlSlllo
ACQmksfiope,.Eclucaçli.o e cultura,

em,l'eimmo do' 31 de, Jull10 de 1&59,
pl'esentes os Senhores Deputados
Coelho de Souza, Presidente: Dl\ntas
Júnlor Lcnolr Varg~,s. Yuldshlgue
TamUl:a, Eadarâ Júnior, Celso :Brant,
!O'ernando Santana, Manuel cleAI­
meída, Ab:'uhão Moura e Pllnio Sal-
gado, ' f li. I_ apreciando o parecer avor ve.
com Substitutivo, do Relator, Senhol
PUnio Salgldo,

- resolveu por unânlmldade, o.I!ro­
var o Sul: :t1tutivo anexo ao Pl'OJcto
11? 429-59, r:ue "autorl::a,o Poder Exe­
cutivo a llbdl', pelo M,mstérlo .da Fa­
zenda o C 'édito especal de Cr$ ... '
5ll0.000,00, destinado i~ realização do
:XVI ccns.esse Bras lleíro de Espe­
ranto, na cidade de Salvador, em
1959". " '1 ~Sala "Cr rlos Peixoto FilllO ," ae
11llho de J059, - C"elho de Sou?a,
Presidente. - Plinio Salgarto, Rela­
tor.

PARL'('rR DA cosessxo
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Dlrctor - da Ontegorin de Come- ',blicaçáo. de uma revista dei.avíacão nou-se hoje, u.~.. suíuberrímo campo I Vitimas hOmenrlf/C71S et
Sub ..Diretol' _ da Catcgorta lie, - ··Apêlo ao. Exmo. 81'", Pl'e.,;ldente agríccla, Santo~ Dumont " ,

codomoros, ido. Re))úbUca e a tõdos os. brasíleí- sxunca» da Malária A derradeira. homenagem ljue a
dores. !ros - D~spel'tem(ls dêsse sono Jetar- . • . Uga Aérea prestou lIU pai do. avia-

SecretárIo - da categoria de Co- glco _ " união faz a falça _ e La- A Liga tomou parte atlvn nos tra- 'ção, foi no dia do seu sepultamente,
modoros, Ibore Onnill. Vincit (o trabalho 11 tudo baíhos e extinção da Malária qLl6 mecllndo 10 minutos de sílencio em

2 Assístentes r1:t Categoria de vence) A Uga será vltorlcsa nos seus tantas mortes couscu nesta regíão, todos os centros de aeronàuríca l1Q
Líderes. Ideais, ,mundo - A8'ência HaVlls e Italcable,

A1't, 18. Os membros da P. A. C,. • Aero)ierto Ba: tIlolomeu de serviços telegráficos do Rio de Janel-
eleitos para a Dll'etol':1i do Museu, S~lltos Dumonl ilfinitll'o da Ae- Gusmao 1'0, em nome da Liga Aérea e do s~u
perceberão uma. grrvtlíícaçân prola- rollalltlCa. A Liga colabcrou para <ll:e fÔJ..se Presidente Nicola Santo. propoz que
eore mensal, extraíd., cJlt verba do A Liga Aél'CJ1, B:'a'l1eln pediu ao Instalado no campo de São José em na ocasião do sepultamento ae::lanto
mesmo, G vêrno nu f6 d d Oh 1·1 d Santa Cruz. o Aeroportu Bnl'tholomcu Dumor:t, às 18 horas, fllsse gu,urdado

~l't 19, Os membros da Diretoria o e sse sua a ei a a um suencíc de 10 minutos 'lambeul
do' M~eu terão os seu., mandatos pe- Av~nção Naclor.al. O') gle:'ioso brasí- de Gu&;não. ,para. dlrig.íVel.~b .te~d~ fOI ·s\ll1cltado 110 Clero, em' virtude W10
lo prazo l:e seis anos, eleitos junta- leh o Snntos Dumont:. cO_tolo seu I>:J- feito I. va,?to; mapas, ~. ftl ncac es fê .crlatã da grllnàe brasileiro, tecas­
mente COI1\ os membros do Oomandn ' meirodM

o
l~l::~.tro. na cr.açao do Mlms- pela. ímpren..a, dcmcnstrando que sem os slnos das Igl'e1115 de toda a

Nacional ca P,A,C.. podendo 5erl térlo """ com mencs despesas, po~erla ser la- Sra511. na momento da jia.sslgmu tia
reeleitos, se o Conselbo Dlretol' Na- Locali2açcio de Com/lOS Idcallzado .tO f'RBior, ae) O~OltOd do :u~- ~squiIe em demande, do ,?'l,mpo
clonal assim o entender e por con- , o - a lia ase _elel1. c an a Santo, O mesmo apelo foi dU'13'Ic!O
veníênela do bom l1UdUmCIlLo dos tra- A Liga. lncaU~a mais aerÓdl'Crn03,: Cruz, ao comérclo da Capital Federal para.
ualnos do MuseU, . Ina R.eBtlllgO, da M'"ramba'a. MnngUi-1 _ • .. que. c,~I'l'assem as suas porta», d~!"ullte

.At't. 20, N:L Cllefll\ do . comand.. nhos, C~l1lpmho:~, II:~~l\1'lt'iá c Sepe- Fltnda<)lI.o de f1l1LoClt AlIlndlOl/IOl!m.o. .'?l·a. Foi .~il'l~ldo um auélc ~?
\'acional daP'\ C partíoíparáo tlba pala Hídrc-aviào, A L'~a colaborou e fez apresentar Diretor da Illstl uçuo Publ,lca pai a
'. ,. ...,'. , i" '!' . . . ,... que o. hístóría dessa rnaravíüiosu epo-
'.cPlcselltelltes ele, cac\~M nIst~1 o OrlJan!:::~ção de Aeroc~lIbcs tm. a Camam dos Deputad?s a,través do : péa _ descoberta do. naver.ação ;,c-
:omo elell1cnt~ de, hgaçoo ~~ acord~ todo o. Pa.IS 1.lnesq\l.ecíVl:l .pal'lamental, Dl, ~~ldel- . re\l ,devido ao génlo de \lEI ~;\'a.tlcle
:.om o Ar!. 9· letl a D e AIt. 17 dos L . . _ ril dc Alv.ll'enga ,e MOIaes Pa. 1 a; o b:'aslleiro. fôsse ensinada em tOdl1s as
'cus Estat~!tos, A 19a incentivou a cli~;cao de Ae-·

I
projeto para crlaçno do Museu Nado- 'el:colas do Brllsll, "

Art. 21. Na CheíJa dos Comandos I roclubes em todo o. Pol'!lSl:- por meio lIal de ACl'lllláutica r.! um Altl.odrOlllO' A Lign colabOrou com todo~ o>: Go­
~sta.du:l15._e ;:'el·:'ltol'lais dlt P,A,C,: de, propa~Mda, :10je fmlcl<malldo I em 1936, época em ql1C fol s,oll~itado,l~el'l1os da República sempre )lr~sa "o,
;articipa.çuo leplesentllnte~ dos.. seus mQ!S de quillher.tc!i, I para. as C01'l'idM ,de automovelS em !ldeals de ImpulsionaI' a avjllç[,o em
Gove:'llo~ j.l\lllbem como eiel~lellt05 de Defendeildo .a glúl'ia de Srl71tos I Sauta Cruz, I ~odos os recalltos do pais, pal'a bem
:lgaçao,' de aerdo com o Olt, 32 le- Dumont .. I I I no povo e engrandeclmcllto r['l pá1'I'ia
Ll'a. C e Alt. 36 dos sel\s .Estatutos. . I Illstala~e.io de /lma Esco!a de '. - Pax e Laborem. - c sel'v:ncltl_S!111

A ,t 22 A Li~a A 'l'ea Braslleira A .Liga desele multo.' atlcs vem /le- Hellc:optero I d~scanço à. gl'ande causa _. Dell'.cs
I " ' , .D e. ; , fendendo a glÓl'i:\ de Satlt<~~ Dumont ,A3a,~ ao Brasil.

]l.assa n. ClIm);lI II , f~elmellte, os se~s com PUbllc9.ções, gráflccs técnicos e! A Liga procurou Ir.s~(tl' em. Cam- ' .' ,
]!,tatutos ,c: coope~al ao lIlá;lmo p~~ noticlários pela lmprmsa. bem "orno I' lJO Grande. uma EMula de Hel~COPte- " Com c~~:llt~ de opOltunlda~le e, Jus­
11. boa ap!csentaçllo do ~Iu_eu NaClll demO!lstl'a.ndo o g1' nd .,. ,'os da fâbrica Bel Ail'l:(,':.:Jf nao lo- •.•ça, aple~ental1l0S em 7 de Illl.lWl'O
nal de Ael'onúutica ~special11lente na oue a nvlacão "1'0"0/\" e pro!<'b-:s~o 'Il'Rndo rea1iz9.r êsse empreendkilento tio fluente ano, ,UTll projeto 'qu~ 10-
sna ')rr;ani~ação juntamcnte com a fii dI· "" c na em _n..- fal '.' " L'10U o n.? l,D1~·59). em CjUe sollél-
Patrulha Aérea' Civil.' c o .. a lUmo.r.idade, devido 90 ln- i 1101' to. c~ lecUl.o,I, ramos uma llells~.o vltaltcla ao Dou-

Art 23 Revogam-;c as disposições vento de um grande b;'a~llel\'o, I.. " d tor Nlcolll Santo. engcnl1elro eletrtl-
, . , ...' l' - . Uma pr.sta na Esc,la e .mecânlco Ulvent r e '.'

(';11 contrário, lltrOntZaçllO drl !1/lagem de N.S, A ,,- I' • '" ' o u,m LO.~ PIO-
Sala das Sessões 16' dc novembro de Loreto , . ""111'0110nI1l1. . nel_OS da .avla'ião munchal: ~.~pl~!'.l-

U~ 1959.· - Cam2'cis Verga/. . . " . _ , A Liga. pre.le~u uma pista para /';'105. da Camara _êsse gC~t? d ': 1l1t,,:I-
, . ,A Liga ,fe.•.U1l1 apelo an :MinIstro· descIda de aeroplanos. 1'.:1 E.~co'a{';<1- I g~l~te cO!llpr~epsao,. Cumple·ltO,', w-

Jllst'l!ca9áo da Aeronáutica para quP. a padroeira ~ional de J\.:n-onomia, l:llômetl'o 47 da i ct.1\ia. 11110 e"quecel aqui. c?mtJ dlss;,-
LIGA ~eREA BRASILELRA dos avla.doZeB N,S, de l.oreto, tll'~S.'le antir;l;1\ F.!:tr't.C!a Rio Sflo 1"01.1110 a fim Intos .110 miclo da justlflcaçao dnql.e,e

• . 6 sua imagem illtl'otll7.lItia. em tlJClos ~le facilitar' a vl~lta tUl'htica "àquele I~JroJe~o, o tr:J.balho, o auxílio, 11. d,~- .
Em p:'ol do desen\'oMmell)o da. 08 deJ]art~,1l'IentoJ.: de· avlaç.-IO, A'lr.- '.:' ta"I ; 'd _ .Clcaçao apaixonadll emarcad:·. ate ll~_

,I," lação nllclonal _ 1U21-1959 - 40 ~ntoll maquete de uma C8',eUllha -. lmportant!&lrno es ~C tc.mento e LI i 8,'r10s 'sacl'lffclOS feitos· e ~ofrj(o,s peje.
,' \!lOS de atividades, ser erigida. na Escola dos .Afcn~I)S; caciona.l. i \",OllSO distinto .e ·l1u.,tl'epatl'iC~" ·Dou-

, I' tor J, BandeIra Q~ Melo. t ·le'.ltoso
Fltllr1l1.çiio Festejos /fa Santa Padmeira. Marco Gomll1norafivo I e;critor e lnquebrant!l.vel en·'I'S'ia ..

• I.J';a «'_'eo Brasl'lell'·'íol .funda- Jo. Liga reaJJzo\\ vá.rlas f' 'tivid·"'" ·A LI"a proJetou' UI'l ma.l'CO cnm~ •. sl"'rviço do civismo,' da solldf.l·lec1ad~
-"" • ~ n. R" h·..' ,s e.....e:' , " . - o "i nnUlll1I e. no caso vel'tente,;la· eU!4aa, f'lT' 11:21 pelo en~enhdro Nlcoln em omena"em li. .N,S. d~ Lo"eto mOl'atlvo l!j~l! homer.ll.g~m. fi, m.m.ll.a tma eapeclallzada· técnlco-a,':atór;a,

S::nto. (! por um ~ru:Jo de )lQ,triota.~. IlOB dJns 10 de dr70embro, 'Iatn pro- de dols heroicos Italianos - Ferreb a C'lm esta. 1Il0desta cleclaração P"~ "O
cem f.F~e locaUzada em Sal1ta Oruz clamada por Sua Santldadr o Polpa e Del. Prete - 9ue em vôo direto ar, Dl', Bandeira de Melo, '~ln~êl'á,
__ D:s:.rl'co Federal. Sento. . jnntlLrlm .o Bra~tl a Ttalla - Rmna r\T!:lS leal homenagem, .

Or/'la.nl~/lr!1o d histol'ico e :1'0,0 - em 111 .hol'a~, vôo Setll es- ~ Stlla d'\s SJssões. em 16 16. f1elio.
Planta. dos c~m'P0s de Sa1lta.. CMlZ f a Clubes' o dos ....t- cala, n:nbl'o üe 1959.. ..l.. Ca11'pos Vergal.

1."l'imelJ:os trabalhos. os .levantamen- A Liga Aérea Brll."lI " , . Ma.r,co comemora.:itlCJ Bra~..i1- i O SR. PRE8IDENTt:
to.'; topo\l;1'lÍllcGS c plar..ta.~ dc>s ~am- \ , . elr41 "vml Co,a- Portu!/Ill . _

d Sa t ,.. fi d lher .JO:lU1do para. a Qrpa,nI2a(;ao'do hls- . . Etitá fll1cla a leitura -do:E:;pcdiellte.
~~~a ellla~C~, v~uz. ~el~ore~ e:.~poB lórlco dos Aéro Cltlb~.. )londo à .'l. '~iCl\ tallnblm Pt'Cjetou 11m m'\f'- i Não 1Ja"Hlào II.lndll nüm"-l;o ' le~al
va~& serem 10callll'.das]!',tco!.as de dlspOollçl<l rIos llllitorlndorcs a ;'ua co comemorstlvo em hcr.nena~elll.a<JS'1 pa:'a as vo(açfJeR. pass~,-~P àr,\9t..··jól
A\·lar~o, Estudo:; para. lo()c~li7...çAo do document.,çio. . hn'ólco& a';illil Jr'R po~tugl\~,le" .Sa~a- Ic(\f1~?ante àl!. Ordem do Dia, e;n ti:s-
Aeródromo S:l.nto.~ Dumont. Aeróllro- Home.,ulf/Cfl8 dura Cabral c Oflgo ContInha, ql!e. Cll;,~l:O" '.
mo para AV1&c1i0 Mllltar. nc/lUS Clr.n- , . ab~lra.m 0.1 call".inhos lIél'eOB atr;,-,'cs Di3CUssâ()únii:a da eme-r.1a t!.o
]lO(; 101)) ro:Jetado um a~rllfo ))arB ga· .A LigA 1 Z fe.steiat' Pnl tud" o B,r.l-I do oceano. Sellaclo ao P7'01el() n." 350;C, fie
l'lIntlJ: !lo .,'laç!n contra flS b()lnbflr~ ~ll em. 1932, o 25.

0 an!v~l"c>irJo eloI. ,. 1iS9, C/lIe estlma:a 'Receita ,,'/ixa'
~el/,mentos. 110 Meno da Fachllla em l)rlmelro \'t'\o de Sl\nbs DllIl11"nt,te;n.- Marco ct>1n~mora,ivo I:ildJ'o de. a Desl}esa da União 'Poro c c.vej'-
Sep~tlba.. do recebido ca1crc3l\,Q felicitaç~s. 1I"'J'r08 ciclo finaneeiro de 1900; tf!nrlCI

a~t do IlróDrlo&1ntos n~'mt:lt c dei ~rco eomemorat1,'o em. homenn_pareccrda. comla~.'Ii.IO. de . Oi'~f:-
lmtitv.fe/io de l/7T\ll 4ata glllrlos4 a, ft.'l autorld3des do j)fll.', ~e;ll Ro.~ her',ico.< avlaclo:"~~ bt'a,-ilei- :1!p.~.to Il ~l.~~aliza.c.'in !ln~.:cc!1'a

para0 o Brll.!11 " Um /lp~:o ao 1're3idf:ntr \·arro.ç ro.' Ribeiro rle Ban'o.~ e Vr.sr.() ~\n. 'sC::;::dofl F~lte~~1a A;~~:;I~~lt.;~~ f/.()
, .l Llf'.a eIl~olheu o 2.3 d· .'~etembl'O, 111m d I I" quine que com um vôo m~mor:'."el Po:1~r Execl flvo s-ir " -
<iat:J, II'Iorl006 do 1,° "60 de ae.ropl11. nome 11 ,,,,a, ('\ .~a11 P'C"jde~l- "on-am di' G"n()VQM F,.l" ele ,Tanel. E • fi .lÍ./ ' 11 anexo 4 OS
no, ))8.1'1l. que tOJ8e fe.ste.lsdo, eom o tr, p~ccurou .o D~',O· ~Íl~!1 V~l'IlO:.S. ro: 'enllltecenclo as :~1óri~R· da ~'.';ação ' ;d~, o _ ú or dll8_ Fó~çc!:", ~.~-
~I!l:l\'ll() de la minutos enl toOdas l1Cl ~'alldo da implantação UD E.>tet1o brllslleiro. ' 'fle ~!nrai3 Relator Sr, lo •• n.l,.,
:re;Jl\Ttl~Õf!~ de AvIação, indo p',lI11en- ovo, pedindo Int~l'es,p 1;0~a m ~- .. , •
tar..do até formar um di.", o dja· da. Ihol'l\r a AViação ("(vil ~ ~lil1t 11', ten- Marco lnt~71ac,ollal O 8R, .M:ENEZESCôRTE:~:
rle5C",be1'ta do mais pel:ado que o ar, idteo o ~lr~<i,~~t;t.e r.tr,nc1:ól, ;Jr<11'tanJen. A I,lga' projetou ~tn marco come- Si', Pl'e~ldent~ peço a pal V""
pelo 1l10rI0508fl.nto.~ Dl1:nonj ·, ~ ass!m ! c ,.:r"'1JJ!'ldo \ c)'l:n~ llCCC.~sllTl~" mUl'atlvo' por oca.slM do. "Ir.!tl do ' II ....
•,e (llegou a Sema'na da Ala.' Io 'l~U~_ n'i.l1to 1€z pl'o;:r:r1t' ~. nos,!~ nlorioso avlaàol' Italiano !tnlo BalÍlo O Sft. PRESrDENTE~

, . 1&\ ,IÇ....,. que' fer. pel'lJetulLr SFII5 felloO~ em .
.0 progmma " ., ~ft . Imemórias cscritllS PCl~(\' a' futura~ Tem a pllla\~':l o nobre Depu' ilCl0.

c"ffll1l Vtl'""S p.'·ra o Aerldllbe ' , , d,.< i'
Em lP26aL![la publl~"\l rm "A . . . jgerrções. 0" f,(ran e~ m..l't lP~ -;- O 8R,MENEZES CóR'l'S/'i:

Noltt" . o seu pro(n'ama dp COOp~l'a.l' A Llp:a col:.borou lnt.en.'~U11~!'lt~. 'tiO- Mermoz - Fr~.nco - Sal'me!1toc:e I ." .
wla _ Avlacão no illtel'ê~.e nac1o" ra obter rCC:.lrOS05 para a Afl'OClnbe,' Beira - CI'I.s.thnsen c outros, t~lltO;; , .iSem ,'evlsâo do orC'dor) - S~'lhor
h~l _ pal'o. cruzar terrll e mal' _ \l1 81'asll. rllle ll'lIun íl:;(L\l'llr na r~1I1erln 1:1I:~l'nl!.' Ple51d~nte, o .E:!·cndo M:2IOl' des F,j:'-

. '. ~ 'id O ' I (o Uarco Intel'lU1clonal de Avlac<lo, ças .'l.lmaclllS. cada tlllO que p 15~r1
~.pélo que de.' er.. ser ?1l~ o -:- ,e- Drenagens dos (talllpos de SantClI .. .' 8f~111'!1e impol'tf\\lcln excencloml <,}Ol'~
.lla da Li~a ~ Constll1l1~~.' os n~s~ Cl'lI~ Sallto,~ Dumont. PulrOl'" alie de seu tra.balho SUl'~'e intii.s-
;OOS l'.el'oplanos - Apatllotlca CII1- It L' .A' 'S fi .... clltlv~lmellt~ ~i <'Ollsc!'n ;, d" ,'"
hnda. - Os estudos elaborados llela A LIRa multo .co.~abol'oll ,il1l1hmen-! a tga eren rlf.S e'1(f . . 1;:(laôa de uin' 1.Í111istéri~urlr·' .;.,0.;'-
!,iga - "'el'ódl'o\l1o~ 11Ilcional.'. ince- 11·.e ao sauelo~o medICO D", Ces~l'!o de' A Liga tevc semprp como 1'~1:'0l10 c:'!ooo em 194~, se I1hmlmon";? ,.~
·..est.aciuat~ e !lltCl'llac.lnnal.~ - cem-I Mel.lo, nos s'l'vlços de fln'1~a'~eI13 dO~11 o. lllP.SQUeCI\,el Santos D.11 1.nont. e vem. ~)'rlu:.;!\'ldnde. ao" .. aSSI.lI1tO.S· .;l;~ .. ~.'go.
Illrsos l:ac!';Il:ni5 e h: ternllc'ollal~ - t:amp05 de p~nta Cruv, Cll.!1l r.1Ulliee .pl'o,1etllndo e I'P.ll.Il~ntld(l .1111110 no l11illtN'FS, delx1n"o h1t~J;;~'''''lí ..~ ..
Jm ,%l~o rlp n.CI'On,hlllca _. U111 lIm- noo t·enlnrs rla,~ Ch1lva', se i!'1!l"rOl'- ~ i'!'og'resfo da IH'laçllO, dumntr rle- n'~l'!!'nll ns t'1l1~"lÕ"~ " flllli\1'·tl'r ",.,.
:~Il (ln nt'1'cn!lullca r:ac!onal -- ti pu- anA' 80\11 num Y~'rdnd~I:'O ma:', t. tor- ! c<-1.1103, do~ tr~~ M!n.lzt~rlos MlIIta:'es, ,"~lm.-
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umilnlie. • expel'l~ • ..... . na ~lldade•• qlle representa, ~ IiIdente do Instituto dos MariClmos, O Sr. WalrltrSlm,õea - Sr. Depu-,
,palses ,n~ ~m 're'el~o lIer'or1ent~~~osque e1&1e ~t1tUi de mbas a necessídadeüe QMlnisliél'io da;Fa-oodo, estou plentall1ente I!OUdár~o oo~"

ãó ditada pelo bom senso suboÍ'dinar e d'ota~óesindlspensávels' ao ..con- zenda. Iíberar 05 recursos In'clispemú,-V. EXIL., 'qU~lldo,dlz que o OlW.'
~OdoB 0& servlqos admlnlstra.tivos dos selno de segUTll.IlÇt> Nacional. se vels para 05 p'a,gamentos de benerí- mento ora em votaeão na Oámar... '
!I11n1st~rlos mllltl\l'8s a um só co- atentarmos, por exemplo, pa,ra as cios, pensões e aposentadoria do tns- não atende ao seu objetivo. Na 1IC-

. comando 11 uma úDica. direção. dlllg&nclas que' devem sei' feitas por ntuto dos Maritlmas e que ascen- gunda-felrll. PQ.SSada, tive oeasíão de
'. . <:'5Se conselho. verlflcaremos que êle derão, até dezembro, no mínímo, a dizer que fi Coml&São de Orçamento

! Resulta.rlllo .dal frl'BlllldtaeBI eC'fn~~11:: .precísa de melos.necessá,rios aos seus 500 milhões de cruzeiros. . '-M· nada mais tem .retto do que aceitai'
,!para a NllÇa,O, as r a e r fins Ainda agora tivemos o "ElSO O SR. PRESIDENTE (SergIo a- o que o Poder Executivo manda a
'que uma série de serviços de manu- das' bombas que' explodiram • na IrllJlhtlCS - 19 Vice) - Atenção! c~- esta Casa.'
tençio. de suprimentos seriam mUi-I COFAP e no Conselho' Coordenador munlcc ao nobre orador que ,dlspoe I "
to. maís econômicos se os tivessemos 'd Abastecimento A policia até apenas .de cmco. minutos. pala en- 0p SR. JOSE 'I'ALARlCO - O que
i t.e rados num .Ministério de De- e " d' cerrar sua oracãc , o oder Executivo manda, não, Em
n g u. d,ata de. hoje está promcven o O SR. JOSÉ ''fALARICO- O Te- parte, realmente é o Podei' Executivo.

fe3a. dll1ge~~las, pesqul~a.s, ~xa.mes. de ~a- SOlU'u Nacional tem, com o Instituto I O Sr. Waldir Simões - Aliás, foi
, Por êate motivo, tõda vez que vejo boratórío, e, talvez por falta d~ re- dos Marltimos, até o fim dês te e"~r- o que disse o Relator' do Minlstérlo dllo
O orçamento do Estado-Maior das ~ursos ou de me~os: t~ve ~ecessl~~de cicio, o compl'omlsso de 500, ~l!lhoes IViação e Obras Públicas. Só coloca­
F.'lr~asATmadas, sínto que' dsvemos ele pedir El; colabcraçâo ne ~sp_c_a- de cruaelrcs. E só vai salda-.o dl- ria uquéte auxilio para. as cmerêsas
&1'1' para com êles, pródígos, para I:stas e tecnlcos do MilJlsterlo da ante da 111ôiôtcncia do MInistro Fel'- de llayegação porque rõra pedido pelo
que certo número de estudos que Guerra. e de outras Secl'etrmas ~e nando Nóbrega e em virtude da ex- IPoder Executivo. O Poder Exoecutlvo
Iolnda hoje não são suficientemente r:~tado,porque suas condições oe posição feita pelo Presld~nte da- de62j(l, apresentar sempre à Nação
bem desenvolvidos o sejam no ru- pesquisa são reduzidas e os malhe- quele Ins;itulo,. SI', Tole,do Pizza, ao 15alelo, quando sabemos que nossa Si-
turo, prep:l.rando ao transição dcs res técnicos só são encontrados ~Oo'l Presidente da Repübllca,. 1 tllll<;ÜO é de permanente aettc«,
Lc':~ MinistériOS ,chamadc3 mílttares. !',tinistérlos da Guerra, da Ae.onáu- Em face das demonstr:lçoes de 10S- O SR. JOSÉ TALARICO - HIi
Na verdade não o são. pela nossa tica e da Marinha. tüídade elos marftímos em todo o i no Poder ,EXE<:.Utivo doís órgãos que

. i t A te nuaLlfl Pais, com ameaça, IDCIUS1Ve, de de- SI! encarregam de esfacelar o 01'''''-
Con.~titulr'ão nao ex se "s.. - Dai notamos que, ape5.ar de todos nredação dos órgãos regionaís do mente. Em pl'unell'o luzar o DASP.....
cativo, màs ~ tradição de nosso povo os esforços do .Departarnanto Pe- !nstltuto, o SI', Presidente Juscelino O sr Miguel Ba/ e '_ P li'
assím OSdeslgna. claral de SegUl'aI1Ça Plibllo::n, os In- Kubitscho::k tomou a dellberâção de V Exa' O DASP ~~~a pr!l~:r~l!l.

Esta transição precisa ser real- I ~ormes de natureza técnica e 00 da- recomendar lIO Ministério da Fazcn: m~llte, por extraviar os pr<x-ess~ qU;
mente preparada e nenhum 6rg:io nos ;:elat1\'08 ao materíal porventura da fornece8se,. de llne~l~to" pelo me lhe são encamínbados, e por não
melhor que a Estl1.dO Maior das 1"61'- emple~ad'2 nas b,ombns só tiveram I nos, 200 11111hoes de CIu~ellOS, ,prestar a.s informaçóes dct'~rmillild8IJ
!la:! Armadas para fazê-lo. Não co~- confll'maçao, nas ultimas horas, ~ra- i Esta CasEl, m elaboração Ol'çamen- pela leI. '
pr~ndo por qUI! motivo a ComlSSi!.O ÇIlS lo pacll~nte trabalho de alg~m Itária achou contra o voto e a de- O SR. PRESIDENTE (Sérgio Ma­

,propõe a reJelçfi<J de c~nco emendas tecnrcos, . Em ,?lltros pai~2S., 24
d

ho- clara'cão pú'bHca da bancada tra- !JaIMes, 1" V.ice) - Atencào! Intor-
rtndll8 do Senado. ras lap:>s lastlmavel ocorrcn~la essa, balhl~ta, quo a. cifra de 800 milhões mo lIO nobre orador que o seu tempo

_ natureza os técnicos já. teriam sem 1 de cruzelroscra suficiente para os está esgotlldo,
!f9 verdad~, 11 Comlssao te~a dúvida alguma, os resultados neces-I compl'onllssos da Previdência. Nós ·0 SR. JOSf~ TAtARIOO - Vou

)oncordaMo com o aumento e 1 sÍlrlos. aqui estamos tendo um exemplo: o eonclulr, Sr. Presidente.
Illlhão e 88ô mil. cruzeu'Oo'l, mas, no ... E t 1P esldmte da República no dia de
rej~itar as subconsignações 1.123, 0, Sr. Mendes ..e Moraes - s ou h~'e l'ecomendou ao ministro da F'a- , O que o DAPS faz é e:.:at4mentc
L 1:16. 1.204, 1.613 e 4,202, não en- ouvm;io V, Ex.~ ?om a máxima zeAd'a ·libel'e 2llO milhões de cruzei- lSto: recebe, as 'propostas C?,rçamentá­
contro no avulso distribuído qual- atença,o e devo dizer que a em~nda ros, parte apenas dos. compromissos rias dos Mlntsterios, e órgaos, <lubor­
lIucr justificativa, Por êste motivo, do Senado de n,9 1, de .... : .. : .... do I,A,.P,M, parEI com os seus se- dllla.dOll à. Pr€1lldêl1Ola da R~publ1C6.'~
nA,) estou habllltado aI me pronun- C:$ 5,OO1J,Ol>O,O~, para. serVIços de gurados, pensionistas e aposentados, faz os cor~ Cju.e bem entc;1de, mw·
., õbre o mérito. da l'ejelçã,o, caráter secreto ou reeervado, foi a demonstrando assim que num exer- tas vêzes em C€l'(a de 50~o. SIlquer
cr;;r 't 5 11 m)" 'I1nlca aceita pelo relator, o Deptt- cicio apenas o compromisso da União acompal1'ha a evolucilo dOI! preÇOti de
( "UI o e.. tado que fala a V. ~,~ neste mo- com aquêle Instituto é de 500 mi- material. Por exemplo. esto.mOo'l ,vo-

O SRPRESrDENTE' mendo, e pela oomimilio, Devo es- lhões de cruzeiros, Isto sem meneio- tan<lo aqui dotações ol'çamentáriM
. . clareeer também a. V. Ex,~ que o nar li falta de pagamento por parte que há. quatro en06 são 19uaill, O

, ~~ã,o havendo 'mais ora",or~s ln,:;- órgão têcnleo do Exél'clto para in- das autarquia~ subordinacias li Unlllo, m~terla1 de impre~a.. P!lpel, tintll6,
.lrltos. declaro en~errada li dlScussao vestlgaçõe~ r:liesta natureza. náP é quase tódas nrlo recolhendo recursos artlg~ de conse~'V,açao, tuao l&sto teve
e (\dla.da a votaçao. o Conselho de Segurança Nacional e, ao I,A,P.M., à falta de complemen- lac~éscllllO supenor iII. 3l>1o ou 4l>% e

sim o Imtlttlto Milltar Teenológi- tacão de beneficios que são pagos Ino En~to, o DASP sequer deixa que
Discussãoún!ca das emendas co' 'peio I A P.M. mas que pertencem se faça. uma rev.illão 110Cl preÇOS, lin-

do Senado ao Projeto n. 9 350-C, . _ na reaiidade ao, TesoUl'O. Comtata- pede mesmo que o pl'6pr.lo Govêrno
de 195'9, que estima a, Receita e ') SR. JOst TALARlCO - ?':lbre mos, portanto, Sr. Presidente, que a faça. Depois vem o Ministério da.
fixa a .Despesa. da União para o D~putado, examinei _ apenas. o con- a importância; de ,800 milhões dePllllellda .que, por sua vez, apl'ovadal'l
exercido financeiro de 1960; ten-, teudo do proJeto. Nao m~ referi se. cruzeiros para a.morb,zar o pagamen- as dotaç~ orçamemál'ias no Con- '
do parecer da comissão de or- quer àdotacão que V. Ex, menciona, to da divida da Uniao para eom os gl'es;;o e sancionedas pelo Presidente
çamellfo e Fiscalizaç/io Finan- Acho que, para diligências. da natu- Imt1.tuto e irl'lsórill e l:ldicula., ,+,al- tia República, cteixa da pagá-laoS, tu­
celra 'ôbre as emendas ao, Se- reza. daslhqu~ h~e um 61g~ loma'l vez 800 ml1hões de cruzeiros hoje n~o multuando assim InU:il'amente o Or.
nado Federa!. Anexo n.? 4 o Oonse ,o II e. el;~ra~ç~ dac on pague OS. juros .dos recursos glosados Igall1ento da. República. O que esta·
Poder Executivo Subanexo 4.08 ~T 5à~oJe~~J·/\l.té°in~l~a et'éiâ até esta data pelo Govêrno Fe~e::al. 1ll0fl votando llqui pràticamente de

C lho de Seguralwa Na- c",, ., é·' É precl50 que se estabeleçam, Rsslm, nade e.tlIl1.ntarâ, porque um poder
- fnse "destina.da, multas v zes, ,ao pai"'- no enc8.Il1inhamento da vots.ção ,do maior que o do PreEldente da Repú-
clona . mento ~e vla.gens e ~e estadas de, ob- Orçamento, c\otações e yerllas nece1- Iblica, qUE a Cdmara ou senado 6

,Relator: Sr. )tendes de Mo- servadores, e, em vISta do ~Iima ,em sárias aUs se:,vI~os, !' nHO npe?as 1.- o Ministêrlo da Fazenda, e, pai' in-
TGeS. vive o Pais, um observador enviado mltllçÕf3 c~n~o a G'.,~ li reieI·l. I~l'i\'€l QUe parEça há 4 01.1 5 anos e.

O• para o Amazonas, por exe,mPlo, nli~ P;Jl';':,11to, SI'. Fre~:denre, quanc\o Câmllrâ"o senedó e o PI'Ô 1'10 Ch~fe
O SR. JOSÉ TALARIC • pode com POUCOo'l mllha.re~ ne cru_ tlI.scutir.,o" I:(pl s pal';e orç:::J1e~tMmdo GO\'êrno tém-se ~ub:uefldo, tê-m-ar. Presidente, pe90 '8 palavra. zeiros fazer o trabalho que; lhe.com no Q(ln.,~;hC\ de S2 gU:'O.nça NaCIonaL liso subol'Qinedo no Ministério ele Fa-

pete. Icons:a:.s1110S (, fato de contmuar a zenda, aos Ministros Q8 Fazat,dl1.
O SR. PRESIDENTE: O Sr. Men4es de Moraes - Mas, CêJl1~ra do. DfoJ'l"t?d-~s \'otando do- ,
Tem a palavra o nobre Deputa.do. In0 estâgio em que eôtli o Orçamento, Itaçõeb> d~:mo {,; cr::<:;os que não I Ainda há POllCO O\lVill1o.s.nesta eM.Ia

, já de retôrno do Senado, n:'o pode- !Xldem0s f\·;,,:.tar p:'r pa,'':E das comis- 'os l1'.ais veementes 'p:'o:€~:os p~a fal-
O 'SR JOSÉ TALARICO: mos aumentar essa dotag5.o de .... sõc.s ce or~al11<;l1t.o, ~\let· t\eStR. .c(\sa,lta de remeó<\u de l'ecur~os para os. , ICI'S fi ,000,000,00, i ~\l('r elo S~IlBdo. por nOO at;ng:relll munlClplos, recursos, v()tadotl no Or-
(Sem rev/sdo do orador)- SI. O SR, JOSt TAL.'\.RICO - Sem IJS qUSl'lt;tn:,lvCtl exigida> pelos org;;,ol ,ç{\n1mto, E temos Illnda a re;;.:;tra~ a.

IPrf;3ldente,estamos discutindo o Pro- ser técnico ( sem conhecer os' d2t'!-- '(ela~ d-:pe:1clelH€s. O e,;emplo m~is dnlta de p~gamento, doe 5ubvenç0C6
jeto31lO-C, que estima a Receita. e lhes ele como se en'lpl'cga. verba ca ,!ri.,,,nte verlficol.l-se, aqui, nos últimos. por parte cio Mlnlstél'lO da Fazenda. >
11x[\ a. Desp~sa. da União para0 Inatureza ~a do ser,I,;o secr,eto. co~- C:ír.e. . ,Que adianta a Câmara dOo'l De~u.
exercicio fin,ncelro. de 1900, tendo sldero Irl'1sórla a impo:tancin (',o E' pl'"fundÃlmente lamentá,'el não' tados e o Soenado a.pl'ova~e:m dOtaÇ01lS
pari>cer da ComL.ssâo de or,'amento Consl'lho de Segurança Nacional. tlvé.s&:mos :li";.';c. vOtMi!.o contado com' orçamentá.rlas qUe o Ml11istérioda
~ Fisca.llzacfta Financeira sóbreas DJzia e1;1,' então, est~l', mtem,mente a banca'Oh dG UDN. Pl'efeliu ela llop~- Fazenda, no exerciclo seguinte, não
emendas do Senado Federal. de _acórelo ~!ll. se n).oalflcar a. prop~- Hn~c.r' ,pl'u;eto. e5~cifico para amor- \'a.i eumpril'? (MultO bem)

si~ao de 1 '0 mllhCles parll 200 m.- t'zaçii,o da divida da t;niã.o com r~- O 8R ME"EZES CORT"S '.....
't.3te projeto dispõe exatamente sô- lh,ões de cruzeiros. sem dúvida, na. laçflo &OS Insti\;ulo6, em vez de con~ ,1' ,.. :

bre recursos necessários. a.o Conse- Call1arl\ dos Deputado, ten:ros consi. 5~nl\r, !lO Or~nmento para o pró- (Sem revlsilo do ol'ador) - ar; Pro·
lho de Seguranqa NaCIonal, órgao derado a votaçê.o da m!!terla. orça· Iximo eXe1'c!cio, 06 l'eCtlrSOS pare êsse sidente e 'nobres Deputad06, O Suba­
que tem a responsabllldade dí\ se- mentárla de forma mUlto slmples, :fim neces.sâl'ios. nexo que el>tamoo ciJ.scutindo é até
guranca .naclonal em nosso Pais, p01S ainda recent~mente consignava. i HOje o Presill<?llte da Repúbllcll fuuHo pequeno. '

, 1 se no Orçamento do Ministério do :rcu~IU' no P&láe'o ' C'tete t'
Suas dotações, como se verifIca pe o Trabalho a quantia. de oitocentos: Mi·; '., ',).. uo, ~. ' qua la .'\.PQreI1temente, pouco teríamoo &

t:lrejeoo, _propõelh ~m aumento d: n:ilhões de, cruzeirOS .!lara .amortiza. ; tion!:~u~e d:'~~l'i~in~OS,p~e.s~~~~~ dizer, mos n& verdade êle envolve
25 ml1hoes de cruzeiros, tanto RS. çao da divlda da Umno nos Instltu- :ntinou o pagamento de "80 mllhiX'B assullto que me .,parece de 6Uma Im­
I>lm que, na parte da Emenda 2", tos, com um aumento de, pelo me- 1" d ' • . . 'portl\ncla, tanto (lsslm que apresentei
est~belece: "Nos térmos do. art. 4,9 nos, 5 mílhões de cruzeiros. defendi- ,qU~~, o os. ~ompromlS6os: conforme pedido de destaque para a Emenda.,
da Lei v:&7-;;5 , 175 milhões de cru- do "ela b'lncada do l'al'UdQ 'l'raba. )Xl(íelá. conf~lmar ,o ~lob!C DePllta~o n'> 1,
',~ e nos tel'llIOS do 'art. 4,~ da lhist~ Brasileiro IW~ldYr Sunoes, ex".Preslaente do le-

zeua;;, d l- • ferldo Instituto, vao, ne&oo nno. o.té O 'senado apresentou três emen-,
D12,:ma lei, 2OC' milhões e cruze I{oje, por exemplo, registramos, em Idezembro, no minimo,a 500 milhões das. sendo que a pl'imelra manc16.va
ros, reunião no Palácio das Laranjeiras" d\l cruzeiros. Desta forma, veriflC<l- inclUir Cr$ 5.000,Ol>l>,1líJ para 5ervlOO8

~~', PresldenLe. à. primeira vista, pl'esentes o Presidente Jusc,ellno im06 que o Ol'camenl:o da Reptlbtle« de carlÍter €~Ct'eto ou reserva,do,8I1'­
ess~ ,(b,;~,çli.cI"Ol'çl!'m9J1;ár1apode pa- Kubitschek, os Ministros do Tlaba- Iestá. ,sendo votado el'l'a(Jo;m:enle,oolll vl~.() Feaeral • IWQ1'magÕllO • oOontra­
recJr' d:'sca'blda, se· examlnarrilos, IhC!, di Fazenda, da Viação o I) Pro· MinGU' • finalidade. que Se clea~ina. iutol'mllÇóe4. ' ,,'
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:Estas cOnslderllçócii, SI', Pl'esidente, • das sêcas, poderão transformar- clfil l11al·~Irll. alguma, oobrir com ~s\;"
nos vêm a. ,propósito dc certa menta- I II em rcgiiJes férteis, através dos. labêu •...desdé)n o.si,homens do NO~:,
lldDde qUlllle eati Inoculando em de- modernos métodos. de Irrigaç!O. e do Nordellte. !l um graVISSim~'
tmninadas l'eslOea e determinados . íN'lio .esqueçamos o exemplo de SJ,'a.tulto ataque que se taz a \"
circulas do BraaU meridional e .do '\ 'Israel, onde desertos fOl'am trans- mens do Nordeste, na reaJid:re "
Br&sl1 central, em rllfel'éncia ao Nor- \' tormados em á,reas de vegetaçlio e preori~m de fmígrantes estral1llcír
deste bl'asl1ell'o, Para. Isto ,na realí- fartura. . ' Inem de renuncfll.1' ao seu passado
dade, nâo somente o conselno de $e- Falta a êsses pontos do nos- suas tratliç6es hM6r.lclls mas' de ' •
gurança Nacional deve volver' suas 'so ten'itól'io o quê, então? Técni- Ifaro tOOtol1lCO, de compreimsáo de ka-
Vistas, mas a. própria jntellgência ê ,a I ca, " c capitais, 'concurso de pe- I II.mklen . equânime em tódaS as Ue..
pl'óprlB. cultura naeíonaís, " I, rttos experimentados, afluência Ic: él adies,e movimentos de sUQ, V~

HIi três dias, nestll. Casa, o DePutado 'I de investidores;' Será que da Plll'-I e n 111 co. e social,
Mál.'io Beni, de São Paulo, meu 11us- , te dêstes últimos n1l.o existe ínte- Disso é que êles necessitam Pi'"
tl'O companheiro de bancada, referin- i l'êssc? tnterêsse exístírá, Não se: viver, Os nordestinos, para seu eq ..
do-se ao pl'oblema do subdesenvolví- sentirão, porém, garantidos os ,llbrlo, para l'eallzlI1' sua riqueza a
mente do Nordeste, em rererêncíaao investidores em potencial, eien-I pl'eclsam l'enunclar a seu passa
seu EStado, teve ocastço de declarar: '1" tes da hostllit1olde ambiente, re- ~reCIStm sei' compl'eendlelos e mira

"Mas V. Ex~ deve compreendel'.! cecsos elo clima de desconfiança em ratados, Está dito, inClusLlIC·
1 ' e m{~ vontade. Dal a retração [nos documentos oficiais. cue todas ..

que o desenvo vímento econõmí- , '(entre outros íatóres, natural- diVIsas do Nordeste lIão eiieamlnhad"a"
co de São Paulo 116.0 é rruto da, ' 1[\0SI·orientação govemamental: é íní- monte), daí a preferência pelo til" LI, que as monopOliza, que il
cíatíva, prívnda" ..,.! '5111. ~Il IZ0 11!l> montagem das SUllS JIi..

• I' ' Sel11elhallte situação eonttnua-! N S~rlalJ e depois vai vCl1dê-las !to
,Vejam bem: I rá enquanto perdurar a campa-: 01 e por bom pI'eço, Mas. entfõ

, , ' nhn contra. o estrangeiro, realí-: a. nós, que fomos empobrecidos pof
':TalVeil Clllabar não rosse trai- \ zada em nome de Uma errônea e I um sístema econômico, financeirO

dOI, se o. colonizl~çlio holandesa es ~Ipida concepção de brasill-' fiscal e cambial a nós elltâo d r..;
eRl Pernambuco tivesse firmado I I, dllde",' Id~ nos têrmos empobrecIdos' epo
base. , " ,v~m c1lZer.nos d' agora.

Terlllmos, entiio, cm Perllam- /SI', l:'residentc, está dito ai 51l1e o 'Bl'ago. iá havl - ,qual1 o Cil1Clne.to
" buco, grande progresso, 'possivel- NOl'deste nâo prolifera porque nao l'e- 'Nordeste llrecl:av~loclamdado que ç,

mente maior do que o dc São cebe o imigrante estrangeiro, Ique suo. o ,_ ser espOVoado e
, Paulo ,e o contraste do nobre A revista "Manchete" traz lIml re- I tns áre!s ~Ul~lIo ~evia 11' pal'a, ou-

iDeputado Cl6vis Mota aâo exls- portagem cm que s6 se vêem l'etl'atos )elesl e Braslle?' ra~1 i - l1.ue, o Nor­
tlria e noo, paulistas, nos orgu- de des~enelentes de. japonêses, tOdos Ites c lle êl 10 pl.eesn, d.e ,lInlllran­

; lhal'lamos de Pernambuco como muito ~or(los e médlos, 11. pa~selo pe- que n10 t e se nllo plo~gela. é por­
desejaríamos que todos s~ orgu· las runs da pRulicéla, ostentando a Inão s;' t em f}hos. aZUIS, é pC1rque

lhassem de nosso proO'l'e;;so, que é beleza ocidental aqUi adqull'itla, i tOl'llOU' t~ou el, e POl'que mio se
menos nosso e tão~sôl1lente cio 61', Pre.ldente, tudo. Isso resulta Ilaba 'N~lS amente, endeusando CIl-
BrasU" em pro:lamar a Inferioridade do ele- do re· 1 b"O, SI', Presidente, a rae:t

• menW naclorj.al, em alardear a Inca· I s a a are,q é etel'1la rllca de Jú-'
$stã ai dito, eo mtõelas as palaVl'a5, pacldade do homem do Nt'rdeste, Só Idas: a ,mesma raça de Luval e dos

que, se Pcrnllmbuco, se o Nordeste lieriamos cllpazes se tlvés~emos sido' QlllllqUlIIS, Não; não temos ab"olu­
braslleil'o não.tlvesse sido reconquls- colonlimdos pela. Companl11l1 da~ 1n-.' tamentC', a .Idéia de endeusar Cala­
tado pelo espú'lto patriótico dos bl'a- dias Ocidentais, 'I blll', Temos o propósito de val'l'Cl' das
sl1eir05, ficando fragmentado e enu'c- ,;Sr. ?l'esldente e.Sl',>, Depulados, há nossas c~~as, das 110ssas ruas das
gue aos holandeses, aquela reg!f:o te- dIas tivemos ocasiao de l'ecellel' nesta nossas cidades, todo Ca1o.bar q~e se
1'111. prospel'ado, ter-se-ia desenvolvido. Casa o Presidente da Indonêsla·a, apre~cntal',diante de llóS em qual-

Ora, SI'; presidente, representa Isso quem pl'e,tamos as n~ssa~. homena- ;qu~r ~~mlm e em quaJ'1u~1' COlldicao,
Uln ataque frontal.,à nossa dcscen- g~n5. Soube êle sacudil a Jovem na- Ipolque Clllabar ê ,aquêle, que atenta
dência luso-braslleil.'a, E" a renúncia ÇRO do jugo llolandês que, durllnte Icontl'a a unidade 11liciollÍ<1 cOlltrl1. o
à. nossa llIstórla., e ao nosso passado, ta~~s anos, a dominou e -S,ubju~ou, iespírito .e contra a tl'adlç.,[o de uma

Mas não é só Há poucos (lias uma ~,sse homem Imitou o exemplo dos i Naçlio.
bll ' ' i c I t do li I pa trlotas bmsileiros que, há 111:1is de I

pu caç~lo que c: u a nes a ~p,~ !três séculos,' já. havi~m feito o mesmo Sr, P1'esielente, o espirito ql1. ditou
,~ A A~ao Dc~Ocl~tica - 110 seu Bo nos campos de batnllla dos GUllrara- a, morte de Clllabar foi o meslllO ue
letlm n, 4, afirma, pes, Foi ll.SJim qU~ pudemos. edtabele-! VIveu nos Guararll.pes, foi o me.~o
. I, Houve quem afirmasse, rC-I cer aqui. com esplr\to p9.triotico, com I espírito que depois, viveu nas Pln-

centemente, qUe existem, a. ri- valor, com Intlependêm,ia, eom cl'!· Inicies do Iplrllugll, Que viveu em Pi­
gOl', dois Brasls: um, próspero e t~rlo~ a nossa cultura e a. 110S;t, civ!- IrBjá, Que vh:,cu em Uruan:u:-.ianll, ouc
feliz, constituído pclo sul; outro, llzaçno, .'." Iviveu em Tuutti e há pouco em Monte
pobre e desgl'açado, tornu\do pclo I· Tal CO~lqulsta a Indol1esin. 050 Ob-, IOastelo e em.lv.{ontese, nr," Itália, E"
norte e pelo nordeste. FOrçoso é; teve ago! a. o. mesmo, o eterno espir1to do bl'a­
l:e~onhecer a eXI\~ld1l.o do con-! Não podemos compreender de forma S11!irO, que não exlplrarã, e'1quanto
celto pai' mais h'lste. que pOSStl alguma que se lance' hoje, sObre os I pu s.a

l
1' o Brasil. Para Pl'og'redlr,. para

ser a constatação. , Inordestinos, 'tamanho labl\u. pCll'que' reso ver os nossos :Pl'oblemas eCGnO-
Contràrlamente, porém, 110 'que; nfio se podedi,~er, absolutamente, que :i.ejos, não ])l'eCIs:lll1os, c;enu!Je1:os

diz ou escreve 11 plêiade de, pl'e- ;somos incl1pazc.s de promover a 1'.1- el 11.1' o llatlbulo dos traidores Não'
t.l'nsos sociólogos que pOl' ai' pl'O· iqueza 'do nosso solo, de aIlroveitlll' SI'. PI:esldente. não 'Precisamos ',beiia;
llferam,e o que pretendem os: os bens que Il nn.tureza. nos deu. Tão o pahbulo dos traldorp.s para obter
demagogos de escluina, a situa- 'pouco se diga que }ll'eclsamos ter um. pouco .mais de justiça, Ulll pouco
ção Indicada. não se deve a con-l olhos, azT1ls e cl1.belos louros para tol'- mais (~e pao, um pouco mais de com-
d\çÕes geogrã!lcas nem a pOIisi- I nal' rico !l Nordeste, por nlllluela épo- preensuo, "
\'.ls proteclonisinos do govêl'no 'ca, no 6eoulo XVIII, qUllndo os ho- SI' Pl'esld t I
federal , Nil.o pode eno'ar tam- IllJldeses chcgaram tiO BI'asll, rico jus· aqUI'fica o ell e e 81'S, De)lI1tado~,
b~l1l enl linha de contr, ó fator tamente era o NOrdeste bl'aslleiro, rica tl'a a. de 1meu_formal protesto con-
11 , I" "id brn el'a a ,provlncia de Pernambuco ,rIca d o araçao feita no plenárl"

, ,u~\ano, po s .. sal', o que o ,- el'a a provlncla da Bahia: se' parll a Câmo.1'o. e da tribuna do COll!.lreSSO
aUeuo, 8eja do nOI~e, do cent1.~ lã 1IC dlrill'lram os invasores nas suas N~ciona1. Sei que essa voz nào re­
ou do sul, tem glandes qual! naus era justamente, porque ali hll" plesentlll'â jamais o pensal'nento d
aades e boa, capacidade de tra- via mais l'iqueila porque ali havia nobl'e gente paullstall11 POl· I!"
balho.·· mais cabedal pa.ra'o saque, sentimento mesmo, devemos, il'lnallados tra~~~
O que existe - e o fato, ~ ele que sem duvida. animava o 111vasor, de COllstruir a grandeza de um 13l'a­

t1mn. s1mp1icidade que mUlto se Diga.se ele passagem, O holandês não 511 uno, de um Bl'asil que se eom
.àssemenU\ à. doclãsslco "ô'lo de tlnho. D animllS de se estabelecer de~ pl'eenda, e não de um. Bl'asli que ~;
Qolombo". - I: que norte e nOl'· 11nitivamente na ten'a. de colonizli-la. insulte,
deste ~m,se mostrado desl11te· Domlnavl1.-o o desejo de pilhagem, 51', Presidente, ~ profunda t
ressados e impermeáveis, senão d!J. exploração comercial e econômica.. lamentlivel que um representa~t~ellc1~
hostis, ll. simples p!'esellça, d~ es- Portanto, se àquela êpoCllo él'amos 11 Nação suba il. tr!buna para vil' dizer
trIlnielro, refrat4,l'10s â. lm111ra- l'egllio rica do Sl'asll, e se hoje cons· aos seus companheiros que a sua 'e
çlo, .nlo vendo, em tese,. com t1tuilnos a regiio pobl'e, não se culpc gl1l.o quel' continuai' fiel . l' ­
bons olhos o Imigl'ante que Chegll o homem, II natul'eila, o solo, o clima sado, às tradfções CUltU~oI :~eu, pas­
ao pais desejoso de Pl'(){IIlZil', dc· ou o subsolo. ,Procure-se a caUSll dessa vil'am nascei', querCOntill~~r Orlei à
Sejoso de trabalhal', tantas ve- disparld~de nas Ci!·cunslâ.ncias de 01'- sua formllcão hht6rica e l'cllgi 1e >.
lesdese!oso de encontl'al' uma cle1n p~l!tioa e admlnistl'ativa. que se sua fOl'maÇão cristã osa, ...
eegünda pê.t1'1a. têm Implllntado neste Pais, de moelo '

O norte e o llol'deste de nossa IJ,' cl'iar essas condições que nos es. ' SI': Presidente e 51'S, Deput.ado.,
terra potencialmente 1'Icos, Em vRslam totalmente dos trutos do nosso termll10 mlnlms obsPJ;vações, lendo
!eU subsolo grandes riquezas tl.'aj:Jalllo e de nossas, riquezas, enca. para a Câmal'a e para nue r.nnst",
agua.l.'dam o momento do.ser ~on- ~linha.dos justamente a outras 1'e- tos Anais, desta Casa, e"1 rcsnosta
tell111ntemente aproveitadas, Ve- ..lOcs. , \1: do noble deputado paulista, aque­
getllls preciosos esperam pela. In- :Dessal'te, quando descjllrmos defen.. Pi~!i:sal~a~ ~tllsíi pelos In'andes ca­
dustrlallzlÇlio. Al'cas Imensas, de!' o patl'Im6nl0, o lastTQ das l'lque. aos q1tRls ~~vo Uc f pernamJl\Ic~nll,·
hO.le est!rels em oon8eqtl~nl\11I Zft! exlst~ntes no eul; rt!l.o devemOll "aranllr"I'n • expu Slll'em f1 11011lnd~~,

.•. - , lO .... nossa unidade nllelo.

.erca-felra 1:7. ,o" ' •• • ·i
7(' • .. ., "~. ~.~-=-,--'"""'-...... -----,.....,__..-..-_~.:...~.:...._.:......:......,....,.~~--~.................;..:.....;....:.;......:-.:.":;"J
! 'Aa emendas ·Implic(l.vam em aumen-
~1{l: ll. de número 1 de 01'$ ..
ll,oQO.ooo,OO; Il. ele número 2 de 01'$
~,OOO,ooo,oo. e 6 de número 3 Or:ji
100,000,00,
, N:fl.o encollt.ro no l'ela.tól'io qunlqUC1'
",l'gunJentaçll.o, seje. defendendo t\Ilta
'emenda elo Senl~do, ll&jo. explicando
'ao plenário o pal'que 'da sua acedita­
i,;do, Mas não posse dei.'l:t\\' de 'm:azcr
no eonsíderação dOll nobres colege.s al­
'Kul1,S aspectos sõbre o servico Feçlel'~
lie Infol'maç/les e Contra-lnfor:má'Çõês
'no COllSl:lho de Seguram;.1. NaclollaJ,
ou, mel1101' elite, na 8ecrctal'la' Geral
·do Conselho de Segurança Nacional.
Quando, em 1946, o decreto-lei que
críou o Conselho, a sua Secrdarla
:pre\'lu o Serviço de Info1'l11ll.ÇÕEB e
Contrt\-lnformllçOes, referia-se a um

,!tIpo ele serviço Inteiramente dl!el~nte
::dO que estâ sendo realízado hoje na­
;.quela secl'etari~ e paea o qual se
,conCEde a dotaçao de Cr$ 5,000,000,00,
rNecessitamos, na Secretm'l..'l. Oel'al do
\Conselho de SegUl'aJ,lÇ8. NaclOlU!, de
I.um serviço de informaç&s estl'atkgl­
'.:1:00, i6to é, sôbre 06 outros palGe6, n,:o
'A informaçlio incema, que Cl\be li
Ipolíci.:t,
, 'No cntanto, o Serv;\,o Federal de
~lJ:nfol'mnçóes e Contra-illfol'mllçÕeB,
iIJue está sendo de.scllvolvido n~te
l)o"éJrllo, na ~OOIria de Segul'an(;ll,

[nUla mais é do que llln dobrllmento
'1,111. ativldl3de poJicllll do Dqxll:tamel1' I
'to Fedel'ul de segurallça Pública, Se
~i3.provarmos C.'lta. emenda, e~tnl'emoõ
!'ço11cedendo uma. dotação que vem
"<!obrai' 06 BervlÇ06 policle.is, mas 1100
'cquiper, l1ern lIar ef.lciê11eia. ao IICr­
viço de infol'maçõcs e6tl'lltégict\s de
modo que se justifirasse êsse traba-

.ilOO na Secretario. Geral do COnseLllo
:!lle Segurança, kSim foi o Projeto
:~ 19%, asoim foi o Decreto·lei 9-ue
:, )ll.~tituiu e eBtl'uturou 8 Sec,reWl'ltl.
:',ll-SGim 6C comportaI'am todos 00 Go­
~ern06: Dutl'a, Vargas e Cllfé Fll~o.

MM, agora, trata-re de Wll sel'V1ÇQ
lIee reto p:1ra atividade.. de ,~egurança

lbú.blioo. intenla, Para IsSo, já. há um
tleplwtamento FedCl.'aJ, ;á há. uma
Verba:, que vem de Vál'ios Orcalnel1­

'tios, de 1 milhão 275 mil cruzeil'os por
~ês, .

. POJ:t:mto, ao fazer esta" j)~quen1l1a
l1iilll.11i<J da qUC6tliO, peco a atençflo
dOB nobres colegas' paro. êS5C 'fato.
:Em que pêf;e o n06oSO reSPEito aos
l1U1itres compal1heil:oa da Co~si\o, de
O1'l)6IDente, cel'to estou de que eles I
!llliA:> encontraram, lW. emellda que
''1!lnha do senallo, elemellWs que lllcs
\tevell\.<;BCm a ciJ;CUJ.1stáncla que Ol'fl,

~nto,
, p>é(>o pel' illllO, que votemo,; COl1 tm
õtIla& -eínenda. pal'a ll. quai pedi des­
twqUE, ,I

" Enl o que tinha a. tllzcr a Cu~, i
:(~:rlllto bem; lImlto bem),

~ O SR. CaLOMBO DE SOUZA:
" (Sem l'evisãó do orador) ~ SI', pl'e'
.idente, 51'~, Deputados, no momento .
b1. que ae discute o anexo do Con­
lICU10 de Segurança Nacional, é jUllto
• oportuno que, numa sessão notul'­
1)s. da clIman, abordemos justamen­
tÀl aquêles problemas fundámentl\ls
l'el&tivos à. segurança nacional,

Uma Naçl!.o, do ponto de vista cul­
tural, assenta em dois princlpios fun­
damentais: na fldelldaàe ao passado
li na ~olldal'ledadecomopresente, ]!l'
11110 solldal'1ed&de de todos os homens
que habitam um mesmo territóriO I'l
na fidelidade à história comum des­
sI' mesma comunidade que se estru­
tUl'o. a. lloÇão bãsica da nacionalidade,

:Ferir um individuo êjustamente fe­
rir o esplrlto dessa comunidade, 'da
mesma forma que atentar contra. a
b[Gória dêsse agrupamento social..
Q~rel' mutllar o seu passado é fel'll'
o principio da nacionalidade, que, co­
mo disse no Inicio" assenta na fide­
lidade à. tradição e solidariedade com
(I presente. Ora, que vemos hoje? Ve·
li.tos que, vez '!lor outra, quere~ aten-I
1M contra nOliSO passado, tel'lr nOS-I
8Ml trMliç6e11.' nnunclar, por assim I

d!z~r, .. nossa Hlst6I'IIl. '
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Oscar Corrêa - UON. Inclua-se:

~~roa~r~~:ll~~pS:~D. '. . a) Para aquisição de casa pr6pl'ia
Pedro Vldlgal _ PSO. doR ex-combatentes, de acOrdo com
.PImenta 'da Veiga - PSD. o art. 4g da Lei n 9 3,596.c1e 29 da.' I Trlstllo da Cunha _ PRo julho de 1959, .,.. Cr~ 60.000.000,00.

i Último de Carvalho - PSD. JustiJicll.ç(j.o I

Silo Paulo: .-.. A emenda. decorre da Lei ng a.59\,.
Arnaldo eerdetra' '- PSP. de 29 de Julho último, que concedeu
Campos Vergal - PSP. lOS ex-combatentes, Incapaclta.dOli
1"errelraM'artlns - PSP. fl51-.mente pm'a o serviço mllltar, o
Franco Montaro - PDC. direito à casa própria e que dlllpôe:

'Oualberto Moreira - PTN.
J08é Menclt _ PDC. . "Art. 49 Dm'ante 2 (dois) anos.
NelaOIlOmegna _ PTB. os orçamentos da Unlli.o conslgna-
Ortll Monteiro _ PST. rio, .em dotac;iio próprll\ para o

. Pacheeo Chaves - PSD. Ml111stérlo da auena, a impor-
Renlerl Mazzllll -: P8D. tinela. de Cr' 00.000.000,00 <Sl.-
salvador Losacco ;.. PTB. senta milhões de eruseírcs», para
ali'" Pr&do - PTN (20-10-59), a execuçAo desta lei'.
Waldemar Peasol - PSB,O SR. PRESIDEKTE:.

Goiás: OS 51'S. que aprovan\ queiram ficar
Alfredo Nasser - PSP. como estio (Pausa)
Anialo Rocha - PSD. Aprovada.'
Benedito Vaz· - PSD.
Castro Costa - P8D. J:m votaçlo a emenda n9' 3O-C1"
:Mauro Teixeira _ PSO. destacad.. a requertmeutc <10 Senhoi
Wall'nerEste11ta _ PSO. ChagllBl"l'eltas.
WIlmr.r OUl.mará~s - t1DN' (~1 do! Guerra

novembro de 1959.'.
:Mato 01'.0880: ".O.()() - IiwestlmenLos

".1.00'- Obl'.S
Antonio Nadáf - UDN (29-12-59). ".1.03 - Pl'Ql;seguimento e coúciu-
COl'fêt. da. Oosta - UDN. - 510 de obl'U
PhlladelPho Olll'cla - PSD. ACre8cente-ae à dotac:io global, •
saldJ'nh4 De.·zl - UDN. quantia de .Cr' '50,000.000,00 (cln-

Paraná: qüenta millIõeIl de cruzeiros) PlIo~a I

Antonio Baby _ PI'B. C01\8Lruçio definitiva dD6 paló. do
.Jorge deLlma -PTB, Depóll~o.Central ele Munição.
JOIIé da Silveira - PI'B. O ~R. PRESIDENTE:
~JoN~~;-':::sgl=J0-~59). Os Sra. que Il.pro~-quelram fle..\'
M1guel BuUal'a _ PTB. como estio (Pauss.) .
Munhoz da Rocha - PRo 'ReJeitadll..
Pllnio S&lgado - PRP. O SR. CHAGAS FREITAS:
:Rafael .Rellende - PSD.

santa: C.atarlna: (Pela ordem) - reqUer vel'lflcnç!io
d& votaçAo.

Doute1 de Andl..ade - PTB. O 8R. PRESIDEKTEr
Joaquim' Ramos - PSD.
Lenolr Val'ga~ - PSD. Nio sendo o nobre Deputadolider

Rio Grande do Sul : de partido, vou sollellar o apoiamento.

Ady\lo Viana :- P'l'B. O SR. MENEZES CORTES:'
Arno Arnt - PRP, C lídCesal' Prieto _ PTB. - orno er, requel' vet·lflcs.çâo cLI.
C~óvis Pe~tana _ PSD. votação. .
Daniel Faraco - PSD. O SR. PRESIDENTE:
1"Iorlceno P8.lxão - PTB.
Nest4ll· Jost _ PSD. Fstã. concedida.
Paulo Minearone _ PIB. Vai-se proceder a verificação.
Raul Pila _ PL, Procedendo-se à vel·lflcar;llo.-por
Ruy Rámos - PTB. barcadns. reconhece-se. terem votado'
Victor Ilislel' - FIB, a favol' lO, 51'S, Deputados e contr:l

Acre: 82, total 92, COll\ o Preslden te 93.

José Gulon1ll1'd _ P5D. OSR, PRESIDENTE:
Amapli.: Não há númel'o .. VaI-se proceder

à chamada. e conseqüente votação
I Amilcar Pereira - PSD. mll)al. •

I
,Valério de I\laglllbiies PSD 00 S.·s. nepuJado~ que votar~m li.

(l68) • favor, respondemo SI1Il e o~ que vot:l.-
rem contra .'esponc1erão Não.

O SR. PRESIDENTE: O SR. ARY-PITOlllBO:
A 1l&ta de prcsença acusa o compa- .' "

reclmemo de 228 Srs Deputadas '(4· Secretáno) pl'oceçJc à chamada
. . • nominal.'

VoJ.-se proceder. à....,1o;otação da ma.- '.
térla que se uclia SÔbl;e 11 Mesa e da O SR. PRESIDENTE:
constnnteda Ordem do Dia. - Responderam a chamLda l1omi-

. nal e volaram 184 Sl'S 1!'!lepulal1n~
VotaQáO, e7n discussllollldca. das senc10 35 e Sim' 149 Niio: .

emendas do Sellacto. ao- Projeto F.,tã- rejeitada a emencl:t
71~ 35{)-C, de 1959, ,que estima aV"i il l'edilcão final •
Receita e li:ta ~ Desp~sa aa Unido Votaram SIM os Sl:S. DepuLadOll
pal'a o e:cerciclo.. fmancelro àe .
1960; tendo parecer da Comissão Amazonl1s :
de or'!am~nto e l<'jscal/~Clção Fi- J:lVnle Araújo - UDN..
7lanCel/'a sobre as emendas do Se- Wtlson Calmon - PSP
nlldo Feclera/, Anexo nr .. - Po- .. , .
'der Executivo. Subancxo 4.16 _ Parti. :
Ministério da G'I!errll! Deodoro de Mendonça - PSP.

O SR, PRESIDENTE: Maranhão:

Em vota.çiio a .emenda nA !!9-CF. Clodomir Mllet - PSP.
idest~cadl\ a l'eqtl~l'llliento do Senhor Henrique Llt Roque ~ PSP
iAUl'êlio Viana, .. l\Il[:uel Bauht'i - l'SD.· '.

I ,0.00 - Transferências Piauí;

l' .6.00 - T.,\,nsf(':·i>l1Cias Dll'ers:\s Cliàenot' FI'cita, - PTB.
.6,05 "- JJi\'~l':;os Lu~to~a Sol)!inho _: tJD!{.

Martins Rodrigues - 1'5:0.
:M,oreh'a da Rocha -'-o PRo
Ozlrls Pontes - P'I'B. ..
Paulo Sarazate - UDN'.

Rio Grande do NortA: :
Clovis Motta - P'I'B .
Tal'clslo Mala - UDN, ,
XaVicl' Fernandoo - PSP.;

,Paraiba:

Draul~Ernay - PSD.
Humberto Lucena - PSD..
Janduhycarnelro - PSO.
Joio Agripino - UDN. ­
Luiz Bronzeado - t1Dl'i.
Pllnlo Lemos -;- 1"1. (15-12-591.
Raul de Goes - PI'B,

pernambuco:

Adelmar Carvalho - P5D.
Armando Monteiro - PSD.
Barboaa LIma Sobrinho .;... 1?EI!
C16110 Lemos - PSD.
EtetY1no Llll6 - PSD.
:Mllvemes Lima - PSO.
Osvaldo-;Llma Pilho - PTB.
Petl'onllo 'Santacl'uz _. PSO.

Alagoas :
Aloyalo Non6 - PTB.

'Carlos Gomes - t1DN,
Luiz CavalcantI.
SegisOlundo Alldrade - UDN.

sergipe :
Arnaldo Oarcez - PSO.
Euvaldo Dlnlz - t1DN;
Leite Neto - 1'50. '
Pl\SllOS P6rio -' t1DN. I

Bahia:
Alves de Macêdo -_UON.
Antonloearlos Magalhles -ttON,
ADtónlo Fraga - PR. .
Clemens 8Ilmpalo - PTB,
Edvaldo P1óres - UDN.
Fernando ElI.ntannll. - PTB .
lIéllo Cabal - PSD.
HéUo :Machado.- POC.
Hélio Ramos - PR.
Hermogenes Prlnclpe - PSD.
MlIonoel Novais - PRo
Miguel Calmon -'- PSD_
Nentor Dual-te - PL.
Oliveira Brito - psn,
Osvaldo Ribeiro - PSD.
Raymundo de Brito - pR,
Re~ls Pacheco - PSD.
'reMulo de Albuquerque - PR

E.Splrlto santo:
D!rceu Carcloso - PSD.
Napoleão Fontenelle - PSD.
Oswaldo Zanello' - PRP.
Ra.mon Olivelra Netto - PTB,
Rubens Rangel - PTB.

Rio de Janeil'o :
Afonso Celso - PSD, .
Br,gldo Tinoco - P}lB.
Bo:ayuva Cunha - PTB.
Edl1berto de Castro - UDN.
Mnrlo Tambarlndeguy - PSO.
Moacyr Azevedo - psn.
Rll'lelro GOmes - P'l'B. ..
Pereira Pinto - UDN.
Rr.ymundo Padl1hl\ - UDN,
Sa,urnlno Braga - PSD.
Vasconcelos Torres - PSD.

Distrito 'Fedeml:
Benjamin Fal'ah - PSP.
Oardoso de Menezes - UDN.
Cha:;as FreitllB - PSP.
Eloi Dutra - PI'B.
Olll'i;el do All\aral - PSP•.
Mo~lo Martins - UDN.
MC:1des de Moraes - PSP..
Nc~~on Carneiro - PSD.

l·finas Gerais:
Ab::,l Rafael - PRo
Cal'los do Lago - PSD.
Carlos Luz - PSD.
Ca"los MUI'l1o - pSD.
Cel,o Brant - PR,
Gahrlel Passos - UDN.
Oe' 11do Vasconcellos - PSD.
Guilhem1ino de Oliveira - FSO,·
Jos,; Humberto - UDh". .
Mil.galhães Pinto - UDN.
M~u.ício ele Andrade - PR\),
:Nogueira da Gama - PTU.
::'fOf; u~il'a de Rezende - PR

,,",I

,nal,:".. nossa ul'lldade territorial e a 1
-nOllla.contlnuídnde histórica,' "
'. .André. Vidal de Negreiros declarou: I

I!NeDhuma Inferioridade' conhecemos
.em· liós qlle hajamos de -suJeitar a
qUlllILeSperam05 bravamente vencer'':

. Joio FernandesVlelrn: "Não vos
.,iludala, senhores, que ·não foi. feito

.;·····p..ra ·vós o 8rlllill", Henrique Dias: -
. "ODde estão as armas, esCUSBdos 510

0Ii.. paPéis que V. 5'., mandam lim- '
qarsObre nossas. tropas": e Antônio'
Felipe Camario : "Nlo temos'. pare
que, haver.mlster pa~ls. salvo pal'a

'cartllChOlldlll nesses l!ol'mas" •.
.-~Im responderam os homens· que
em· 16'1 flBeram· nas duas batalhas
dos Our.rartpes a defesa. do Brasil.
Z' preciso se dlaa Q,lle lICluêles no­
men~ oue venc"!ram 05 . sollflldos
'1jtUf!rrldOll Je vlIn SCbkoPP tinham
aplnas. um calçlo e mane'avam '11m
fael I) , :! foi a facio quI'! nosaol-lOl­
dados deatrulram' em 24 horas de
fOOle os IItnlerridos re~l!1lento.~ ho­
1fln.~es, comandados tio brilhante­
mente1:lll1os generRls da Europa. mas
QUO nio 1l0lSU1im. de maneira ai­
ruma. nem a f6"<lIl'- nem a 4lapacl­
nade. nem li rp'sl~tênele, nem o ca·
lor, l'em osentldo indÔmito de de­
'eu da terl'a. qt1~ tl"h...m aqullles ea- I
btlCI08 . J: !lor 181.0 todOll p.quêles re­
riment.os de.~temldOll e ltlorl05os l'Ia
F.\J1'0D8 eneolltl'amm lL sue derrota e
""l1aran\ a ten'll T""dert do-se defl­
I\ltlVl\mente . ao' Br"sll. dal'do assim
II \'Illml·ao Ilênlo IU8o-brlloslletro Q\11.

: f A-haVlQ, naoll'!11 énoes deseoberto o
"os.~o :w>al~,jA. o haVla \lOvoado e
COll'lIlstido 1.'1lr1l. tr.".~tor",pr~.~euma
1ET1"l!eo ~lln(l·t,.l. Nftc;lI.o. <Mllito·.bem;
1Illloito bem. paz·mas). . .

" lluÍ'I'lIte o "'scurso do SI!nhl!rI
. C"1011'hn .te ."rl!~/I: n ..qr. Sérg,o

:M/I'Jallúi.u. '9. Vlce-Pre.~i~!e.
. dei~:aa cali,'ta tia.. ."rea"L1Il~la

",11' p """Tln"'" nela. Sr ,: .Bll.Jllerl .
·M~-illi:Presil!~!l.te: . . I

O SR, l'RESIrENTE:
Ná('l pll.vendo IPais Or:\dnl'esln~i:ri­

tos. declaro e"~errll.da l\ dlscussllo.e
adiada a Votação,

O SR. PRESIDENTE:
_ J,i, hll. número para as votaróes.

COMPARECFM M."IS os SRS":
Panierl Mr~zllli.
Nestor Jost.
Nelv:\ Mn1'ell'a.
:Henrl~s ("n.,enlves,

.....ntonlo Bab~'.

Amazooas: •
_"lmil10 Afn!'~o - ~'1"B.
Artur Vlrgllio - P'I'B,

Pará:
Armando C'Jal'71eiro - ?SO.
Al'maRdo CO~l'~a - P8D.
Deodoro de Mcn'lon~.a - PSP.
Ferro Cc~t" - UDN. .
Ocello de Medeiros - PSD.

Mal'anlliio:
r.lodc1llir Mllet -' PSP.
j:rel1l'lQue La RQflue - PSP.
Jos~ Rio - P5" (1'l-12-nõ9).
José sarney - tmN;
ListeI'. Caldas - P!'-D.
Miguel Bahurl - PSO.
Newton Belo - PSD.

Piauí:
C\icle'lo1' Fl'eitn's - 1?T'B.
D\'I'D') Pires - PSD.
Hei to'! C':avD'car.;.i - trUN'.
L~1\Te'1lino ?"l'e'rn - PSO.
Milton Brandia .- PSP.

CeD.l'á:
Adahl; Bal'l'cto - ti])"r.
Alvaro Lln, - P3P.
r1nrlo,. Jer~i~"al i - Fl'13.
Col0mlJo de ",01:7.'1 - PSt'.
Coellw Maf~?"en:,as - PSD

'~:\!'Plro -1(' "~€ü I.

F,xped'tQ l'~~chal1o ..., PSD.
Jl'1\rta") Leit" - Un:<f~
Le§.o :samr,alo - lJI)".
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DECLARAÇAO DE VOTO

,

PlIraná : ç) sejam rejeitadas as seg1.llnte&
Jorge de LIma _ PTB. . subconsígnações;

~: ftsf d
N"

Sllveira
PTB
' -·PTB. 9") 1.1:23 -1.1.26 -1.2.04. - i.s.ia

, "a etto - (31-10- Su. - 4.2,02. .
Mario Gomes - PSD,
Munhoz da Rocha "";PR, O 8R,PRESIDENTB,
PUnio Salgado - PRP. ~, Em votação o' gl'Upo de SubconslJ-
Rafael Rezende - PSO, lf: nações, com parecei' fs.vor~vel 'lon~.

Santa Catarina -: I; tllnre doitem ".
Antônio Carlos ...:.'UDN. Os 51's. que aprovam .que1:'8.D1 1i-
Cll.I'nelro LDyola- UDN. cal' como estão (Pau!al.
Ooutel de Alldrade - PTB.
Joaquim Ramos _ PSD. '-:':: Aprovado.
Lenoir Vargas - PSD. .~ O SR. MENEZES CGRTEl!:'

Rio Grande do Sul: (Como lflfer) requ~ yp.r1!icaçáQ d'
Adyllo Vlana - PTB. vot..l'ÇflO. "',~,....
Arno Arnt - PRP, TB
Clóvis Pestlll1a _ PSD. J O SR. Pl\I8I~El'{ :.
Coelho de. SOuza - PL. Está. concedida.
Damel Fal'llco - PSD.
Florlceno Paixão - M'B. '0 SR. PR~81~~NTE:
Joaquim OlIval - PSD. Sendo visivels. falta de ..'llúnlerO
Nestor Joat- P5D. nas bancades fal-se proceder A .CbD-
Raul Pila. - PL. mal1& e COllll-lIente vo.tação DOlIU.nai.Ruy Ramos - PTB. ....
Tarso Dutra - PSD. Os sra. DeputadClllClue votarem a
Temperanl Pereira - PTB. favol. responderão -Sim" e 0I.4Ul:
Unlrlo' Maehado - PTB. votarem. contl'" responderio ..Não" •

Acre: O SR-,ARY PITOIIBO:
Joaé ..Gulomard .;. PSD. (4'! Secref(irio), procede ;. chamlld~
Oscar Passos - PTB. nominal,

).maplfl : ' O SR. PRESIDENTE:
Aml1jlar Pereira. - PSD'Respondel'll.-· li chamada nominal _

Rlo BrMíco: ivotaram 1.80 81's; DeputadOll sendo 121-
Valérlo de Magalhies _ FSD (116) Slm. c 56 Não.
Vem à Mesa a .slliulnte EstÁ aprovado ~ grupo.

Votaram SIM 0651'5, Deputadoa:

Amazonll5:

Declarnmos que votamOB 8. la"llr I . Arthur Vlrgtllo - .l"rIl.
da -Emenda n9 30 do Senado ao Sub- ..Jayme Araujo .:...UDN, -

nexo 4-16 dt M1nl!térlo' da Guerra, João Veiga -' PTB.
por nos parteer do mais alto mee- Wilson Calmotl- PSP.

. rêsse público a construção dOll pu,ióls Pará.
em áreas não residencial! .doDlt- ... .
trltoFederll.), a fim de evitar-"~ no- AJ:mando C':rnclro .:.. ~D;
vaa catáarJ'üfes, como a ocorrida em Ajmandc Corrêa - PSD.· e-.

1958. . " Deodoro de Mendonça.-'" P8I.
,. t I d ' .. I tA" I , Ferro Costa. - UDN.'\ ar ou 1'0 a o R aliso U P; Bt!s"ncla ~ Oeello de Medeiros .:... PSD

.de qualquer cI'ltérlo técnico-cl~ntl- _.
fico na elaboração. da proposta' ol'~.I4B1'anhii.o:

çamentál'la, com _a' aprovlIÇlio de um Clodoml;' Milet _ PSP'.
orçamento que nao cOn'esponde nem Henrique La Roque -PSP.
ao lnterêSlle real .do pais nem â rea- JOse Rio _ PSD 117-12-059).
Iidade 'nacional, permíte-nos atltutlps Miguel Bnhuri _ 1'50,
como esta absolutamente compl\tl'lr.~s Nelt'n Moreira _ PSP.
com a defesa de milhares de bl'aSl- Ne\\'ton Belo _. PSD.
leil'os permanentemente ameaçados ne
novas explosões. 1'iaul:

Sala das Sessões, 16 de novembro Clldeno: Frelta" -- PTB•
\ de 195~. - Ch.agas Freitaif. - Bo- OYl'no Pil'e.s - PSD.
1cayuva Clm/la. I Celll'n:

Vottiçlio, emdisclUs/io ,Ú:I.icu, Adll.hil Barreto -" UDN..
. d~ elnellda ao S,:naclo ao ~.'·oleto Colombo de SOLZIlo ._ Psp.

n'· 350-C. de 19MI. que _esd111,z .'!- I Coelho MascarenhasPSD .,
. Receita e fixa «Despesa elll (tllla,} ! (28-1-60) . .

para o exerclclo flnance!rode:. Costa Lima _ UDN.
-960, te~do parecer ·da C(Jll'I!S-j EdUson-Mel0 Távor8 _ UDIf.
s~o de orça1!l-ento e Fisca!'~a!;cio Expedito Macbado _ PSD.
Ftna!lcc,ra sobre a emend~ sutis- I FUl'tlluo Leite - UDN. .

r tttuttVU do senado Fed~rt!.. A.ne··i Leão S~mpalo _ UDN.
;xo n9." - Pocl:cr Execu.tlVo. SIt/}· I Martins Rodrlgu.es _ PSD.·

allexo 4.03 - Estado .IrIamr das~ Oziris Pontes -' PTB,
Fôrças Armadas. ! Paulo Sal'azate - tJDN.

O SR. PRE8IDEN-TE: i Rio OI'ande do Norte:, "

A Comissão· de orçamento. ,~ Fi~- V Clovis Motta - PTB. '
calização Financeira apreciando .aI' Ojalma Ha:i11ho - UDN.
Emenda Sllb~tilutlva do 'Senado, as' Jessé Fl'ell'e - PED.
sim opinou: '. 'Taréisí'o' Mala - UDN.

a) sejam nprovadas as segrlínt~s Theodol'lc:l Bezel'1'a - PSD•.
subcol1signações: Pal'~iba:"

'1.1.04, - 1.1.08 - 1.1.10 '- !.1.l<t Abelardo Jtlr~ma - 1"1:I1J•.
-1.1.17 - 1.1.18 -1.1.27 - 1.1.28 El'l1ani Satil'o·,- UDN.
-1.2.06 -1.2.10 - 1.3.02 -1.3.03 'Hiullliel'to r.\1cena - PSD.
- 1.3.04 _ 1.3.05 - 1.3;08 - 1.3,LQ Janduhy Carneiro -PSD.
- 1.3.11 - 1.3.13 - 1·.4.,~3 - 1.4.05 PUnio Lemo" - PL 115,12-59).
- 1.4.0~ - 1.4.08 - 1.4.09 - 1.4.1: P b'
_ 1.4.12 _ 1.5.01 _ 1.5.~2 _ l.S.03 ernam uco:
- 1.5.004 - 1.5.05 - 1.5.06 -l.S.U7 Ade~bal Jurema _ PStl,
_1.5,11 "'-1:5.13 _.1.6,01_1.6.04 Bal'bosr. Limll Sob~'inho-" PSB.
~ 1.6.10_·1.6.11 -1.8.15·-: 1.1l1!l Clélio Lemos -PSD

\ - 1.6.24.- 2.6.05·.:.... 4.1,04. - 42.10 EtelvinoLlns - pSO:
- '.2.11. . . OSI'llldo LIma Filho. - 1"•••

Souto Maior - PTB.
Alagoas ;

Aloysio NonO - PTB.
Carlos Gomes - UDN.
Luiz Oavl\lcanti.
Medeiros Neto - P50.
Souz~ Leão -- P5P~

Sergipe:
Armando Rollemberg - p~,

Leite Neto - PSD.
Lourival Batista - UDN.
Passos POrto - UDN.

:Bahia:
Alves de Macêdo - 11DN.
Antoniocarlos Magalhães - '(]Dl{.
EQvaldo FlOres - VDN.
Ferna.ndo Santannilo. - P~
Hélio Cabal - P8D. .
Hélio Ramos - PRo
Nestor. Duarte -- 1'L.
Ollvelra Brito - PSD. ..
Osvaldo RIbeiro _ PSD.­
Ralmundo de Brito - PR..
Rella Pacheco - PSD.
Teódulo de Albuquerque- P:R•.
VllIICo. Filho - t1DN.

_frito Santo:
. :Baguelra Leal - UDN.
Dirceu Cardoso - 1'5».
Napoleão Font~nelle - PSD.
oswaldo ZftneUo - PRP.
Ramon Oliveira Netto - PTB.
Rubens Ral1iel - PTB.

Rio de Janeiro: -.

Afonso Celso - PSD.
Domlng'os VelllSCo - 1'813,
Ed1lberto de Oll8tro - UDN.
Pereira Pinto - UDN.
Raymundo Pndllha - UDN.
Saturnlno Brasa -PSD. .

Distrito Federal:
C8.1'dOBD de Meneies - UDN,
Mario Martins - UDN. .
Meneles de Moraes- PSP.
Nelson Carneiro _ FSD.
Waldy\'. Simões -PTB,

MInas Gerais:
Abel Rafacl - PR,'
Badar6.Júmor - FSO.
Carl03 Luz.;". PSD,
Oarl08 Murllo - PSD.
Oelso Brant - PRo
FelIcllll10 Pena .... PRo
Gel'.ldo Vasconcell08 - 1'50.
Guilhermino de Oliveira - 1'50.
JOsé Humberto .;. UDN,
Noguelra'da Gama - PTB.
Noaguelr& de Rezende - PR.
Oscar Corrta - UDN. .
Pedl'O Alelxo - UDN.
PellroVldlll'1l.1 _ PSD.
Pimenta da Veiga - PSD.
Rondoll Pacheco - UDN.
Tl'lstiio da Cnnba ..... PRo
últl.mo de Carvalho - 1'50,

São Paulo:

Afranio de Oliveira - PSB.
Anlz Badra- POC <15-12-59),
Bl'asilio Machado Neto - PSD.
Carmelo O'Agostlno - PSD.
Campos Ver~al - PSP. .
Ferreira Mal'Uno - foSP.
Gualberto Moreira - PT~.

.José Menck _ PDC.·
"~o Lauro Cruz - UDN.

Nelsoll Omegna - PTB.
Nlcolau Tuma ;... UDN.
Salvador Losacco - PTB.
Silva Prado - PTN (20-1(1-59)
Waldemar' Pessoa - PSB.
Yukislligue Tamura - PSD,

Gioãs:
Anísio Rocha - PSD.
Benedito VIlZ - 1'80.
Casu'o Costa - PSD.
Mam'o Teixeira _ ESD.
Wall'nel' Estelita - PSD.

Mato Orosso :
Antonio Nada! - UDN (28-12-511).
Oorrêa da Costa - UDN.
Mendes Gonçalves - PSD.
Rachid Mamed - 1'90:
saldanha Derzi. - l1Dft.

CCl\ró. :
Edllson-Melo Tl1vo\'a - UDN•.
l"urtado LelLe - UDN. .

Paralba:
João agripino - UON.

Pernambuco:

Ader13al Jurema - PSD.
.13arbosa Llmn Sobrinho - PSP,.
Gerl\ldo Guedes - PL.

Alagoas:

AbraMo Moura - PSP.
AJ.'Y Pltombo - PTB, j

_"uréllo Vianna - PSS.
Medeiros Neto - PSD.

Rio de Janell'o :

."ado Stelnbl'uch - P1'B.
13ocayuv~ Cunh~ - PTB.
Ribeiro Gomes - PTB,

Dlstl'lto Federlll:
Adauto Cnrdoso _ UDN.
Benjamin Farah .... PSP.
:Breno da Silveira - PSB.
ChAgas Freitas - 1'51',
Gurgel do Amaral - PSP.
Hamilton NOBuell'a - UDN,
José Talarico - P'l':B' (25-1-98D).
Menezes Cortes - UDN,
Nelson carp.e~ró - 1'50"

Ml114s Gel'als:
'Manoel Almeida - PSD.

&0 PB\llO:
Derv1lle Allerrettl - PRo
Ol't!z Monteiro - PST,

Param\. :
Antonio Baby - PTB. .
Votaram NAOos 51'S. Deputados:

Amazonas:
Arthur Vlrglllo - 1'113.
João Veiga;'" PTB.

Par.:
Armando Cal'nelro - PSD.
Armanl10 Corrêa - PSP.
Ferro coata -UDN;
oeene de Menezes - PSD.

Maranhão:
Jos6 Rlo - PSO (17-12-959);
Newton Belo - 1'50,

Plaul:
Dyrno Pires - P5D.
Heitor Cllvalcnntl - UDN.
Laurentino Pereil'a - PSD.

Ceará:
...Clarol Barreto .;". UD~.
Colombo de Souza. - PsP.
Coelho Mascarenhall - PSD (28 ele

j li nelro de 196m.
Leio Sa.mpalo - UDN.
Mllrtlns Rodl'jgues - 1'50,
Ozlrls Pontes - P'I'B.
Paulo Sllra~ate - UDN.

Rio Grande do Norte:'
Djalma Maranhão_ - UDN <15 de

dezembro de 1959).
Djnlmll Mal'Ínho - UDN.
Jessé Freire - P50,
Tal'cisio Mala - UDN,
TheoClorlco Bezerra - PSD,

Pllraiba:
Abelardo Juremo. - PSD.
Orault El'Uuy - PSD.
Ernanl Satiro -- ·ODN.
Humberto Lucena -- PSD.
Jllcob Frantz _ 1?TB.
Luiz Bronzeado - UDN.
Plinlo Lemos·";'- PL <15-12-59)',
Raul de Ooes - PTB,

Pernambuco:
Adelmar Carvalho - PSD,
}\derblll Jurema ..... PSD.
Armando Monteiro -PSD,
Cléllo LemOs ..... FSD;
EtelvlnoLlns - 1'50.
Joilo Cleofas - UDN,
Mllvernes Lima - PS~.
Nilo Coelho _ PSD;
Osvaldo LIma Pllho- ~.
Petronllo santa cruz - PllD.
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Pará:
Armando Carneiro _ P5D.
Armando Corrêa -PSO. '

. Deodoro de Mcndonça - 1"SP
Océlio de Medeiros - PSD«,

Maranhão:

Olodornlr Mi1et -' PSP.
HemiqllC La Roque - PSP.
José Rio - PSD (17-12-959).
José sarney - UDN.
Migul'l Bauhrl - PSD.
Neixa Moreira - 1'S1'.
Newton BrIo -PSD.

Piaui:

Olidel1()r Freitas - PTB.
Dyrno Pires ... 1'SO.
Heitor Cavalcanti - UDN.
Lustosrt Sobrinho - UDN.
Laurolllll1O Pereirll - PSD,

Cenrã:

Cololl11l0 d8 Souza - PSP.
Coelho Mascarenl1as - 1'SD.

(~8-1"COl •
Furtado Leile - UDN
Le:to S~ml'aio - UDt;.

'.t ,Rio Gl'nilcle do Sul: "\ Martins Rodl'lgues - PSD.,
, OZiri5 Pontes - PT~.

I
,Coelho de Sott~ - n.. Paulo 5al'asate - tn:>N.

RÍlul 1'11a_ PL. Rio Grande do Norte: i

(l·SR. PRESIDENTE: . Clovis Motto. _ PTB.
, Em vctação o grupo de sub'collslg- Djalma Maranhão - um~.. 'i llaçlio comvparecer contrário, cons- Djalma Marinho - UDN. "
( tanto do Hem b: 1.1.23 - 1.1.26 - Tal'olsio Mia _ UDN.
[1,2,04 - 1.6.13 e 4.2.0-2. I TheodOl'ieo Bezerrn _ PSD.

I
O SR PRESIDENTE - OS 81'S. .

que aprÓVllll1 queiram ficar como es- Parmba:
tão (Pausa). Abelardo Jurema - 1'50.

I ReJ~ltudo. . Dralli~ E1'I1~ny ..,.. PSD.
I, O SR MENEZES CôRTES' Ernrull Satll'o - UON.
" • Humberto Lucena - PoSO.

1"

co.~n.o Iider, requer verificação da IHii 1"0 H an.dad d d dP.d dJl iI_
rotaeüo. .racoo Frantz _ PTB.

O· SR, PRESIDENTE - JEsLI1 Janctul1j' Carneiro _ PSD.
concr.dída . . Luiz Bron?~ado - UDN.

EsLi. eoncedtda. Plinio Lemos - PL (l5-1~-59).
i Vai-se proceder a verifícaçíio. Ro.ul de Goes - p'r:e.

O SR. PRESIDENTE: Pernambuco:
, Sendo vlsfvel a falta de número Aderbaí Jurema - PSD.
I nas bancadas, vai-se proceder li. Armando ~onteiro _ PSD,
I chamada e conseqüente votação 110~ Barbosa LIma sobnmio - 1:'SB.

mínaj , .. Clélio' Lemos - 1"SD.
Os 81'S. Deputados que votarem a Etelvino Lins - PSD.

favor. responderão Sim e os que Vg~ João Cleofas - VDN.
tarem contru responderão Nil.O. Milverlles Lima - PSD.

Nilo Coeiho - 1"SD.
O ~R. ARY PITOMBO: Osvaldo Lima Filho _ PTB.,
Pl'ocede à chamada. nominal, Souto Maior - PTB.
O SR. PRESIDTNTE: . Alngoas:
Responderam a chamada nominal _

e Votaram' 18-1 SI' Deputados sendo Abrnl!Ho MO~ll'a - PSP.
1:l Sim c 172 Não:' Aloysl~ Nono - PTB.

Estú rejeitado O grupo. • Ary I;:'ltolllbo - PTB.
Vai 11 redução final. Auréílo VIanna - PSB.
Votaram Sim. os Srs. Deputacbs: Ca:'los Gon~es -:- UDN.

, LUIZ Cavalcanti,
c8ará: Meerliros Neto - PSO.

Edilson-Mclo Távora' _ UDN" SegislllllllE!0 Andrade
SOtl2:l. Le"o - PSP

Rio Grande do Norte:. Sergipe:

Djalrna Marinho - UON". Armundo Rolelmberg _ PRo
1'~rnambtlco: Leite Neto - PSO.

Geraltlo Guedes _ PL. Louríval Batista. - 1'80.
Espírito' Santo: . ' Ba11ia:

, , Alves de Macêdo - UDN
Baguell'a Leal - UDN. Antoníccarlos Mag31hães .; UDN,

Distrito Fedel'lll: Edgcrd Pereira _ 1'8D.
liélio Machado - PDO.Adal1cto Cardoso - UON. liélio Rumos _ PRo

Oardoso de Menezes - DON.. Neslol' Dum·te _ PL.
Meneaes COl't~s - UON. Olíveíra Brito _ PSI5.

llinasGCl'll:t5: Osvaldo Wbeil'o _ 1"80.
Cscar oorrea - UDN, Re~is Pacheco _ PSO.
:::ão PaUlo: Teórlulo de Albuquerque - PRo

Vasto Filho _ UDN.
Aglónio Fcliciano - P8D. Waldir Pires _ P5D.
Fe~"'eira M:J.rtllls - PSP..
Ortíz Monteíro - P8T. Esprito Santo:
Votaram Não os Srs, Deputades: Dirceu Cardo~o _ PSD.

Amazonas- Napoleão POl1tenel!~ - PSD.
Oswaldo Zanello - »RP.

Art11111' Vll'gílio - I?TB. namon Oliveira. Netto _ PTB.
Jayme Araújo - UDN. Rubens Ranael _ PTB.
JO&O Vei~a - PTB, . ."
Wílson Calmon - PiSP. Riu de nJnciro:

Anrüo Sieinbrllck - PTB.
Afonso Celso - PSD.
Afonso Celso. - P8D.
Bocnvuva Cunha. - PTlt
Edilbel'to de Castro - DON'.
RibeL'o Gomes - PTB.
Pereira Pinto - UDN.
RaYllllllJdo Patlílha - DDN.
Sl1tllmino Brn~a - PSD,

D1:;,riLo 1"eclel'al:

Benjmnin Fnrah - PSP.
Breno do, Silveira - PSB.
Chagas Frcitas - l'SP.
Gurgel do Amal'al - PSP,

- Hamilt on Noglleira '- UDN,
José T:\larico - P'I'B (25-1-00).
I,ycio Hutlcr _ PTB.
l\-1urlo Martins - UDN.
l\Iendes de Moraes - PSP.
Nelson Carnciro - PSD.
Sérr:io Magalhães - PTB.
Waldyr Simões - PTB.

Minus 'bernis:

Abel Rafael - pRo
Badaró .Júuior - PSlI
Cario! Luz - P8D. •
Cat'lo~ Murilo - P5D.

, ,
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Alagoas:

Alll'élio Vianna - P8B.
Luiz Oavalcantí,
SOllza Le:lD - PSP.

'Sergipe:

Arnaldo Garcez. - PSO.

Bahia.

Alves tie MaCêdo - UDN.
Antonlocarlcs Magalhães _ UON.
Fernando 8antanna - PTB.
HClio Machado - PDC.
Hr-lio Ramos - PRo
Tcódulo de Albuquerque -PRo

Espírito San to:
Dirceu ~ardoso - PSD.
Napoleâ> .FontelleJle -'- PSD,

Rio de Janeiro:

'Ar,rão Steínbruck - PTli.
Edtlberto de castro - VON.
Ribeiro '}ollles - P'l'B.
Pereira Pinto - VDN.
Ray1l1undo Padilha - DDN.

Distrito Federal:

Adauto Cardoso - UDI'.
Brono da Silveira - PSB.

. Cai'de rl.· Menezes - UON,
'Hamilton Nogueira - VDN.
Múl'io Martins' _ .UON.
Waldyr Simões - PTB.

Minas Gerais:
Abel Rafael - PR..
Feliciano pena - PR.
Oscar Corre a - UDN.
Trist"o da Cunho. - PR,

Silo Paulo:

Afri,nio 'e Oliveira - PSB.
Aniz Badra - PDC (15-12-59) ,
Der"ilie Al1egretti- pn.
Lauro Cruz - UDN.
Silva p ..,!o,o - PT~ (20-10-59).
Walé:~mm 'Dessoa - PSB.
YUi{i:J1iguC Ta:11um - PSD.

Goiás'

Aifredo Nas;sr - PSP.
Pal'anil:

Ml1l1hoz da 'Rocha - Pl10
PUnio Salgado - pnp.

SanLa Cataril111.:
Carneiro Loyo1a - VDN.
Dotltcl de Andrade - P'l't.
Lenilil' Vare'as - P8D.

NIl' atandedo, Sul:.'
; ,:Adyllo.Viana-.:p.'1'B·:I'"

Amo Arnt"- PRP.. .
Ciliar Prieto - PTB. ..

·ClllVis pe.st[lna - psn.
<DanIel Faraco - 1'80. '
.Flol'!ceno. Paixão - PTB.
JoaquIm Ouval -1'80.
Ruy Ramos - PTB.
Tal'so Dl1tl'~, .:.,. 1'50.
Temperanl Pel·elr:!. - PTB.
Unlrio :\1nchado - PTB.,

Acre:

José Guiomard - PSD.
Oscan Paasos - PTB.

Amapá:

Amilcar Perelm ,... PSú.
Rio Branco.

V:tlério de .l\oIagalhúes - P80.
votsranr NAQ os srs.. De?tltac!os:

Piauí:
Heitor Cavalcanti - UDN~
Lustosa Sobrinha ~ UDN.

Paraíba:

Drault ~rnal' - PSú,
Jaco!> Frantz - PTB.
Luiz Eronzeado .- UOJ\;.
Raul de Góes - P'l'2.

Pernambuco:
Arlelrnar Carvalho - PSD.
Geraldo Gc'::Ier: - PL.
JoIo Cleo!".s - UDN.
Mi/verDes Lima - P8Ú.
Nilo Coelho - PSD.

I " r J.. .t lF??, Q'" ;~'t:., I, •

"

Tê17ça~fei~"11'! ."56'

1I.ato Gr.)sso:

1'.nton:o l;:,daf - UDN (~0-12-59),

Corrb .:a Costa - üDN.
:!\!end::s Gon"alvcs ,- PSD.
Rachid Mamêd PSD.
S::ldun:.a De:'ú - UD::'I.

Paraná:

AJ.ltonio Eabv - PTB.
Jorge cL Lin!:1 - PTB.
JosS d" Silveira - PT:il.
Mala lo:et,o - PTB (31-10-959).
Mário Gomes - PISD,
Rl'.fael Rrccnde _ PSD.

S::mla Catarina:
AlIlól1,() CUl'los'- UON.
Joaqnlm namos - PSO.
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(28 de

Pará:

Armando Cal'lleiro - PSD.
Armando VOlf'êa - PSD.
Deodoro de Mendonça - P6P.
Ocello de Medeiros - PSD.

Mar:lnllâo:

Henrique La Roqae - PSP.
Jo,e Hio - PSD <17-12'951li,
Migucl BIl'lhi - P8D,
Nt'ivH f\.lor~h·a - PSP ..
Newtl"n B~lo ..., P8n.

PiauJ:

Dv1'nc Pi1'rs - P8L.
Lát1r;'ntin~ Pereira - 1'80,

Cenrn:

Cc!úl11bo de Bonza - F3P.
Coelho M:1scal'enhns ~ PSD

j~nell'o de JHôO) .
:lvlcrt:n~ Ror~riGl1es - P8D.
O~il'is Pontes - PTB,
PUlllo S8.I'~~ate - UDN.

Rio Grl~nde do Norte:

D,:alma 1\1..rl1'ho - UDN.
Tileodorico Bczerrn ..,.. PSD.

Pal'llliJa:

Abelardo ,l\1rema - PEI).
Drault Emany- P8D.
Enli!:,l Ss.til'o - UDN.
Hl1m1;.erto LYCCJ)fl - PSJ).
Jacoo Frlintz - PTB.

r
(15 01:1

PCi'nnnlbuco:

B'1\'l1o,;", Llm:\ Sobd'ho ..,.. pSB.
{")lélin LC1~10S - PRD.
Etell'ino Lins - pSD.
Gfl'f,~do C'1I2des -- PL.
Jc:io ClcMr.s - llJ)N.
Nilo Oor1h o - PSD.
O:"v~\d!: Ljrn:1. Fi1ho - pm.
f'~:,:'0niloSnntncl'll~ - PSD.

Al':"1."ons: _"
AlH'; '1ão :v1oU1'~ - F,,"'.
Alll".li,; Vi~I1D:lo - Pf;J3.
{"))r'-" GQl11I'S - tTDN
Re/")'i~tnr,rlr. Andrnctr - UDN.
Sou,,~, Lciio - PS!'.

B:hin:

Alve, de M~,ecdo - UDN.
Ed'r;.l'cl Fereira - P8D.
H~:1io ~!:;(';h"do ~ PDC.
NCS~:ll' Dl1ul·te - f'L.
O)jl'~ira Bl'!tO - 'P8D.
OzvrId" P.lbelro - !'RD,
RC~:3 Pacll,;!c~1. - p:3n.
T~Óf:l'lo (le AlollQ1.;erque - PRo
Vc,sco 1"11110 - unN.
Wa~(:l1' Pires - PSD.

Eín votúráo n Emmda 1'I0 I com
p~.l'ecer, COll':;rr,rio. Cs 8'·s. D?putados
ql~e fi a'Cl'CJíHil. qucjrrun !iC,J.f CC:~10

E:·!flO. (PW':SlI) F"jeil:i.da.

O SR flli"NEZL.S CâRTi:S:
(Como li:1er) , pe,o vel'if:caçilo da

v(;(n ··flO. '

O SR. P:~ESII'r:NTE:

Em votacão a emenda n 9 1.
2.0.00 - Custeio.
1.6.00 - Encargos Diversos.
1.6.10 - servlcos de Caráter

secreto ou reservedo,

Inclua-se:

2) Pma a',jllicnrão a careo do
5, F. I. C. L crs 50.000.000,00.

O SR: MENEZES CORTBS:

Sr. Presidente, peço apa1c.vfB para
encaminhar a votação.

Relator: Sr. 'Menàes de Morais.

O SR, PRESIDENTE:
A Comissão de Orçamento e Fisca­

llzação Flna,neeira, apreciando as
emendas oferecidas pelo Senado l''e-
deral, assim opinou: ,

a) seja aprovada a emenda n 9 1:
li) sejam rejeitadas as emendas

ns, 2 e :to
O SR.' PRESIDEl!TE:

;·;t.
rlÍ.vel. A Mesa' vai mandar ver: nall ~ '.' Rio de Janeiro:
notas tuqulgráfíens como f*"~cla~ "
da, para a correção que !e fizer ne-, !'erelrR. P111to - unH.
cessàría, Pistrlto Federal:

Adauto Card060 - trON.
O SR. MARIO GOMES: :Benjamin Farlih':"'pSP.
Perfeito, Sr. Presidente, Devo es- carclos~ d_2 M~nezes - 'JiDN.

clareeer 11 V. Ex~ que a minha ques- Chagas F -eítas - PSP,
tão de ordem se' prende exclusiva- Ourgel do Amaral - PSP.
mente à minha, responsabílídade de Hamilton Nogueira - UDN,

, Lyclo, Bauer, - pTJ3;
Líder, q~Je deve votar com a Comls- Menezes Cortes _ UDN.
são

o
' !,n,retanto, já, foi pedida a verí- Nélson C6rnelro _ FSO.

flc~çao. e. naturalmente. a Maioria Sérgio Magaihães- PTB
desta, Casa acompanhará a ,llderanea, •
votando favorã,velmente à emenda. Minas oeraís:
(Muito bem). Feliclano Pena -.PR.

O SR.-PR:E8IDENT~: José Humberto -- UDN.
, Nogueira de Rezende - N.

(Raneri Mazzillf) .- Revendo as Oscar Corrêa _ urm.
notas t~.quigráficas, ínrormo 110 I?le. Pedro AJeixo _ UDN.
nárío que há um equivoco. No anun- Rondon Pacheco _ UDN.
cio da emenda, foi declarado que Q! Tristão da Cunha _ PRo
parecer era tavoréve). e. cepols. na
votação que o carecer ern contrárío. I;;ão Paulo:
A emenda, realmente, tem parecer Afl'lnlo de Oliveira _~.
favorável. Anlz Badra - PDC (15-12-59),

O SR. Pi.\ESIDENTE: O SR. 'PRESIDENTE: CnmposVergal - PEP.
T 1 D ' d Dervllle Allegretti - PIt.

em 'a p~ avra o nobre ~puta o. Sendo vislvel a fllltll de número I Láuro CrllZ _ UD~r.

O SR, MENEZES CóRT,83: nas bancadas. vai-se proceder à cha-I Nélson Omegna - PTB.
mnda e conseqüente. votação nomí- Nlcolrlt1 Tuma _ UDN.

(Para. encaminhar a votaçc7o - nai. , Salvador Lossaceo _ PTB.
S.em rel:1são do orador) -,Sr. PI'e- Os s-s, I>etlll!ado~ que votarem a Silva Prado _ PTN, (20-10-59).
sídente, na fase da díscussào .dêste favor, l'esponc!erllo Sim p. os aue '\'0- WlI1demar Pessoa _ PSB
Anexo, ocu;Jel- R tribuna, pedindo a \ tarem contra responderão. 'Não. •
atençâo da Casa para o fato de estar' .'Goiás:
incl~ida nesse emenda do senado, no O SR. GERALDO GUEDES: Benedito Vaz _ PSD.
SerVIço Sccreto da Secretaria do Con- (Suplnnle IIp S,~cretlÍrio). procede II Wilmar GUimarães UDN (21 4.
selho de S~:;tU'ança Ng,~ional a verba, chamada nominal. ncvembro de 19li9) ,
de 5 mnnõcs de cruzerrcs, quando o .- _.
decreto-lei de 1M6, que criou uma O SR. PRESIDENTE: Mato Orosso:

.Seção de Informações naquela secre- Responderam l1. chamada nomtnal e . .
I conceder 5 milhões para um serviço, votaram lal srs. Deputndos sendo 110 . Antomo Nada! - UDN (29-12-18J •.
de ínrormações estratégicas, que. na Sim c 71 Não. Corrêa da Costa - UDN.
suauuese ·totalidade, em nenhum, Fstá aprovsda 11. emendo. n9 1. . saldanha Derzi - UDN_
pais tem o caráter de secreto. Vai àredacão final. Pal'aná:

Pela prímeíra vez, seconce:!e verba Votal'Rm SIM os s-s, Depu,tados Munhoz da Rocha - PR
secreta ao Serviço Federal de Infol'- "
mações e Contra-Informações. Para Amazonas: santa C:ltarina:
{(,zer o que? Nós o sabemos e por Jayme Araújo - .UDN. cameno Loyola _ UDN.
IfóSO somos contra: para cuidar de Mai'anhão: Doutel de Andrllde - PTB.
assuntos íntemos que cabem 110 De-
fllutamento Fed1rlll de Segurança Clodo:nir Milei _ PSP. Rio Orande do Sul:
l'Oblica, que já. tem. para dlligênelas Píauí: Coelho de Souza - PL.
êsse tipo. urna dotação de ,.. Raul PUa - PL.
crS 1.275.MO,OO mensais. Portanto, Rell,o',' CRvalcanti - UDN. Votaram NAO os Sre. Deplloo
conceder 5 milhões para u mservíço, LustO~R Sll.brin.ho - UDN. tados
qUI! é o dobramento das atividades .
11011clals, pr.rcce-nosabsurdo. Cec:'á: Amazonas:

Apelamos, portanto, para cs nobres Edilson t.JTelo Tllv01'a -UDN. Al'thur Vlrgilio -. PTS.

I
Furtario Leite - UDN. J ~ V!g PTBeolegns, eql que pese nos.~o reapeito Le~o Semn.~Io _ UDN.. 010 e. l1 - "

pela douta ·Comlssão de Orçamento, Wllson Ca.1mon - P5P.
para rejeitc.r essa emenda.' Rio Grande do Norte:

O ,s,.. Sarvadol' Lo.~(/ccO -".: Intei- Cló"i~ Motta - FTB.
l'Itme!Jte soJjd~rjo com V. E:;~. D.1..1I'l'R Mpral'hão - UDN

O SR. MENEZ:l]S CuRTES _ EL'R dezer.1bro de 1959).
o que tinha a dl~er. (nruito bem). ""-I',:.ib,,:

a SR. P~lESIDr:NTE: l,u;~ B-onzpaào - im1'J.
Plinio Lemes - PL (16-12-59).

, '-.l'

i7;l.lr:rlo de Magall1úes - P.SD. Vai sc:: ! :ii:lo a VPI'i:':ie:l0~") r~q\l~l'i-

D,u'unle li clli!ma~a nOlllinrtl ' 1d., cmemlu, CjLle t~m pm ·2CC'I' c:mtri-
o S/'. 'Nestor Josl, 2(,\ Vice-PreSt- 1'10.

d,:n/r. llei.rrl (l cI1.l1eifa ria p"!,,,,·1 O "R. MAlUO GOME":'
ri"nmn. lJ1W é c>c:l1Jllua pelo Sr. ~ ~
Rrl'JLt"!1"l Jlfc,::,':ú!U" P;'c:;i1ente (Para u:.':.a quesl\1~) (te Cf,".c'n

VO;lU('I:O em. ãtscnss/frJ únicu Sen 1'cvisá!J rlnG~-·adG.") ....;.. Si", Plc~i ..
Cl.Ls em\~7H~(tS do SC1l~do ao' PrfJ- ê':mte, dela. ''Ven~r~ àe V. ":8:{í1.'1 fll~~'i.111::;
'ir:l (J n' 1 350-C,. eZc lD5D. (/tte alterrl (-;n.... panhchos no.·;st's es~: D ;lL'o~'l~lül1­
II /"cceUa e fixa a DeSIJes/l dp cl,) ela ComlRsf,o (le Ol'çam(.(,to, e V.
Un~:~o' ',utra o e:t:JTr<cio !inanc:c~rc E,x~. nnundQu pr:.recl:r eontrál'io, PCII"

lZe 101iO; teudo parece,' da Co- I~so ,l'ejetej a emenda, Sr., presidente,
rnlBsC:o fie Or("anento e Fiscali... O I:: ... E
zar::tio Financeira ~ólJl-e as m:.eQ- • ..R. c:.:i 1::1 Jj,EN'IE:
nos (/a Scnn!(l F'colcral. Ane;w E:e ant1l1:;iel parecer contrlírio. co­
nY 4 P '-:1' F:cecut-ivo. Su- ll'.ei,i um nulvoco, pnl'C;uc re11mente
11'1.71r.-I,'; 4.0B -- COilse:!Lo ce Se- n er.lenda toem pr.l'r~e,· f:worÍl\'01.
{Jurant;a Nac:onal, r ,uso ter alltmebdo p~~ccer ft.vo-

Acre:

,Jo",~ Gu!omard - rSD.
O,;c,·.r FllS:iUS - PTB.

/H<lap:i.:
Amilcar Pereira - P8D.

RIo Brunco:

Cel80 Brant - PR.'
li'cliclano Pena - PRo

I GemIdo Vasconcellos - PS~
'Gullhel'mlno de Ollveira - PSD.
Jo~é HúmberLo _ UDN.
Manoel Almeida. _ PSD.
Nogueira ela Gama - PTB.
Noguelm de Rezende - Pll
Pedro Aleixo - UDN.
Pedro Vidigal - PSD.
Pimenta dn Veiga - PSD.
Rondon Pacheco - UDN.
TristfLo da Cunha - PR.
Ultimo de Carvalho - PSD

São Paulo:

Afranjo de Oliveira - PSB.
Anlz Badra - PDC.
Carmelo D'Agostlnllo - PSD
Campos Vergal - PSP. '
Derville Allegrett; - PR,
Ferreira Martins - PSP'.
GUlllberto MOl'eira - PTN.
José Mcnck - PDC.
Nelscn Omegna - PTB,
Nieclau Tuma - UD6.
Salvudor Losaeco - PTB.
Waldemar Pessoa PISB.

Yukishlgue Tamura - PSD.

GoiliS:

Alfredo Nasser - pSr.
Anisio Rocha- PSD.
Benedito Vaz - PSD.
Castro Costa - PSD.
Mauro Teixeira - P6D.
Wagner Estellta - PSD.
Wilmar Guimarães - UDN

(21-11·959) •

Mato Grosso:

Rachid Mamed - PSD.
Saldanha Derzi - UDN.

Pnraná:

Antonio Baby - PTB.
Jorge ele Lima - P1'B.
José da SlIveirn - PTB.
Maia Netto - PTB. l31-10·aS'>.
Mario Gomes - PSD.
M1Ulhlrl da Rochn - PR.
Pllnio snlgado - PRP.
Rafael Rezende - PED.

Santa Catarina:
Antonio Carlos - lJDN.
Carncil'O Loyoln - UDN.
Doutel de Andrade - PTB
Joaquim Ramos - PSD.
Lenoir Vargas - PSD.

Rio Gl'Ilode llo Sul:
Aelylio Viaou - l'TB.
Arno Arnt - PRP.
Cesar Prlew - P \B.
Clóvis Pestana - . ,\1.
Coe!l:o de Souza. - L.
Daniel FlU'aco - PBD
Florieeno Paixão - PTn.
Joaquim Duval - PSD.
Nestr,r Jost - PSD.
Raul Pila - PL.
Tarco Dutra - PED.
Temperani Pereira - pTB.
Uniria Machado - p'rB.
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Alcl~ S"'l!)nio _ trDN,
An~;:':\cle Lima Filho - PSO.

PanliiJa:

José .10m.1' - PSD
pl)r~j:.m::,ltCO:

I
Rio Grande doau1:

" ..A:c.lYfio VJl1l1& ';""PTB,
Arno Arnt - 1"81",
ClóvlsPestl\na -·1"80,
Coelho de ::louza. - PL
Daniel Fal'aco -. 1"50,
Flol'/ceno PaJxão -' PTB. '­
Humberto· Gobbl- .PTB.
Joaquim D'Jval .-:: 1"60,
Lino. Braull - PTB,
Nestor' Josb -..:: 1"80.,
Raymundo Chaves - 1"50,
Tal'so Dutra - 1'60,
Tempel'aniPel'eJra - P'1'B.
Unlrio Machado - prB,

Acre:

Jose Guiomard ~ P8n.
O~cal' Passos - 1'TB.

Lino Braun - PTB;·.
Haymunclo Chaves ..... PSJlI,

Rondólüa:

Aluizio Fe~J'eira - PTB (iillJ",

O SR. PRESfDENTE:
Levanto a sessão designando para

às 14 horas, o seguinte:

ORDEM DO DIA
Sessão de 17 de novembro de 1~1io"

1 - Votação, em primeira ai".
eussão, da l!;mendll. à COl1stituiçiio I ....•
a-A. de 1~ií6. que institui o síatema M
gavérno parlamentar; tendo parecer
contrárío da Comissão Especial, com
dectarações de voto dos srs. Ferllun­
do Ferrar! e ouuherme Machado.

2 - Vc~ar.ilD, em díecussão untes,
do Projeto ri." 813-13, ele :~55. que !.I."

, tera D' Oecreto-leí 11,' 915. de L" ô...
dezemnro de 1938. retlfJc:1do !>elo Df·
eretc-Ieí O" 1,0tH, ele 2Q de janeiro Cl...
1039. que dispõe sôbre o iml)õsto dJ
Vendas e consignações, ceüne a CG.'l:"
peténcía aos Eslados p~.'·a OU;! {c­
branca e arrccadaçflo e dá outras
provldênclus: tendo pareceres: d"
Comissão de oonstítuíção e Justi.ç~.

pela ccnsliLucionalldade, com err en­
da; cdn trurlo, da Cf.lmÚ'sào de Ec".·
nomía e, da. Comissf1a de F!!1ançc.,
pela reJelc·:to do pro,ieto c do de nu.
mero 3,15:'·5; ,Ane~o - Projeto 11Ú.
mero 3,15'2-57). l?al'ece:'c5 das cc­
míssõesue Constituição e Just.cu, Cl~

EcanomJa e de Fínancas. com substl­
tutívos ao projeto emenrado de di:,­
cUIS5ão Úl1ICa, Re;atores: SrJ. \'!a:di,'
Pires, Pau.o de Ta:'w e Mo':.'o Se];:.

3 - Vot3~:rlO. er:l sCciun(a di.';j ..
cussão, do Projetn n,o 1.82{-B. cc
1956. que acrescenta dlsposittvo n Lc;
n.O 1.301, de 28 de dezembro ele 1<l5D,
Parecereaxôbre a emenda em eegun­
da díscussào: com SUbe01~l1:Ja do. Co­
missão de Constituicão ~ Jusnca, e
Iavorávcl n emenda das C,>lIli&;~es d.'
Serviço' Público c de l"jnança~, RE·
latores: 8'3, Pedro Aleixo, HeltJI' Ca­
vaícan ti e Arolde Carvalha.

, 4 - Votaç'lO. em segunda à1<­
cUSo'ão, do \'l'ojeto n.o. [la-A, de 19J:',
que autDriza o Poder ,':XlCUt(\,O :.1
nbrir. pelo Ministério da Fazellca, I)

crédito eSlleclal de Cr$ 10, OCll O<lO,O~,
para 50eO''l'CI' às rltimas da tromil,\
d'água OCot'l'ida na cida:le dc Monl~
Aleg-l'e. E'HUdo do P:trá, Re:atlJ::l;r­
nllorPerpi1'a Lopes.

5 - Votação, em primeim <li,.'
cUbsão. CÃú l'i'Ojêto no" : ,on-:a. d!l
1049. «;ue concede i5enç&:o de (dreln·s
de tlllllOrtação para comumo e taXQ:;
adullnell'as ao nlat~rial importa<iCl PQ;
Nadli- Fip "elrcelo Indúst1'ia e ComÉr­
cio S.A,: tendo pal'eecl"Js: da Comio _

s,,-o de Con.;tll'ui~ã() e .1usti('a. qve'
opina pela cOll,tltucionalld:lje de pro­
jeto. de.st:~qlle da emenH. d~ patta l!
adoG[,o 'ia ernenrla do Relator: C011­
trário da CDm;ssáo de Economea. com
vato I'enci:lo dI) S1', Ul'lel Alvim e de­
c!I11'aç>io de \'010 do' Sl'. Erne~to Sa­
boya e ClllU emenda da Comissão de
Io'inunças, P::t.::ec·:I'CS sôlJrc emendas as
L" discussão: da Con1lssflO de Econo­
mia faVOrável ao I)l'o,;eto, pelo desta.
que da emendo. d~ paut& fUI'orá\'el 11.
emenda ela Ccml.súo d:' Constltuiçno
e Just.lea e iL ela C01'111S' áo ele Finon.
r-as, fsvor[l\'el à. ~:nel1da n," 1 e <,on·
tl'ária à ele 11(' 2. de I dlscussiio, jú.
referida: da COllliS03J~ di' Fillança."
favorÍlvel ,\ de n.' 1 ~ r'()lltl'ill'k 11 ete
n,o 2. R~'"I'OI': S~. U~'i~l Alvim.

6 - l*uSi'fio illlica da Projeto
n." 4, naB-", de 1653. quels enta do
IIn IJósl () de ImpOrl-açüo e de CDl1SUmO
mabcl'ial il1lpo!'t.ac!o pela Indústl'lr\s

Quimicas r.~set1dr S.A.: ten:it) p~r~.
cel'es: p::!8 c()~1stHurkn:ü:c: a:\c. Ci,~
COtlüs:::lO de Ccn.--;tH,;li("o e .ll1~j.i~<l:
e, fo.\'orâ\:1. d~,s ConlIssl~les dI: FC.'ono..
n'l.1a P eL' Flt1?11r.-:lS. Reh1_Gl'tS~ Sc­
nhores C:'.'e:·o Aires, Dl'a'Jlt E;'Ln.11l e
O,r»lll' C' Ilha. .

7 - nbCIIÚ:).n tíniC'1 do Proieto
n." f.n:~ ... A rir hl~C) ~I'e ~~i I "/;1 (1 p{,..
(!el' E~:er'I:U\'o fl :l·,rtl', 'I ··!1j~t(il·l(j

f'a Vi:-lrLU\ j..I 01-\:'3'- p\f"l·i'~1.0 cr(~(IHo

esnl'{'i~l (~~, Cl'~ :'OO.OOfJPrl'.l,OG, <l~sti·

Al'1'uda Câmara - .POO.
Bez.erra Leile·"':"-' PTB',
Dias Lins - UDN.' .
OJleno Dê 'Cl\rll - 1'80.
José Lopes - PTB.
J05ué de Castro - PTB.
Larrmrtlne 'I'ávora .-t- P'1'B.

Scrg'lpc:

Sci:o.:as D~l':a - UON.

Bahla ;

Ataím Meno - PTB.
Aloy,io de Castro - PSD.
Edg'lrd 1'el'pira - P6D,
HRneqlli'll Dantas - UON.
JoãaM~ndp.s - 'UON.
Luiz Vhtlllla - UDN.

Etipíl'Eo Santo:

Nel~lll1·.Monteiro - 1"60.

Rio de Jnreli;o:

Jonas B~hien.:c .- PTB,
JOSêPcdro,o - 1'50,
Tel1ório C~valc:lntl - UDN

'Distl'!t<) Fedel'ftl:

Carlos Lacerda -UDN
Lycio Hsucl' - PTB, •

Mina,; Gerais:

Bento Gonçalves - PRo
Bias FoJl'les - PSD,
Bilae 1'!1110 .- UDN,
França Campos - PSD.
José Alkímim - 1"60.
José Rlitl1undo - P'1'B.
Mario Pahnério - PTB.
Mauríc!o cie Andrade -. PSO
Ovidio de Abreu - PSD,
Pínheírn Chagas - 1'60.
8ant[3.~o Dantas - t'TB.
Uriel t.lvim -- P8D,
Walter Athnícle - pT2.

São Paulo:

Amaral Purlan - P5D.
Antonio F\~llcínno,-, PSD.
Batista R'lmos - pTB,
Carva'ho. Snbl'ilJ!lO - PSP.
CoUtlllho Cavaic:mU - PTl!,
Cunh,,~ BI1a.no _ PSO,
Emilin Ca rias - PTN.
Hamilron Pl','.do - PTN
Rar,l' Norl'la.ton - PTN.
Herbpl't Lcv\' - UDN.
Henl'iollC Tmnel' ,- PSB
Hugo 'Bor/Yhi - PRT.
Ivet·e Vll1'r.'n~ - PTB.
JOÃO ~bd~lR - p8D.
Lu!? :P1';1nci~co - PS13.
Maia LeJJ(l - PRP.
Mario B~ni -' PSP~
Mi~lW1 L~'!70Z(-

Olavo Fon1:O\ll'1t -PTN
Paulo L~\I"t) - PSP"
Pereil'a ToO',p" _ UDN,
Ulisses Guimarães - PRD.

Goi~~:

l'Iespnde l\,lont~iro - PTB.
M~tn ~l'<1~so:

Me11des Gonçah'e~ - paD,

Paraná:
Ac'cloli· Filho PSD,
Mi~uel Bllffil.l'a _ PTb
Ne~' BI'Il<rll - PD'C.
OLhon M~·'lA.r - UON.
Petrünlo Fernlll - PTB

SRllla CaLal'ina:

Arolno CHl'valho - UON
AWin '!"nnt1na - pSD,
DOllle] de Andl'ild,~ - pTB.
Osmar 1":111'110. - 1."SD:
Wanejc,·]"J'· .JlInior - UDt."N,

Rio Gl'~.:1(lc da Sul:

Adylin Vhnna - PTB.
Croa,," c1p Olive'l's. - P'l'.::l
DUl1itl Dinn - P1'B,
Daniei Flll"]CO - P8D.
Fel'l1"mÍll I"C:'l'UI'i - PTB
GiOl'c/:1I10 ~)\'rs _. p'1'B. '
Hel'lllns c" "'ol1za - ?5l
HlImberto (I ilill - PTB.

UDN,

Amapá:

Amilcar Pereira. -1'~D,

Rio Branco:

Valél'io d~ l\4:agalhlies - P5D,

O SR. PRESIDENTE:

Jose Cindido
, Cea!'á:

AeloUo Ge~ltil 1'SD (24..12-~9).
B(JW.:~Xl1·tc Maia - P~T~

CaslH. Lima -- UDN.
Dl:1S _V1~ee(,o - paD.
b,'tnel'il1o An'ud:1 - PSP

I
Em votucão IlS emendas co.n plI-1

receres conuurlos 11~:

N? 2 rc F)

2, 0,00 - 'rransrerénctas.
2.1. LO - Auxilias .e ;;;ubvcn~oes,
2.1.01 - Aaxílíos,
2.1 . Governe:, lV1Unlcip1.1is.

1) . P,a'a aplicação a cargo do. Co­
míssâc Espec;al da ,Faixa de .Fron­
reíras. de acórdn com o disposto na

~ Lei 111
/ 2.587,' de lZ-~·55-

2) nos têr.nos do al:C: 4~' da Lei
11'.' 2.587-55 crs 175,DOO,CCO,OO

DiGTL·se:

21 nos rêr.nos do art. 4~ da Lei!
n' 2.5U;-55 ors 200.oo>,OOll,OO. ~

N(! 3' (C p) I
1.4,00 - Matcrial Permanente. I
1.4.03 - Matel'jal biblJog-l'áfico em .

gurai: Iümen, I
Ond" se 1<3: Cr~ 90 000,00 I
I.eia -se : Cl'~ 19U.C1:<l.OO,

O SR. PRESIDENTE:
Os 61's , q,le aprovam queiram nC:lr

.como cstáo\Pausu)

Rejeitadas.

Vai à re'Jaç:io finaí.

O SR, PRESIDENTE:
Nada mais havendo li tratar, vou

levantal' a seJ5ão.

DEIXAM DE COMI'ARECDR OS
SENHORES:,

José EoniU.cio. - Armando ~
Roll embe\'g',
AJnaZOl1l1":

Aàalberto Vale - PTB.
l' :I'eira ela 511va PSD.

Pará:

Al'1n:~ndo Corrêa - pSD.
Epílo~'n ele Campos - UON
Gabl'lel Hermes - TJDN.
Joãa Mene'es - P6T).
SilVio Brata - P6P•

l\'laranhãa:

Cid C:u'vlllho - psr}.
RenaLo Arci/cr - PSD,

Piaui:

j
I

I
de,

I

\

.Mal o Grosso:

Mend,s Gonçalves· - P50.
R~chjj Mamed - 1"50.
l>Iend-s Gonçalves - PSO.
Rachid Mamed - 1"50,

PaI má:

Antôl"o Bnby - P'1'B.
J O"ge de Lima - PTB.

Jn,c da Silvclra - PTB.

l\"->i~ Netto - PTB (31-10-93~1.
;,lill'jo Gome~ - p5D.

Plini:> Salgado - PRP.
RHo:l:'l Rezende - 1":30

S.ll:~a C:1tm'ina:

AntôllÍo Carlos - UDN.
JoaquUl1 Ramos - P5D.
I,~::oir V.ll'''::s '(,5D.



Târça-feira 1', l.llÁRIO DO ,CONGRESSO NACIONAL: '(Se')ão T) Novembro de 1959 8559.,
" conclusãc lítica.' ~con6mjcà do.p~is: t:o~ 'pare. 1genll'el'ro Adoilndo MagalhãeA de O~i- cupar:' oóv/!ol'noé~m'a Indagação de
trlado nD pl'osse~ulmento e cer da. Comissão de Oonsutureüo e Iveírn: tendo parecer com emenda 0' em que medida o povo 'se está bene-
'uno llgaçlio l'od.>vlarla, de conuto, ~ JW:tlça, pela ínconsntucíonalídade. Comissão de Finança~, ficiando de sua planificação e do
Minas Geral~. a Juazciro, nu BahIa; S S TI O tas quanto as premoçõea econômicas de
,1íCnoClo pareceres, COnl substltutívos, das Rela.tor: .1'. ~n ,,~gCl a11, 'J t PROPOSIÇOES PARA A ORDEM hoje, ao contrárío, Iímítam-se a pro-
!domlssões de Transportes/Comunlca- 18 - Dlscussao previa do Pro: o' DO DIA plcíar uma concentração de riqueza.
of'ÕCS e Obras PúblIcas t, di! T1'manças. n.' 179-A, de 1959, que proíbe acnes ad I R d I
;Relatores: Srs, HélIo Ramos e Ba- de despejo~ ou possessórias contra la- 1 - Primeira discussão do !'l'CI]cto c a vez ma 01' nas m..os e a guns
'!laró Júnior., velas e favelados, durante la anos; ,n,' 755-A, de 1959, que concede prn- poucos.

8 - Dlscussúo única do P1'ojeto tendo parecer, pela tnconstltuclonall- Isão especial de Cr$ 8.000,00 mensaís Sou um. admirador do otimismo,
11," 4. 693-A, de 1958. que autoriza, O dade da Comissão de consutuícã» e ià menor Mar1l1a Ayala Rocha, filha da audácia, do arrôjo de S. Ex." o
Poder Executivo 11 abrir, pelo Mil1ls- JustlÇll: Relator: sr. Feno Costa, ,única do Vereador Edu Pereira da SI'. presidente da República, Entendo
téno da Guerra, o crédito especial de 19 - Díscussão prévia do Projeto' Rocha: tendo pareceres': contrário da mesmo que seu governo marcará lima.
Cr$ 3.766,132,00, para ocorrer, ao pa- n," 705-A, de 1959, que cl'la G,Jetcrias comíssãe de ccnsnnucão e JUstiça. época na história admlnístrutíva na­
gamento de diferença de vsnctmentos, Federáls nos Municípios ele H.onrlonó- e, com emenda ao aJ·tigo 1.", da Co- cíonnl, por ter sido o prímelro que
salúrto-famílla e gratiflcaçíio adíclo- polls, Alto Paraguai e Norteiâ.inla, em mlssão de Financas, Re.ntore, :2e- cuidou, bem on mal, com desacêrtos
nal por tempo de servíco ~ 9ue fazem Mato Grooso: tendo »are~jr da ('o- nhores Arruda Câmara e Perei:'R dlt maiores ou menores, de ter uma 1'1­
jus servidores do Estabee,CIll~entl> ,ce m~são de Cons~itulçrloe Ju.;Ur:lt pela Silva, são conjunta da economia na~:cm:l.l
Subsistência da Déclma H.ep;lao M~lI- inconstitucionalidade, Relflt?r: Se- 2 - DtsC1l5.lão única <],) Pro.J"tn e de prOetlrar atacar os díversos pro-
tal' amparados por sentanca judlctâ·. nhor Pedro Alelxo, n." 152-A, de 1959, que ~.Ut,11';7.i' o blemes numa Interll~ação indiA!1cns.l-
ria: tendo parecer favorüvel da Co- ,_. I d p" ,Poder Executivo a a~rir, pelo ~:lnJ,,- vel Mas não posso absoluto mente
mlssão de Finallcas, R,'latol': senho» 20 - DISCUSsao un ca o a, ecer térlo da Fazenda, I) -réotto especía: '1 I' d I d' Itl I:. I" i 1 '
., ~ • •• n," :7, de }!l59, ,que, opi,na 110 s"'entid~ de Cr$ ~o,oon.ooo,OO para socorrer as por gua, e xar e cr c..- o no I s-
Rnu1 dp, G61,~, de cue pao seja Julgada '!'~J.t1 ce vltímas da trombtl d'água ecorr.rta 110 tante em aue, de fato, eoncluo que

9 - Discussão única do Pl'ojeto delíberaçân a denúncla do Sl._ Depu- Munlclplo de Cambucl Esta~o do R,lo a planificação de seu Govê';'no não
n,' 4,8t4-A, de 1959, qll~ a1!tt>rJZao tad O C ntra n .,. MI ' teve a preocupação de Indagar cio
Poder ""'ecutlvo a ínstí t'IJl' a Funda- o scar or~ea co' "':' - de Janeiro: tendo pareceras: pela ouanto ela se refletiria como um

"'A .:l nístro da Fazenda, (Da ComJssao E,- constitucionalidade, da Comi..,~ão de
ção das Pioneiras Sociais, com se e ·pecla1), •• Constituição e Justiça: e, lavoravet, ônus demasiado pesado nos ombros
na Capital da República: tendo pare- 21 _ Dlecu~sa.o única do Projeto da ComIssão de Finanças, R,,:~,tOl'~',' do povo. E não o dígocombarendo o
ceres: pela eonstítuclonaüdade, da o 533 A cl 19 9 que reorgarnza a ritmo do desenvolvimento. Mas pe-
Comissão de Con~l;itulção e Justlr,a, n, -, e l), '1 M Srs, AITucla Câmara P. Mano Tam- lat, soluções capltulacipnistas nã()
~cm elnenda, da Cami,sã.o de Saúde: Procuradoria. junto ao Tl'lbulla 'I-I oOl'indeguy, faro dor._'4o aos problemas, Pelas omi,,-
~ !1tlmo: tendo pareceres: ,COnl en;,el1da • ...,
,!?, cl)m sl1bstlt.utivo, da Con:issllo, de supresslva do art. 2,0, da Comissao de Levanta-se a sessao aos 45 ml- sôes, , PelA. falta de coragem de el1~
Orçamento c Fiscallzação F}nanCe.l'a, Constituição e JustIça: e, lavonWel ao nuto~ do dia 17. ' fl'entar alguns problemas, pressionado,
Relator: SI', MartlnR ROOrlgur,s, projeto e à dita emenda, da Comls- talvez. por grupos econômicos pode-

10 - Discussão única do Pl'ojeto sil.o de Finanças, Relator: SI', Raul I • rosas, Nenhum outro prob1emc.. S'l'S.
n,' 3,286-A, de 1957, (llle dá ao Ael'O· d GóIS ERRAT," Deputados, melhor ilustraria o sel1lj-
porto de Codó, no F..stado do Mlua· e22 _' Discussão única do PI'ojeto I[ • do de minha critica do que o 1ll'oole-
nhão. o nome de "Magalllães de A1-, nO 3 866-A de 1958 que automa o. Rep~oduz.se por t.er saldo eom :11- ma da carne e ela crise de abaste(:I­
,meldll": tendI) narecer com sub6h- POder Execul!I'1> a abril' pelo Mlni,- ;corl'eçaes no "DiáriO elo Con~~rcs·;o, mento dêsse produto otle hoje esta­
tutlvo da Comlss;;o de Transpolotes, tério da Educa~50 e C~ltUl'a, ocré-: Nacional", de 1 3de novembro de 19;;8, mos enfrenta11do, ou direi melhor _
Comunlcacões e Obras Públicas <Se- dito cspeclal-de Cr$ 3.000.000,00, de,,- 14~ coluna, o seguinte trecho:, sofl'eljldo,
nado Federal), '~tinaclo 11 concessão das obras (1<\ Es-! O SR, P~SIDENTE: . Deôlg:llo Jã' no "Programa de Mptnc;", pm

11 - Dl.sctlssão únIca do Pt'l)leto cola Normal Rurai Sagrado COJ'aç'i'lO Ipara comparecerem, como obsel'v,,~io- selt tomo nI, à página 54, lê-sc: ..~p,
nq 70-A, de 1959, que cria no TI'lbu- de Jesus em Nova Brexia, Munici- ires, ao V Congl'esso de Munlcipios It cid'ade do Rio de Janeiro, a ~oll1~ãn
na1 Regional elo Tl'ablllho da Se~lInda pio de Arroio do Meio, Rio Oranae: realizar-se no' Reclfe,Estl1dode Per- do problema da In'italação de, f':',i"o­
R,egião r>ito Juntas de Conelllacfit\ e do Sul; tendo plll'eCeres favoráveis c:as jnambuco, com inicio em 1 de der.eol- rificos dever~, começar pejo eX8.l1lP dI)
Jull;amento e autoriza o Poder Exe- Comissões de Educa~üo e CuJt111'a e ,bro, os Senhorel! Deputado~, _"Iliz !\'l'ande fril1'orifJco do C'lls do PÔl'to,
cutivo a abrir ao Poder Judiciário - de, F,lnanças, Relator: SI', tJ,-I~no de IBadra, Petronlllo, Santa CI'UZ, All,l'ãO que, em razão do absoiutismo d~ su?~
Justica do Trabalhn ~ crédito esnc· Carvalho, Stelnbrucll, DJalma Maranhúo, José lu"talaeões. necessita b~r l'ecol"trlll­
daI de Cr$ 20,247,936,00, para atendel' 23 - Dl.scus.,ão única d? Pl'O,ll!to Menck, Franco Montoro. Cello L€- dn, De outra parte. c fel' regime de
u.s deCOl'l'entes despesas: tendo I1lIore- n," DO-A, de 1959, que automa ,o Po- mos, Aderbal Jurema e Allurade !,i- e:n:lol'ação li administração ex'(!'e In-
ceres, com substitutivos, das Comls- der Executivo a abril', pelo M~n.~sltrlo Dm Filho, tegrnl refo'nnulaeão. A cidade do Rio
fiÕeB de Constituição e JU5tlca e de dllS Relações Exteriores, f1 crccilto ce de Janeiro, não dIspondo de aba.l"cl-
Flnancas, Relal:ores: 81'S, Nelson Cr$ 1.500,000,00, como auxlilo li. De·. ----- menta pr6prlo, necessitaria, de nc;,rdo
O:Il'nell'o e Cal'va1ho Sl)bl'1nho. le!jaçll.o Bl'asilelra ao Nono C'):lgr:~- 9 - Discursos ouja pub!icacão com estimativas feitas, de c!'nl'll'as

~o Internacional de Radiologla,_ tcll· '.. f 't t t- adicionais. Contu10, o sucesso cnl11el'-;:,2 - Segunda c1iscussãodl) Projeto de Relações ExteríDl'es, F..ctucaçao e sei la el a opor unamen e cial dessas depende diretamente da
n,O 864-A, dé 1959, cue coucede a Dom Expedito Lopes; tendo parece- DISCURSO DO DEPUTADO SE- organização da distribuição dcs'Ol'O-
'Densão nlensal de Cr$ ~O,OOO.M 11 n. Cultura e Flnan~as, Rclator: Senhor NHOR ALMINO AIo'ONtSO PROFolJl- dutos que vp.nham a ser nela a,'m:lze-
Alba Coelho Sanes, viúva do Dl'. Eu- M I d Alm Ida na.dos. n objetivo visadlJ ,~el'ia n I'e-
1lco de A~uiar SaHes, Relatores: Se- a.noe e e, R,IDO ~J\. SESSÃO D,E, 9 DE NO- modelacão das instalacões e o ,'eaius-
nllOres Oliveira 'Bl'HI) e Mârlo GCllnes, 24 - Discussão única do Projeto VEMBR DE 1959, CUJAPUBU- f(lmen.tll ela oroal1üar;âll do frlrro1'ij tro.

13 - Se~'unda dis!lussão do Projeto n,O 3,330-A, de 1957, ,que aut')l'i3~ o CAQ1.Or SERIA FEITA POSTEF..I- SE1PA'N, Que podia assim oferecel', ele
n." 4,600-A, ne 19fiR nup. Mncec1e a Poder ExecutIvo a abl'Ír o 'l'édllO es- ORMENTF; NO DIARIO, DO CON- modo eficiente, cerca de 10,Oc,n tOlle.
'Pensão mensal de Cr$ !i,OOnDO 9. Adal. pedal de Cr$ 250,000,00, para auxi- GRE'SoSO NACIONAL DO DIA lO ladas de capacldilode efetiva. N'1 p~_
"i<m Leal Bl':lI1:a, Irmã, invflUda do \lar a. Prefeitura M:Ulliciplll deü~- DE NOVEM1!RO DE 1959, PAOI- cala de prioridade viriam. e111 ~~g'l1idn,
funcionárIo ,lorg'/' T,eal Bralla, f:.le- ranhuns, Pernamollco, na const:'Il(~O NAS 8,219, 4.,,'CO'LUN,\, os portos de Salvador e Recif,~, am-
dclo em 1940, Relator: SI', Othon de um monumetll oao Blspo-Már"r O SR ALMINO AFONSO: bos enc~r~dos sob o'duplo asppctr> d~
:M1l.<ler, de um monumento ao BiS)lo-Mãrtir. ',. , portos oe 11Ilnortação e de centro dI,!

14 - SP!l'Ullda (1i.oussão do Projeto res: com sub~titutlvo. da Comiss~~ ~e SI', preSIdente e 81'S; D~putados, cO!lsumldores"
'1' 1 89 9. B de 19'ir. nne "oncede a Educacão e Cultura e, fa\'orãvei, aa entendo que lima politica de desen- I Oomo se vê. opróprio President.e d'l.
;';'nsii'o -MPI!clal de' ci,s 3.000,00 men- Comlssiio de Flnal1(,:as, Relatore~: Sc- vol~i!Uento econômlc? de um pais IRepública, em seu Progl'ama ele Mp.
~aw a Aurora B,l'atra da Silva,' I'iavaIn1l01'es, Cardoso de lI1~llezes e' ultimo jusulllca-se na medld~ em que ela Itns, P'l'oelama que no Frl'l;orifico ,elo
'10 agente de tl'rceira ela"~e ~a &- de Carvalho. _, ,. ' se volta para a soluça0 dos proble- Cais do Pôrto está v. gal'at'tia do
j;rnda de Feno Central rio 'Bras!l. Go- 25 - Discussao unlca. do Pi,"Jeto mas fundamentais do povo, visando Iabastecimento normal do Distrito Pc­
(jorre'lo 'Ba$t.os da Silva., Relatol': n," 3,942-A. de 1958, que autOlM'lza. o assegurar-lhe um crescente bem es-I deral. Assinalo oue o referJdo ft'i~'o.
°r Clélio LCUll)S Poder Executivo a abl'll', ~elo II1IS- tal' social, ,irifloo tem capacidade para 14,000 to-
" , " térlo da Agricultura, o credito espe- Recuso-me a aceltal' essa forma Ineladas e e sabido Que o consumo

1~ - ~lmelr:l. <11scussflO do Pro,let,Q eial de Cr$ 1. 01l2, lll,80, pal'a OCorre1' fria e de fa,to desligadll; da I:ealidade mensal do povo do Rio de ,Taneil'o
n.' 2.295-B, de 19;;7, Ol1e concede sub- ao pagamento dos deb;,~o5 do Núcleo com que certos econOlnJstas mdagam é da or'elem de 14.200 tonelad'1s No
vcnção anual /1.<; U11iversidad~s el'lul. Colonial de Monta Al':~:e, antl~a Co· do desenvolvimento econômico de um entanto mesmo Que se limib,se ,a
]larad~, mantidas POI' in.stltUlclles de 1ônla Agricola Nacjoml co Pará;. tm- 'pafs pela ,sua renda per capita, Pa- uma capacidade efetiva de 10,000 tn.
caráter privado: tel1<lo nal'eMI'es: rom do parecer f:l.vol'avel Lia rCl:llSJ,LO de rece-me, ao invés, que nada de ,mais neladas, como estabelece o Prng'!'O"lll
~Illendas, da Comlss5.o de Educac/lo e FlnancllS,._ " Ifalso elo que .0 objetivarmos ate que de Met:;s, dificilmente o novo do D!,'­
Cultura.:: e, favorável às ell1enda~'Qda ,-26 - Prlmell'a ~ISCtlS5aO do !?lO,leto ponto dctermlnlUlo.povo avançou lia trlto Federal teria passado o que esh\
Com!'ssao àe Flnancf\s. 1'i~latorcs, ~e- n," 4,06I-A, de 13,,3, que conc,coc p;.n-I escala social. passando, \'ealmente, a passando é, sobretudo, o precn pP.'!'::\
nhores Nestol' Jost e Ul.11l10 de Cal'. são vltal!cia à Y1Ú','[\ de ~Otlrlv:.l. r.·Y· iauleri!' das conquistas da cultUl:a, da o consumidor seria contro1a,;0 peh
valho. ,'510 Alcântara. l11vcnl,)I' bl"~lJelto, (cn. clncl:1 e da técmca contemporancas, gra.nde oferta' quase inteR'I'al elo FI';.

Hl - l'l'll.1le!l'(l. (llscussão do Pl'olcto do parecer com substit;ttlvo da Co- pela simples constatação do aumento l!'orif)co do cais do PÔl'to, 'ar> lmors
n,· 4,773-A,~e 1953, Que autoriza (l m~são ,de F!ll~n~~s, Re.atol': SPIJllor da 1'ellda per cap1ta de certa nação, de ,ficai' ao sabOl' das especulações
Pode- ~eeuttvo,a ~ran.sf,ol';lla:r,. F~ Carvalho Sobrll1ho, Recordo-me de haver lido que, no, pe- dos friitorificos estranl:(elros.
<'Ie 'Pública, e di outo1 as 'DI(\I\tlMin~l~lr' "'I, P 'lmeira discUSsdO do projet,o l'Iodo 3.1,lreO da borracha, o Escado I Dest'arte, é irl'eCUSRVel aue o nbo.n­
tendo pal'ecel'~s:_pela const ,uo o!,a - :- -.A1 e 1955, . uê amplia o ~js- do Am~zonas logrou obter a renda dono absoluto, o total desca,~o por
dadt! da ComIssa o de Constltulcar.. e n, t~D4no ~rt, 37 Cldo Re~'Ulal11enlo p~r eaplta maIs alta do Bl'asi1; ~od~- parte do Govêrno Federal, até 1101~,
JUstlca e com emendas das Coml,lSoes poo ad 10 Decreto nO 36 773 de via. mnguem dp bom senso aceltal'lQ esauecendo-se de remodelar romn Mo
de Servlco Públtco (COlll voto em l!e- ~fr~v j~ ~e o de '955 r'Ill1P6sto' de c011c1ul'r que, SObl'ctudo àqu~la época, PI'ÔPI'(O se pro~ranlli.ra, o Fl'ln'ol'ifico
r lll

'll'1
0

, do Senho,' ·Chal!'n.<: Fl'elta~) e Rend~)' nt~~o pa;'eceres: com 51lb". P?rventura os meus conterl:aneos ca- do Cals do pÔrto. denoh de 111a110'1''l.
de F!nanças. Fl::AtOt'e~: Sl's. ~r(lltln,~ tltutlvo~ das ComlsAões de Le~is\l1~no I~oclos,perdi,!os naquela unensldlio, a mais eloquente 1)ossfvel, aue. pnt
R,orll'IM'~S, Seglsmundo Andlilode e S ~I I ,d Fil1an~as com voto em llvessem padrao de Vida Igualou me· verdade, etn sua visã.o de conjunto
):,elte Neto, _ ' " s~;a~ad~ d; Sr ,1osu'6 de Sou~a. lho\' do que os h,omens do sul, Se ai- não obstante todo o ardl,lo t1as J11~h9

.17 - DISCUSS'lO prévia do Ploleto 28 _ ~rimei[,â <11scu5511.0 do PJ'o.i~to guma COIsa, por.anto, ~á que mereça ll1al~ audaciosas, fa.ltou-Ihe e':le,'-sa
'lo :'I30-A, de 1959. Que dlsll!le s~bre ." 493-A de 1957 r.ue con~ec1e, a I·er duramente crtticana na polttioa dois Instantes numa realida.cie cnn­
:referendo da Câmlll'D. dos 'Dp.ont,ado.q n;msl'o especial de C~'S '5,000,00 mrn· ;lp~cnvoh'lmmtist,o. - perdôem o nen- rl'eta e lnarredll"el _ Jl\ ~11e n t~ ...
1l'ara o eXel'elclo de cal'~o.'I "ldmlnls- ~L\lS 11 Maria Nahl1!~ dll Cost~ (3~l'l'O~ 11o,ql~m(l ~ue s~ \'al !orllRncl0 C01'\'elltlo mo está 'em mocla _ Que se <:11

0",'1
l;rlltfvos I>U em I'mU1'~~nq "e ~,~MmtaIM alUoe. de OI,,.el-l'I \,lú\'1l do En- - fi preclsamentl este: nlio se preo- POI'O, ~ pa.ra o povo que se p'anlrtnamf.!tft, ~lllll !neS'~ve! !n!'1u~efll. !I! !lO. l!.g 1 g .' • • "
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Novembro ae 1~~,
na

o Sr. Arno 'Arnt - Estou l\COln'
panhando a raclóc.lnJode Vossa Ex,
celêncía e quero somente trl.t~fIl

fatos â colação, O Brasil possui UII
bllhiio e quatrocentos milhões de .dó·
lares de inversões eatl'llngell'll.Il. O
bl'aallelro só poderá. resolver o pro­
blema ela. carne BC tiver frio dlspo­
nívei, o que não é dificU, poIs tem
ele frio pal'a beber uísque, paro. de­
btrtel' problema, polltJcos na oa­
mara. E' necessàrto que cbraaüeíro
tenha frio, ao menos, para pendurar
alguns bois mortos, já que os ani­
mais hoje no Brasil tem mais valor
que os homens.

O SR. Ak'&INO AFO~<SO - Multo
obrigado a V, E.-:, ~, Assinalo, en­
tretanto, que as emprêsas frJgorltJC>l1
Armour. SWlft, Wilson e Anglo"C"stão
trabalhando, há multo tempo, apella..!l
com um quinto de sua capacídade de
fl'igor1flca.çilo, Vale dizer que, neste
Instante mesmo, se quisessem .essas
empresas, UU se o Governo se dís­
pusesse a fazê-Ias querer, seria per.
teítamente posstve; que de 10g'J este­
cassem, se é que não têm estocado 3
quantidade de cerne Indispensável 'ao
abastecímento normal das grandes
populações do. D!stl'1to Feder~l. ele
Rio, de São Paulo, etc, .

O Sr. Arno Arnt - Justamente
para não alongai' o apa.rte, náo Invo­
quei essa. questão, Temos lei que
obriga o estoque de 250,000 rêses na
~11tre-safrtl.,· Nós, bra.sileiros, não te­
nlOS fôl'ça sequer para fazer' cum­
pl'1r . essa rudimenLal' leI. A~ora, 6
pl·eclsoque. tenhamos autoridades, ao
mel'.OS segundo o. concepção restrita
do dlçionário.

aaçio de .um Oovêrno. 11 em ,função call;:a.ndo dJ. j:la),pltante' :ptOb1emi da grante.s~BrWlUeiros" n.014), O que
dos interesses do povo6'Qile"se tem carne jadillpenB&riam o meu a.par. ~iirni(icll, sr"'Pl'eo\Illiente,'que -nãoebs­
uma poUtica económlca. Nilo se pode te. V. Exa., rea.lmente, lUla p4triàtl· tat:;te p056ulrmos um rebanho real­
de,modO a.llfU1ll aceitar .justl,flcatlvB5 camente o tempo que .lhe é. concedido mente notável como o nosso, do. OI­
OU'b~ar explicações para,o impero. para traw,de UBunto'dQ& mala·im. dem de' '73 'milti~ de cabeças, com
dbãvel' descaso dO' Oovê.no CliJe deIXa portsnte, Entretanto, quando V;' 'Exo., uma relaçl.o com a ,populaçlio brasí­
o .povo do Distrito Federal, ano a.PóS faia sObre frio e sObre frlgorlflco, eu letra superior a 1/1, o que é exeelen­
ano, porque essa . crise de abasteci- -não posso delxar de lembrar ao nobre te' no entender dos estudiosos do a,l­
mento se repete todos os ános, deba- colega. que temos aqui em 'santa. Cruz,..sunto, não o temos sabido' aprovei­
tendo-se na angústia de quem nãoencontra o alimento básico e diário, encaixotado há mais de alto anos, um' ror, limitando-nos a. um desfrute
enqullJlto, à seus, os grandes frlll-0- frlgoOriflco que' custou à nação mais anual que não vai além de 8.000.000
rtríeos das emprêsas ínternacíonaís de 100 milhões' de cruseírcs que, até de cabeças. O conjunto de fa.tol'CS
:tazõ!m exatamente o jógo, nesta época hoje, não foi montado, Sucedem-se que venho analísando e o que ainda
de entre-safra, para obter autoriza- as crises nas ent~-So.frM: os Depu- pretendo focar C_I particular ,ênfa­
cão de aumento de prêco e, à custa tados reclamam, solicitam Informa- se - ante O~ quais o GO'lêrno parece
lia. miséria e da. fome de nosso povo, cões que não vêm, E' que existem cruzar os braços -congregam-se
ter assegurados lucros cada vez mais fôrçllS ocultas Q exercer a sua ação, para eclodlr nessas crises períódlcas,
escorchantes que, além do mais,re- E essas fôrças se encontram nos rrí- ano' após ano, e das quaís se valem,
metem 'Pa~'a o vexteríor, agravando ~orlflcos que preíudtcam, d!flcultam, exa.tamente, os grandes frigorWco.s
nossos dlflculda.des cambiaIs,' A con- usam o .sísterne do. Jl;orgeta. a fim de' para ímpôr, numaicnentacem crími­
ClUS80, assim, embora dura, não pode aquêls frig<lTíflco não seja montado, nosa, o aumento sucessivo do preço
ser outra: ou o Oovêrno símplesmen- como era dps!jo do General Dutra da carne.
te e~qLlece nue há problem~.s ímedla- quando Presidente da RepúbUca, que " . . ,
tos. que podem ser resolvidos, cuja mandou ccmprá-Io p.1r~ Sar.to. Cruz, .Sr. Pre:slder.te, P<lr muito que ,os
solut)~o é de absoluto {nterãsse ~o Portanto, muito há para-se descobrir diversos IISP:CLOS do problc~a se :n­
povo; ou, o que seria ertrnínosc, dei- nos enístérlos da carne, que tanto fnz terlíguem, nsnnum mais, serro ~ mais
"ou-se vencer pela pressão dos frígo- ,'ofrer'o povo brasíleíro. FeUclto V, grave, de celta modo grande respon­
rlflcoA estrangeiros que, obviamente, Exeia, pela acuidade e segurança sável Inclusive por. tudo o que, j,á
perderiam o P-'l'ande mel'rn.do consu- com que debate o assunto. anansaznos, do que OS trustes da '-aI-
mlrlm' do Dlstrlt,o "'erleral se o Fll'!- ' ne que se chamam Anglo, SWllt,
gorlficO' da SEIPAN. com" deter!Tl1np. O SR, ALIIUNO AFONSO Armour e wnson, o primeiro de ca-
o orOOrlo ProgJ'!lll1El de Metas, f<lsse Agradece o honroso aparte. V. El(.';!, pital Inglês e ()sdemals com.pomntes
remodela.do, faz denúncia gtllVC, EU ignorava és- do podero.so grupo de· Chicago. Ai

l!: .claro que o problema tem Do sua s:f ato. Jl:lee no ent:mta, vale como está Q sórdio, para o qua.l a Casa
eomplexlda.de e eu não desejo deter- umll. re·af1rmação elo que eu' d,lzia há Ibem poderia. prestar mais atenção,
me neste Instante tii.o Só na an~Use 1JOUCO: o descaso pela soluça0 do.sI tantllS as denúr.ciw;, a.s mais graves,
'ós. influênc\<\ dos ft'lgorlflcos estran- problemas imediatos do povo ou a co.-, inclusive aquelas tormuladal> por um
ge}ros, agindo como trustes da CRmc, 1)itu!~ção em face dos 'interé~srs dos i110mem da estatura moral do General
pesando mais ou menosnestll. c'lse trustes da. Cal'ne, Ou 0;5 duas cou- I Urur9.)· Magalhàe.s. E que valia lhe
atual de a.b!lsteclmento. Ainda, tal- ~as, cl'iminosamente, canJug-adas. O [deram aS lideranças polltlCBli? E, não
vez. como vicio de orill'em, o Govêmo SI', Juscc!ino I<ubltschek: pr.eoeup~- obstante ela tem o significado de um
descul<lou-se, !lor inteiro. de diJ,r à se. cem a~ue!.o.s mWlS que e.le pro-I exemPlO' contundente do quallto. nós,
pec'l'írio. e.quolas condições Indlspen- "'1'10 clrs,-Itl>ls. valendo-~e da ,lma~em 1nacionIlIJsla.s,· a 11 d a mos acercado.s
sáve1s o. que ela pudesse t~mbém alia- CÜ1 Rui, de carvalhos para li.'; g"ra- iquanclQ denunciamos, de~t<l. tl'ibl.lna O SR. ALMINO AFONSO - Con·
relhar-se. convenipntemente. e :lcom- ções futuras, Mas. em ver~ade, se eg - : ou na praça p:íbllca, a capItulação cordo inteiramente com Vossa Exae­
pan~aro smto d~ pro'(resw que se nuece_ de que é Indlspensavel que as f cada vez lllalOr da economia nacional, lêncla. APenas, não retiro de nós
verJ.!lca. de maneira Inequívoca em'lgeraço.es de h.Oje vivam.e naUzem 0lcacla ve.z mais jugu1lda pela presen- próprios, apenas. não afasto desta
todo o.BrasJl .. , ' 1)re~ress", ou :ancem WI· bases de. um i c;.a dos 'grandes trust~ qLle transior- Casa tamb~m, parcela seria na res-

o. ,:r. Muno T.ambormdenw -I \lro'Jl'ess~ maIor, s~bre as quaIS ~e" Illam nosso pais em simples base tel'- Ponsabllldade por' tudo o que ocorre
Conc;<,e-me V.Ex.· ",um :pa'l'te:! '.'l.'cntarao as geraço€.! qe a.~anha.! rltor.lal de .\eLlS negócioo, pouco lhes no Pais, .Nossa omissão é mais co-

(') .",n.. AI.Mn.ro p,~ ON~O - "e V, ,Vale dizer: o Gov~~o na<> pode es- :mportal1do a mi.s~ría crescente do mum do que se penso., E Isto é gra-
~.~, n

11e
llerl'1it:s~e co~clutl"dmetl ra- qui"al'-~o de 'tam"~m plantar a cou.- povo. . 'df~ige~t;'°Yqeu'le'no see' pan:atenl'~eest~mea ee~tt;

elc",,"! n. ~'.\ fIC?"Ul St;I(H\t!e1 o. ve J)a~a o pr(\j;c.-de hoje .• • ~ ~ '"
O Sr. Mário Tambol'ílld.eguy - Pois " , O Sr Va.sco71ceZos Tvrres - Men- presente em tudo, nesta Casa, comel

nã". Concluindo a análise da crise de clonou V. Ex," a necell~idade de uma no S~nado FederAl, na direção doa
O "IR. ALMINO AFONSO _ Osso- abastecimento de carne nos grar.'ies assi5tencl!. cte veterinários aos nosso; jornms, das rádios, das televIsões,

~'l f-:lcsFzar. SI', Presidente. () pro- centros do pais, l1[(a,da MS fator~s l'elJa.nhos, .infelizmente., .cau~ vez Icomo nos 'partidos políticos, E o que,
lJlem~. do ol'i'dit'l à. p,cuúl'ia, Vel'ifi- neP'lltivOs de nma. poitica credlticIa mais doente~, A proposlto, lluena: âm. verQaae, se pas;~a é que essa elite
M, em dados c(\lhido~ n'l reTatório do mais do que tleficiente, I~jo pal'a. a dl~,el' a Vo~sa Excelénela_ que .lo t:arne ll'lgen~e ainda, nao. despertou pal'o.
P.1r.r'0 d., Brosi: de 1958, qlle dos Cr$ Câ:r,a1'03. dados olltldos na COF \P, cc.lsumida pela popula~..o do Dlstl'l- ~ma ~leocupaç~o mais séria em fac6

,lt6.fl43.000,OOO,rO aue o referido Bfln-Ir.ec>:undo os qual~ o crédito concedido to l'eclernl e do Estado d,O RIO - coso ploblemas fU~d~mentals d(~ pais,
co emnrestou p.1ra atender a em- " j1ecu{oria €om 1954 ;!'ol da ordem de I de~sas àuas Ullldacles pc.o meJ]o, í!~ltando~se, ao 1m es, a um tiPO- de
preend'mentos eC('Illômicos de tõda CrS 2,762,000.000.00, importttncia essa Iposs~ falar - nao tem. condlço~s Ct: ate,! lelllnente ~ollt~istlldor. que
natureza. há a sea:Ll/nto divlsi\o de que vem senoo acrescida mas que, "m Iproplclus lJ,Q consuma" Nuo llU 110~ n~o va, aI m da Intl~,gnçaa do ser ou
v,t"res' oara • Indústria _ 54 bl-! verdade, desvalorizada p~la Inflação, ma.ta~oUl·os flscaliza.çuo pelos vete- nao S~l honesto. E esta li preo-
.;.. ,:. I . 'n . D " no d 1'111ár10S e daI resulta que o Dlstnto cupaç"o doml11ante. Como se o não

lhoes ~?~ ml!}loes; par';l ~ a,gríoultu- fOI 1"n~7Id09 d_ 4~, ra o a,no ,e 1 I"(,deral e a terra das mtuxlcaçõeblrurtar tosse um jiat criador! Agora
ra -: N bllhne~ 508_mllhocs, ))3.r,?- ~ 1~53: E.s a operecllo àe.nac~o~álla qCl~ 1aJ,mentares, Vossa ExcelênclU passa mesJ'!.lo prep,armno-nos para novas
C"lm"rc (1 - 2~ bilhoe,\~~8 Dlllhoe~, tecmcos d~ COFAP leall~aI~lt;, to-\1l0S uçou~ues e vê carne CÓI' de 1'0511, c!elçoc6 preSIdenciais; e, ainda uma
1'''!(J. a ~ecUnl'la - 3 n.floes 748 m~- man~o por llase o ano de 1954, cu,ne vermciha e até prêta. VOSS:l vez, menos do que lUna v1sfLo ,,10­
1I10~~, cahpn~~ a outros empreendI- 1954 _ 2.762 milhões _ 2.'762 ml-, I!:.':celênc:a ba'Je que esbmos diz,mdol b,al dos problemas elo povo, que desa-
Il'l:n;~s. de rl1'J~1'~as n}tturezlls, 4 01; Ihõe5, Ia pura verdade. E' um Crime que S2 f.am as elltes _dll'lgentes a uma to-
lho's 713 n:uJhce~, H'\, cemo se ",c. 1055 2.414 milhões 2,023 ml-: cc,"lt,~ cMl1u a ])upUla';i4o, essa au-I ma~la de poslçao clara e definida,
11m cle< .qullllJrJ<J bruta I ent-re o cre- lhóes \ sénclU de tlscais Cledenclados, de ve- COlh nuap10s a tOCal' a charanga. do
dito 1111,0 se dá 11 o~Lr~s atividades úíSG 3.124 milhões 1.~" ml- tenn:ll'lOS Juntas aos mat9.doUl'us I 1,111'10., '0r<o furta, :J.flnando como SflPO,
ernnrml\~~" e o que sc ro;awnte à p~. Ihô~' \ pura l;ue a came entregue ao c"mu- aa lagoa., Aqui l1"sla Casa, pOI'tan~
cl1"ri~.. n~nt!'o dê<se "<llm' ~lobaJ do 1<:\57 4.361 mill16es 1, 7~6 ml- mó d'L população SChl dev,u:tmente I til, tambem está pn.l'ccla gravc da
créd'~o concedtdo à pecuária estâ Q lhr~s 'Il'~anlil,ad", Para!alelmnel1te a ~.'el rcs!)o:l.saIJlhdad~ por tudo quc acorre
01''' foi CGncr(1idD pela Ctll't~jra de {9sà 5213 m"h'es 1 100 m' aparte, V, Ex." VU1 permlíll' 'lLlIl eUllJo. paIs. V, Ex.", no entanto, quer
C:'éà'to A"rlc'1h c I!'du~tria1, num 11h'00 -. .. o --' ,1- t!lal1ll~ste nunl1u' desconfianç;! na, re~el'lr-se, POI' certo. ao Decl'eto-Iei
n10ntat' cC (le ~ bilhões 213 milhõc.s de I' 0._. . .lluaçúo do ::lI'. Glillhel'me ROll1ano:11,' 9.883, de 16 .elc sete\'.1bro de 194G.
cr'w(~rcs. Ob'en'e-se. 110 en~anto. a A. Il:[l,.çiio, como é óbvio, de.~~a.~- cc·mo Pres1dente da C01:'A~. De.ta Ic~rlOsi1mP!!.le bmmdo cto!~ n~ltcs do.
d",t.har'ln n1]C teve de'ltro e1,1 pecui- tando o pcder 3.(JlIi3ittvo tia m02d... tl'lbUna, ap.e!el p2.~a S, l!;X, , no 5'.m- plomlllg'nçuo da Constltlllçao Fe­
ria: 1 hl:h1io 455 mi!hii~s 1B4 ml! fo- i tam'bém entr:t como fatal' importante (lcio de n,\{) se trUl1"lonnar em'V )-1 tlel'n.l."
ram cOtlcpdid(~ r.ar~ compra de ani- n" l'e.s!)onsablhdalle des~q, crise: ,em de:e": que falas~e POUC{). SU.l ;;:x-I O Sr, Amo Arllt - EXatamente,
mal.s 1"1'<3. m:erl1a<:;m'; 548 milhõcs i esquec~l' olltres, ccmll a fal", de eeWncia ao contnll'!o, está fu~'~ndo O sn n'
em mil n2ra cam']\'a d, nn1111aL~ para It,'anspone ferroviário udequn.õo às C:edarações del!1ais e. pnlece que vaI 1 I n- ' AL!,rIt'iO AP~NE'O -.,~ le­
l'1'ndll"1i~ d~ leite; 1 lJlh1io 83 mi- :~eressidades do escoi1.mento.. nolar'a- reoo:ver o pr~iJ,ema as. cume de ma-I g.S ,~~ao, ~'l0 en:po, o ~r,:s!(,ent~
Ihii~s lG3 ll1t! para crio.; e 938 milhões, mente o minguado número de l'a~(j% 1 nelra que nuo constitUI nltla~re. de Iy,:ll"a~. ~luof " e01::'f'l r:,tJ? Its me,usLl'la~. ' . If I [r' é ' ] t' " 1 Ie'p"CI" ,tlguma aumentando o p ·e· - cn.1ne" 1l~01' C,,(jDS o nbllte em215 mil cruzel~cs para recrm, O que r gOl' l~OS, a aus n~l:l ce ve erJJ1~lC' o, " - .,~ t- 's;-G Ih R . 1 sPUS est8,!Jelecimr'nlo~ de gaclo bovino
don~~.'l, S1'S Deputado.<, que além ch que a.;.slsta o rel:!<tnllo do pecW\l'l,·ta,1 ço. j.c..n ao °t'1. llll delmc umJndo I' Oll suíno ou en~ord'lfl0 em ll'v'rpnd n

'1' d -Ie "ln"n m"s • f'- de l'ln~e"'I' , fa1..u'·,o mo t IQ.ue ,t se e, '" l'eve a11 o lllcapaz e ," < '" ~crc[ 1;;(\ ser mingua o, e ~ "''' .. , ",.U l' \.U a ".v." l' ano , , . f d 1'- de su:! pl'op~ledade, em prollor~ão SUo
M dIlue em pateela.~ d?stlnada.s o.q'l()- dade de gado no pais. Basta ac~r.- ~;~:~~~l tevI;.ont~~Il~ahO~lll!~â~~,,:J."~~1pel'lor I! da média verJfLCncla nos
~as ativlr1ade.~ da pecl1~:i.a, cnll10 ns tuar. quanto a ~ss\'" úl_timo Mne,;:,ro'l iJe~ltll:-se d~ COPAP, poIs SU3' Ex: ~nt)s 40.-41, em i'!:t~Q ela me,ma pro­
lnvetn'stas. qU(), sem dunda algllma, se>:tlndo 11 rm p:lblldJ.Gor,;; do, p3uE, celência está-se t1'llnslonn:mdo em Ivenléncla de l'ecl'lfóção ou "n~ol'dn, E'
l1r~am com õr.us bem menor do que que, em 195n, na.'cera~ 2~ mJ.hoes eleI:lgentc allmentl,ta, il frente daquele Isto p c:ue rHz o n.rtlr;o J. Q do Deere-
O elr,,'; et'ladores, c~beças de ~ado (\)OV1110, suino, etc.l, OlojO federal to-IN n. 9 5.121, ele 21 de de~embro

O,'~O o Deput''l.do M'Lrio Tn,'llborln· mOll-endo cêrca de 10 milhões por I "~C , , de 1942, Com Isso, n l'l;;OI', llLenrlla-
(l~f".lY r,nOl multo prazC"l',. Id~enças, No Rio G'·:l.nde do Sul ° .O. S1'. Ar?l(1 Arnt - Vossa Exce- SC", parcialmente embol·a. os recta-

O . .<;1'. M'IÍrio TEl1Hbnrtndeguv - numero de eabeCil_' de ga.do bovino IJellCla permIte um aparte? lU.os ele 10111':11. df\t~ e lmpet'losamentc
Ent''1el1te Deputo.do, Q brllh~ e a que morro 1)01' doel1~.a é l~llfll ao àe I O SR. ALl\111oíO AFO.NSO Com relte\'lld~s dos pecual'lstns que, (1e res-
acuid.ade com que V, Excla, está to- gado abatido eo.1 todo o Estado ("FIa.- muloo pl'l\~er to. eSCUOflVElm-Se no exemnlo de ou-- trs.s nações, Inclusive no doe I!l3tlldoll
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LUCROS NOS ESTADOS UNIDOS, 1958

Empl'êsa

I
J

" ,

I
J

Capital LUC1'OS
I
I LUC1'OS s/capital

I

Wü~on •

.l\rmour

Swl1t •

f
. I

..... •.. ·1
I

." ..... ····1
I

••.. •.... ·1
I

I
I

208.578.000

377.366.000 .

02.242.000

678.166.000

5.560.000

10.048.000

7.761.000

23.369.000

8,4 70

LUCROS NO BRASIL, EM 1034

Elllprêsl:l . C~l>Jtal

Annour

Swift .

WlISOll •

I
I

I
I
I
I

......... I 250.000.000,00
I

.. I 388.000. 000,00
I

.......... 1270.000.000,00 .
1'----
I 906.900.000,00
J
I

LUcrOS

35,5

25,6
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m a comissão de Inquérito e-outra rDISCURSO DO DEPUTADO :SE~,dêsse .cavnlhcíro que o Rio GI'ande! ção fcdcrnlista, formou-se em
. e cll.látel' policial mas até hoje não NHOR AURÊLIO VIANNA, PRO- do Sul lIOS mandou como exemplo de tomo de. prlncípíos e POI' eles tem

'e fez. a apLII'MíiO dos ratos, De 'l"lilRIDO NA SESSAO DE 12-11- cnnvíceões e em que a mocidade se combatido.
J:\ualqucl' modo, V, Ex está assumín- 1959, CUJA PUELICAÇ21.0 SERIA _deve mtrar: nmguern pode olhaI' para Quc os partIdários da cnndtdatnra
~o urna posíção de respcnsabílidade. :FE I T A POSTERIORMENTE A seus Olhos, nínguern qve se tenha d I
r:: poria contar comigo, se quíser tra- RESSALVA NO DlARIO DO CON- proclamado parlamentarista, sem naí- o Mal'ec lal Telxellu Lott à PrCSI"
bulhar no sentido de acabar com és- GRESSO NACIONAL DO DIA 13- XIII' os seus se, porvcn.ura, traínao dêncla da República, satém COIlVic-

, 1 3 COLUNA' co um td I ções parlamentartstus, votem comses escândalos dos frlgol'lficos, 11-1959, PG; 8,4 8, ') ,uma convicção, traín o um I eu, por aquele H mníúsculo que caracteríza o
O ."" "50 S ÉL V' ANNA' ccnveniéncla politlca, der o seu voto h d .• ·1O ·5R., ALMIN "",O.. - e- O SR, AI.1R .10 A.' II , contra a emenda que subscreveu, e ornem e convrcçuo: e aque outro"

nhor PreSlC!ent.e, concluo agradecen- (Pa~.a en"aminllnr. a votação) muitos dêles, desta tribuna, com o que, por conveníencía. estão trall1Clu
• ~ d d ClS seas' príncípios, rebelem-se contratio ao Deputado Mário Martins li 50- sr. Presidente, nobres Deptlta~os, malOI' entusiasma a cren eram, as conveniências c votem de aeordn

Iidarlcdnde que empresta, muito va- maís uma vez está reunida a Ctlmara A posição agora tomada .pela. UDN com o seu passado, com suas ccnvic­
liosa mas.iaínda assim individual, cos Depllwdos pura deCIdir da, sorte, contra a emenda parlamentar é msis cõesI Votem os parlamentaristas con-

" . ' nao uo remme mas do sísteiua, PUl'-' uma. demnnstrucào da íncapacídane víctos pela transrormuçáo do sistema
~o pisso que reclamei e reclamo uma que parll\n~ental'JSmO ou p,'esldencla- do BrRslJ político para orientar-se e os presídenclnlístas convictos, ~O.
atitude de natureza coletiva, uma usmo s.io sistemas que sincronizam através de príncípíos. mente os cónvíctos, pela contínua-ao
mudança de comportamento em face perreitainente dentro do regime de- O SI', Tl'islão da cuntia _ Parece do' presldencíalísmo.
dos proulernas básicos do país, moerá dco. 'rudos ccnnecsm meu pon: que, para alguns, o parlamentnrísmo Os que querem mudar, votem pela

, . , to de. viscn. l'i1ms de uma vez me re é bom quando se vai perder eleíçoes, emenda. que não é a mera substitui-,y ..<;: •• M~~l~ Ma.rti71Sp -tl~e vos~a nno 111anifestado da mbuna ~ontra e mau quando S8 vai ganhar elel~i.ies, cão de homens por homens, mas de
1':••ce.enc.a ,HIZ o seu ar o, poue a emenda apresentada li ccosntui- 'r no' fi Impressão ele que esas é uma um sistema por outro, Se acharem
~;,at/cl;: (l.~ ci~~~~ll'~~;na-oento da U, ç~o d:l RcpúlJlica pelo nobre 1JCP~- flí~sot'i[l, que dOlU"lnou a casa. que é o parlamentarismo regime ideal,T< "', . "c>s '~b.' tnuo V"I'(:O aígno, rncorrupuvet, per- votem nele, Mas ninguém CUl'Ve a

,. '0 ~R, AL~UNO.AFONSO - Cada sonp,iiclade polítíca S2m mancha. e O SR, AURÉLiO VIANNA ,-, V: cabeça, a ccrvíz: n.nruém se enuoie
. . c ia. ue é o Presld,ente elo Ex'.' pos o dedo na chaga. Pala cer di t d d

Partld(, aqu; é Independente para t s;~~~t;á~U L~beriudor, o Dl', Raul Pila, tos grupos poííncos. era bom o par- pa~'~ireem,e ameaças, p:Jrtulll e onde
trazer as dennneías que entende~: e: f O '11teU proposito- proposlto que Iamentarísmo, ante~, porque o ao- GOlpes, têmo-Ios sentido na pró.
prop,», as providências que ihe pa- eu na via assumido, em forma. ue vàmo tinha prestigio para eleger o pría carne, sem que se tenha VIsto
)'eCaH\ necessárias. compromísso. corrugo mesmo - era seu cond!da to, o seu. sucessor, ,O par- qualquer modtncação na estrutura

( , , o de não falar desta vez sôb~e a lam,!ntal'lsmo hoje ~ mau p~lqUe o polítíca da Nacào .
O SI, .11{ITIO Martí.ns - Então, va- smencla parlamentarista, Mas, con- Govel'Oo. desprestrgiado perante a Mas, 51'S, Deputados, demos um

lUOS uacalhnr de m1\OS dadas, Desele res o I, estou deccpCionado, Acre~,lco opiniiio pú~llca, está, {"dado /l. C1er- exemplo ao Pais, Votando com a nos­
c,ste I,:o:nento, estou ao lado de Vosea 5'.'1 qUe neste Pais. no momento rota no proximo pleito" 1'ie8ta linha m consciêncIa, nútl nos ntemorlzlln­
E::edencia, VC1'emos, en

1:áo.
quem, mesh'~ravessamos de reais diflculda- de raciocinitl oport11l1lsta, vota-se, do, ,1amals, No (lia em que a Câm••rl1

dentro da UDN e do Pl'B, ob~erá ~~: ~~o'tr."nto co~turl)adO de inqtlle- portanto, contra ospl'inclpios IdeolO- se libertar do mêdo de perder prl\'i­
malO.l', apoio para de.vendal' ~sse t ~ões' s;iü rumo certo e sem ntlr,e g'icos", ,. têll'ios, e não pactuar com a injus~ka,
llllslc:'lO, S;~tl:'o', se há um homem que sofre, E que valor tem a [dela, e que, valor e não se SUbol'dinar às ameaças, nês-

O SR, ALMINo AFONSO - Hã ~e" h( Ulu homem que sente, se llll tel!! o pensamento. e que valol tem se din. terá despontado pn.ra o Brilsll
tema.> dianle dClS qual,; cessam as tlm i(:e~.Il>ta que esteja corando das a Ideologm? a vel'dad~i1'a demoel'Ucia, o verdadeiro
" " ", i . , _ modlf:ca~ões que se proc~ssam n~ O I1pal'te de V. Ex~ é daqneles que 'l'OVPl'nO do povo,

class.cas divlsoes part d:Ulas, A di I 11a tllna e no cor3ç,,0 dos que - d· nte 'lados Nin"uém Nós, J)resl'dOncl"!j',"t,a,s 011 ecl'tl".,os," • - - d' meu ", ; d. I " , nuo po em ser co .~ _ " " • "' c
cotor, ..a Situ.~çao e Oposiçllo esa- se' pl'Dciamavam tambem ! ca Iscas, l'esponde, Há um slLllCIO quc 'JOn.. "snern.mos 0\10. V, Exas" parlnmen'tn-
pal'Ct'~, A tnvestle-l1q5.o sôbre frigo- êsse hom~m 0:ltJ'~ não e senno o Pre; dcna! fl~t!ls, l'~nfjrm~m ~~lls pl'incfpios e
.'[' .. M' d'l ,. V E - 'iClen',c c\o Partido Llbertador, r,uc, 11 votl1llJ nclo parlmnent:l.t'ismo, como

11 'Cc, s.. Q wn e c,'", ossa XCê éiepoi:; de anos dc Juta, ttlll1spont!o SI'. Presidente, dIZ o SI', &aul Pl a, 'SPI'lI'U1Jl0,< olle os presidenciaH~tqs
lenel,!, 110 entanto, abre perspectiva IOil8~:::'11!0' de tôda. ,sOl'le e de (Oda na sua enlrevlstc: 1esta Cosa tRll1bt'm n',o contrarIem
qualll;ú me empresta ~eu 110nrOEo natu:'cza. antevla R 8,provaçlo da st,a _ A posiçáo agora 10maCla pelll SIlOS ennviccões, subordinando-ns as
apolu, emrnda, razão de scr c!~ sua p\l3 n a U D N. contra a emenda par- ~o"veni,1,.,dns e'lel1tllnis, _

Sr, Presidente, há, de maneira const~l1te e do seu senl'lr, para. v~r lainentarislll é mais uma demon,ó- Dl', PIlIa. QIIC nena tenho de ~;o
1neq'li\oca, ccrta lnquletação em êstp Pais, segUlldo sempre o procta- tl'ação ela incapacidade da Bra,~l) t~" m"I~lMlo minhas convJcoões! 8c.
tocto o P?is, Por muls quequeiral110s 1110\1, enveredando por rot:'.s"outl:a~, para ol'1entar-se pI'àtical11ente Dal' "U fô~s~ Dal'l"mento";~ta, o mel1 valo
110S ;lllC!II', há uma acentuada des- por caminhos Olleros, por Vlas Olltlas, principios OLl eonccitos gel'als, <el'h celto, OI', Pilta. V, ~x~ ~on-

' ;', ,\.-!ncu;a,úo ~lltre o povo e esta Casa, pn.ra 11m destina ful'!:ul'ante, Entretanto, êstes são de fun1a· tgl'in C/'l'11 1'10 F. COlnt) tcnho d~sej,~
Pude pal'L!clpar já de proJramas dc SL'. PresIdente e SI'S, Dellutad~s, a mentaJ impol'táucla no compol't:l- ,,~ l1l'ld~l" rM1Jifrl 11~11I: 11111.110 IlCII!
nd',o, e r~c3bi sempre perguntas en- ccnvel11êncla SUperOll () ldeal"mo, mento do homem Sem éles nMa Palmas. O ,omdor é cumprlIl1C1Llàdo)'-
\'laOI1" pOt' ou,:i1'\tes de todos os re.. Que uconteCCl.l, SI', Preslc\ente e ~e- mais somos do ql1~ joguetes dO[; 1------
canCos. invariavelmente dur.as, de- nl1D1'es Deputados? A simpies' a;lle- acontecimentos, O cadCl da 0:.
ma"mio ~evel'Us COD1 tod03 nos, para sent~e50 de candidatos à Presld,~l~cla D, N, é simplrs de compreen- 10 - S'ECRF.TARIA
com fi ,~l\mara dos Deputados. Isso, dn RepúlJllca ou li ce!'te~a da vttcr.a der. Fi!l;urn no seu programa o DA CÂMARA DOS DEPUTADO"
bem d'JVl~a alguma, é indicativo de m01ifica mm as conVlcçocS dcs ho· parlamcntari8mo, Seriam agora ;)
cel't~ Jnd'fcI'enç~ f,l)r parte do povo mens? Os quase 200 -Ç>eputados que exczpclonais as condições para ATO DO SENHOR DIRETOR
('m ..a~e_da soblev ~êncill Olt não das votaram pela apI'ov:1CaO da Emellda l'ealizer a reforma, isto é. !;lera GERAL
111}t:tmço~s, democl"ol.tlcas,. que , est~ antanho t.an:bém núo penSe,rllll1 na f,tender aos princillios. l\{as. com!,
C"sa w11etiza, E se is_o. ocolre e sorte do ·reglme? está na cena o SI', JAnto Qua- ponTARIA N," 104
como resuitante da omlssu~ da ~â- Sr. Presidente, nunca tive r,antl) dl'oS e se afigLll'a certa a sua VI- Resolve d a õ 1 t.,
,:O:31:a.. dos D~PlltadDs. ~eiXand? d: desejo de sei' parlamentaristn. como tÓl'ia eleitoml, a U D,N" esql.1e· ~ 1.9, do 'Re~llJ;U:'~I~t;O~ ~l;~~~OS~~'
tlo,a,. os deba,es que Í-rem ploble tenho hoje: nunca tive tanto desejO cendo êstes setenta anos de IltR- creto.ria, desl,~'nar n AllxllIar de Es-
nl~~ }~g'ados ao povo" l enquanto se de dnl' o' meu vot,o.11 favor 'de um lórill. republicana, l1l'ln(ia às !ave,1 Cl'jtl1rárfo. classe "C", Therezlnha.
eno.r,.<c n Uhnl certo d!-,eltantlsmdo, 011 principlu, de Unia Ideia, de um pen- o P(ulamental'ismo e joca tuClo VilIarMartinb (reqlli~itndn) pal'a. tel'
a um l"abal o que esta ollge e me. s1lJ1en(0 em marcha como tenho na na carh do SI' Jãnio Quadros,
:~,:cr ~p'laus~s - o d~ ap;ovar pel'· tarde de hoje, Nunca tl.ve tanto de- Foi par~ mim coisa. gl'a.ndem:.'Ote excrcfclo na SecÍlCl de Comissões de
~';;;~/',~a s:l~~~~lf~C;;:~lit~, e~~f~:C~~ se,jo de modi{ie~r I'epentmamente as mellLllcôllca ouvir ontem o Senhllr In~~!~i;~iad~~~;~t~~;~~e go~~;;~::.:
.', ,"p 'I t 't- pouco I minhas eonvlcçoe~ como neste mo- Carlos Lncerda de~djzel', com blO d 19-9 Ar! l
(\ec~~;~:al1~~, 1l~~~t~nt~~ll1C01~(J BCIuêlê mento em mie .falo paro. ?s l'epl'e~en- nquêle iiell elttraordi!lário porteI' D;reto~ o'e~,aI. - o pho Gi{Jliotti,
rnlnlmo ele autOl'idade de mn moço tantes de Nl1co,o ,blasllella,. _ verbal, tudo quanto dlssel'a an~es
(lUe cho~a a esta Casa pela primeil'll Ora, SI', Plc~ldentl', SIS, Depu em discursas e artl,:\'os a resDelto DESPACHO DO SENHOR DmE:l'Oa
ve.7" II ·i;~aiol'ia e a Minoria, os ho- todos, ess~ ~ntrevista, qllC ~ol'ta como ela \u'r.-ente necessidade de I'CCOI" GERAL

. m~m rio Govêrno e os da Oposição, espada bl~ulllca, e~sa, elltl,~vls,a Que, ma pa,rlamentar. Crolo que mnls Por des"'l\cllo dtl Senllor Dl'I'ot"~
lIe'ma das !Imites partidários a Que ~ um clamor, que e U.11 Ruto, que e coerente, mals razoável e atc ,- c '"

IlO~ 'lil RIllOS pa~a resguardar a de- I'm r'l1alUllmento a l'espollsabillde(le mais "realista" é o. posição do Geral. de 12 de 110vembt'o de l~ijlJ
nto'cl'Rc"'a, iortaieeendo-a. pela serie- dos homens que ,as~l\ll1Iram com1)1'O- p, L. MantIdo o' desllsit'oso l'el;lme tol concedido o salúrio-famflia c1~
<iad,' ('e nossos· traoalhos, lemorados 1111,<s"~ e aue afll'lna~l1, ~sua ,viel.a. Vig'ente: dá o s~u dccldido apfllo Cr$ 250,00 mensais ao Oficial L~gj8~
~~ln!lI'r (l~ que aqui estamos por de- foi rl~dtcada à mornhzacao. dos cos- li candldatu~'1l ,Jl1nlo Quadros De- lativo, clns~e "L", JaIro The'rezlnho
l~~'n~~o dI" poderes, invcstldos de um f,l1mes P~1'rt qne 05 nossos fllhos te- las ,?pr~ncctlva~. qlte abre de~ltro Leal Vianna, em I'elal'ão a seu de.
m[;nd~10 popular que como li ôb. nham "leia m~lhor do qllC temos e do sIstema; mas acima de Ji\l110 ll~ndente, Oenise Polia Vianna, a par-
"io, ~:<i~e a prcsta~úo ,ele contas do que tiveram os nossos ltllcestrals: Qun.dl'os, que é, e n5.o pode (jI"J- tI[' do mês de junho elo ano em
par:l com o mnnd~nte Oll se,jll - o r'853 entl'cvl~tR dtl nl)Ol'e Deputl\do lIal' de ser um acIdente, a grande curso,
T'ov~ ('m nome do o{l~l agimos ou lhul pj11a ao "O GlObo", deve ficar 1'P.forma, Que, se!Zt1nc!o cremos, co- Direl.ol'lo rln 13e~snnl, em 16 de no,-
(1.,v:"':'rl·'os R"ir, 1i~(l1ilo b~"l: l1mito '105 Ann.is do C{Jn"'l'p~~O ~ncjonai, pOiS loeal'á li vida públicA. em nOVilS vembro de lP:i!l. _ AIIJer!" de OU-
7lcm. pr'/mas, O or\lcior é cumpri. j ,; 1>111 libelo aCLlsalél1'lO ll'i'es))011dj,,~1 e 111als R"llrlÓ\'Cl f~sps. to: QJlP o veirrr. Chef~ SuusLiLlIlQ da S,,('~O dCl
1fl;;n!(.doi. . Nin;mém podcl'â olha!' P:tl'l1 os olhos p, L" hcrdeiro da glol'108a tl'adl. Pessoal, -

PREÇO DO NúMERO DE BO,IE: C'R$ 0,40


